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Arsenal e
porto militar

——?—•

Grato nos é registrar que de officiaes

tle Marinha muito distinetos temos rece-

jido calorosos applausòs á nossa cam-

panlía contra a mudança do Arsenal de

Marinha do Rio de Janeiro, todos de

accordo com a remoção do. logar onde

elle se encontra, a estreita faixa de terra

entre o morro de S. Bento e o mar, e,

quasi todos, reforçando com outros argtt-

incntos irrefutáveis os que já temos aqui

invocado pelo aproveitamento para o

novo Arsenal de algum ponto, aqui

mesmo na bahia de Guanabara, cm que
sejam concentradas todas as officinas e

dependências do estabelecimento, agora

esparsas cm diversos pontos, distanciados

uns dos outros, o que acarreta maiores

despesas c embaraça a fiscalização.

A mudança para Jacuecanga, esta é

còndcnmada. Exigirá ingente trabalho

p. custará muito dinheiro para ficar o

Arsenal' mini 
"ponto -ítrsttjjwdc ?-'¦„' v(-n-_

tos mais impetuosos na nossa costa, bom-

bardeaveis de alto mar, próximo de peri-

go.-.os escolhos, pantanoso c insalubre, e

de mais a mais-sem água potável. Só para
o apropriar a fins militares são prcr"'S
obras qualificadas de maravilhosas por
illitslíc profissional que as compara ás

de VVilhelmshaven, onde tudo que ha se

deve, no dizer do almirante Aube, não á

natureza, como cm Kiel, mas á seiencia

c á vontade do homem. A defesa do porto
militar de Jacuecanga impõe a fortifica-

ção da ilha Grande c de Angra dos Reis,

o que só se conseguirá com muito dis-

pendip. J'„ para se ajuizar do quanto

poderá custar um systenia regular de

defesa daqüelles pontos, basta considerar

que a conunissão, que andou.por lá em

1898 a estudar o* assumpto, mostrou que
áquella defesa seria impossível sem vinte

grandes furtes c baterias, providos 
"de

poderosos canhões. Accrescc ainda que
será indispensável uma estrada de ferro
estratégica que ligue aquelle ponto ao
Rio de Janeiro.

A favor da conservação do Arsenal
na iii ;sa vasta bahia já citámos a opi-
nião valiosissima dos almirantes *Jace-

guay c Custodio de Mello. Agora, com
ialisfação, reunimos a essas autoridades
a do almirante Baltjiazar da Silveira.
Ministro da Marinha, elle se manifestou
num dos seus relatórios contra a mu-
dança do Arsenal para fora do Rio de

Janeiro, destruindo cabalmente a argu-
mentação dos que o querem transferir

para outro ponto da c»sla, fundada na
circnmstancia de ser o Rio de Janeiro
um porto coinmcrçial. Destruiu-a com o
exemplo de outros paizes que têm arse-
naes em portos commerciacs, como acon-
tece em Londres, Nova York c Boston,
li. desiniitulo-a levou á evidencia que a
defesa dq paiz exige justamente que o
seu principal arsenal esteja no porto do
Rio de Janeiro, para onde convergirão
todas as vistas do inimigo no caso de
ataque naval ao Brasil, lista considera-
ção e o fado de estar aqui a capital da
Republica impõem a concentração no

porto do Rio de Janeiro das nossas priu-
cipaes forças maritimas e meios de as

preparar; conservar c amparar.
Na bella Revisli* Marítima Brasileira,

numero de acosto'; o intei,i"-.'n,<\ e"*'n-
diosó c activo capilão-tenenle Raul Ta-
vares, cm longo artigo, trata proficiente-
mente da questão, com a qual tem intimas
relações o problema da Divisão do Brasil
cm Dislrictos Návacs; objècto principal
do arligo, c folgamos de enconiral-o de
accordo c( m aquillo que nos suggcriram
o bom senso c a reflexão sobre o muito

quo a tal respeito têm dito c escripto
competentes profissionaes. Brilhantemen-
te sustenta o distineto ofíicial a these
de que "o porto do Rio de Janeiro, jtts-
taniente por guardar a capital do Brasil,
deve merecer os maiores clesvclos c
armazenar em seu seio a mais formidável
potência offeusiva-defensiva". Para ar-
mazenar aqui essa força e essa potência
é preciso que esteja aqui o Arsenal, que
sejam aqui concentrados meios de defesa
c ataque (pie tornem o Rio de Janeiro
inexpugnável por mar, "fpi-tificándo-o

de maneira racional e levando a sua
defesa fixa até ás ilhas que cm semi-
circulo parecem haver sido postas em
frente á barra, justamente para servir
de muralha intransponível aos que pre-
tendessem forçal-a, ou por detrás delia
quizessem bombardear a cidade". E
fechemos, por hoje, as nessas considera-
ções, com o subsidio deste trecho de ouro
do artigo do illuslrè capitãb-tehcnte:
"O Rip de Janeiro, coração do Brasil,
iccnlro cardíaco da nossa actividade,
órgão capital de nossa força, ponto cuhni-
nante de onde irradiam todas as ener-
gias moraes, intellcçtuncs c materiaes
da nossa nacionalidade, não pôde deixar
de ser o centro principal de resistência
c ataque pela. sua transformação radical
110 mais bello e mais poderoso porto mi-
íitar do mundo.''

í;si VTTtATj

Angra, c Paraty; P. Íngeb°rg, para I.as Paimas,
Onistlania. Gottcnburgo, Stockouno e Jlalmol; c
Puríis, .para Santos.

Missas
Rczam.sc as seguintes, por alma de:
l>r. A. A. Cardoso <le Castro, âs 8 i|a horas

na cg-rtja du S. Francisco de Paula;
Maria Luiza de Andrade Corrêa c Castro, ás o

lioras, na cathcdralj
Mão «ferreira ás 9 hoas, na matriz 1Í2 Sr.nta

Rita;
desembargador José Antônio Gomes, ás o i|a

lioras; na egrejá tio S. FrancJscò <lu l*aiv!a;
coroml Uisrval Mcrnvelino Ribe.TO, ás S horas

na matriz de Santo Antônio dos Pobres;
leoncia de Frotas Bjílfórd, ás o horas, na egre.

ja d'e S. Pranotscb Xavier;
capitão Pedro Fernandes Moreira Magro, ás 9

liofaij; na catlicdral de S, João Uaiiíisia de Ni-
cthoroy;

Josí Jorge de Asrumpção. ás 9 horas, na matriz
de S. Christiivfio;

di-jmtnilo (li*. Francisco Mãrcotídei Romeiro, ás
10 horas Jia egreja íío Rosárioj

Heuniões
a'é:n das annuncia.

Tópicos 8 Noticias
O TEMPO

Toi um <J!à Ai tcrnvc ca 01 o ire Itontcní. Porto.io o i,:a o sol Urilncti uti-paravcl ná su.i vio'en-cia. O ar ora qucnli;, e o céo IrariMncidò c sarmiòVA tauperatura inaMma foi de 35", c a niinimao? 25o.

HONTEM
INTKKIOR — IuccmlÍou-¥c um predío situado

ft m-,1 Camarista, Mcycr. n. *1S aritgo,
/KXTJÍRI.OR — O almírrato Ttiomaz passou rc-vüín á enquadra americana do Pacifico, compostade v'::;c c nuairo navios de guerra.A AsscnuYça JCaciònal chaiéza tecirraplioti ao

general revolucionário Ui-Yuari; pedindo- lie parasuspender as üostilhladis, cmt(írãiito se negocia um
(raíÊtío do paz,Us pois da Itiiia regressaram a Roma.

ritfcc.tuam.se as seguintes
das na fí-Yn Operaria*.

lien. I,oj. Cap. Amor da Ordem, ái S lioras;
União Social, ás ? lioras;
&up'. Cons. do Urasil, ás 8 lioras;
S. JJ. Uctlicncourt da S Ka, 'a 

7 horas.

hoje
O Correio expede malas pc'os seguintes ra-

jnutes: tápmáès Varella, para Para".:!. S. tJian-
cisco Florianópolis c Rio ua Prata; VmbriÀ paraüalar. I,a3 Painias. Alraorlá c Gmova; It<ico'omy
•pr» llahia. Iliiêos e Recife; Garcia, para Abrahlo.
«Aimli cjs Doii Elos Mangaritbi lucarasíá.

ficecfio T.ivro
Publicamos.
A' imprensa (To P.vz.
Associação d.-s Umpregaiíos no Commercio do

Rio de Janeiro'.
Loteria dá Capital Fedíral,

. tnrlo i> A noiti
Xtiéatro Rf.r.ío — .1 crise Jo juiur.
•fâ\ania Tlttitro S. Jraí"—• MÜiabris 1/0 Amor',
IVáJiãó lti'.ernr.wrml — lille! O hnyiHt ilc

7(jt'u,',Vv lycmt&tw, Qtit*. noite tlcliãuía l
TÍèátro Aijjõllo *— tVs A-.rt.
Tlicatro S. Pedro —• O Iwmcm dà-i barras,
Cinema Tliiatrü Kio Hrânco — Kio A'tí.
Cinema Õd-m ,— lietios films,
Chíina Tlii--.*' Ciiaarcctev —.Aiiíar ia Pr.n.

cipei;
Ciiiçm.i Ouvidor — llo:;i r1"0^1*1*""111^ •
Ci:it.\>*'i PaiisieiiSQ — Vairios films.
OV â Paris — Magnífico pfõgramma»
í"i / iíi Pathé — Program-ma novo.
Ci. . lia Ideal — Novos filins,
Cinema Ivdiíon — O Aleyer em sc;cia

Alguns follicularios do licrniismo "ão se
.•nnsam de, a toda a hora, proclamar a sabia
oriciiíação do presidente da Republica ssse-
icraiulo não intervir na vida autônoma, dos
listados, depois nua lhe foi assegurado que
.odos os casos das suecessões prosiUcnçiacs
¦Itie nelles se agitam são mais ou menos pare-
cidos conj o de S. l'au!o: isto é, alguns sujei-
as sem nenhuma influencia política ott ciei-

toral se arvoram de repente cm grandes !io-
nens e, soecorrendo-sc da proteceão do CrA-
¦etc, esperam triumphar das situações loeacs,
pouco acostumados a praticar integralmente
o reginien, fique ou não satisfeito com isso
o homem que enfeixa nas suas mãos toda a
nfluencia do poder central.

Ninguém poderá levar a mal a esses homens
que assim se pronunciem em relação ao ma-
rcchal Hermes, do mesmo modo que censurar
.1 este em virtude das suas novas disposições
liòliiicas significa uma requintada má fé. Jfas
não parece que só porque o marechal não
es á disposto a intervir nos Estados seja
extraordinariamente e exclusivamente digno
desses elogios quo se lhe vêm tecendo vne
liara algum tempo, tanto mais quanto uma
política não-intervencioniíia 6 a única que
:óde liijamcnte ser prat cada dentro das linhas
jeraes ç.dus detalhes 1I0 nosso cs.àtuto funda-
mental., K .mesntp'ainda porque os casos em
que a intervenção se.podo verificar são tão
positivajnçn.te' determinados na lei básica da
RcpúbUeb: jiue-jtãc. ha.jquem de boa fé possa
ifirnta.r que a abstenção tal como eüa parece
icrá praticada cm relação aos casos políticos
em advento nos ílÇatatlòs, represente alguma
co'sa acima dosV.maiá .forçosos deveres de
;uem quer que nosgovcrne.

Nessas cendições, o registro satisfeito da
eondueta' prcsidenDÍal- basta dcitionstrar que
a nação não abdica do soij direito de critica
mbre o que ua sua (lirecção entenda fazer

o hab'tame provisório do palício do Cattete.
Mo momento, essa critica não pôde ser amar-
ga: ainda bem. Fora disso, porém, desen-
eadear o prurido de elogios intensamente; só
.Iorque o marechal promette cumprir o seu
lever constitucional, não lia duvida que aear-
reta para o exame da situação que atravessa-
íuos a lamentável denunc a de que a concluem
los homens públicos neste paiz se restringe
o esquecimento das ftincçõcà que são cha-
nados a desempenhar, por força dos seus
uaiidatos, poülicos ou administrativos.

Foi autorizada pelo ministro da Fazenda
a entrega ao governo do Estado de .Minas
Gentes da quantia de SC^-IJõíooo, de quotas
le Jieneficiiis de loterias que competem

aquelle Fitado, referentes aos annos do
1900 e 1910.

Numa cmreusKi que itVí bondade de
conceder ao Correio dti Manhã, assignala o
coronel Pessoa, commandante da Força Poíi-
ciai, que o eíteetivo daqucMa corporação é
insüfíiciehte para manter com regularidade e
¦le modo completo os serviços, que lhe com-
petem. de policiamento da cidade. Com efteito,
é o soldado de policia sacr ficado num rude
labor n que o seu organismo não resiste, e
isso quando parecia que os nossos orçamen os
ciavam amp'03 recursos para se organizar o
policiamento da cidade.

Data de poucos annos a creação da Guarda
Civil, com a qual muito so remed:ou a situa-
ção penosa da Força Policial. Depois de
creada, tem a guarda sdffrido«constantes ati-
guiemos de pessoal, que pesam na despesa do
;iaiz, e nem assim podem representar a cor-
teza de que é bem feita a segurança publica.

E' verdade que se tem desenvolvido dê ma-
ncira assombrosa o serviço da própria po'iei.i
civil. Mas a esta não se negou até ago:a o
menor recurso, ao pas-o que ás cons antes
necessidades da Força Policial ninguém pro-
cura altender. Assumindo, no começo do actuai
goverrio, o comutando daquclla corporação,
encontrou-a o coronel Pessoa reerguida pela
actividade de seu antecessor, o general Thnu-
matúrgo, a qual procurou seguir e tem cffe-
clivamçntc seguido com muita vantagem
E é elle próprio quem agora confessa que
a Força é insufficicnte para manter os ser-
viços de poVciamehtq quo lhe cabem. Trata-sç
da palavra de um reconstruetor esforçado- (pie.
como se deprehende das informações forne-
cidas ao Correio (ia Manhã, não tem o habito
de gastar á grande e, mui*o ao contrario, vác
cortando onde podo as despesas que lhe
cabem. Não é demais que llie forneçam os
elementos para acabar esse trabalho do ver-
dadeiro c sincero patriotismo.

O ministro da Fazenda vac enviar, talvez
boje ou' amanhã, ao Congresso Kíicional .1
merisageni do prç»idéiite da RcpubFca, com
a relação das dividas de exercícios findos
organizada de accôrdo com o paragrapho 2'
do artigo 31 da lei n. 400 de 16 de de-
zembro de i8or, á =nbêr: Miirslerio da Itis-
t:ça c Negócios Interiores, iy8,:47J$7ÍQ; Ma-
rinlià', 6:2508000': Gúerr.x Crato.^íjo;; Via-
cã-> e Obras Publica:. 3j :7.í5$8"í? e Fa-
zenda. 46:i2Q$Õ52, no total de qSqís^SS^
pedindo autorizárjãó para abrir o necessário
credito.

A a'lud:da remessa confirma plenamente
o nosso consta de ha dias.

hypothese, porque o positivo c que cm bem

poucas oceasiões nós atravessámos um período
de mais francas difficuldadcs econômicas e

de iniciativa no sentido de impulsionar toda a

formidável riqueza de que somos os legítimos
e naturaes possuidores.

Muito ao contrario do que era lógico espe-
rar, dada a verdadeira febre de trabalho ca-
racteristica d03 governos transados e de que
muita gente se aproveitou para fazer valoro-
sas fortunas, o período actuai da administra-

ção publica definc-se por uma pasmaceira ma-
nifesta em todos os ramos da actividade nacio-
iial. Isso, aliás, já era de esperar, pela razão
muito simples e muito obvia de que o pre-
sideiitc da Republica, chamado ao Cattete por
obra e graça das brigadas estratégicas, apenas
teve em vista, antes e depois da sua tentativa
política, "fazer cumprir a Constituição".

De como elle tem cumprido só essa parte
tsseneial do seu prograniina são cxccllcntes
demonstrações os casos do Estado do Rio, do
Conselho Municipal e do Supremo Tribunal.
E o resto é o que se vê: cada dia que passa
a situação polifca e financeira do paiz aggra-
va-se; os capitães restringem-se; a immigra-
ção perde aquella significação de quasi cou-
linuidade que já se ia estabelecendo; os ami-
gos de s. ex. fazem-lhe manifestações a torto
c a direito, aventam a idéa de "presidência

perpetua", ou dioUidura, o viva a grande nado-
na!idade que tem a suprema JcLcidadi' de ter
o marechal Hermes como director máximo dos"seus 

destinos. ''• _ „ .... --m_
Costumam dizer que s. ex. não faz nada, póT

que está pouco disposto a ver pesar sobre o
seu governo a pecha de deshoncslu; mas adiuí-
nistração, e na sua expressão ¦ mais forte o
intensa como só pode ser desenvolvida nos
nossos tempos, não afasta a idéa de lionesti-
dade, tanto mais quanto afinal não é possível
que essa coisa ande por abi tão podre c des-
tngonçada, que ou tenha de estacionar, ou de
cair nas garras dos exploradores costumeiros
da riqueza publica.

A situação interna e externa do paiz não
comporta movimentos cm recuo, e é bom que
se capacitem disso os seus actuacs dirigentes:
a liarão precisa de governo, na sua aceepçâo
mais rigorosa, e não de simples manequins.po-
.'itiqueiros, cuja acção merece ser definida
com a guina coisa mais do que insignificante
rara cs seus destinos, porque c por assim dizer
relroagente.

SOBERANOS KSTRAHCEIROS

Incontestavelmente dará a nota do dia, hojea Camisana Comes. Ma pouco mais de trêsannos, enlao um pequeno riiagaziii; foi fun-dada esta conhecida casa, que tem se impôs o.1 preferencia do publico do Rio de janeiro;pela correcção de seu systenia de negociarsatisfazendo sempre com vantagens os com'
próinissos que assume. Na 7" pagina, em umsupplenicnto do nosso jornal, esta insere as
suas tabel as de preços, com as quacs inaugura
a sua extraordinária liquidação. Chamamos a
intenção do pub'içò para esta opiima òccasião;
fazendo suas compras á travessa S. Francisco
de Paula 3-1 c 36.

Beb m nn-i0 ° "mp.ro"v" • ¦•¦ intiran.
0 i'C;>fj Ca

O Elixir d; Xlastruço é o umeo medicamento
que cura a. ninVsdas pulmonares".

Bebam Antarctica
A melhor de todas as cervejas,,. •

(Juercis aprec ar puro café ? Compras só
In Pnba<?n*fi

Qwitaiida27A'SSi^r;í!.,Si-
procuriio smtipro esiu cusãv*

O ministro dn Fazenda approvou a con-
cessão da Delegacia Fiscal -do Tlicsouro \Ta-
cioital 110 Estado da l.iahia. ao coronel Fre-
derico Augusiò Rcdr gues tia Cos;a, de dois
loies de terrenos de marinhas em ltapoan,
na costa da Armação.

Perfumar! NiniesB^S
c liarain. 8."í Una 1I0 Tliiaiin, ;t poitas

Não .icccita'- qtip substitiiatn por ouira, a
AOit \ tv-i,i.-/a eiTArN ARAÚJO.

Quitanda 27 A n% 0'J^
| Providencia t; Palt .>?"'•:;,"
soes vlt.:ili(iiri<? de 10 S o 1MK, mndi in;o o
pasnnioiito mensal do 5'e 2S'iiW, jíòr;i'l e lã
annos.

Avenida Central n. 95

Tomou p"dsse do cargo de adjunta do
Instituto Naci nal de Musica a senhorita
Garmeii Casado Lima.

A S.-iih!" '!¦: >|u!'>»'; ''ara hemórrhitqias

ltii"':ínl !5rt->n'4 c»i'tiiiii"i(n com-

Avenida Central Ittl.

A Snntlc tia Mulher
rros.

Incoinmodos ute-

. O Tlicsòtiro Nacional vne lavrar a minuta
da escriptura de coiupra e veníla da fazenda
Anorá e do sit:o Borges, situados no 7" d:s-
•rieto. inúiiicipip de ("'amnos freeiíézia de
Santo Antônio de fiuarulhps, Estntlo do Rio
de Janeiro, propriedade de Joãn Peixoto de
Siqueira e sua filha pulierc Maria -1'elirspi-
ma Maiihãcs Fc'xotn por (15 iocoÍ. achando-
se inciitida nessa somma a (jtiiintia.de
15:010$ que a titulo de indeiniiizâçãó, deve
ser paga ao arreit-datafio do immovel.

A "SUCCCLIXA" faz renascer o cabcllo.

A Saúde <ln Mullioi—Para irrcgularida-
les,

So!) o conmiando do tenente coronel Ma-
noel Antônio G.ttimarães o .5" batalhão de
infaníeria da Guarda Xaeion.tl fará no dia
í pro:;:nin varias,manobras, afim de pre-
parar-se para a grande formatura de 15 de
novembro.

'¦ '¦'¦'••A<, ,i '- • _ P.nrn suspensão

Ouitaii(Ia271^;;;:^1rp,fl
O ministro da Fazenda niauüóu paoar as

pensões': de montepio a d Fraiiçif.cá Férretr
r'c Coiites (Us Santos, viuva de José Joa-
niiim Gomes dos Santos, coiisttl eeral do
Bras!.l cm Hanilniwo: de meio soldo c niou-
epio a d. Zeierinã Lopes de Oliveira. v'uva

do cap|ião de còrycla êneénneirò tíiaeliinista
da Armada José FrançiFco de 0'ivcira; de
montepio a d. Maria Cabral <'a Tíoylin Fe

0 anuiversano ae s.m.
o imperarlor Mot-

SMltO

.:V.lW^a^igjaé3!S^rl^WaJ».'*ja'^'.;,>''- '"- '&$í?*'*."* Á

O mika.lo c o seu representante no lira-
si/, dr. -Uchida, acluatyient^ ausente, cm
licença, •> j •

Fa/. annos boje sua majestade o impera-
dor do Japão, o reformador, ,'smão o ctea
dor do moderno império do Sol-Levantc
transformado para todos, os èffeitos po'iti
cos e sociacs numa potência'positivamenl--
oceidcntal nos seus depnétunentos institu
ciònàcs.

Motsbttito, vac para alguns annos, era sim
plesníenle ignorado na série importante dos
soberanos do mundo contemporâneo, tcr,d<"
cóinpfèhçtldido no momcntqi opporttto qm
nem a sua individualidade «cm o seu paj:
poderiam cop'imiar stijeitos.a essa silinçãr
pouco lisonjeira, e dalti'6 ler apprebend:dr
cm sua poderosa visãa de estadista todas as
nceessiflilcs c todas as iniciativas que lia-
veriam de dar ao Japfw um caracter osten-
sivo de potência de primeira ordem.

Coiisêgúira-p com uma rara facilidade, r
não ha duvida que a sua acÇão, bem que tnr
tanto eriçatla, de todas as difticukladcs pos-
siveis, veitt afinal a ter o ti.iaiY retumbante
dos suecessos, c já hoje sua majestade, sem
descurar das preoecupações de um chefe d;
F.stado, da sua responsabilidade e do seu va-
lor,. pode descansar um -pouco do colossa'
trabalho do 

're.e.rgmmento 
da sua pátria por

que ,110 Impeneçja..ha-., estadistas, feitos ao
.seu modo e aó 

;s«j/;fli;.itcrio,, vigilantes par?'que a poderosa naçSife'ijãp:desgarre para o
laissez-fairc caracteristiááidÍBtqtte tudo con-
seguem como desejam.

1 Çom. eíXeitp, o colossal desenvolvimento
.ppütico, ccoiirftiico o artístico do Japão Indo'deve 

ao setí'í.clual soberano, que, compre-
hendendo que a civilizacãV/jccid"iiial e já
boje. tpna -fótaí^ade.illtfiork-a ;dos 

povos
cuidou cmqiíitiiró 'cr.à tempo, de .ádaplal-a'itos sfcits'(IblnltltSSiie-^iaudo as velhas na-
ções -di.rcctoras do mundo pensaram que
naqitdlas regiões da Ásia habitadas pelos ja-
pões havia apenas a tratar com uma naciotia-
lidatjè sc-tiii-barbáfá, lá a foram encontrar
cu'ta e prenarada para as empresas de qual-
quer' i.tcz de que cilas mesmas se jactam
de poder levar avante a cada>.momento.

l)c mu salto o Império do pol Nascente
creoti uma industria qpnsideravèl; um com-
nierçio prodigioso, unia -força ¦¦ militar, que
nos tempos que correm é, por assim dizer,
modelar, e ne=se perfeito eslado de equili-
brio c grandeza lá com elle deparou a Rtts-
sia. quando a conquista da Mandclutria era
uma questão de vida e morte para o desdo-
bramento da sita política colonial.

As virtudes patrióticas do bushido c o es-
pififó de poder e grandeza que o imperador
havia podido dcsenvoYer em todo o Impe-
rio foram as causas positiva-: da estrondosa
vicloria dos japõe' -obre o Urso do Xorte,
a par de tuna cxccHcntc organização mili-
tar que assombrou lodo o planeta ao ter
seiencia dos seus cniprebeiidimentos arroja-
dos e felizes.

Era a ultima etapa do vertiginoso pro-
grçsso do Japão, e dabi por deante a sua
influencia foi num crescendo, maravilhoso
até se tornar um dos povos com os quacs é
prec:-o contar quando qualquer controvérsia,
internacional surge á tliscussão e. aos inter-
esses das grandes nações poli'lcas e indtis-
triaes. Por isso íue=mo--os iapões, logo de-
pois dos seus symholos religiosos e gtter-
retrós, únicas expressões régiónaes que o
e5p|ritò do Üccidente ainda não conseguiu
modificar, e é bem possível que jamais o
possa fazer, classifica a individualidade do
seu soberano, ao qual devem, além do mais.
um certo caracter de expansionismo que já
vae causando anpreliensõès entre a chamada-
superioridade especifica dos brancos.

_ Mas ha ainda mais na phys;onomia poli-
fica de Moislniito. O seu exemplo tem dei
certo modo conseguido irradiar-se pelas de-
mais nações asiáticas, que 110 moimuln Iam-
bem já pensam cm progredir como o Japão;
e, provada que esiá a energia de que são
capazes de d:spòr os aniafcllos, quando o
exirrem os supremos interesses da stia 'con-
servncão. não ha duvida que em tempos não
remotos a Ásia renovada terá de aprcseníãr
um conjunto formidável de civilização e de
progresso', nada inferior cm muitos pontos
ao de .itie lão uíananiente se njubilam os
povos occ:dentacs.

üL é bem que assim o seja. [Afiiiàl, todas
as ramificações da litimanidade tèiíi as suas
expressões características, e, sú porque as 11c-
cessidades <h civilização européa são coda vez
mais positivas e.indiclinaveis, não se compre-
hende que as demais organizações sòciaes se-
jam inleiramente sacrificadas ao espirito
absorvente da conquista, pacifica ou arma-
tia.; \'o ni-nteifo iodos reconlieccm á
Asra o direi'o de ciyi|izar-se a si mesma:
esse direito, não ha negar, decorre da nova
dtrectrz' polí-ica qtte o imperador .Motshttito
imõriiiiiu ao Tapão.

ra, viuva <le Car da Rocha Pereira

Não c raro ver por abi muito funecionario
publico bem estabelecido na sqnacão e na vida
a falar dos desresramentos administrativos
da Republica c a dizer que, apezar disso, o
paiz vae para deante. E um optimismo que.
pouco a pouco, se tem desviado da burocracia
fíliz para as classes menos cuidadosas do fu-
turo do paiz, e o resultado a observar é que
íclle decorre naturalmente uma felicidade de

euardà da Alfândega desta capital, c a.d.
t cóiíor Antunes de Carvalho e filhos yiuyà
de Atr'onio Teixeira de Carvalho: itanibcm
citarda dessa Alfandesa; do meio s'il«'o c
montepio a d ITermlnia do Andrade Oulten-
"v. viuva do léiiéntc dn Exerèito Eduardo
''arlos Ontiengy; a d Alzira Chaves viuva
do i" tenente do Exercito Antônio Chaves,
e a d. Maria Braziliiia Freire .le Moura v'u-
va do tenente do Exercito José Victoriano
de Oliveira Moura, e de montepio a d Ma-
-:a <la Silva Ribeiro viuva do aírente da Es-
Irada de Ferro Central do Brasil. Artliur
Vüeus'ò Ribeiro.

ITITAMM 2t » — nnrdãrlòüv rendas,
npili-rn.õost e iodos < s preparos para os
vestidos ns mai< cnprichusos:

Saidos de oceasiões
são em grando nuniern os qim entrma
par-i a nossa cnsi, exfcobmdn-se rnplrtã-
mentp. *ó quem freqinqiiar (lianamente
o osiahnlep.im-nto poderá ter n mportu-
hidade de olner, a preço biiix ', artigos ex-
cell'-ntes, vordudpirns i>ccliir>clinn.

Rua da QUITANDA, 27 (antigo)

líiaüiar 9 -A"|,r,cto Leite. Arto.gostno mndi
JUi.i.i jIÍI ejfjarte nos preços, 103 Ouvidor
esquina Urugtinyaná, 92.

An dclçèadô fiscal do Tliesòürò Nacional
„ t*...,..!, ,1, t>:, i;rl..(]|, d0 Xorfo vae ser

declarado,, relativamente á designação do 2"
e.-cnpajrario dessa delegacia, João Guilhcr-
me de Souza Caldas, para, fórá das horas
üò expediente e mediante gratificação espe-
ciai, organizar os balanços definitivos, que
esse acto é ápprovádo, mas só podia ser fei-

nm prévia autorização do ministro da
Fazenda.

TORRÊ~EIFFEL
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Continua a sua grande
venda com abatimento real
de 20 'I- em todos os pregos."dís. faitlo"

31 — 10 — 911.
Menos por intuito de reclamos á nossa mer-

cadora. do que pela necessidade de trazer os
,'eitòrcs bem orientados a respeito do eneadea-
mento destas correspondências, 110 tocante a
cssuuiplos de natureza cx.elusivanicnte política,
avivamos o recordamos, do quando em vez,
tactos ou previsões desta secção. E' o que
vae acontecer agora. Somos forcados a um
í-jpido retrospecto. Certamente ainda se re-
rordam »s leitores do Correio </,< Uaiihã que,
tiuina das passadas cartas, dissemos que consta
va. cm a!?'.ms círculos políticos, haver da

psrtc dos lieruiisi.-.s, ainda fieis á orientação
do sr. Rodolpho Miranda, o intenção de um
riütfó pl-tno na campanha presidencial aqu'.

E si ainda 
:sciéCfrt!nm,tambcm não esqnc-

ecram o que deixámos então cSÍTiutó * à*''pn-
tativa de substituir a candidt.tura Rodolpho
pela caud daiura Campos Sales. De que modo
c fariam ? Muito simplesmente: a annuncia-
da convenção rodolphisla indicaria a candi-
datura Campos Salles, e o sr. Rodolpho Mi-
landa publicaria um manifesto, justificando a
si a desistência c a altitude dos correügio-
òiiriós.

Quando divulgámos aqui a noticia, dcmol-a
como boato. Como boato tem cila corrido desde
então, sem que os interessados a contestassem.
Hoje o boato trepou sizudamehte para as
columnas editoriaes do Commercio do São
Paulo, jornal que deve saber muito bem da
..ido que se passa inlra muros do rodolpbismo,
Poram camaradas até pouco tempo atrás. Co-
nhecem-se. O Commercio leva mais longo a
;i a reportagem: diz que ás juntas republica-
r.as do interior têm sido enviadas circulares,
uandando que, na convençSo que vae ser rea-
lizada pelo P. R. C, indiquem a candidatura
t'r sr. Campos Salles á presidência de São
Paulo.

* * *
O Commercio que diz, é porque o sabe.

Vemos, por conseguinte, que o boato, que fo-
íuos os primeiros a lançar no Rio, por estas
columnas do Correio ila Manhã, não é de todo
infundado ou absurdo. Seria conselho do se-
nador Pinheiro Machado ? Acceitaria o sr
Campos.Salles os safatos de defunto que lhe
querem dar ? Só o tempo será capaz de pòr '
tudo claro.

Além daqucllcs boatos, agora apadrinhados
pelo Commercio de S. Paulo, correm outros
que se relacionam com elles. Mais de uni ro-
dolphista tem dito, em rodas de amigos, que
o sr. Rodolpho Miranda descalçará as botas
que o apertam com muito mais habilidade do
que todos julgam. Os amigos do sr. Cam-
pos bailes, por sua vez, garantem que o chefe¦ ão cairia nessa esparrela.;, li' de um cam-
possallista graduado o seguinte cominentario:

—O Campos. Salles é muito ativgo do Ro-
do'pho, mas não levaria a amizade até um
sacrifício desse tamanho. Toda a sua gente,
rom excepção apenas do Dino Bueno c do Gui-
niarãcs Júnior, está compromettida. Devem,
ilcm disso, fazer mais justiça ás habilidades
I.oliticas do Campos Salles... Elle púde cair,
ír.as não de lão baixo !

•o.

AS 1NSTIÍUIÇÓ2S BENEMÉRITAS

A âSSISTENCI*
¦¦¦¦¦¦iiiiniiiiini 11 11 111 pgn—ai

Acham-se guardados na Caixa de Con-
versão 123 cunhetes contendo 800.000 li-
bras, vindos pelo Araguaya e pertencentes
ao Banco do Brasil.

Essa importante partida de ouro, que é
equivalente á quantia de 12.000:000$, deve-
rá, por partes, ser convertida cm papel.

Ve:ti vossos filhos »„°c^râ'^ ilns Cro
Sct. 101)

Pingos e Kespingos
. Na fôrma cio costumo, o dia de finados passou,
liontcm, animado chuo de vida, apesar <te ser o«
u;a cio» muitos, listes é que bem pouco lucraram
cem a data, que só foi verdadeiramente fecunda
jiara oj íloriitaí*, o~> negociantes de íazc:ulas pre*
us, e iiui.to especialmente para a UsM,

Entre os tlsmulõs menos visitados liontsih, ao-
ravam-se o da Constitn.ção Brasileira, o da liber.
dada de pensamento, c outros. No primeiro foram
•.Icpo.-h.-Hi.-.i toihs as flores de rhtlorica cm LÜípo-,
eibilidad; 110 jardm da ytrborrbagá nacional,

** *
A Noite-, de liontom, deu um novo furo õm todos

os collegas na sua ínforiílailssima secção Ultima
Hora,

TmlanUo da guerra Íta'o.'airca a coücga dá um
t.i*.Kgr;i:nnia dizer; :1o ser iiu;i05íivct saber-ü o que
se pas^a cm Tripoü.

K é para isso que se inventaram o tíJcgrapíio c
a inij>;c:i:a km informada,

* *
O P. ti. C. mandou liontsm viíitar to.io o seu

cleltoratloj levatvJo-llie flores e lembranças. Uma
ccmmiiião p:rcorrcu, no d^mrtcnlia dev;a i:icum-
beneb ledos os cemitérios desta capital.

Hstrio oetur.lnicntc cm tourncô rc!o Era>i! dois
ilír-strcs coiiictas, q«2 viajam natural mente, como
o sr. Savnge I,andor para nos descobrir.

ASmla nHo foi designado o ciecron? officíal dos
dois iÚrátrcs visitantes, mas i possível qus seja
de?:g'.ia-.!o o dr.' Graça' Aranha.

Até íicr.lcai haviam chegado a palácio mil fre-
zeritas e cineo:aía cartas às candidatos ao cargo
q? m.nistro do Supremo Tribuna!.

Não í=j sabe cinda quem será o escolhido. O que
ec $uh?t *lc se^iiro, ó que não ecrá o sr. líeiisario.

Pvrnno X- V

¦•'4
'No 

alUTo retrato do fójlçcido dr. Pereí ra Ltfttdim, 'õ 
primeiro medícn que prestou

serviços de soecorro, e a quem os seus colie yas renderam liomcmujcm de saudade, imiti-
guraudo-llic a cffigié no salão do Posto Ccn trai. Abaixo o novo edifício da benemérita
insliluicão.

Â questão do sal e
a "Gazeta de No-

ticias"

^- ÍTA CASA COLOMBO
I~>ni-£viite o mez de IVOVI3;\1E5jKLO

«ran.les vendas das «OVIDAIíES DE VERÃO

PoraSenhorus
Vefttrtns do Lirigorío o cruo lia do linm gitstò ' 28$, 10$ o -US
Táillòtiri em lihlin n que ha ti» oderno  25$, 228 c l»$
Chiijióds fórum do palha ott t.-ifjal, ar igo chio 85$ o 18$
Peignuirs em Cissa uu Japünczoa  8$> etc., ete., etc.

Ir3 ara Homens
Gravatas do 1'ntilard Pajãllon, novldiíilfl  -1$8»0
Cii p.^as de palha Ingira; forro de cortina «•íOOOcíSOOO
Costüineile brllii piird.ilonaa 80.1000
Paletot Alpaca da seda a...;..,..... 1SS00»

^ Pai^R MeninasVenidinho a marinhdtta paro;moQina a
Taiiianrü p:irs mociribâ a...j.l
Vestjdinh s do zephlrapara minina
Cliapeus paraverao df granuènovidade a.•..«_. ...,.,••

5$»no
48$50<>
11$000
ÍOSOOO. etc;fite, «te.

Entende a Gazeta de Noticias que o
Correio da Manhã é interessado nos
25 réis de imposto de que se pretende
inscnlar o sal estrangeiro. Errou o eude-
reco a Gazela. Aqui não ha interesses
nem com os xaroucadores nem com a
Companhia Commercio e Navegação. A
carapuça qtte talhou não- nos serve. Esta-
mos hoje 110 mesmo campo econômico
onde sempre estivemos, c não usamos
èsnerar pelo resultado do fiel da balança
de qttaesqucr interessados para darmos
opinião nos assümptos de interesse pu-
blico. As questões de sal, de salinas e de
salineiros é velha já nestas columnas c
só é nova nas da Gazela de Noticias,
coincidindo por um acaso singular o
áppárecihicrifo do ataciuc ao projecto
Nabitço de Goiivêa, pelos conspicuos col-
lepas, precisamente com a publicação de
um grande annühcio descriptivo da Com-

panhià Commercio c Navegação...
Mas esse caso não tem importância.

E' indi tf crente que a poderosa Compa-
nhia citada seja, por detrás tias columnas
da Gazeta, a inspiradora dos ataques ao

projecto de isenção do imposto do sal.
O que não c indifícrente é saber si essa
isenção affccta ou não a prodttccão na-
cional. A Gazela diz que sim, e escuda-se
em opiniões de quem também diz que
sim, mas sem nenhumas provas. Nós
dizemos que não, e provamos com alga-
r.ismòs o nosso asserto.

A Gazeta esgrimiu com a exportação
do sal do Rio Grande do Norte para o
Rio Grande do Sul, afim de alugar que
essa exportação cresceu 116 °|° em limi-
lado numero de annos, de 1906 a 1910;
oroteiidia concluir que esse áttgmento
importava na reducção da importação do
sal estrangeiro, e nós dèmonstráirios-lhe
com dados officiaes que, pelo contrario,
a importação do sal estrangeiro angmen-
tara também de 48 

°i°.

Estes é que são os factos.
Mas ainda ha mais: dissemos que as

entrevistas da Gazeta com vários
ladores nenhuma importância têm, e que
os entrevistados se limitaram a rheto-
ricas de negação, eu provaram não co-
nhecer o assumpto. Abi vac a prova: um
dos entrevistados, que a Gazeta apresenta
como uma das pessoas mais versadas em

questões econômicas e financeiras, lem-
brou-se de apresentar algarismos. Tira-
dos de onde? De uma publicação do
Centro Industrial do Brasil, publicação
incompleta, impeifeitissima e... errada!

Brasil, de 9.461 contos, produzindo ápc-
nas 3.12o contos, quando só o Estado
do Rio Grande do Norte produz cm mé-
dia 90.000 toneladas anntialmcntc, assim
distribuídas: 37.500 em Macáo, 30.000
em Areia Branca, 19.500 em Mossoró,
1.500 cm Canguarctama e 1.500 cm São
Gonçalo. Ora, só essas 90.000 toneladas,
a 75 réis por kilo, preço por que trium-
ohantemente a Companhia Commercio
e Navegação leva o -seu sal ao Rio Gràn-
de do Sul, representam 6.750 contos, 

"ou

mais 3.624 contos do que o que foi affir-
mado pelo entrevistado da Gazeta, que,
vê-se, como pessoa altamente superior
em assümptos econômicos c financeiros,
provou estar lamentavelmente mal escla-
reciclo acerca do assumpto sobre que
deu opinião.

E, entre as informações do Centro
Industrial e as informações officiaes do
Estado do Rio Grande do Norte, é fora
de duvida que catas nos merecem inteira
confiança. •

Fique-se, portanto, n Gazeta com a mal
engendrada campanha da Companhia
Commercio c Navegação, que nós, coma
lia dois annos, cem absoluta isenção de
animo, c sem interesse de nenhuma es<
pecic que não sejam os légititnos inter'
esses do Brasil, continuamos affirmandc
que a isenção do imposto do sal para o
preparo do xarque se impõe pelas legi-
timas conveniências nacionaes.

%
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Continua a sua grande vend:i com abati<
mento re.ul de 20 •/. em todos os uisos

Preços liqudos tle aluima
ai'tigos da secção

de alfaiataria
Ternos de casaca,

forros de seda ....
Ternos de smokings,

forro de seda
Terno de s^brecasa-

ca. frentes de seda llo$ooo
Ternos de fraqno

pretos e de cores a
começar de ..... 88$ooo

12o$ooo

looSooo

Visitem a Torre Eiffel e#
gis-' comiuirein os preços e quali.

dade.

E' assim que esse entrevistado menciona,
baseado naqnella publicação, a industria ^—v- cov;kainTpar7 ahV, c coíteil» U§; do sú com o capitai tom, cm todo ol tisin canoa a inspectar do TaetouiQ,

POLITIC& DE ALAGOAS
Maceió, 2. — (Do correspondente.) — O

dr. Octavio Lcssa, parente do governador, foi
exonerado do cargo de director do Banco do
listado, afim de desencompatibilizar-sc para a
eleição federal.

Corre que o governo apresentará chapa com-
plcta.
-Maceió, 2. — (Do correspondente.) — O

Jornal de Alagoas e o Correio de Maceió, Í€>j
r.unc ora a subtracção de jornaes pottji Oq

:iíf'

vJ-. ILEGÍVEL &
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OS NOSSOS EDIFÍCIOS

0 Theatro Municipal
está em perigo ?

Os nossos collegas d' A Noite abriram a
sua edição de liontem com uma novidade
que alarmou a população: a <k estar o Tbea-
tro Municipal anteiramente minado pelocupim.

Entretanto, até ás primeiras 'horas da
tarde, (assegurou-nos pessoa-com íuneções,
«speciaes. na Prefeitura), o prefeito, getíêralBento Ribeiro, não havia recebido communi-
cação alguma a respeito do gravíssimo caso,-

Por curiosas e. interessantes,- passamos a
transcrever as linhas que' sobre o assumido'
publicou a collegà':

O povo, ma sun pittoresca linguagem já deuao theatro Municipal a expressiva doiioniina-
ção de Bleplianló Branco,.. Toda a gente conhe-ce a interessante historieta de Marke Twaiii,
em, que o grande humorista americano conta ocaso ifc uni indivíduo.que ganhou <va\ 'grande
cbjihaulc branco, que dripois Hie ainofinou csdias da wla por não saber o infeliz que desti-uo dar ú extravagante dádiva.

. O vheairo 'Municipal 'fcd « clcphante brinco
que a benemérita Prefeitura Passos deu á ei-dtvJe, A construcção desse.sumptooso.e caris-sinio edifício, em que" só'om ipregos sé despeu-deram mais de cem c&ntias de .réis, 'foi taiVcz oimito erro que com justiça se pótde lançar no
passivo ;:!o bonemexito reforaiador da cidade.INo dia da inauguração Kto tflieatro, os ojôpu-lares cnvbasbacados entre os dbuiradc,s, os anar-mores e os jorros artísticos de luz, exclama-vara asscsrjbrados:

'E» «mito bonito,., Mas, «jozc nl;i con.tos e sijuito dinheiro"!
A' incidida que os dias se escoavam, .foram

apparecondo os erros technicles coiinnoltidosna conufrucção: de muitos dos camarotes desegunda o doai não se avistava o ipalco; muitas'frisas trrJliam o «nesmo defeito, c qtmsi todas
as galerias dos lados eram absolutamente iin-
preslaveis. Cairarolcs, frisas e galerias essastão imprestáveis que as emprezas não as ven-.
úoin, e distribuem-nas goriilnibnte pelos "caro-
nas" c (icía clncnic.

Também se verificou dopois que a -ventilação
era mal feita; aqtielles complicaclissimos aipin-reinos de que tanto se -foliara, destinados adar á sala a temperatura que se quizesse, não
passavam de unia espécie de ipifheria, foivecio-navam tão nnal qite fwam logo abandonados.
O 1'hcatro aiunicipal 'ficou logo conhecido comouma '.ias mãiis' 'boa:, montadas fabricas de con-
stipações c ipnèmiiphins do imundo.

Para cumulo de tudo isto, o theatro não ti-ilha acústica; os cantores lyrieos que por a'i
já têm passado, se referem desolatloB a esse
gravissimo defeito.

Tornava-se cuia vez mais evidente a necessi.
(lado ;dc um concerto radical no sumptuoso
cdiificio. Desde que se gastara ali mais de
uma (luzia de milhares de contos, necessarir
era que se o puzesse cm condições de .satisfazer,
áo seu fim. Assim como estava, i1 w'ç*££*
podia ficar " 

„.-—• ¦-——~-'¦•"* "*-y uuo
—^Agpra, porem, começaram a correr boato»

de que o Theatro Munic:pal. estava ameaçado
de um scr'o perigo, ou, arités, de dois '//serio?•!
perigos. O cupim atacara o seu madeiramento
e um lençol d'água ameaçava os seus funda-
mentos.

Um redactor â'A Noite foi liontem indagar
da veracidade da noticia; mas, para vencer.-o
segredo cm que estão sendo guardados os pre-núncios do desastre, foi preciso que elie se
disfarçasse em engenheiro, c engenheiro que
pretende construir uni theatro na Victoria..

Logo (pie transpuzemos a entrada dos fun-
dos, no saguão, vimos uma pequena bomba
que puxava água de uni poçi. O cncnrregadr
da bomba fazia o trahirlho despr.eocciuiadii

.nienlçfilias,- ao lado, do:s indivíduos dq librí
o porteiro c um continuo, olhavam para aqiuíln
tão desbladoraménle, como se. assistissem a 'um
cnifernio querido! ¦ ¦ - -'

Subimos a escada que vac ao palco; coiiie-
çámos a percorrer os camarins e as dependeu-
cias destinadas aos artistas. Na barbeíiria, ¦vi-
tnos o "rodapé" todo retirado/

Que é isto? Algum concerto?
O ve1ho fmiccionario assustou-se; quiz dís-

farçar, mas a sua lealdade e. talvez, mais do
que isto. o jactn de estar fa'ando com.inn,"eii-.
genho'™", olirigou-o a ser franco:

.— 0'he! ao senhor eu digo, mas .não me
comprometia. Isto é cupimI

Cupim ? Mas hão quer dizer nada; foi sí
tihi hesin tnboa '•', 

.' . - ¦'•"
Ipfeliznrente. não! Está tudo "cohtami-

nado-!'Das 'nboas do "roda pé" então não es-
capou nenhuma, Mas, o que c ainda' mais
grave, já começaram apparecer os primeirossymptonias de que o mal atacou também to ma-
de;ramcnto e o assoalho.

Nas ralións vimos, com cffcito. uns peque-
nos oiilicios de frinnas irregulares,-quesa'pi-
cavam' qliasi artisticamente a,pintirra: ;cra p
ctinini, o avassaladnr cup;m! •' i • '

Era preciso, porém, disfarçar a níissa; emo-'
ção em ver a extensão do desastre.

—iMas isso'tem remédio.• Já não' B'e tem:
empregado algum?, ¦ '

Andam por nhi dando umas injeeções no'
madeiramento. Não creio que consigam a',i
gum resultado. Agora, o que é preciso, é mu-
dar toda a madeira, principalmente a cslran-
jíeira. ' 

''"
— A estrangeira? Mas a nacional tem estado

immune? ' ¦ -¦'¦' \ ¦
Não) Todas téin sido atacadas. Mas a

cslrano-eira principahnente. _ ¦ . "
Corremos ainda alguns camarins; em quasi

todos viam-se os pequenos orifícios do cupim.
A devastação^ é geral! _ .... . >," Quando sa'inmos, cá cm baixo, no saguão"da entrada, onde uma temperatura agradahi-''lissinia convidava a permanecer.-a bomba ròn-
cava, aspirando a água do poço, e jogando-a
na rua.' Olhamos para o.fundo dá cisterna, i'lumi-,
nada pelos bacos lampejos de tuna lanterna^

;Uma água suja e espumosa se agitava ás aspira-
ções da bomba. (

A atniosphcra liúhiidá c mofada do aposento:
o roncar compassado da bomba; o ar triste
e compungido dos dois funecionarios de libre
contemplando calados áquélla invasão que pôde
arruinar o theatro, c tirar-lhes, por corisni
guinte, o [)ão e o emprego, davam áquiUn
tudo uma impressão de câmara de inor-
bundo.

Impunha-se uma pa'avra de consolo:
Isto não vale nada. O dr.,Oliveira Passos

ühi vem e dá um remédio a isto._
Qual, "seu" doutor, não creio. Só si ellc

fosse um san'o poderia fazer esse mi'agre! '
E eis ahi a que f;caram reduzidos tanta,

reclame, tanto mármore, tantos dourados, mais
fie cem contos' ^q pregos, o mais de! dozi; mu,
contos dos cofres municipaesj

Casa Sa'qado Ze-
nha

Grande venda anmiul grandes
rwluccões e » todos os prenos
90 e 98— Ouvidor — tíO e 93

OS HERÔES

Gomo morreu
um machinista do

"Liberte"
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Paris, sckmbro. 1911 — (Do nosso cor-

respondcitte especial) '— Paris e toda a
França, ainda enlutadas pelo terrível desas-
tre de que foi yictima o Liberte, commcnta
c relata o .nome de ninadas muitas victjnas
da horrenda catastrophc, cujo scenario foi
o céo,. acinsentado pela fumaça de muitos
niastodonles de aço, o mar calmo, o silencio,
í paz ! Esse licroe, de que tanto se íala
ainda aqui, foi o primeiro machinista do
Liberte, Rcné Lcstin, nascido a 20 de junho
der87J, e embarcado nesse couraçado desde
15 <le abril de joio.

• Corrta-sc. dcllc o seguinte: no -momento
ahgiistíoso, quando tudo fazia prever ,-,-.'nór-
rivcl tragédia,' Lestin. firniQ. -íi5"scii posto,
aos .primeiros Bymjfojnfàs do perigo, correu
ís valvujjsp-gjfa 'vcr 

s» assim conseguia
-müftáár q paiol, para evitar a hecatombe.
Os' seus çsíorços, porém, foram vãos; as
machinas para a manobra, dilatadas, defor;
madas, naturalmente pela acção do calor,
negaram-se s\á funecionar. Voltou clle, cn-
tãó, desolado ao tombadilho, onde achava
que os seus' serviços podiam ser úteis. Ahi
encontrou um official superior, dirigindo
as manobras, convencido de que seria pos-
sivcl' ainda, a salvação do navio c de sua
pobise equipagem. g j

O official diz-lhe:'V1 Inunde o paiol !
— Já tentei 1 respondeu Lestin.

-Apezar, porém, de tudo, o abnegado ma-
cliinista. que honra uma pátria de heróes,
orno a terra franceza, -disposto e conven-

-ido de que a sua vi-da podia garantir a de
muitos oittros, dc*sccu de novo. E httahdo
".om o calor, c vendo o perigo com a calma,
de um estoico, lançou-se á tentativa, entre-
¦tou-se ao dever.

Poucos minutos se passaram. Um estain-
nido horrível c muitos outros ainda mais
"iolentos. so ouviram- Era o fim <le uma
tmídade ' <lc guerra; era a manifestação
"ratsdiosa com que se passava á immorta-
lida-de um heróe. aquelle sinistro clarão que
Iluminou .por longo espaço de tempo o porto

de .Toulon. Nada niais se ouviu, nem foi
visto-..-. ,..¦,-.-;.

T.estin é um heróe ! —. B. ... :

60$ ^Ternos de roupa, feitos sob medi-
dn ./Tecidos. *ltn novidade., 'Rua
Luiz de Camões 36.

CAFR' GLOBO, cnocolate, bonbons finos
5 phahtasias de chocolate; só de Bherinc
A C, — .Rua Sct» de Setembro n. 103.

r\,f. ¦ A AVIAÇÃO

Á experiência dos iiiven-
tores do "aviplano" aos

membros do Aero-
flub Brasileiro

Realiza-sí hoje, ás 4 horas <la tarde, na
redácção à'/l Noite, largo da Carioca, a as-
sembléa geral do Aero-Club Brasileiro, para
escolha c direcção do conselho deliberativo,
que' será composto de vinte membros, segun-
do os estatutos, ca rcspectiya directoria.

Essa reunião tem para o Aero-Club -uina
alta importância, porque se trata da primei-
ra eleição da sua directoria e porque os in-
vchtorcs brasileiros, drs. Hilário Freire* e
tiaslão Moreira", ás s horas da tarde, exhibi-
rão o seu invento aos sócios do Aero-Club,
depois da scssão.expondo-lhes os motivos-dc
¦ser e as vantagens <lo "aviplano".

O Aero-Club, para esse fim, expediu con-
vires a todos os jornaes.

f*k«ai.lA« Barão do Ria Branco eCharutos Ca*i.ioSt

Varias notas
do dia policial

JÓIAS O colosso d.is snrt.imoiúos."Va
ried ide em onjectòs do Artb' roços sem C"mnotencio Jnn«
llioria Adaaio. Ouvidor 08.

. Laboratório Clinico — Reacção da sy-
phitis. Exames de urinas, sangue, escarro, e'c
Pharmacia Silva Araújo — 1° de Março. u.

— ¦ '¦¦'" '-¦ 

(leneial de divisão Noronha e Silva
Fallcccu antc-hon.cni, nesta capital,' O' gc-

ntral de divisão José Antônio Pereira de No-
tenha e Silva.

Veterano da guerra do Paraguay, foi o gc-
nerál Noronha e Silva um militar disciplina-
do. prestando naqucüa campanha os mais as-
signalados serviços.

Durante algum tempo foi o chefe do estado-
maior da Guarda Nacional, onde, pelo seu ca-
isttcr justiceiro, mereceu sempre a estima e
consideração da milícia cívica.

De "--uido bondade de coração c affabMida-
de de to, o iilustre morto deixa na socieda-
de fluminense e nos seus companheiros de
<.'.-issc uma grata e picfunda recordação. ,

Seu enterrameuto realizou-se liontem, 110 cc-
r.iitcrio de S. Francisco Xavier.

Um assombro de barateza
Não se pôde dar outro nome á liquidação

que hoje inicia a Camisaria Gomes, estabe-
lecida á travessa S. Francisco de .Paula
tis. 34 c só, junto ao Club dos Feniatios.

. Os preços por que o acreditado estabcle-
cimento -resolveu vender todos os seus arti-
gos são verdadeiramente de espantar, c só
cm casos excqicionaes como o de agora, e
que por isso mesmo se repetem poucas

( vezes, o publico pódc fazer grandes sorti-
mentos cm qualidade * quantidade, por pott-
co dinheiro.

Em nossa edição de hoje, cm annuncio
<pic oecupa toda a sétima pagina, a Cami-
íaria Gomes faz uma discriminação, a mais
completa, <los artigos que expõe á venda c
os respectivos preços. Por ali pódc o pubü-
co avaliar de que vantagens gozará sortiii-
«do-sc desse acreditado estabelecimento, o
<p.te mais uma vez lhe lembramos para seu
conhecimento c ccrto3 de que lhe prestamosr«!m rca' serviço.

Charutos jVlliançaü

OS DESORDEIROS

No Deposito de S. Diogo, da E. F. Cen-
trai da Brasil, liontem pela manhã o opera-
rio José. Domingos caiu desastradamente, fc-
rindo-se no -rosto e no pavilhão da orelha es-
querda. "'Depois' de receber curativos foi para sua
casa cm S.' Ohrisíóvão;

* *
Quando procuravam penetrar na casa de

coiuniodos n. 96. da rua Senador Euzebio, fo-
racn pR.sÜs por agentes de segurança publica'^s coriliecidos ladrões José dos Santos e I ti-
loro de Abreu.

.Em poder de José dos Santos foi encontrado
uma gazina.'Foram ambos recolhidos ao jcadrez do n"
disiricto,

* «
Antônio Francisco Loureiro «le Castro acha-

vase hoiiícm recolhido ao xadrez do u* 'lis-
tricto, qvando fui aceomn:eitido de uni acces-
so de loucura.

l\s'autoridades dali o enviaram para a Re-
partiçãb Oeherãl aíini de soffrer exame de
sanidade.

* *.

O 2° sargento da Brigada Policial José 'Men-
des, m. 35, ao atravessar liontoni, feia ma-
nhfi, o leito da 'Estrada de Ferro, na estação do
Meyor, foi coMiido pelo trem S. C. S, que'lie causou profundos ferimentos na cabeça.' O sargento foi recolhido ao hospital de sua
corporação.

Tela rua Senador Dantas passava, liontem,
no estribò de um bonde; procedendo á cob-ança
das passagens, a conducior 'Manoel Nunes.

A certa altura havia parado uma carroça c,
não se desviando Nunes do vchicülo, ficou
imprensado, recebendo ferimentos na perna
direita.

Foi medicado na Assisttencia.
» *

iA's 8 i|a horas da noite, no botequim da
rua do Ntvncio, esquina da rua 'Marechal Fio-
riana, os 'heapaniioes Pcuto Alves c Francisco
Fernandes, um republicano o outro monar-
cbista, engaliiiiharam-sc.

Mais ralcnte do que o outro, Pedro Alves
nuebrouMhe a cabeça com tremenda garrafa-
da."Epilogo: — O ferido foi curar-se c o nggres-
sor foi recolhido ab xadrez do 4" districto.

* *
•rreso para averiguações, o iportugnez Alber-

to Rodrigues foi levado para o 40 districto de
policia.

O ccJnmissàrin Thiban, que gosta de mode-
los vivos, ir''-0 nú.

lEntrc o conpo c a ceroula encontrou a auto-
ridade o que desconfiava, roada mais, nada
monos, do que «na gazua, innoeente ferrinho
que serve para abrir portas sem o consentimen-
u;. dos donos <ias casas!...

A indisciplina de
soldados pôe

o Riò das Pedras
em polvorosa

Constantemente, soldados do Exercito ar--
tnanii nas estações de D. Clarae Madurei-'
ra, graves distúrbios, provocando os mora-
dores.

Ainda ha dias, deu-se em Madureira um;
grave conflicto e a policia viu-se forçada a
intervir de uma fôrma prompta e segura,-
pois sabia que os populares estavam dispôs-
tos a repellir, á mão armada, os desmandos
dos turbulentos soldados.

Essa altitude dos populares chegou a ser
commentada pelos jornaes, esperando-se que
cm vista da exaltação de ânimos as autori-í
dades do Exercito saberiam tomar providen-
cias afim de evitar o encontro de soldados
com o povo.

Isso, porém, não se deu; e as praças con-
tiriuarani nos seus desmandos, aggredindo
pessoas pacatas, ameaçando pessoas coneci-
tuadas daquellas localidades.

Os populares, resignados, esperaram as
providencias, que não vieram, resolvendo,
então, levar a effeito o que tinham preme-
ditado.

Hontcm, chegou o dia da rcvançhc. Tanto
fizeram os soldados que os populares, reli-
nidos, deram-lhes severa lição.

O facro de liontem, conforme informa-
ções colhidas no local, passou-se como va-
mos noticiar.

Três soldados do Exercito andaram por
Madureira praticando tropelias, principal-
mente na charularia Águia de Ouro, á rua
Lopes n. 93. Dahi caminharam para o rio
das Pedras, passando na venda do Moreira,,
á rua João Vicente, em frente á cancella
da estação.

Na venda, os dres soldados, pelo simpVs
fado <le estar Joaquim José Marins conr um
grande chapéo <lc palha, debocharam o po-
bre homem.

Marins quiz protestar, mas se viu atacado
pelos soldados c trazido pelos mesmos para
o meio da rua, onde o esbordoaram a
valer. ,

Um dos soldados, o corneteiro Hòhoripi
José Gonçalves, 11. 18S, da 1° companbj.ii
do 6" batalhão, do 2" regitn.cr.ió de irflante»
ria do IiscrctlS, por perversidade do instir,*'
ctb, saccou de uni punhal e cravou-o na
pescoço de Marins, emquanto os seus dois
camaradas lhe desfecharam tiros c o aggrc-
diratii a navalha.

O facto despertou a attenção popular.
Em breve os so'dados estavam redeadosj

por muitos populares, até que um, mais' ou-;
¦sado, deu o grito de morte. ¦ ,' .-t >¦

Os três soldados, impotentes para,.fazerem,
frente aos populares, procuraram fugir, mas,'
foram perseguidos por cerca <le Coo •homens,
aos gritos de mata! lyucha!

Após pequena corrida, os populares con-
seguiram segurar um: "João Carneiro de
Brttd, ri.íió, da 1" companhia, do 6° bata-
llião, do 2° regimento -tlcinfánteria e, logo
dopois, òccirltos em uni capinza'1 pertencente
aos «rs.. Antônio Queiroz e José Carneiro,
sitiado.uo morro do Iiiglez,'os outros sòl-
dados, lJonorio c Amando Virgílio Soares,,
n. 153, da 1" companhia, do ó" batalhão, do
2° regimento de infanteria.' .

Presos «s iudisciplinados"soMados, os po-
pulares 03 lynchan-am si não 'fosse a proiii-
pta intorvenção. da «policia local. ¦¦ ¦;

Mesmo assim os-±res soldados ficaram
bem maltratados: Honorio, com um graveferimento na cabeça; Amancio, com feri-'
mentos na cabeça c corpo, produzidos por
pao e pedras; e Carneiro de Brito, com Uma
navalhada tia mão esquerda c vários feri-
mentos .pelo corpo.

Acudindo a policia <lo 23°. districto, os¦três soldados foram tirados das mãos dos'
.populares c conduzidos á sede do districto..

Ao, local -compareceram••' todo o destaca-
mento do 23° districto c os cohtmissarios
Câmara e Vianna c o official de justiça;»Lc-
mos de Mello,., - • ¦ rr-
: - Logo que; teve sciencia do oceorrido o.-dé-
.legado, dr! Sylvestrc.. Machado, compare-
;ccti á ilelegaciaij.uivtamente.;Com o escrivão
capitão Vespas&no de Albuquerque.

Os três soldados foram- autoados em f 1»T [
granfe e o .delegado': prosegue no inquérito
para apurar os aggressòrts.,dos mesmos.

liontem, mesmo, os soldados foram trans-,
feridos da delegacia para o Hospital Cen-
trai do Exercito com a compotente nota de¦prisão.' -. .r ¦

A victima da sanha-dos soldados cbra-
sileiro. conta 50 annos de edade, c de .cor
parda, marcineiro e morador á rua Antônio
Eadajó n. 40, Rio das Pedras, onde ficou
Cm tratamento sob os cuidados profissio-
nacs do dr. Macedo da Costa.

O seu estado é grave. ' ¦'' .
Não foi a única victima. Ha versões que

dizem haver mais dois populares feridos-. 1
-,. * * *.--

Após esse conflicto, alguns soldados pro-
roçaram desordens em D. Clara, obrigan-
do o commercio a fechar as portas.

''.*¦'*.*

O coronel Fontoura, commandante do- 2°
regimento, siibedor do oceorrido. . mandou-
impedir o quartel c deu- providencias para
o socego dos moradores de D. Clara.

* *
O dr; chefe de polxià. .sabedor do facto.

entendeu-se com o ministro da Guerra, afim
de evitar fossem os soldados "de policia
aggredidos pelas praças do"Exercito. com-
binando medida; preventivas' para- a ga-
rantia dos moradores .das localidades em
cujifs adjacências estão situados quartéis
do Exercito.

* *
O facto que alludimos acima é deplora-

vel, não só por se tratar de praças de uma
corporação militar como por traduzir des-
caso das autoridades competentes que ío-
•ram avisadas da altitude do povo.

São faclcs bem vergonhosos que devem
ser evitados, •menino porque os suburbanos
não podem estar suieitos á sanha assassina
de soldados^ indiscinlinados.

í íUM BOM AVISO!
T&rde veuientibus óssa!

. Jtíáò percam pois tão bella oceasião
\* „ ¦ ,V*i ".'" '

A Casa Estrclla árua Ouvidor 134 pede nos commu-
nioar,íips .nossos leitores, que darú hoje começo a uma extraor-
dinária ifenda de fim de anno, tendo para este fim todas as suas
mercadorias soffrido enormes roducções.

,' 'Nàò erramos portanto affirmando ser esta a maior e mais
verdadeira liquidação que aclualmcntè só Faz nesta capital.

> Recommendamos pois aos nossos
leitores urna visita á* 

OASA ESTRELLA
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DE TRIPOLI
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SAUDADE
0 dia de Finados-passou liontem, entre

saudades e perfumes. Desde cedo os cc-
miterios começaram a receber piedosas
visitas. E encheram-se de flores; flores
que o tomavam desde os túmulos mais
sumptucisos á pobreza das sepulturas
razas, onde outras flores abriam com
viço maior e cores mais lindas.

Falar dessa tristeza piedosa, cujo bal-
samo é a visita aos que se foram, seria
exsurgir aqui as lagrimas serenas, as
preces ardentes, os beijos sobre as lages
brancas, o recolhimento reliiricso, tudo o
que vimos nos que lá iam, romeiros da
saudade, sob o impulso de almas bem for-
madas!

A poesia dos túmulos tomava um as-
pecto de agradecida alegria. Cada tesa
desfolhada pesava na leveza das pétalas,
como a affirmação de uma lembrança
que não morre, ó Mortos queridos! Por-
que liontem, não era apenas a sombra
fantástica e balouçante dos cyprestes que
se desenhava em vós, ó túmulos cuja
companhia c a sombra dos ramos das
arveres solitárias! Montem, eram bustos,
nendidos no êxtase das orações, eram
mãos que te lançavam rosas e que te co-
briam com rosas e Aye-Marias!

E por isso, á tarde, quando as primei-
ras estrellas começam a luzir, os cerni-
terios tinham o ar dequem repousa feliz,
após um dia de gloria.

Um telenramtiia kliYtjadostfWMpo jj—i}A contra-revolução em; 'iharclía- —., Proclu*:
^¦-'¦mãçHo^à ftíonarchia cm algitmaslcídadcs d.o. 'fí^íÇ.^\^^!í«^ ó',f<rf^i?Mr'P-s' da

contra-revolução, e sua historütõ^JDs coià& cí: titmultos dò Porto precipi-
f^r^'^^^^:^il^hud0&!^..^M:dcnciâ extrema, extrema audácia —, O

caracter.de Paiva Coucciro c aS suas qualidades, de,'çhefe — Vaticinio pára
estes dias próximos —' Um alvitre: como deverá ser editada a historia da
Republica '..

Bruxellas,-4 de outubro de 9U- -^- Aca-
bava ItoiHehi-á tarde de sentar-me-junto do
abrazrdo-ie-característico poete, voltado, para
o balcão desta aconchegada casa f.amenga,
que me .será uma das mais çonsoladoras rc-
cordaçõéáa."guardar do esüio, c Jia munia
navellastalia- de Mark Twain aquella gra-
ciosa-passagem cm que .o coronel. Mulbcr-
ry Sellers se entretem a fundar •— sobre o
mappa-^-á "Republica da-Sibéria", com a
deslumbrante cidade de "Libertyorloffshoi-
£a;inski".c-o»seu milhão e meio de haiútan-
res, e aijida. .^utras magnificençias ègual-
mente cotftfdài'.'.. em itieia'ifWhà de papel,
áffixada' na parede de um dos mais arrui-
nados e Jastimosos quartos de Washington.
Puzéra-raé efitãó a pensar cm quanta seme-
lhança .existe-nr-,. sob o ponto de vista do
senso cçmmunv e do. faro,político — entre

.'este - càíflcaíloiWdc . Democracias... mentaes
% aqueiíçsqueit-ão.vãmente cómp ell», têm
quçridd 

"estabelecer., <}m Portugal unia :Rcpu-
blica cffiicehjda;» .^laborada dentro dos seus
cere^rflsy*, liãpjittterlqs desguarnecidos do que
a nviseitfiçel^íiBçia do ma-uco de Twain —
quanji^Àpüs ditas pancadas discretas na
poríaruo'csçriptorioi o.carteiro entrou a dar-
me.uttLjtcleg.ritpimái-iquc-.çlJegára da front;í
ra gill^aijnunca saberej exprimir a 1'q.ti-
ma, prtóun|á,?:indefinivel. Cõwsão, com que
me  

'

azti,

Bebam Vinho Carnaval
rUsvtitne da "Fabrica Alllnnçit" —
\,naruiua Agentes o depositários, Alha-

as A Macedo. Bua 1- da Marco
«* andar, talephon» 3.833

n. 25

foW|a&'Íer,ls9bre o assetinado papel
j; estas'¦ySiavras- bemditas:' "Monarchia

foi proclamada hoje Braga, Guimarães, Cha-
ves, Bragança." Nessa mesma data os des-
pachósofficiosos de Lisboa, asseguravam ao
nitindò ;?!(tire á ordem mais completa'reina-
va em Portugal", e "qite todo o paiz se
aprçstav-a ^.festejar com entltusiasmo (sic),
o prrítèirâàtarmiversario da proclamação da
¦Republica",.,..,..

¦Couto soubesse o que ajie cumpria fazer,
não miè-dcixci mesmo assenhorear. pela na-
tura'. còmtnbçãb daquélla feliz noticia; met-
lendo.mim bolso o tclegramma c no outro
o- texto' francçEi do manifesto que Co(iceiro
dc.v.Ci.ií-r, hinçailo ao entrar cm 1'ortu'gal, e
que para o effeito me fora remettido dots.dias
antes, osrri ás redacções, nãotsem ter envol-
vido nflnij. carinhoso olíiar cheio de lagri-
mas -j-as:.primeiras lagrimas de alegri-a! —
a sagrada bandeira azul e branca que me
campanha, desde Londres no caminho do
exílio, c qu; ha neve exlensissimos mezes
aguarda áiiciojamehte o instante em que eu
possa içal-a na minha janella de acaso, des-
fra'dandq sob um céo estrangeiro as suas
côrcf j^Jiçtôçs gloriosas! ,

EVpois, verdade que na hora cm que cs.-rc-
xo, esse lábarô venerando, levado na espada
de um, heróe, .grande soldado c grande ho-
nreni de be'm, tremula já de novo á brisa
cariciosa de Portugal, que o ama tanto; a
bandeira portugueza sabe o que pódc espe-
rar da devoção e do valor de Paiva Cott-
ceiro. que para a defender e honrar a tem
tanta vez salpicado com o sangue das suas
veias, na terra adusta da África! Que vae
seguir-se agora: Eis a pergunta ançustio-
sa, que eu a cada momento estou repetindo
a mim próprio e que não posso furtar-me
a trasladar ao papel, muito embora saiba-
que quando esta carta cair sob o olhar dos
meus leitores do Brasil já probabilissima-
mente tudo estará decidido c aque'!a inter-
rogação respondida pda voz imperiosa do
canhão...

E' que a revolução anti-republicana, que
en lhes'venho cem segurança antumeian-
do desde a minha primeira ch.-onica, inicia-
se,_ com effeito. cm termos mui de molde
a inquietar as pessoas que se encontravam
ao corrente dos sticcessos que a antecede-
ram e prepararam. Os leitores do Correio
da Maúliàj estimarão conhecer algumas
dessas particularidades, á custa de peque-nas indiscreções que afinal — e em toda c
qualquer bypoüiese — já não serão indi-
screções, no momento em que esta carta vc-
nha a'-ter publicidade no Rio. Façamos,
pois, desde jáe em determinados limites.
a historia de factos que neste momento se
estão desenro1arído, c certo — mas que naverdade pertencerão á Historia m oceasião

em que o leitor tomar conhecimento das
presentes 'linhas.

Assim pois, a. primeira circumstancia a
notar é que a íuta que se está agora ferin-
do contra a chamada "Republica" 

portu-
giieza estalou — como tantas vezes suecede
em conjiincturas análogas — antes do mo-
mento que os seus dirigentes lhe haviam
assignalado. Effectivamcnte, a contra-re-
votação portugueza não devia ter começo,
segundo as intenções estabelecidas, antes do
fim da «emana corrente ou principio da se-
mana projfcirna,; quer dizer, antes dos dias
8 a 12 deste mez. Então estariam reunidos
e dispostos os elementos qae, pelo «eu valor
particular, assegurariam áquellc patriótico
movimento uma victoria pTompta e fulmi-
nantô. ...-"..

O qiie foi que fez precipitar a entrada de
Paiva Coucciro e dos seus denodados com-
panheiros fia provincia de Trás-os-Montes?
Inquestionavelmente, os suecessos oceorri-
dos na madrugada de 29 para 30 de setem-
bro, no Porto, onde se produziram peque-
nos tumultos, seguidos da .prisão de quasi
duzentas pessoas (logo transportadas para
Lisboa c encarceradas nas liorrorosas- mas-
morras do forte do Duque -e de S. Julião
da Barra), com acompanhamento das infal-
liveis selvagerias da canalha carboiiariá que
assaltou, destruiu e incendiou as sedes de
duas associações e a de uma livraria da ei-
dade. De que natureza foram esses acon-
tecimentos do Porto? O que foi que os de-
terminou? Como surgiram naquella data
prcmuicios de um grande movimento revolu
cionario que não deveria cffectuar-se sinão
dez ou doze dias mais tarde? Eis o que se
torna impossível estabelecer por agora, á
vista das noticias parciaes c defficicntcs queo governo republicano deixa pttb'icar nos
jornaes de Portugal ou transmitte pelo teie-
crapho cá para fora. O certo é que du-
rante o dia de 30 os. acontecimentos do Por-
to tiveram repercussão na villa de Parede-,
que, espontaneamente, proclamou a Monar-
chia, e cm Santo Thyrso, onde a população,em delírio, içòti bandeiras mónarcliicas e ar-rançou todas as decorações já levantadas
para a sclcnmzação do ánnírcrsario da Re-
publica, tendo os republicanos da região to-mado o partido de fugir ou esconder-se
para escaparem á exp'osão das iras do povo!opprniudo desde ha um anno pela tyranniaaftronlosa dessa malta.

Na seguinte noite Paiva Coucciro trans-
punha a fronteira á testa de mil c cem pa-trmtas devotados, -e attingindo Bragança ga-nhavjra si a guarnição da cidade, onde aRepublica foi declarada destituída; Chave;Braga c Guimarães seguiram-lhe immedia-tamente o exemplo, si c que Coucciro ao
chegar a Bragança, não tinha já deixadotnstallada em Chaves a nova ordem de coisas
políticas^. ¦

Qualquer que venha a ser o desfecho dodrama infelizmente sangrento que se c=tã
#agora'desenrolando em Portugal, já nc^temomento não se sabe que mais admirar nomilitar., iilustre. que tomou a si a grandiosainiciativa da libertação da pátria: si a serenaobstinada e inalterável prudência com quê=oube dominar a sua indolc beliicosa or<*a-nizando friamente a contra-revolução ,j caguardando mezes e mezes a conjunetura
propicia á execução dos seus planos, si a
generosa audácia com qiic se lançou contra
o inimigo, no instante em 'que sentiu qncum golpe de mão era necessário e que aabstenção perderia tudo — muito embora
Pana Coucciro não possuísse nesse mómen-
to (nem "possua ainda na data cm que- es-crevo) certos e preciosos elementos de com-bate. que, si clle tem podido esperar alguns
dias, lhe' garantiriam, a victoria em vinte e
quatro-horas. • • --. '

Só quem conhecer de perto o capitão Pai-
va Couceiro -poderá formar idéa do esforço
prodigioso^ que esse. extraordinário homem
terá exercido sobre si mesmo, para .não selançar contra a Republica quando lhe che-
eavam os ecos da campanha ignohil, das
ameaças- torpes, das villissimas• injurias¦ que

contra ellc lançava—a distancia—todo o fie)
farrapo da Republica, desde o ministro até
ío uHimodos.rabiscadores da imprensa in-
fecta que a defende". O heróe (brilhante de
antas das nossas mais árduas e gloriosas

ímpresas-africanas poderá.ser, em combate,
vencedor ou vencido, porque a sorte da guer-
raé variac incerta; irias insultar Paiva Cou-
xiro.éuma destas coisas que a ninguém
paTece, lembrariam; coisa fâo estranha e te-
meraria que (repito-íe, porque já o disse
numa carta anterior), o brioso.militar,^quer)
vença quer não, até final da campanlia não
encontrará por -certo á altura do bico da sua
bota nenhum dos valicntes — ministro <ou
moço de redácção — que se entregaram -a'
esse perigoso sport, depois c só depois que
Coucciro poz entre si_e. clles metade do con-'
tinente portuguez e ^ fronteira hespanhola.

•A' natural impetuosidade do seu caracter,
que lhe pedia uma réplica immediata ás
affrontas soezes que" lhe eram lançadasdu-
rante dias. semanas,: mezes; consecutivos.-ajuntavam-.se os conselhos, as solicitações,
as imposições, os ultimato, que constante-
mente os próprios amigos— não iniciados
tio mais intimo do que se passava >— lhe di-
rigiam de fora c de dentro de Portugal.

O excesso de zelo de uns. a ardente impa-
ciência de outros, os diversissimos pontos de
vista de outros ainda, aliás cxcellentcmcnte
intencionados — tomavam em um verdade!-!
ro inferno a vida do capitão.Couceiro. des-
de queoset! patriotismo o poz á frente da
"conspiração" (si assim podemos dizer) an-
ti-republicana. "Si a revolução não està!a(
até o dia tantos (diziam-Ihc estes), temos
tudo perdido." — "A revolução (respondia
iuípcrturhavelmenie Coucciro). não estalará
até esse dia tantos, c .nada es'ará perdido"

"Si a revolução não 'está na rua antes de
tal data (representavamdoutros), nós des-
lipamo-nos de todo o compromisso." — "La-
mento, mas não posso sacrificar-lhes o exito
da luta." Alguns enviavam-lhe emissários:"Si dahi não entrani .pôr estes oito dias.
nós levantamos aqui ra trcvolla." —r "E eu
não os secundarei, porque n5p posso com-
prometer em vão os meus companheiros
d'armas." Isto era a toda a hora, e a pátrio-,
lica anciedade de tantos monarchicos levou
não poucas preoecupações ao espirito de
Paiva Couceiro, aliás'bem tomado já por
todos os outros innumeraveis cuidada P"
próprio ti"- porém, ocea^tã- J^ experimen-
tar a firmeza dos seus propósitos quando
havendo cffectuado com elie tuna excursão
de automóvel ao longo, da fronteira do su1

o que nos obrigot^.a atravessar a Serra
Morena pelos mais fnvíos 'caminhos que o
leitor possa figurar íia-sua -imaginação —
levei uma parte da viagem a pretender con-
venccl-o (pois eu próprio estava convenci-
do) de que era necessário que a contra-re-
volução se cfíectuassfcafttes de .'determinado
acontecimento. "Tudo isso é possível — re-
plicava ás minhas razões — mas eu hei de
entrar em Portugal com-um'certo numero
de homens, com certas e determinadas mu-'
nições c cm circumstancias inaltcravelmcn-
te prefixadas, c antes disso hão vou."

Afinal foi; foi na hora em que, tendo-se
antecipado dentro de Portugal os aconte-
cimeutos, clle comprehendett que não podia
ficar em Hespanha sem pôr :cni risco toda
a organização contra-rcvoluciouaria; na
hora também em que entendeu não dever
negar o seu concurso aos patriotas que ti-
nham levantado nas províncias ;do norte o
nendão da revolta c. que, sem a entrada de
"ouceiro, estariam «este momento, inevita-
"elmente, esmagados.

Entretanto,, a situação de Paiva Couceiro'• 
por força, no momento em que escrevo,

muito precária — a não ser que elie se te-
•dia já apoderado dp Pprtd, o que constituc
-em duvida o seu óbjectivo acttial. A mi-
"ha conjectura — ate-otide,podem fazer-se
-onjecturas em matéria tão coiiliiigente —
A que Paiva Coucciro não'procurará, por
'«ora sinão tomar aqúellà' cidade, que lhe
daria, como base dê operações',1 'a: chave de
'odo o norte c mesnio de; íhiía'1 parte da re-
"ião central do paiz. ,Mqs, 9ticr..cQnsiga con-
ouisíar aquetla posição,'quer não o consiga,
"•itou persuadido de .que todo ,0 empenho de
"òucçiro será inantsr^é mais oü menos des-
i fogadamente pelo norte. sem. grandes avan-
"os. até fim desUt Romana ou principio da"-eeuúíte. 'Eiiltre; 

os',proximôs'''dias 8: e I2,:si
até'dá «So se :tivercm íhopiíiadamehtó pro-
duzido .acotúec|kc!Uos-;de natáreiã; decisiva,
.•aiiuta deve entãp''rcvestfe.pu>tCQ;iaspectoie a
victoria de CouaeirQ'!Ser4:\çrõiiõ-ai..rapida'.è
fácil. Mas todos estes vatiemios — que de
vaticinios:;n5'Oi;pas.6aiiV',T-:-«ião terão pàrá-o
'eilor sinão um interesse retrospectivo, na
occa*iãô *cnt: qúc ^ellcs puderem. chegar ao
seu conliecimeiito..':

Por agora — que a alma dos heróes anti*
eos. coinó aníos' tinelaíès -da pátria, acom-
panhe .c prqieja' qquellés dos seus filhos que
nor cila. e ;só poii-ellá.; se batem c jogam a
vida sobre os campos ridéiitcs dessa terra
bcmdita; c- que os. corações que em tanta
parte do mmjdo estão 

"ji-esta 
hora pulsando

num mesmo aneeio.iiidizivel, possam etip bre-
ve exultar,;âò:verèm tônnado'ao numero dos
paizes livres-c dignosi esse Portugal ittltra-

• iado ahidá',ní> ídià de'-1tr>Je pelo governo de
uma cafila'.dé 'áútWjittjcos bandidos, cuja
historia seria preciso pôr á parte nos annaes
da nação ¦*-. -çómo, :tifts.íallecções de obras
de autores notáveis, se faz.a. certas compo-
sições obscenas, que clles se tenham entre-
v'úo a produzir 

"om';mit>mentos de inspiração
diabólica...

•" "• Annibnl 
Soares
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Ao ailto, o administrador, Jóse .,1,i. tfiírí.
Abaixo, José MarccUino, o empregado mais]
antigo da necropole.

Phíâsm
Ha noticias mis c lia notícias boas, e, coisa

estupenda! lia noticias que não são aiein Loas e nçm
más.

Agora no ijrie não 'existe a monor .ftirida, i qtie
uma nova qualquer, ao ser dada por unia boca çu
por um jornal, acarreta as conseqüências mais va-
rim-cis; si çTiegarnios deante 'dj.um cardíaco c llic,
dissermos bmiscomoiite "tou pac morreu I", pode-'
mos esperar que iaverá outra morte, além daquélla
nus noticiámos, c esta -é" a-.do cacd-jeo. Si encon*
tramos um amigo sincero * lhe parfeinamos uma
coisa boa qualáticr, que nos aldgra, como, por exem-
pta. termos sanlio uma' centena do bicho, podemos
contar que o amigo terá o sorriso c a r.aWdcz do
despeito.

Assim, não hfi notícia que nao acarrete uma'
conseqüência:' morte d'liomem. sorriso, -palltdcz
aicgri.i, incVgnaçüO, "uni 11/1.', talvez um oh!, uma
gargalbada, um tsbugalliar - íTolIios. c até mesmo
uma bofetada. Uni- matlicmatico diria que tudo
isto c ftiucçiío cIa noticia... ',¦'-

Uma noticia pódc até trazer complicações sociaès. ,¦
grandes deslocamentos de massas liuraanas. Na u!-
tinia revolta da esquadra (a do João Cândido, como
andei fora do. Rio. não !ãci si cila fo! a ultima), a
simples notic'i de qui 1 6 governo ia liostilizar rs
nrvios; fez que_a.maioV fiarté da população se arre-
dasse da cidade, que o commercio fechasse as por-
tas, que os bancos não fwnccionassem, etc, 3; foi
uma oofeia, além d; tudo. íalsa. que causou uai tão
grande transtorno na vida da família, do commer..
cio e das finanças, as tres coisa3 ma's respeitáveis
e resistentes.

Deste medo, as conseqüências do uma noticia
rodem variar desde o simples -ali.', d: espanto até
á séria resolução' que toma o inabalável dono de
armarinho, mandando dar volta ás chaves de suu
perias. .....

Não c. pois, de.estranhar que um simples consta
desse origem a este Phrascs, aqui exprenrdas a
um canto, dcsprctcneiòsàV", sõ desejando possuiruma jovialidade constante, rindo eomtigo, leitor,
haja lá o que houver pot- este complicadissimo
globo terráqueo — epidenras no,. Gangcs, descarrila-
mentos nos listados Unido3, reg'cid!os na Europa
ou sessões no Congresso Nacional.¦ E que noticia foi esta qne.le trouxe esta regalia
estupenda e invejável, a .de rires quando houver
lagrymas? Uma simples noticia, a de que se pensacm reformar o Tribunal -de .Contas, para o qual
não acho um adjcct;vo mais adequado do que o de
rolundo, pois o. esngio c pari; 03 tribunaes de meia
tigc!a.

Ergue, pois, as tuas mãos ao Crcador, agrade-
cendo que, de sua sabedoria, tenha vindo aos ho-
meps a grandiosa inspiração- que deu origem a
esta instituição sublime, que » chama Tribunal de
Contas!

•E, si pensarmos "que,- além de termos um Tribu-
liai de. Contas... ainda temos em .perspectiva uma
reforma -para éüc, c para a gente se torcer dedeleite!

Neste caríssimo Erasü, em que todas as creaçõts
io bomçm são. ¦leves e vaporqsas,. só duas coisas
8! salvam, pela maneira como se perpetuaram,affrontando a acção do tempo, do progresso e da;reformas: o Tribunal de Contas e o barracão demadeira da Aven'da!

' Caem os políticos, rão-se o» chefes da Nação.reformam-se as secretarias, a inttrucçio, o Exer'-. c-to (p:ço ao ir. compositor escrever a nn'nia

palavra com -E grande, porque sou empresado pu-l
blico e tenho 'família), abrem-se ruas novas, valo-J
riza-íe o assucar, e até, coIbü original, fixa.se umal
co sa feita para oscillar. o tal cambio, e só estajj
duas instituições, o barracão e o -Tribunal, resistem,'
impávidas, sólidas, robustas!

Quando nós ouvíamos aquelle franecz pessimista"tuut passe... -tont casse", adoçavamos o fc! qu»
nos amargava o coração cõm a. doce idéa da cxistcit.'
cia percnne do barracão. Si ouvíamos alguém in.
criminar os nossos costumes de levianos e fáceis,
nós, que já tinhamoç andado cm contado com o
Tribunal 'de Contas c bem conhecíamos os soüdizea
do» teus infinitos protocoUos, tínhamos um consoto
intimo:

— O Tribunal -está ahi para nos salvar...
Se mrm'ei;ra que o Tribunal nos apparccc como

um diqire opposto á furia das ondas da leviandade,
uma janta cm que se encerra o papão do déficit
uma sentinella posta no pé de um cofre de arma
engatinhada contra • q ladrão.

Tão fiublinte| o Tirihtinàl merecia a gratidão de
•um povo e -o povo cc .curvava diante delle coa)
iiníís liumiidadc do que um escravo, «hesite de im)
tyranno; não só o povo, mesmo os grindt-s! Qu.-in.
tos senadores que affrontam com coragem 03 cm.
bates idas forças mais .poderosas como, por exenu
PÍPii a da iopiulão .-publioa, tém-se opproximado hu-

;«nildcs. o- .çibisbájiços 1 «I«. -,iun \ cscriptujrii^io mais-quarto cscriptUTaiio-que é Çossivçl.v-jexiStir. cm tão
rotundo. .'Tribuna!, .para iind(igar.,.itpin,;; a ,voz ir.iis

-branda qtie é pcâsivel nrraécar-daa-vUwaçõcs dj
corda.vocal^ si 0..aviso'tiu.mer/j-.tal,,qiie-.,jstava ha

-<lois mezes «aJsccção /tel;.-ccug) a /infc>r#ção ta\
paasou pcrali.,, 

' 
.. •' ,, c ¦¦¦• -'¦'-'".q

E.quando mão tinha a resposta: "Espere! Toü)
não ostá me vendo aqui com tantas jiapçis ?" que
lhe .dava o quarto, «scrjpturario oecupado a con.
versar eom amigos, fumando cigarros, o poderoso
senado^ que tomámos para, exemplo, tinha noticiai
assonibnpsas sobre o«trajcoto do seu papel; tão
assombrosas, que ei «lie não houvesse lido Ro.
cain!>0/e,euj)poria que o •csoripturtirio tinha 6e didfl
a fantasias loucas.

fiio tantos os esraninhos do Tribunal de Contas
um papel qualquer onda ali por saes Tccantos »
soffre tamanhas ocntriíugaçõcs, que uni penado»
foi tev-ado a tíaborar esta-máxima: "E' mais fscil
a um gatuno, roubar a» chaves do eco, subindo
peía escada de Jacob, do que romper os protocollol
do Tribunal de Contas «;-rectJ)cr um dinliciro il-
licito."

Po)s bem! Esta íortalezi, cujas muralhas são,
o* protoccV^ vac íoffrer •«ma rcíoirma I Já es-
tou ia ver o leitor que teafúcgocios com o governo,
(Bnheiros a receber ou questões <le aposentadoria*
a resolver, agitar.se conÉentc 'na esperança d: qu»
eé vão 'acabar os seus padecimentos, as suis liu,
miWades demtc dos -escròptorairios, os ecUs otliarea
siipplices ;para os inacoeasiveis sub-idircctores, a»
d''fficeis afinações de garganta para •dalciíicar a»
falas, porque nperar da imntenía admiração e rca.
peito que" temos'pelo Tribunalj bem desejamos qu»
haja quaíquer eataclysmo que faça desmoronar
para sempre aqticlla papelada e que os nossos hu>
mildcs papeis transittm por -ali cora riiísior numero
de aventuras.

Aflegromo-uós! Vae fcan-er a reforma, estamol
6alrosj •pois diz a noticia que nos faz vibrar de eaJ
tlsfação: "Os actuats directares terão a denomina-
ção do ministros c 03 sous venoimentos Berão cguaes
i»os dos desembargadores da Corte de Apselbção I
Serão creados dezenove logares de irtspcctorcs,. .*

Mas basta I E' a salvação da pátria I

Martinlio Velho

Antarctica
.$000 réis, garrafa, em toda a parti

CAFÉ CÂMARA.
Sou puro, sou moldo e estou

monndo,»
Os anmmcios de aluga-se, pre-

cisa-se e vende-se custam «esta
felha apenas 200 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

papalniPr.Hiobey^iranS
E digam que os mortos

não governam os
vivos!...

IlUIflem, dia do finados, as viuvas Justina
de Oliveira e Sabina da Conceição, no morro
do Pinto, conversavam, relembrando as dedi-
cações, os affecluosos carinhos, as límpidas
,-inurtes dos defuntos maridirdios.—Ai ! Si o meu fosse vivo, como eu era
feliz 1 Não atidaria por ahi, aos trancos, como
ando !... disse a Justina.

Retorquio a Sabina.:
—Imagina o que eu seria, si o meurieo ho-

mom estivesse aqui á meu lado ! Eli seria a
mais feliz das mulheres 1. Mesmo porque omeu era muito melhor do que o teu I...—Que estás dizendo, desavergonhada ? I...—Desavergonhada és tu 1 .Estás a dizer queoteu defunto era uma bellczn, quando cllenao passava de um cacaracá 1...
•^"Çac?rncáJ••• Cacaracá, o meu santo mi-ndinho 1... Toma lá, que te dou eu !...E, uma pedra foi atirada á cabeça da Sa-

a1' ?ue- fioou banhada em sangue.A Assistência tomou conta da ferida, e a
policia do 8» districto trancafiou a violentaJustina no estado-maior de grades

Barão flo fiio Branco, rasinos. Diplomáticos
• t.lllbri*, sao charutos

 da Fabrica Alllaaça

^«Aí!.a« «_;í_£!c£ü0 d0 Mcellenie planode 100:000(000 da Loteria Federal

B>n1 ft.tos,ar«wiicM, cinza lindaTx08 "Charnua JUHanra"
do Rio Granflt do Sul

KÉa^.
m I ILEGÍVEL |sp

: •:';.¦• -V-»"-,-:;.-;
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AS SURPREZAS CELESTES

0 nosso observatório
coMunica-nos

pe existe m, ^ctual-
mente, dois

cometas visíveis no

O de Brooks e o de Belzasosky

H^HÍ Br^' 
' 

»STOjr\rBwBB!3Í

Hu9r f^iffSiriBnfliffran

P;:'V' ''-''''"''Íl9 R^WM
í':'' ."-'.«Ml Pi

AMANHÃ i [ÃMÃnIF
CONCERTO W| A PJ #| ULTIMAS
FIVECCLOCK P* II PI I* NO VIDA'ES
REPRESCOS fl^**^*J^^2 DEVERÃO

I TAILLEURS DE LINHO I
PARA SENHORAS

DESPE I5SOOO
%M$k tonVAí 2 •fiiba
EXPOSIÇÕES AftU A ÉB&I CHAPÉUS DF.
DE CHAPEOS PINO GOSTOS
PARA DAMAS A 1888001

A' BRAZILEIRA
Largo S. Francisco de Paula n. 42

Os armazéns ri'A' BRAZILEIRA inauguram hoje a sua
GRANDE VENDA ANNÜAL

As gallinhas de
mme. Paderewsky

VIOLENTA EXPLOSÃO

O cometa de Brooks

Os astrônomo!;, têm observado, csíc anuo,
mm Brande numero de cometas.

Primeiro, o de Wolf. que anda â roda do
sol em sete annos, descoberto pelo sábio do
mesmo nome, no dia IQ de junho, no obscr-
¦vatori-o de Hcidèlberg; depois, o de kicss,
ussignalado a 6 de juílvo. na America, no
observatório de Lie!-:; o de Brooks, desço-
íierto ainda na America, a 20 -de julho; o
de d'Enckc, avistado cm 3' de julho oor
M. Oònncssiati o sábio director do obsçr-
vatorio de A-lger; o cometa Borrelly, perio-
dico. achado por Kriòx Sóhaw cm 19 <le se-
lembro, 110 Egyptò; o cometa {Jttetiiosctc, des-
coberto por Qücmosck, em 2.1 de setembro,
c:o observatório Pammarion, de Juvisy; fi-
na'mcnto o de Belzawsky, descoberto a 28
<le setembro na Crimca. Total, sete come-
(as (três antigos ou periódicos, c quatro
novos). Ora, a média ami-ual é de quatro
cometas.

Os cometas Wo!f, Encke, não tinham sido
risíveis na Europa, a olho desarmado, nos
íiiis de julho c -princípios de agosto. O
cometa Borrelly será ali visível, cota «ma
íente, 110 fim deste anno.

O cometa Qtteniosck pódc ser visto actuai-
mente com unia lente entre as constellaeões' «le Bouvic-r e Hercúlea';

O novo cometa de Bélzaspsky c scintillan-
te e visível a olho nú. pois o seu brilho é
<3e uma cstrella de terceira grandeza, mas
é difficp de ser estudado, porque bó é visto
ttas primeiras horas da madrugada.

Só rio hcmispltcrio norte, as observações
ostròriomicas se tomam difficultosas, como
ijffirmam jornaes <la Europa; aqui no Brasil,
o nosso observatório já descobriu a presença
tios cometas Brooks <e Be'easosky.

De facto, a Direetoria de Meteorologia
<• Astronomia, cm data -de hontem, commimi-
t?a-nos que 

"existem, actualmentc, visíveis no
ticmisphcrio sul c a olho -desarmado, dois
cometas observados lia mezes nas regiões
norte, c que o persistente máo tempo impe-
fli.i de ver aqui. São o cometa de Brooks e
o de Eolzaw-sky, ambos descobertos pelo pro-
cesso photograp-hico. O .primeiro se cn-
contra aetua'mcnte na consteílação -da Vir-
«em. um ipouco a norte -da brilhante cstrella
Espigo. O outro, de Belzasosky, se acha
actualmentc entre o Bocieiro e a Virgem, c,
por levantar-se quasi juntamente com o sol,
tniio tem podido ser -observado. O cometa de
Brooks foi observado 110 nosso observato-
fio por poucos instantes na madrugada de
domingo, 20 do mc2 passado, sem que liou-
vesse tempo de se proceder á observação
fia sua posição, pois o brilho da aurora fez
toso désap-parcecr. Na manhã de 30 con-
tscffuitt-sc obscr-val-o, por poucos minutos,
procédendò-se á rápida determinação da sua
posição o que ainda se realizou hontem e
boje, de madrugada, c, provavelmente se
ilará, em melhores condições, amanhã e de-
pois, -porquanto nascendo cada -vez mais
cedo, deixará seu brilho de ficar empannado
piles clarões da aurora, liontem. -seu aspe-
cto era de uma nebulosidade circular sem
cauda c com núcleo mal definido. Hoje, a
cauda era pèrfeiianiente visível com cerca
de i* de comprimento e o núcleo se pare-
cia com iima.'e3trèlla de ó" magnilttde. Esse
a=*•••-> pra Imie facilmente visto a o'ho des-
armado c assim continuará por dias, até atte
o luar da .plittse nmigüaiité -impeça -de obser-
val-o por algum tempo.

iÇoniqtiajito o seu brilho vá gradualmentediminuindo, com o augnienio da distancia,
será muito 'provavelmente -visível aié o fim
<1'0 niez, por causa das melhores condições
cm qtte se apresentará. Existem, actuai-
mente, em estado de serem observados qua-tro cometas, que são os do Kiso. tle Wolf.«te Qttemosck -e o de Encke os quacs, pormuito fracos uns. c os outros -por excessi-va deolinaçãò boreal, não ipodem actuai-mente ser vislos em nossa latitude."

Caixa Mutua de Pensões
Vitalícias

Autorizada a funccion.tr pelo Governo dal/mao e com dsposilo 110 Thesouro Federal.
Capital suiscripto iG.23os5Óo$ooò
vun.lo iliaiiwvivel  e.-;o:ooo$ooo
fcneios iiiscíiptos 5S.200 — E;u 2 de iiovcni-

cro de tgn.
A Caixa Mutua de Pcn;5ts Vitalícias é ak.-.íí antiga ulil e vantajosa instituição do Bra-•'1. 1'rocurac conhecer seus Estatutos e bole-

tina; pedindo-os nesta capital, na filial, á rua
José Maurício 1:5, sobr.ido, e na sede centra;
em S. Paulo, ú travessa da Sé (edifícios proories).

ALFAIA TAEIA LOKDON
Ternos de

casemiras
inglezas

Di terra, deposito t jp p
tecMicas, fica Ai a cinzas

Os prejuízos totaes são avaliados
em dez contos

Felizmente não ha victimas a lãtnsntar

SZ&y/^OU MEDIDA

%^X 40$
VX60$000

U UílüQUAYAMA. 135 - Registrado

A nota dissonante de hontem. data da com-
memoração dos mortos, foi a explosão havida
cm uma fabrica de fogos situada a rua Barão
de Pctropolis.

E isso porque, oceorrendo o .tendente ás
5 i|2 horas da tarde, justamente quando a mór
parte dos habitantes daque les bairros vinham
das nccropoles, c se adiavam fatigados. cm
descanso nos seus lares, a cxplosio ueiu ti-
ral-os daquella tranquillidade a quo est-avam
entregues.

Eelizmcntc, a explosão _ nada mais causou,
além dos prejuízos inatcriacs.

Só houve susto c nada mais.
Mas, passemos a narrar o caso:_
Seriam 5 i|a horas da tardo, mais oti menos,

e os bairros do Rio Comprido c Tijuca se aclm-
vam civroítues "ú mais doce quictude, quando
foram abalados por uma

VIOLENTA EXPLOSÃO

que se dera cm uma fabrica de fogos, seguindo-
hc um incêndio, que em pouco reduziu a cs-

combros o ed:ficio da fabrica.
Ao mesmo lempo constava também que, com

a explosão, muitas pessoas ficaram gravemente
áridas, ao passo que outras perderam a vida.

Como não podia deixar do ser, a3 primeiras
informações causaram unia terrível impressão
1 todos quantos as recebiam, constituindo a
nota sensacional d-aquellc dia, todo elle desti-
nado is visitas ás nccropoles.

Poucos moinemos depois, o teleplione tra-
balhava insistentemente, c as perguntas çho-
viam para a nossa redacção, de pessoas ávidas
de conhecer o local c os permonores da cxp'o-
são. . ,

Uma das pessoas que no3 telcplionaram, per-
guntava-nos, da Tijuca, a que se devia atjri-
buir o estrondo formidável que so ouvira,
acompanhado de uma densa fumaça.

Foi certo que nos dispuzúmos a tomar ço.nliecimcnto do desastre e, com a maior rapidez
possível, fomos ter ao

LOCAL DO SINISTRO

que i «a rua Barão de Pctropolis, nos fun;
dos do prédio n. 75. de propriedade de José
Maria Campos. , ,

Pelo terreno quo está situado nas fraldas
do morro de Santa Thereza, estão dissemi-
nado3 vários barracões que servem de depo-
sito de fojos artiíiciacs, ali mesmo confecção-
uado9. , , ,

São toscoa barracões de madeira, üe con-
strucção ligeira c cobertos de zinco.

Em cada um desses barracões ha enorme
quantidade de fogos artificiacs armazenados;
que só dali sácm por oceasião de grandes cn-
commciidas para festas populares.

Nesses barracões habitualmente acha-se gran-
de stoclt de fogos artificiacs, que são feitos
com tão pouco cuidado que perodicamente
registramos explosões nas condições da que
acaba 'de dar-se.

O BARRACÃO INCENDIADO

continha grande porção de fogos, acliantlo-sç,
mesmo, literalmente cheio, não só dos produzi-
dos pela fabrica como de outros que_ ali se
achavam depositados a pedido de um japonez
que também tinha 11a Tijuca uma fabrica de
fogos artificiacs.

Resolvendo acabar com n fabrica, o japonez
cm questão viu-se cm difficuldades para cn-
contrar um logar onde podesse guardar as
peças pvrotcchnicas que lhe sobraram, ro,
então, à Bast03, -proprietário da fabrica da
rua liarão de Pctropolis, e obteve delle per-
missão para ali deposiüil-as.

AS CAUSAS DA EXPLOSÃO

são nttribttidas 00 excessivo calor dos dois
últimos das.

Como dissemos acima, os" barracões sao <le
madeira c cobertos de telhas de ferro gal-
vanizado, já um tanto velhas.

Com a alta temperatura de hontem, as te-
lhas <le tal ,inodo esquentaram que produziram
a deflagração dos fogos ali depositados, a ex-
plosão e conseqüente

INCÊNDIO

V-ii'i"ostado este depois do estampido for-

midüvel que reboott pela, cidade, o gtnrda
civil de reserva ti. 94 c o soldado do Corpo
de Bombeiros n. 555, que se achavam I pro-
ximos .10 local, correram a avisai' á pobeia do
5" dislricto c ao

CORPO DE BOMBEIROS

que, com a promptidão de sempre, ccmpareccu
p ra dcbellar o fogo.

Pouco, porém, poderam fazer os heróicos
soldados, porque, quando chegaram, já as laha-
redas dominavam completamente o pequeno
barracão, dentro de alguns segundos rcdttzido
a cinzas.

OS PREJUÍZOS materiaes

foram totaes, sendo estimados cm cerca de
• nvioo$, porque, como dissemos acima, do bar-
ração nada mais ficou sináo tuna porção de
carvão e umas telhas de ferro galvanizado, rc-
torcidas pc o calor.

FELIZMENTE, NAO HOUVE VICTIMAS

da explosão, porque na oceasião ninguém cs.
t.tva dentro do barracão, e as pessoas e pre-
M03 das cercanias apenas soffreram com o

abalo um grande susto e um violento estreme-
cimento.

A não ser isso, nada houve de grave que
pozesso em perigo a vida dos que estavam uas
proximidades.

A POLICIA

Sabido o" accidente. do quartel da Forca Vp~
'ieial seguiu logo uina força de êio praças de
infanteria, commandadas por um inferior, para
fazer o serviço de isolamento, ao mesmo tempo
que unia turma de 12 guardas civis ia tatu
bem para o local, afim de fazer.a policiamento..
Essa turma era chefiada pelo guarda civi
n. 809, José Ribeiro. r.; - .'¦"¦-,.'•

Em, seguida, compareceram o dr. Ferreira da
Cunha, supplente em exerciciono o" disjricto.
o commissario Couto e o dr. Flores da Cunha,
3° delegado auxiliar.

FERIDOS •>.

Durante a extineção do incêndio ficaram
feridos: o -bombeiro José Martins Soares, o
-abo 11. 54, da 2° companhia, com escoriações
na mão direita, c o soVlado da mesma corpo-
ração Antenor Bastos, também na mão direita.

PRISÕES

lEnq-ltantò os 'bombeiros se entregavam ao
serviço th extineção. vários indivíduos reco-
tóiccrdaanente desordeiros, tóntàrám romper o
cordão formado por praças da Força Policial c
guardas civis.

Entre esses, sobrcsni.tm Alberto bino. mora-
dor á rua Malvino Reis 116. João Jesuino. que
reside á rua -do Bispo s<>. c IJ«lro Borsc Vires,
residente á rua Estacio de" Sá 75.

Oiprimiei-rodosireferi-dos iirdividaosdepoisde
tentar forcar o cordão, e como fosse adverlido
pelo guarda civil, atirou-lhe uai sacco, que o
guarda desiviou em'¦tempo.

Õ mesmo, entretanto, não púac fazer o soi-
dado Carlos ÀKenás. 11. 87, d-o Corpo 'de Tra-n-
fiportcs da Forca Policial/ que acousiira cúii
soocorro do guarda aggrctlido.

Alberto Sino atacou também o solda», sen-
do necessário vir livral-o d-as farras do desor-
deiro o sargento João da Silva Ferraz e o'
guardas 525 de reserva, 11. 1000, 3461 70 e .tBg
que afinal dominaram os jdòsrjftlçirosi levando-
os para o 9° districto policial.

O 2o DELECADO AUXILIAR VAIADO

Na oceasião do con-fllcto, o dr, Flores da'Cunha cotcu para suffccal-o; «nas os compa-
tílieiirçs dos desordeiros, que se achavam nav
l-rnicdiacõcs, assobiaram ao chegar a autoii-
dade, obrigaivdo-a a ameaçar d'e tomar «nedi-
tí'.i3 exTciius si continuassem com a descon-
sidcr.tção.

Deante «ia ameaça da autoridade, cessott, por
completo, a descabida oiauifésláçãte.

NOTA

^ezar da policia do 9" -districto estãr con-
vencida da casualidade do f.irto. cnnúj.+Jn abriu
inniv:,-:-o jpara p.niirar a=i ousas do sinistro.

Desta venda extraordinária fazem parte todas as
novidades para a presente estaco, cdiii enormes re Ê,
ducçôes nos preços, assim como numerosos lotes do j|l|flmercadorias tratados como SATP' S.

com descontos rsaos f!e 25 x a 49 °ú
^¦¦¦ini——»————a»—i—M miihi iMajÇ^

Saudade

^_

(A* mtmarid üe Maria Amaüa Muniz Freire}-
Trnho-te ¦pert". A vóz ttnctuosa e dnce,
Como um psalnin (/tte o túmulo ex/inlasse.
A menina limdez na euaui/iie fnce.E o tom d'ullivio que o repouso trouxe.

Vejo-te ao Indo. E o braço destro alçou-se
E abriu-se a mão /iam o querido enlace.
Que ilór pungente 1 A lagrima fngaccfíolou de mim e a sombra 'evaporou-se.

Guardo a noção do dia em que pãr.tiste;Funesto quadro. As flores. O- amigos.
E a terra a trechos a cobrir-te a coca.

Depois, uma saudade triste, triste
Como os c/iarões nas reurjues dos jazigos
E o dia mesto á noute se renova.

s-xi-on

VERMíOL RIOS; ¦-...> tugo |tirgi«V4 |'iíit'ij«cii.ú v.iigètal; lnfttlilvHl o In-
ícnsivo. Preparado dí

-.--^ j - \ <,'lirl!»iilin Ml. HIoi. Approvn»
(Salvador das creanças) ,i„, tiaieiitpàdü o reglstrudu.

Vende-oe em todas as pharmaeias e d -ogarlae
Depositários: silva gomes & c - ua s. pedro ao e (2

Gü: pilas da AifanJega
Blusa e calça fia-

nela azul pura lâ, sob
medida, 50$000.

Dolmaue calça de'
brim pardo linho (ino- \
lhado) sob medida, a
35|000.

Alfaiataria Paris
(Não tem filial)

78. Rua Urugnay ana9 73
(Entre Ouvidor •

7 d« Setembro)
J\ política protege $ .tunos

Qucixou-ic-nos o sr. Francisco Júlio Fcr-
natitlcs de que. tendo sofí-rido um roubo no
dia 27 do passado, ttn sua residência á rua
do Areai 11. 25. e ha\tn:lo <lat!o parte do
mesmo ao 14o districto, a acção policial não
-.íntrou por isso que a favor de quem sus-
prilava ser o gatuno moveram-se ctnpciilios
jio iticos

Hontem, foi o sr. Júlio Fernandes á 2" de-
legacia auxiliar c ahi verificou o que já lhe
haviam dito — que o inquérito não prose-
guiu devido a forte empenho de quem pódc
proteger gatunos

E só, para edificação de quem ler estas
linhas.

NAS CIDADES DOS MORTOS
-» mc-o ¦

O cemitério
de Inhaúma

Massa de tomate Èft£c£*
k uiucrva» Alimentij.uiliia ••iiniiiH

cias.

<*Í^«l±'"«aL°<>»t>a^
^^ccbeironausco^V8*

O deputado Prudancio e
o "Correio da Manha''
O deputado Prudcncio Milanez, envolvido

num comineuíario da nw-sa edição de- liou-
tem. a respe to da questão do sal, escreve-
nos esta carta amável e clara:"Sr. redactor —• Escrevo-lhe também com-
pungido por lhe ter provocado franqueeas
dolorosas Isto creio cn, está bem de accor-
do com a bondade qtte o senhor me reco-
nlieçe 110 temperamento E' contra o meu
çenio estar a despertar dores em qualquer;
entretanto, não sei por -que, cilas surgem c
-e revelam.

De uns tempos para cá, então, tem havido
revelações seguidas. Ha bem poucos dias,
nu orjíão de-ta c'dade criticou acerbamente
a iivnha s''tuaçí"o na commissão de obras pu-
biicas. Uma semana depois, si tanto, se des-

¦ fundo applaud tido o pa-
recer por mim dado a um requerimento pc-
riindo concessão para construcção de casas
populares.

Oa. íitcti caro sr redactor. esta evidencia
cm que os jornaes me querem collocar con-
traria-me e desaprada-me. Não me pareceu-
do adequado á minha modéstia, foi que me
furtei ao inteivietv. Que ha nisso de lasti-
mavel com a dôr c o pízar empregados pelo
seu oryão na edição de hontem ?

A posição de deputado obr:ga-me a dccla-
rar de aiiíemão o sentido do meti voto sobre

.. V..(,,- proiecto ? Decerto não.
Em momento de outras preoecupações, in-

terroeado por um moço que não me cra^ co-
mhècido c cuja profissão ignorava, esquivei-
me do melhor modo. não por me faltar onij
líião c juizo sobre a questão do sal mas só
c unicamente para não fazer concorrência
ás fabricas nacionaes de films de arte par-
lamentar, como 'müii o senhor confessa 110
topco em questão.

Ouem, como eu. ú polil;co disciplinado e
amante de sua terra.-como tem dado provas,
sabe sempre como vae votar e os motivos do
seu voto tanto mais quanto tenho como che-
to um homem de grande valor mental c
moral.

Julgo, pois. que não havia:razão para que
o •=¦<¦ redactor, embora dolorido, fizesse tro-
cadilhos, Icmbrando-se tão fó^ade propósito
dn.s penas do inferno c do difucvl contenta-
mcnlo dos jornaes. — Prudcncio Milauea."

Aviso aos Damnificados pela Formiga
A Agencia Fornecedora FOUMICIUA

"SCHOMAKER", atiendé e dá execução a
pedidos pnra .1 e.xt:nc,ão de formigueiros an-
viiros 011 modernos, p;ira o que tem pessoal
competcnle Garante a extinecâo por compUJo.
cobrando-se apenas o fórmiclda emprcKauo

RUA DA ALFÂNDEGA N. 63. moderno

A esposa do genial pianista, que ha pouco nos visitou, tem faixãb psia cvnii>n>.r,i.
As três gallinhas da gravura ctistaràm-llie a bágateltei de 30.000 fyauw.

A CONQUISTA DE TRIPOLI
¦ • ^ m 

Catklicos contra

°*">«IZS%&»'^
»IAHC«-..\â«iA ItXílS

Ouvidor 87 -MoWiario composto de 30 Pa
ças 1:080800».

"FATU8C0S"
Eípeciaes cigarros com bnnucs de jóias de

alto valor a. aoo rs. o maço. As jóias esta»
exponas em no6sa vitrina, para quem quuer
vertficiir o valor das mesmas, ú rua co Hospi-
cio, 143  3^

INJF.CCAo MACEDO cura «s gonorrhá s
ehrunicBó o reoouios—Rua do Hobuícío, 9.

TOSSE?
O Xnrope do Bosquocura qualquer
tos^n.

Pharmacia Mallct~-Frc-i Caneca 53.

Onrivosaria Christofle - de Paris
Representantes: Isidoro

Marx&C.
138, OUVIDOR, 138

EneaiTOíiam-sc do mandar vir qualquer
artigo e qünlqunr qtuntidailo riieuianto

peq tona cnmmisiüo.

Escola Livre de Odontologia do
Rio de Jaueiro

EXA.M.U3
Acliám-sc abfTias -.ia secretaria desta Escola

as inscripçOca de exames attò o dia i3 do ecr-
rente.

ImnAfonrlA Cura radical «em o auxilioimpOieiICia d. dr0809< Informações
jKÀ'1'ls veriiocs ou por carta. Dr. Iw. 7
àanden. laruo da Carioca 15. '" -"-ndar — Rio

Dr. Álvaro Toiirinlio-go";,1"
Ntiii/ o gurjtiititii — Com longa praticai 11a
Europa - Hospício 77. Da 1 as l

Pr. EdÜberío Campos, oc"lis«a
(a pratica aqui r na Kuropa. Ilo jiiclu, 77 (2 á» 4).

Cotias Virtuosaslní Sf^
Curam: iiernorrhaides, males do utero,

ovarios, urinas c as próprias Cystitcs.

Clulis Lanorjaaríl
fíarioR. mitbhinnq de escrever, bioyolet-

tas o griimoplionosi — Ourives, 45.

I^CUpaS iòdoo;prèço; mi rua s. Pe-
ÚVv, Z'l2.
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O caso da fallencia da firma
Prado, Chaves St C,

de S. Paulo
Comiiíunica-nos' a^Agcncía Americana:
"A nossa agencia cm S. l'aulo enviou-nos,

com data de 31 de outubro p. p., uai tclcr
grànuna que foi distribuído aos jornaes c nu-
b'icado a 1 do corrente, infòrm/indprjios ler
sido aberta fallencia .'1 firma 1'rado. Chaves
& C, da praça de S.-ntos. Tcmb apparccidp
reclamações, aliás jtístissimis, 'con ra essa no-
ticia. pedimos explicações á nossa agência-
sÜccürsal cm S. Paulo qtie, cm tclcgramína,
nos informou não ter a refeVda; noticia fim-
daraento, íaas ser devida a equivoco de um
jornal vespertino de S. Paulo que a publicou
e da qual foi extraída para r.os ser telcgra-
phada.

Com cffeito, pcl.-.s notícias dos jornaes de
S. Paulo de liontem, c dos de Santos, que
recebemos, verificámos que a fallencia noti-
ciada como da firma Prado, Chaves & C. foi
a da firma Monteiro de Barros & C, cgtial-
nicme da praça de Santos. O equivoco, que
sinceramente lament.-nr.os, por ter nclle tam-
bem incorrido, foi dev:do ao facto dos cre-
dores da firma Monteiro de Birros & C se
terem reunido no escriptorio da firma Prado,
Chaves & C. Era esta a rcciiíicação que de-
víamos e que fazemos do melhor bom grado."

Glulis Lsugrjaard
Piar.oi, utiicuiius .;• èae/evér, bicjclettn

f 'lamofhonct — üurírei. ti-

UM GBAHOEJESJISÍBEJIO MAR
Dois vapores francazes abalroam-se,

indo um ao fundo com o com-
mandante e quasi todos

os tripulantes
M.1DRID, 2. — (Havas.) — Tcle-

prapham de Las Palmas:
"A cem milhas do porto, aualroaram;

esta madrugada, os vapores francèzes
Ijtoglibot c Libéria. O üiogübot, foi im-
mediatainente ao fundo, morerndo afo-
p/adòs o conin\andantc e quasi tedos os
írinulanles.-

O Libéria está bastante avariado.

Cigarros
VEADO—Com vuliosuâ brindes.

CIGARRO? GQHGUH33 VMÍ
Ponta de cortiça mistura a 300 réis
Mello Tambo7imTn^rtn Q-ni

WÊí!J*XBU
tandii87,l-andiir

Cale Cnizeiro,?,,^^0!^
rua Marechal Flprinno n. 142

u jr. Belmiro da Síiva Piaueirôj adml nistrador, e Porfirio Joaquim Damas, em-
ínvuio íiitití ontizQt,

CnrfinAC tapetes, tecidos, reposteirns,
vurniia* capaedos.oluadns. mobílias
tudo ciiiicertienteiiornnmenticfio de casai
Quttania, S'J-31, D. Monteiro ¦ G.

ULTBftSA H03A
Luiz Pereira de Souza

Falleceu hontem, As rj:|a horas da
noite, na sua residência, á rua Barão
de Sertorio n. 32, o sr. LUIZ PEREIB

DE SOUZA. Seu enterro rea'izar-se
hõjõ, sexta-feira, 3 do corrente, ás 5 horas <'
inrde, saiudo da mesma rua para O ecraiteri

'de S. Francisco Xavier*

t

mahometanos
Os nossos tel gramíiias

ILEGÍVEL

Tclcgrammas publicados pela imprensa
brilaimica c aqui reeditados referem qttt
os desmentidos officiaes, oppostos pela
Itália ás noticias de morticínios de mu-
lheres o creanças, cm Tripoli, perpetra-
dos pelos soldados italianos, foram rece-
bidos com incredulidade, porque esses
despachos procedem de fontes imparciàes
que não foram objeclo de censura.

Quanto á procedência, sabido e qtte cila
não prima, pela insttspeição, porquanto
autores de semelhantes atoardas são os
correspondentes ingleses e francèzes que
o governador italiano de Tripoli expulsou
do lliealro da guerra .Qual seria a razão
verdadeira de tal acto, perfeitamente
justificável em. época de hostilidades,
ainda não nos ê dado saber. Entretanto,
fura de duvida afigura-se ao governo dr
Roma, que a presença de '^bcUtados"

poderia prejudicar o exilo das operações
de guerra, divulgando planos c enviando
aos jornaes pormenores que seria neces-
sario manter sob o mais severo sigillo.

O despeito que tal medida ha de ter
provocado, vae, pois, dessorando cm te-
legraminas pavorosos, que pintam com
as cores mais negras, a "inconcebível
brutalidade" dos italianos na Tripolitania

Esquisito, muito esquisito aue na "con-

fusão dos derradeiros combates" tomas ,
sem parta mulheres c creanças! Qu<
fiabo estariam a fazer, na sangrcuia
peleja, mulheres c creanças?!

A respeito da tão falada derrota da
Itália, infligida pelos turcos da Tripoli-
tania, o governo ottomaiw persiste em
afjirmar que o pavilhão da meia Ittu
tremula, de novo, na cidade de Tripoli 1
cm todos os fortes de Benghasi, c qtt
o próprio ccmmandanle-chefc das força'
italianas, general Caneva, cairá prisio-
neiro dos turcos!

Tempo de guerra!...

O GOVERNO OTTOMANO PliDE A
SUBSTITUIÇÃO DOS AGbNIhS' 

CONSULARES ITALIANOS

Consiantinopla, 2 — (Havas) — A Sn-
Mime Poria pediu ás potências para que .ta-
çam substituir 03 agentes consulares na-
liauo.?. „

— Em conseqüência da guerra, a 1 orla cn-
tende nnc os tratados territoriaes existentes
entre a Turquia c a Itália, tornaram-se
mrlüs. .

Pelo mesmo motivo, o governo turco tle-
clara que os suhditos italianos, para o et-
feito de .pagamento de impostos, serão equi-
parados aos =ubditos ottomanos.

O SUeCESSp DOS AUROPLANOS UM

TRIPOLI

Milão, 2 — (Ilavas) — As ctcperiençias
até agora efícctüadas com aeroplanos em
Tripoli têm obtido tamanho suecessò que o
governo resolveu enviar alguns para a Ery-
threa o, sobretudo, para a Somalilandia, a
qual c-í*.á em grande parte por explorar.

OS OPPICIAES INGLUZES CONTI-
NUAM A SERVIR NA HSQUA-

DRA TURCA

Consiantinopla, 2 — (Havas) — Os òffi-
ciaes hljrfezes, que estavam ao serviço da
Turquia, na qualidade de roorganizadoreç
da marinha ottomana, vtftaràtn A.desèm-
penhar as suas ftmeções, porém, limilarãr
a sua corineração ao serviço das costas, sem
relação alguma com a guerra.

O ALMIRANTE AVBRY REASSUMIU
O COM MAN DO DA ESQUADRA

EM OPERAÇÕES

Miião, 2 -- (Ilavas) — O almirante An-
bry tendo retomado o «mimando d.t es-
quadra chi operações marcohigraphou ar
governo e ás autoridades do Tripoli particí
Fiándo-lliês que, dispondo cilas agora de tro
ias suffieientes para affron'ar o inim/go
¦cm a necessidade do concurso da esquadra
=ta ia preparar-se para a Iiyipothesc de te-

le emprèhender operações contra a Turquia
m outros pontos.

7Í/ COMEÇO DE ATAQUE, POR PAR
TE DOS TURCOS

R.jw.7, 2 -- (Havas) —• AnmiheSani d«'t-ipcli:
Salvo começo de ataque por parle dos titr

•s realizado -hontem A noite, o que não tev'
•iportançia, o dia e a noite de hontem pa;
iram cm aliso'uta tranquillidade.

• —As condições aímoíphcrkas impcJex a:

"-,.

m

¦:'.

;*'';.

commúnicàçScs radiotecgraphkas' com To-
brttch, Derna, Benghasi e Homs.

— Hontem de tarde verificou-se interru-
pção 110 'fiihccidhpmeíHõ 

do cabo submarino,
recomeçando, porém, a fuiiccioár regalar'
mete, á noite.

OS SOBERANOS ITALIANOS RE-
GRESSAM A ROMA

Roma, 2 — (Ilavas) — Os reis de Jla-lia,
vindas de Pisa, chegaram lioje a esta cí- 3
dade.

AGITA-SE O MOVIMENTO INDISCI- .
PL1NAR ENTRE OS BATALHÕES *

ALBANEZES

Londres. 2 — (Ilavas) — Telegrariima
de Hodcida, de 28 de outubro, retardada
pela censura turca aniuuic:a terem-se amo-
tinado ires batalhões de reservistas álbané-
zcs. aos quacs, por motivo de píiierra com a
Itália, o governo ottomano negou o licencia-
menio. Por motivo dos motins, tre;:e dos
priiicinaes cithecilhas foram deportados^

Refere o mesmo tclegratnnia que quatro
mil soldados álhaiiçzes, receando o ataquo
dos italianos^cvacitaram Gcezan. que a Tttr-
quia tciicioiiá fortificar",

UMA NOTA DA AGENCIA "STE-
1'ANl" DESMENTE OS ACTOS

DE CRUELDADE ATTRI-
niJWOS FALSAMENTE

AOS ITALIANOS, EM TRIPOLI ¦

Roma, 2. — A Agencia Stefani pub!i:.\
uam nola- desmentindo as noticias Ja im-
prensa estrangeira sobre pretensos actos
le crueldade c morticínio de árabes
'Hermes, mulheres e creanças, de que são
{causados os iidliános cm Tripoli. A
mencionada nota decle^a que a traição
descoberta a 23 do mez^fhtssado tornava
necessária a punição dos rebeldes; toda-
via, os árabes encontrados com arma::,
bem como os autores de crimes de morte,
só foram fuzilados depois de satisfeitas
todas as formalidades regalares.

Dois mil e duzentos cúmplices, ou hidi-
viduos encontrados com armas, apesar Jii
ordem expressa cm contrario, foram sim-
plesmenle deportados; os refúgios ara-
bes dos oásis, que poderiam servir da
abrigo aos rebeldes, foram destruídos,
mas não sem que antes as autoridades
italianas mandassem recolher a Tripoli
os indivíduos inoffensivos, as mulheres a
as creanças. A verdade é justamente o
contrario do que tem affirmado uma {>:•>¦¦
te da imprensa estrangeira empenhada
cm obsatrecer o brilho das armas ilalia-
tias, isto 6 que são os inimigos, turcos <;
árabes, que têm praticado os actos mais
abomináveis contra os feridos.

AQUI ESTA' O DESMENTIDO DA
ITÁLIA

Roma, 2. — (Dírcclo.) — O governo
italiano desmente ofticialmcnte as uoii-'
cias publicadas pelos jornaes ingiézçs
sobre as atrocidades praticadas pelas tro-
pas italianas em Tripoli.

Os fuzilamentos, que foram feitos, fo-
ram todos apoiados pelas leis de guerra.

A ITÁLIA VAE AGIR NO MAR
EGÉO

Roma, 2. — tjDreelo.) — Çontinua-sa
a falar cada vez cem maior insistência
sobre a possibilidade de uma acção milir
tar italiana no mar Hséo.

Parece que o plano tle acção ficou i.:-
teiramentç cencertado entre o almirante
Aubry e os ministros dn Guerra, Mari-
nha e Estrangeiros, tendo sido appro^
vado pelo sr. Giolitti.

O almirante retomou o commandó Ja
esquadra.

Parece que cm Tripoli somente ficara*
três ou quatro navios para fazer face a
qualqeur eventualidade. J

DIEFICUI.DADES DE
COMMUNICAÇAÔ,

Roma, 2~— (Dircclo.) — Telegrama
mas de Tripoli dizem que, devido is cosi-
dições atlimòsphericás, as communica-.
rfjes radioíelegraphicas entre Tripol^
Tcbruck. Benghasi e Dcrtia estão coitt-J

pletamentc interrompidas.
Houve hontem uma pc-rmena mtçwfcj

1
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a e:sivi
importação directa de jóias e relógios

Últimos dias!!!! Oceasião única!!!

Por motivo de balanço e exeessn de stoek
REAL UgÕDtCtO WS PELO CUSTO

Jotas e relógios poi* preços nunca vistos
Cordões de ouro de lei, a gramma. . . . 2S200
Relógios desde 3S500

TRAVESSA SÃO FRANCISCO. 8-tt-™8S"

pção no cabo submarino,-que foi pvem-,
ptamente reparada. , ,'

A' noite os despachos eram transmita-
dos com a máxima regularidade.
'AS DECLARAÇÕES DE GREY -

MAIS NAVIOS DE GUERRA

Londres, 2. — (Dircclo.) — Na sessão
de ltoie da Câmara dos Coinmuns. o sr.':
Grey 

'declarou 
que não havia razão- ai-

guina para se suppor na Inglaterra que
ds direitos inglezcs em Tripoli estejam
em perigo.

A Itália, accrcsccnlou o sr. Grey, ten-
ciòna proteger nacionaes c estrangeiros
ipòr todos os meios disponíveis.

Londres, 2. — (Directo.) — Sabc-sc
aqui que uni couraçado c uma caça-tor-
pedeira italianos passaram por Malta) cm
direcção a Tripoli.

O MATE THETJESS TRANSFORMADO
EM CANHONEIRA ITALIANA

Rama 2 — O hiato imperial turco Tlietjcss,
aprisionado pela esquadrilha de coutía-torpe-.
deir.is do commaudo do duque ac AüruMM
no .principio da guerra, vac ser transformado
em canhoneira. , ,

Foi nomeado para conunanda.-a o tenente
do navio Cario Moro.

O SR. CIOJJTTI E OS JORNALISTAS !IK-
PULSOS DO THEATUO DA CUhRRA

Rotw, 2 — 0 sr. Ciolltii, presidente do
conselho de ministros, conversando com o
sr. ]ean Carraro, correspondente do Tenífis,
declarou que a expulsão dos jornalistas do
(iicatro da guerra não é definitiva. A medida
restriciiva contra os jornalistas obedeceu ao
n-.oti-, o tle evitar que corressem perigo.

.-1 ART1I.UER1A TURCA YAZ DISPAROS
INOEFENSIVOS CONTRA AS LINHAS
ET ALI AN AS

Roma, 2 — Tclegrapliam de Tripoli cm data
de iiojc:"Cerca das 5 horas da madrugada a ar;i-
llieria turc.-i tez contra a cidade alguns (lis-
jiaros, ai ás sem resultado. Mais tarde- o ininii-
tio recomeçou o fogo, que era dirigido parti-
ciUarincnte contra-a par.c siulpcs^c da? linhas,
italianas. Os tiros furam-se espaçando- .pro-

, grísiiivcnientc, até que ás 8 horas tinha ces-
stido completamente o fogo. Até ás o c 30 não
so havia manifestado nenhum outro indicio
dc-.-acçftu do inimigo!"

OS TURCOS AFF1RMAM A VERACIDADE
DAS NOTICIAS DE SUAS VlCTORJtlS,

EM TRIPOLI. EMQUANTO OS 1TA-
El ANOS NEGAM-N-A ABSOLUTAMENTE

Paris. 2. (Directo.) — Os tcVgramm.is até
ágorá recebidos nesta capital, sobre a situação
(Ia guerra cm Tripoli, são cm extremo contra-
d.ctorios.

O governo turco continua a sustentar que
tem ganho viclorias nestes lillimos dias. O
l.roprió ministro da Guerra do governo otttf-
t-iauu iVz unia declaração ao Parlamento de
sru paiz, de que era uma realidade a noticia das
ultimas viclorias para o pavilhão do crescente-.'.' mesmo ministro acerescentou que o estan-
i'irie turco fuetúa, de novo, não só na ei-
dade de Tripoli como cm todos os forres de'llcugliasi, 

que foram reconquistados aos liía-
Ijaiios. Disse que, em poder das forças tur-
fãs, estão sete mil prisioneiros; entre os quacs
Cancva. Informou que' a esquadra italiana

. qui:'. bombardeai' Tripoii, mas, logo que disso
tiveram conhecimento, os turcos mandaram'
i.visar ao còni mandante da frota animiga qnc,
te ¦'primeiro tiro, trucidariam todos os prísio-
nclros. Jí assim evitaram o bombardeio.

Telcgramnias officiaes de Itália negam ca-
togoricameute tudo isto. .. , ...

li! impossível, pois, conbeccr-se ao çcrlo o
que se passa cm Tripoli, porque os 'italianos
expulsaram dali todos os correspondentes de
jornaes.

Aqui a opinião ítornl c que os turcos cxaggc-
r.-.m as suas. viclorias c os italianos òccültani
ngrqv.e situação cm que se acham as suas
trojias ua Tripolitania.

NAVIOS DE GUERRA ITALIANOS
E TRIPOLI

volii a 15 ldlomctros das trincheiras italia-
nas atacaram hotitem á noite os postos
avançando, sendo facilmente rccliassados.

O ataque foi fraco.

SUBLEVAÇAO DU BATALHÕES AL-
¦ALBANEZES

Paris, 2 —Correm .aqui boatos de se te-
rem iiiíiibordinados, -na Albânia, ires bata-
lhões de reservistas, sendo prcmptaiüentc
suftocada a rcbclüão. *.

A't firma-se terem sido fuzilados os treze
cabeças da insubordinação.

A MAIORIA DOS VASOS DE GÚ-ÜR-
RA DA ESQUADRA ITALIANA

FARTE PARA AS ÁGUAS
TURCAS

l.ondr.esi 2. — (Havas.),— Tdegra-
pitam de Malta, nesta data, á noite:

.Corre aqui que quasi todos os vasos
de guerra da esquadra italiana cite esta-
ciouava ein Tripoli partiralu Mira as
acuas turcas."

OS TURCOS APPARECEM NA UNHA
DE DnEESA OCCUPADA PELO fia

DE INFANTER1A, MAS SAO
RECHASSADOS V, FAZEM

DIVERSAS INVESTIDAS
CONTRA OS ITA-

IIANOS

Roma, 2 — (Ilavas) ¦-- Tòlegrapliàm de
Tripoli.:- '

"Hontem de tarde o inimigo appareceu n:t
linha .de defesa' ôcfcíípacla pelo Mj de' infan-
teria, mas não tardou a bater cm retirada
sem éaü-sar a menor perda entre; os nossos.
Os canhões turcos foram reduzidos ao si-
lencio pela artilharia do cruzador Cario Al-
berto. -.' •

lista manhã, cedo, o inimigo recomeçou
o fogo, atirando com artilharia sobre a po-
sição de Sidi.iMesri, mas cm pura perda.
\ nüiior parte dos /obiizís não chegou a

cxploiHr. ¦ Alvejado pela ar;i liaria italiana,
foi o inimigo novamente reduzido ao sileii-
cio. Informações de boa fonte asseguram
que os árabes estão faltos de inuiiiçõcs e
viverei,..-, -. . . •
—Um 'deslaeamedto 'dos 

poíios avaliçàdòs
captjifotr hoje o indígena lfezati, éticarre-
gado de pregar a guerra santa, tia oceasião
em (p:e tentava penetrar ua cidade."

(lamente ao mar, que «ada vez mais aiteroso
se apresentava.

As duas lanchas, ,porcm, de menor calado
e mais fracas, soffnam horrivelmewe com
o tempo, sendo impossível aos mus tripòlaii-
tes executarem qualquer manobra', sem risco
de serem arrebatados ..pelas ondas ique var-r
riam os convcze3 de um a outra bordo. • '

Cerca de oito horas da nollç. ;.
Paquclá, que já havia embarcado pela bor-,

da muita água,-ficou.repentinamente ú ma-l,
troca por haver rebe.nlado o cabo de rebo-.
que.

Os gritos áfflicíivòs dos seus dois tripo-
dantes, naturalmente abafados pelo uivar si-
nistro do vento, não foram, ao que parece,
ouvidos de bordo do Oceano, nem da outra-
lancha.. . .•..

A pequena embarcação ficou sozinha cm
alto mar, sem governo c cada vez a encher-
se mais de água, cmquanto o rebocador com
a lancha Itapema seguiam viagem íitt-ando
com o temporal.

Aos primeiros clarões da aurora do dia
18. os dois marinheiros da lancha Paquclá,
que se chamam Héhdrick vau Straten-e Bas-
;ian Spruyt. percebendo que não podiam por
mais tempo permanecer a bordo da embar-
catão, já cheia de agna, cm risco de perece-
rem, resolveram abar.duual-a, tentando sal-
varem-se cm um bote.

Correram aos "turcos" c depois de car-
regarem para o bote toda a agita .potável c
bolachas existente» a bordo, aliás uma pe-;
qitena quantidade, muniram-se de dois co-
bertòres, um pequeno mastro c arriarani o"
bote .salva-vidas, nelle embarcando. .

Era' um ultimo recurso que empregavam
para tentar alcançar terra, -.juas-bem: persa--
vam os itifêlizes as difficuhlades cem que
tinham de lutar.

Xáo dispondo de uma agulha de .marrar,
eram obrigados a navega!' ás cegas, -á mercê'
das ondas c de peiis.

A provisão dc.agnas c bolachas de que ms-
punham beni depressa se esgotou.

Começou então o horror datíprae..- .' 
Moços ambos, fortes de animo o-de corpo,

ps dois náufragos resistiram valentemente
á desgraça que os. perseguia.

-Sem rumo e sem, esperança de salvamento
iá se iam entregando ao desanimo ao fim
de quatro dias e quatro imites de soífrnncii-
to. quando avistaram terra, cmfim.

Mas. nova desMIusão os esperuva.'
O mar estava bastante agitado c o vento,

fortíssimo que soprava, ameaçava atital-os
á costa, ondo...fala'.iiienle, citcontrariani a
inerte, esníagadiis de cncóutrõ aõs rochedos.

Pòtico depois, recobraram tminto.
O S. Paulo, a deitar negros rolos de fumo

pela clianiiné aniarèllá, era por cl.es avis-
tado.

1'izcram-lln! signaes pcditirto sçc-rprro c
cm porco teiiipò eram acolhidos a .seu bor-
do. e tratados com o carinho ouc cá tuari-
lilieiros, sempre de coração aberto -para o
bem. sabem dispensar aos náufragos., ,.._.,

(• T|ieatros»^ports«Sociaes •)
•\ __— 111..... I
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&C. Itna doCaniíoffG

dos Estados

Varias nattçias^iiHeiiHiaes e

EDUARDO VlÉíRA.— «eálixa-se hoje, no;
r.ivillião Interuãcionat, a festa artística üe
Eduardo ViciTa. „.

Não;lia «itiemnão conhocn no Rio esse ex-
ccllcnte actor. .Vindo de Portugal, lia anuos
fixou residência aqui, tomando lijgar üt
grande detuque-isai companhia i>m.s «raga, n.
cujo elenco pertenceu muito teinpo,-treanao
diversos papeis, fazendo-se aiiplaudido, '.lepois,.
de norte a sul, em cxctirsi"es que o tradicional^
rmpresario dramático emprehcndcii. Rassfty
do-se, depois,', para a companhia de vaniicvUles
do Hcllcr, no dUícinda, continuou \1c1ra a
.ua brilhante carrera, fazendo ali, entre ou-
tros, o galã comitò-do Faimly-uolél—i.m inç
valeu um verdadeiro Iriumpuo. «Voltando;.aj
Lisboa, teve' sempre magnífica collocaçao a 1.
cm tlieatros ãeiprüacira linlia. e em compa-
nliias de excursão, sendo ultimamente um dos
principais artistas-,,Bo Príncipe Real.

Tornando ao Brasil, esle anuo, r.duardo.
Vieira foi um des organizadores da compiuuiia
Ac Clinnteclcr, "(píf- tão supériorinénlí (I rigiu
até setembro. O tlieatro poptVíir deve-lbe uni
bciviço iiiestimaí-el. Aó%ciíero que triiinipliou,
c que infelizmente lão deturpado vae Ecudo.
o iioinojde Çdyafdw Vieira está iudiscutilve!
tnciite ligado.' 15, tiri iiftíiiiu tempo que como
actor, nesta iiltum phase, elle continuou o seu
caminho de suecessos soube firmar inveja-
Viis créditos' de ^éiugiaítíiiri que nuislruu ser
dos mc.hores qtie tóii iidt' a scena hiso-bra-
sileirà.

Kãa ha quem conheça Uduardo Vieira pe=-
Soãliiicntç e nua 11 cstiuiir, como qin-íiihciro
chc'n de qufdidaucs? K' liiii rapaz filio, culto,
trabalhador, honestíssimo. N"fio é para a.lmi-
rar. pois, que o Pavilhão Internacional fique
hoje rcp'cto,
, O ,p:'ograii:n.ia do çspectaçujo ,é o, mais a.t-
irníilie pos.iivel^ ,A ÍP.CHDpatilíia l.ucil.ia tV.res.,-
rcpreseiita 'qiuiFro .dás seas mais apreçadas*
pecas: Elle, No tibcidferio, O língua.de '{ôhv
2- Qnc noite deliciosa-:'*-

M.iKiVlR.lS Jj'(i. %HIOK. -- O ?, Jõsí (->tn
liojc c;:i fwtas, para 50*ck5Ú£cív o «ido centenário
<ki rjc.cta tK: ^pimo^.liiuinc-lvuíti^i, fcã]o sue-
c:f.;o-é o niaiw qts íe-.!ttii ic-gistrailu i:".!iminicn!c
no .tlicstiiv^iKij.ite. 1. ' '

*\\>'.\ tv;b p'.^^^'!.').. nr;.! íjttc; ó^fcítívál Ce lsojc
(•'ffewça lnilt.s n= ;.urv.-t:v-'s iniaghiareV; o, llica-
t'.,l v:.c EK' Ce-L-Míuioiij- i".l:..nincdo e "lt(ioni;:loi
Ef-nílu i-^;:*í,.nhs U0VAS.'qiUiU*2í (>c.'íi5 ati';t:-J l,r,;í:-a
Uciilritio, 1'una' lLIiia-b'.' Alfredo Silva c PrtrakUii,
ía:t'.o .;iü Í^Iu iU^g «^tisçoijio \n íii:s(jai.iuvi.i fina'

a tianeta .a, «m «to. «*Sü d« .,, cia * ,r. Cabido da Costa, *mte& da

W^$%0^« -avstro Adall,J 
*<*"^^iTboU d, Heloísa Chalréo

•cm Kí«o s
T»ro <lr/!ás,

Pa.. - .... ....-.- .,
uma Knda musica, e Jayme i>ilv.i
í-cenarroi

t":rjtou lins bsllo-

'PWACE-TUIiATRK — Como lemos noticiado
lrtà''.o«ar .-inianliã 4ics?e tlieatro o trtréi da-coaipa.

jiliki Vitãlc, com a operíta O Cndc de Luxem-
lirac.

rilKATRO 5. riSDRO — .Ainda hoje iroi-
uma recita do brilhante vcüdeyiJ c. O homem aes
barbas. <)uc tanto p-.iblico tem attraido ao clcganl ,
' 

.èViiiàiiliã e dominso. Clirii&mò de Souza dá.r.u
\tma 11 o v i!a« èscúadaí

ilomiUo-, .
i extraordinária c iidevwsH

liai. 'tits peças iISvli'síiô cm 3 actes. rep:
n.i nr:-\m noite.

il',' o iiáis t|ue rc púde cociscRiur cm Uicatço poi
Híssüeat* «üe só P&'ic r.oiizar u cafewco iprodig.iso
dê <'liristitr.io de Souza e dos seus companheiro-;

^O'tlieatro S. Pedro, s»[»sar da sua v.-nthlíiu
(|ii? c tcr.ia o mais frtien c are-jado da cap:i.i
t-crá |.K)B!:r»o. -por certo, ijia-ra o .publico que ai
cQiftorrerá.¦\a i" eceçSo 'As stirprescs do aivarao; i" ia,
Ó Reto A-?:il, c a:i' .t", o Homem das barbas.

F,' dci'cra-5 pròiligioso. 1

qi; úbSitíí); itãcfJ Asa tio w Hit e iiIo blsã:

pca

O ,V. Paulo chegou ai
min

fcMíbntenii
iittii tragos

a ir.r
que se

a

A CAMINHO DE

! Eondres. 2. ~- (Havas.) —. Telcgra-
pham de Malta que passaram hoje, ao
largo, navegando com rumo a Tripoli.
tini couraçado c utn contra-tornedeiro de
nacicnaliilade italiana.

OS DIREITOS BRITANNICOS UM
TRIPOLI NAO ESTÃO

•j AMEAÇADOS
-. -t ' . |

. 
'Londres, 

2.~(IIavas.) — Sir Ktlwadíb
Crey, ministro do Foreign Qfíicç, de-
claroti hoje, na Gamara dos Gommuns,
não haver absolutamente motivo para
suppôr que os direitos britanhicos env
Tripoti estejam ameaçados. Ar> contrario,;
]iódc-sc confiar que o gbvcrnó italiano
saberá proteger por todos os meios ad
seu alcance as pessoas c interesses dos;
subditqs estrangeires naquéllc ,.tcrriiorio.;
'A DUQUEZA DE AOSTA \

NO TIIEATRO VA GUERRA,

Roma, 2.—(Hava.se) — Sua altezareal:
• a -tluqueza de Aosta visitou hoje o acain-;

paniento italiano.

A AVIAÇÃO NA GUERRA
Rema, 2 — (Havas) — Pelo• serviço-de

aviação foram assignalados hoje .ires agru-
liameriloã ininrgos, ¦exactamtnte .po .mesmo
sitio que otcupaviini -ha dias passados". Uni
dos aviadores conseguiu fazer explodir qua-
iro bombas de picrate, dentro de um dos
acampamentos do inimigo, que debandou cm

; cqriftisãò e pânico. • ¦ ; -.

ÇJS TURCOS. SERVINDOSE DE ARTI-
IJIARIA DE MONTANHA. ATA-

CAM OS SOLDADOS ITÁLIA-
NOS. O EOCO DQS NAVIOS

RECIIASSA O INIMIGO' . 
' 

j
¦¦Roma, 2 — (Ilavas) — Tclegraphám tle'i'ri|ioli:

'"A cidade eslava hontem tranqüillà; os
differeritcs serviços internos corriam na
maior regularidade c nada fazia presagiar
uni ataque do inimigo, quando subitamente
n exposãp de vários shrapiteiis de cánlifio
de montanha veitt lançar o alarme no- cairtpn
italiano. Sem pordtt de tempo, a- arlilhcria
dos navios de guerra entrou a ftmecionar,
pondo cm fuga o inimigo, qtte se dispersou
e não tardou a desapparccer nos oasLs. Os

/.lljrojectis explodido; na cidade não causaram
mortes neui estragos.
OS TURCOS ALVEJAM

UM AEROPLANO

Roma, 2 — Noticias vindas de Tripoli di-
zem que o tenente Gavotti num vôo que fez
a Soo metros de altura, mas proximidades
de Tr-noü, descobriu a 15 ítálometròs das
trincheiras italianas de Mesri-Amazara ecr-

#ca de mil íurcos.que, dejscobrindo-o 110 espa-
ço. alvciaram-no com algunsUiros de fuzil,
que dam.no algum lhe causaram.
'CADÁVERES DE OFFICIAES RF.CLA-

ÚIADOS PELAS FAMICIAS' '

'Rema, 2 — Cíiegaram a Tarento os cada-
veres dos tenentes Salaroü c r.'ixi.nit\. què
tinham sido reclamados pelas rc;pcctivas fa-
mi lias.

VilPEQUENAsATAQUE-DOS -TURCOS

Roma, a ~""ComniunJcam Ce Tripoli lie
p,s mi] turcos Ãycobeno.s. çejo sr^afpríií-

aqui; tlescmüarçando o.
dirigiram an Ouarttjá, onde os acolheu p
LiuV liachcr, gcrçnte..i,.aqiielle estabeh
meiiío'. '"- "•" ,

O rebocador Oceano, levando a reboque
'ancha Itapema. conseguiu chegar ao Kio,
de oiidc aarpará çom destino a^est^ poi.o.
sehdS aqui esperado boje omnnuyilia.-' ' b

O capitão de trajaila Gentil Augusto,, de
Paiva Mçira, capitão do porto, recebeu tele-
eráramá ilb mspectdr dos portos ç cestas,
ordenando-lbe a auerlura de um mquen o

para que: fiqueui.averiguail.as as.-causas p
abandono 

•dos''i!auírago-, 'pelo írerodador
Oceano. . , _

. Nesse'; inquérito -deporão 0= náufragos,

çqmniatidatitc e trippjaiites do Oceano c
iauchti íiapetna. ¦ ' ' '

— \ r.ola cômica deste triste
íoí dtulá pelo tc!egrauliis'a de S. oebastiap.

ü cominandanle Siíraiãnuo; logo que _
gott aquelle porto com os dois marinheiro
calvos, telcgrarlu-u dali ao ínspect
faudega daqui, mais ou menos nos
lermos: , ,"Recebi a bordo .S. Pau o d ,
lancha PaqneUi. perdidw aWiras tabp

O fcjcgraiuma aqtü reícüda.pel
da Alfândega dizia: •"¦¦',
•"Rxicclii' a' bordo ..V. Paulo 2D;P

lasv.-baVin/ii^ií.eiv.."" ¦
Confundindo 

"dois. naufragps_
frangos'', o telegràpliisla caiçara mos ro,
hem que émn "arara" em matetia de tc.c

graphla...." . ,. . . , r „.,,„],:.,•- Uma apreciação sobre a C(M(iffl'»««j
n<icas de Sahios. . _¦

O redueto da Companhia 13pca
tilba da época e 05 seu; d:rç-:ures v^w

e süpçlieiadores da níãssa de trabalhado,!

da

•.auínisio
stiãb.
che-

iciros
da Al-

lutes

náufragos
iT'0."irfjpktor.

frangos

com 
'"2550

..S. PAULO
A \mcrcc das ondas — Quatro dias de mar-

t.yri^— O naufrágio da lancha "Paquclá''
¦— Salvos pelo rebocador "S. Paulo" — O
rebocador ''Oceano" não se perdeu.

Extraímos da Tribuna, de Santos:"Graças á conhecida gentileza do comman-
danle Joaquim Sarmanho, do rebocador de
a!tp'in'ar S. Paulo, empregado no serviço de
fiscalização aduaneira tio lilloral, podemos
hoje dar (aos leiüores mais precisas informa-
çõc3..subré o salvamento de dois marinheiros
hollaiitieijes, encontrados cm um bote-salva-
vidas que vagava á mercê das ondas,-, nas
proximidades <le'.S. Sebastião. •¦•'.-

O rebocador S. Paulo zarpara deste porto
na sexta-feira ultima com destino ao pharol
dos Alcarrazes. afim de ihspcccioifâlrp e le-
var.aosiphaFoleiros viveres de que careciam

Desempenhada a conimissão, o S. Paulo
partiús-iiovainejlfis dos Alcatrazes para São
Sebastião, afim de tomar a água necessária
para. o rqgresso a este perto.

;.Ao'-cnfrentar a barra de S. Sebastião 05
seus tripolanles avistaram no mar uni bote
a cujo mastro estava j.çadò, á. guisa de vela,
mii cobertor.

Kssa embarcação, acossada fielo temporal1
que nessa oceasião caia furiosamente, esta-
ria fatalmente perdida si prorâdcnòiálmèritc
não lhe apparecesse cm seccorro o' reboca-
dor S. Paulo, 

A_ costa em frente á qual'se achava o bo-*e, é alta c coberta de penhascos cortados a
pique, sendo grande arrebentação do mar ali.

AVistattà a.pequena embarcação,.epios tri-
po'au!es, dois homens, faziam repetidos si-
gnaes imraqite p rebocador'se approxiinasrj
se, ordenem ò eomniandante Sarmanho as
necessárias- manobras afim de. recolher ti
bordo do S. Paulo os dois infelizes marujos.

Pouco depois, vencidas "enormes diificuUla-
des qu.e o-mar cppuuha á atracação do bole
ao"costado do grande rebocador aduaneiro
eram neste recebidos dois marinheiros-es-
triiiigeiroslíem cujas physiouGtnias abatidas,
peio soffrinicnto se notava agora a intensa
alegria de qtte estavam possüidos, 'por se
Vcr-cJh salvos dê uma horrível morte, cuja
agmiia começara havia quatro dias.

O connuaudaiiíe Sarmanho e cs marinhei-
ros do S. Paulo, atiles mesmo de indagar
por que pielivo .se achavam os dois muritjo.-
assim perdidos no mar,' trataram de oíferê-,
••erdlie.-' roupas cm substituição ás que tra-
ziam ellcs c que se achavam cònijílçtárhcnlc
enxaréadás; lcvatulo-os para a cantara do
coimuaiido or.de.lhcs serviram a!'nicutos, bc-
bidas quentes, dando-lhes cm fim o'conforto
de que tanto necessitavam.'

Depois de mudarem roupa -c aumentarem-
se. os dois rapazes deitaram-se num cama-
rotèdepôpa què lhes pffèreceu o coriimaií-
dàiitc Sarmanho, c àdqriiicceràin profunda-
mente.

Doriiiiram os infelizes quinze horas se-
cuidas I
-.'fio dia-seguinte, já refeitos das emoções

passadas e bem alimentados, narraram os
dois-marinheiros o desastre do que quasi fo-
ram viclimas..

Vinham de RcticrJum. na Hòllaiidia, com
destino a Santos.

Daqucllc porto partira ha tempo o possan-
te rebocador de alto mar Oi-ritiio. trazendo
a reboque duas embarcações, as lanchas tia-
perna e Páquetã. adquiridas cm estaleiros
hollaudezes pela Companhia Guamjá, para
emprcgal-as aqui cm serviço de transporte
de passageiros.

As lanchas Itapema c Paqnelã eram em-
barcações de mediano porte, dispondo dr
duas lo'das 'ligadas 

por uma escada interna
Ao saírem de Rotlerdam,; ptúçadas; pele

rebocador.Oeear.c, traziam a bordo dois tri-
polantes cada uma.

Esses homens eram encarregados da mar-
obra do leme apera5, visto as lanchas lião
navegarem a niacbma:

A viagem ia-se fazendo com toda a feliei-
(l;,de. quando ao Üicgarém ao rabo d<r São
Thonié e Cabo Frio, caiu repentinamente vio-
temo temporal. •,' " iji ., !

f3eu-se.isso ncxiia 7.do çpr-rente. as " bo-
ras.'da noite.

C Oceano, navio possante, resistia gadiar-

(|ité csiplorani

c uma bas-
os

s
jjfanfineüle e os arrebentam

a forca de trabállm ad.uiravelmenie brutal,

ou os-assassinam com a unpreyjsao e.mMC-
riaí imprestável, fazeúdo-os viclinia
timtos desastres.

Os ¦ empregados supcrio'
ssadòs pela dir-cçã 1 e

l:Ít:i"ipli"U:'.:"t;t
A Jôtiã t!i

Cliiiiiffiiln l'„,
r,pjv.;.".í.r'.i!:.í;-!c
Jllteiloiv;.

.-! CPJSU

-.. 'tíSífe .<• ll:''i:if'r

tíáirgà v.*'' íc:- 1
->:i'i %y mt--7rp cç

cf.riicev.li-
¦.lu-qtve ir5

o - niustca

APOI.I.O — As duas EosfStis <!>• herjono Apotlo
rcrilo d.-ilas coai a revista port-.-gut-iia /i'i A.mast!

Os preços, cemu i sabido, são eguaes ajs dos
ci iic ira 5. .n^^mimiuiw»

I SUr.RlOCK — A prinitira pi\a .nova quo sóbc
SStó-ja.íio tlieatro S. Veànj. certaneiiíc, o mais
frc-.i-o c ,ircj::(!o Ja capital, e, como ja diçsenio!
itíiiernçaiDsMiiia con.-dia iwrtuKUCza Sherlork, ipi
fia l.iítioa .-.•.liesiii unia serie &.- 37 rfiirescntacOesj
cdhsrciitívas, -com ctioh&c succesno.

Siwrlct!; ires ar-los brisiiir.es t!.: Chagas Koipicttc
c; .\l\r:o í.iaui. é uma verdadeira, fabricla d; pu-
ja'lisd,i.s com i-íuiiçõi-s o miais co.iiicr.-, po;--ivcl.
1 li' a graça gctiirleiáina-ite |iórtupueza' on-.io .estu-,
iliam o- ditos ('..; li.ii.ito sua uiéfandrat oi ouvidos
itiaàá cai Ws'. ¦
Ifllepois de Ciervsslo T.oV.ío, «íivíucin c-crcveu
t-.'ra' r.11 -que nos d'z pKCto qúí ouvia a iwçr, cai
lv'.-h:.i. ' •;¦-; .•':• " 

,• - !•;¦ crio, pr.:toito qtH Clirxtianò de Souza r..-
eaíjç.irá m:ÍV um novo tnuiDpho v.q S. 1'tclro com
2s-';t"iii-c?ur.íai;riCi üt> Sftçfilóctt*

O <iiie vae pelos cinemas e
jlüiilras «asas de diversues
írjjrogniinma A- lioie nos c'nemss:

¦ )ÍIW:rVi' — Amor c dinheiro. A armadura de
foni A vasuledora (Io rosas l!spa««So 1-ir.iin, A
rou'-'-i de I.ittc Morbz e PatliÍJ.loamríl,. Ce: noticias
llljSxliaLS;

OPr.OX -- A ca.«i «wigrcata Gstimont-JBtirnaJ',
iVwrtrtcp.1 <l'Ai'se3, Mentia et le jisya 

'aiin, A'
.;ti'i't;,...-a d- im: uiiprj^o t" Iai, üJ cicrlptciHo.

i-INv. aprora.bo fafcite U !.ivv.-.<ior (voir.u.iza.), e
CUto ll.r.'í',- dccisa-,' 

r.lK!S — ("r-oconda Jlor.a I.'s.i, A virgem ':-'
Arju». Uid rc encarrega -tlj nxutança, A c.'isa Ay-
ruílM A ¦;astorialia e o ir.Jia.-.u c l-litiaulio con
vi ti .pai-a jcv.vtur.ilJH.AI. ¦ Ntirc.a™ de Paris. O rOT.orro
111.1II1. 1'tlo a-n-.y n a gloria, t- A virgan de Afgos.

. 'JtlASOS — O ,'./i'.v.'.' cm sc.ue (.revista locai).

iFíz armos tiojc d. ...
Corrêa, esposa do sr. Henrique Wy Cor.Ja
negociante nesta ipraça. miiiltíío

Passa hoje o .¦tiimvcrsano nal.ilic o
de ncad-mico .Mnrio Goulart, filho do ca, o.ic-i
AbSS, csunado iiegociante de nossa
praça.

Carnaralescas
TENENTES DO DIABO. — Approximam-

«eis pugnas-carnavalescas, ^.grifo 
de guerra

parte das valorosr.s rcgtós das cavernas.
A luta deve ser tremenda... mais inciucnt.i,

.- os soldados de Momo vão. retemperar as
¦orcas, qnc se .estavam adormecendo, num su-
I ime baile, que se realiza amanha, nos'grau-
dos salões da rua da.'Carioca.- ..

Para essa fésía', que prouirttc mil surpresas,
recebemos gentil convite.

* 1* *

VÍ£vja.ntoa
Com destino a Paris passou por cs.c porto

a bordo do "K-risia", Mr. kdownrd I enaiu c
esposa iMiic. Baycux Beiiain, amado:':; de
ni,-"ra Em sua co-mp:mlua seguiu a p-cnlilliv
sinfii iiítllc. Laidy Baycux, iniui do advílga-ao
do too paulisla, dr., Theodoro Baycux.

• * *
MÍSS£VS

iA missa de 7" dia por alma dp tenente cor»-
«1 òão M:.-:íoel da Costa, «^blio^eerop
do l>«I.a.t-a.ue,ulo da Guerrape PMi^Lggffi
oeulega Aatouio Lcfii da Costa, será celebraHa,
mSl sàbbrfdo, A dotorrenteas 10 tioras.
Z nlur-oiór da egreja Üe S. tranç.sco <1e
^h" 

»* *¦. 

•;

r^alleci me nt os
No cemitério de S. l>rnnctSco Xavier, fo-

,.,m houtenr'sepuÍt:ulos .os restos niortos do
-cncral de divisão José Antônio, 1'eieir.ire
í&a Silva, viuvo, fallecido »/"fj1,0""1
/Mina Nery 11. 20a, na edade de. r.i.nmios.

O foretro saiu da referida casa, as 5 horas
daJ^-Na 

avançada edade de 88 annos, W
lc-rcu, i'rua do 1'roposito n. às, o sr. Josc
Kranèisco Dionysio, viuvo, natural de IQr-
'"o 'cuterro 

realizou-se no cemitério de São
Í?ían'ciãcri Xavier, ás 5 horas, ela'tarde. ;,

Voi sepultada hontem, tai cemitério
HeiS. bVancisco Xavier, tendo saído o ataullc

JNo Porto foram pres s hon.
tem, dote irmãs de

caridade
PORTO, 2. — (./ídtíiij — Foram presa»

¦lojc, cm uma .casa da Tua da Çonstituiçãú, do-ji
rmás de c.iridndc,

Uma€squadPa ingliexa çhe-
gou hontem a Ponta

Delgada, onde per-
manecerá até sabb do

LlSLiOA, 2. — (ilavas.) — t\ eapiadra in-
B-caa chegou á Ponta Delgada, onde perniase-
cerá até sabbado. A ,marinlugcni b.iis.mi d
terra, a visitar a cidade e as celebradas Furnas,
sendo por toda parle recebida co-.n grandes

iiiianifcstações de syinpalhia.

!S. Ex. o ministro porttiguez do Fo-
meuto almoçou em Aveiro e vizi-

tou Agueita e Motjofores
P.OR'10,s.htivas) —O iiiiilisprotílp Foir.cn>

to almoçou em Aveiro, visilando cm seguida
Aguedíi e Mogoíores. AtotoiUOT o cçjiiríioio ,<;:¦
ra regressar a LU'boa, foi o ír. -Srionio l'ac»

ícalorõsaineiilc acclinuado ipelo povo.

O primeiro ministro (te Hespanha faz
importantes úeclaraçòes sobre

questões internas a externas ào paiz
MAÜliíD, s Wavas) — O presidente do

coiise.ho de ministros declarou hoje que -ac
subiiictlcr succcssivanieutc ás cortes diVersoa
pedidos do licença para processar os dèpuradoo
ipieniidaiu movendo no -estrangeiro ciutipanha
d..- difíainação conlra a llespanha e- contra o
Kxercito hespanhol. Acerescentou que o go.
vcçno está deliberado a acabar de- vez cam
o regünén de desregiíitnento sque reina actv.il.
nieule 110 paiz.

Quanto ao estado da questão .de Marrecos,
disse o sr. Cana cjãs confiar que a 1'rançi
rc-coiihfcerá os direitos,da Hcspanha uaquçlU
lerrUorio.

í-.vi •¦!•; V.i 1 com '.-ii tçicrj-o
r,'i»--r/..i "r.-j;'-:.a:e«.,;.lifli.*í\i'.-'..- I,
íind: .'".-..1 í«'.'->.?ii.a-£tí*fi-éi^
l;..:iin ¦fcvc i.-. o t;".n fcil.i eicqu^iU

N,j «ovo fiividro li.:ii:.ir.i -pavlc
ronikfH. da Crj-nr-anliia ltuas.

lAinaeilifi e Az-.oU, cm malinèe,
dv Amor.

RIO BRANCO — Compim hoj- ni
thcaírp 4.5 rcpr^.^iMiiçõoi ccjj tc-iV-ivai
r.sclt.-.'.' liTó Kifí/Bi .fl'.' íoiTi:i.ci-cr.(i.vc
tlya* llrS.ulJ-' (•'I.lí('iu-..H*."tcas;'-vam ac

05 attUtar

e .1 £ '.ii.

•a cinpma.
a rcvisM
«á lirJtiií--

In liojc o:

ai.íXTi-CLHR -

ejer-n Wnior (.'.' i1'

lli.ii' (-.-•.
Kio üraueo'ncijics, (ai

ponu íiif «'-
exltibirá àii

:odas a< se.

tliestrca-Eü ai«r«
vralbwli .1 /-:
1). Anir.l::i d. I.iJ
íagbUisía

clitaviuvao i.\ri:.i;.\:u:io:<.tr. — Am
Víi tVa l>.ji!."u!ii
úpcrrcriò lio 'tlirv.tro

njía?a

aiar-s:' VOLYr.HP.AMA
thér.íçõ a .-prSui.in
Prri-z U'!la"r, Airièt,
ycdráciraii:?atc Hi.v
no sita pintado o
£¦ r,r,í.rà,;-rci'.;'a csccuU<íO;fOÍ

-A farlitttrã fõi\Sni|£Si:fjfetad:
iitrni p Atótúu^v^;^;

A Rivar.i da ACtr.r/. :
— K' n-o ilia 17 lio torrnitc
cinüisa lí>í'roa a
<I,1 eitição 1K1 :-\ei.
X;.:J;,:iá,.Sei'-ra'.'' ;X'í?-a nSSíc&BCs'a

;? 
'vl^;í^.• «ovo

^/¦ÍjriEJUçrio 
'-i';i Qjjíirfta úv

¦.• 'jiffitçr <u*.;a mohtíf^ftír í-
ro i«e /ws 5!t{.-.'.T.i.'inil I-'.-
ario pov Anjiclò Lagary, ».'
'o.f<-!i fi|iiirraos d; Vleuna;

cios maestros Car

ITAUXA SURRA
qua se 1'aatira , 110

casa - «luc. <*?!*(:< tKOtX1?
ita itj.ktícãj.vda netrí?

3 X
•*- a aa:iAÇÃo
pfélWIM ZOÒr.oàiCO—Viíi icésursia c íittW
wÁ: a intrapula acrounuta portugacza ti, llcrcêilíís
Cijvpm-iia^ i-süUiiíi p:Idtamlo o grande balão "Mor-'
cí.lcs", i- :;,i u qual 110 da ^-'. fez uraa hèlla aseen-
Èçõ no Jârdhn Xco ng ;-i, fvsía aíCcn?ão,' qitc sr
çaárMfá*a iiüd/dò de mutas*pessoas (i:u'-:iã,i"tu:n-
,lrí:ji-?c'i;.:i: i!.i;|iic'.;c ti .1 ,ao Jardim Zoòlcgíco, rr-
CcRíido que a acrona-uta uâu eúIíiek, ttévido h.i
tíhipo aoicaçador tio tcnípcstiülc, será, ccrtaniènte»

bwii c-jrôad.i, ,\ deíttmiiüa ãíroníóla nrotíinsle
siij/ir a uma ahura àintia iião atúiRnla, àgui, desaé
(jj;^ a "atiner-píicra fc conserve l.nipíla. U Iia-^o
tíiijfçça"» ei cachn*j*« ¦ ás 1 .¦ tj- íionis v HciprA
afíi r. Eiihr nnii-s das .( horas. J!a5 a acrouauta
iVirtirá ás 4 horas, ¦

rc^iT-xatiála 'pV.ii primeira'

ÍI>ítt£vs intiniíis
.';d'az 'niSnos liojc o 'capitão Carlos da Silva
piteiião, esii:i:-jidvj .gerente do Club dos Dia
rios. „; .. , .. .',,—-—Passou 'lioif-Wm o r.nnivc-rsario mata;
liç^ifi da. gc-nlil -.spiiíicrita .Latira d'é 'Moraes, fi-
HiÍ"(!o-sr'.' I''-'1-'-'.-' ' *¦' ^>es, liii-cs-tix- scr;i! da V.s-
JiV.i Sc lícrrô Central.
;'-"i——Ji 'Wirtje .aiaido ftnoiversario natali
àjffida scètícÃriía M-elia \'ia:ir,a, filha do falie-.'^>i etauvdc.r-dos Correios, João Antônio Vinil-
ÉS*' . •fJíí l";i.-». a'.ur'B hoje o galante menino Bi-
fa;'--.'.'.-.o de d. isnbc-l de Mattos, cirurgia deu-
&. ¦• •' ..'•'

^K—r-:Coiiif)lcta tnàis '«*ii íirono; de .cxistx-n-

ela rua Gonzaga Bastos n. 4b. ás 1 horas d.T
.arde. d. Jcronyjna ileiÇalazaiis bçrraz casu-
da." de .15 annos de edade, natural ilc=tu ca-
" 

A 
'inhimiaçáo 

foi feita cm :carnciro tempo-
-Hoje, 

ás O horas da .manhã, deverá
sair dá;rua da üuítanda n. aos,'para o ceim-
icrio de P. bVancisco Xavier, o íeretro .tle
d. Maria Ida ina de Oliveira, casada, de 48
:uuiü5 de edade. „.

i\ frllecídá era .natural do J'.stado do Rio
Grande do Sul, c será inhuniatla ,cm carneiro
,!;i dila necropoli.'. '. "': ' '

Ifallecéu hontem, as, f) 1 [s. •«oras
noite, na" sua residoiicia, á roa' liarão de her-
torio n. 3-\ o sr. I.uiz Pereira de Souza, fccit
¦¦nterro reálizar-se-á hoje, ás'5'lioraS'tla tarde
saindo da mesma rua para o ceniiterio di
Francisco Xavier. '•',-,' | 

'

- - 
* * * . 

¦ ..'¦ \

da

áâo

jOiiterro«
Scnultnu-sc liontem, -ás -I áioras cia lar-

dè no cemitério de S. João iCiptinta.. ¦*> des-
vculiírádo -ncadeinico 'Carlus Coelho, graduan-
do -de od.o.iUo.Vogia da l'aculdadc de Medi-
cina. '.,,' .. --.,',

Ao acto conioarcccu crescido numero tle pes-
'ras, uolaudo-sc os representantes da Kaculdadç
l\e Medicina.-c Faculdade X'vre de,; 'Direito,'

oiofessorcs, eôllcgus e muitos amigos. ,,'
Sobre o seu esfluife foram collpcadas muitas

comas c raniilhetes de flores tiaturaes. ,-O ataúde saiu da líscoln ile Medicina.
A' sua família e .aos collcpis, apresenta-

•nos nossos pczames. ¦
. .—Km carneiro perpetuo, .11. 340, do-cc-
TÍferio -de S. lirancisco .Xav'er, sepultaram-
se hontem os rc.=! os niorlnes- elo .zeloso -c an.ti-
go escripturario da listrada-de l''crr'o 'Central
do Brasil, Cândido iosc Farias .da -.Costa,
v Ao scu-.cnte.rrjuiiciito.coinparcCjCU grande .1111.-
mero .de amigos c pessoas tdc amizade .da -la-
iniia. • . : ti > l ;¦ , .••,O -exliucto era irmão do sr. Carlos José Va-
riasida-,Costa,-do/Miuislerio da iViacãp, ejfi-'•in ido saudoso mareçlial Cândido SúSlro.f.

con-

etc.

te- .

s. fcitor-Ç!
súncriiitCíiõtii

jbrigiun os póljrrâ obreiros a 
^^^.-•síorça-r-sc mais-d» Qtt? podem.:? 

¦a:,.t;>m:o.-.:

caiu i.'isu!tos,.í;r!i(is s ate conHgo pe».
A vida .dós 'trabalhadores da Docasj iim

-r.nSmuo desastre. k'
. A cocnpanluít traia de íonseçnir enornias
dividendo,, para os seus 

^.ouistaí. 
actítir . 

^, f fflffifafog
eaudo -as fanute» iraua na-.101.1.-. ,.,, -•..;- ^
.-¦Aiiúla .]ioii,:si>rcK.:iioti:r^ nesto rcf';^iJj .LONDRES,-.?., 7 ¦¦ (ilavas.)
H-niai-ícSnriísao de ol.reiros de«a ce-.nr.a-1 ;-¦ a' (]j siíangHai aífiíW

SS S ^iSiS. S .íYuan-S!,i-ldi/ Hlogot, a Htttt-K
M.m.d L-.ranç-co, su. ,. . 

^ ;:.m:i. ^s cúria dciiiora, partira pa

^¦L^^M-J-— -4---—-J- — | 
\'"-J

Era uma vez o bairro china â?
Meniiha...

MANItJIA. s (Havas) — O bairro chine*
desta cidade foi quasi totalmente dcslruidopor
um incêndio. Até agora não jioude ser apurada
a origem do sinistro-. Os estragos materiacs
são calculados eiii mais de um milhão de dol-
ars.

O presidente Tafí passa reulsfa
á esquadra do Pacifico

'NOVA YORK, 2 (H''.t'(ij.) — O presidente
Taít passou hoje revista .á esfluadra. Assisti-
ram á ceriir.onia o ministro da Marinha, Meycr,
c grande .numero de senadores e deputados.
Toelos os navios.salvaram á passagem do pre-
sidente. O cspectaculo na bahia era gran-
dieso.

litllusiasti:
còiiservádòrcj

O movimonto rupuhlicano na Giiiüa

. rasií-iiíe..'rsoiiko],yH.,.(lí3

(l^astrc, dado;.ba ctoi.cm,-itwtx *£*¦»>.'>¦.
7Ctn ».- 15 io°KWi.f\úxKiW. yiA-.zr.sn
t[trê, ao rebentar :i cr.vla (|)ie o.kvr.r.taya.
veiu violentamente de encontro
fallecendci inãtãtifairàanicííj.e;
ao Híar iá era cadáver. ;' , •

De qualquer ¦ forma, a Cctupa^itíi Docas
é -n causadora da morte dwss imvin moro
e de tiuiiterosb; trabálhádoTM que ali ít:»-
dam os seus dias, de. tsma maireira liom-
nrfántc, ' 

'." '"' ",.'
A sociedade "boneiiejul-e , cr.n

pensa ilíudi-r" (1= òpera;ic?3-'tú-oaíwar ;
iras r.ão paç^a de fcr-.ini.t so

a tomar conta do cargo ck
nistro do novo gabinete.

niiralha, | _ Q mesmo lálegráiiÜnti
quj.jt*> 

'• '•'eainrj;,-;' ruvâneiõríafuK' occltp

— toi,
teia gtí
311, (lo.iul-
a Pclrint
nciro in i

inuncia qu.t
airf-i-íidaVie-fl-

JKan-Tchang.-^i qwá-Ja giiuniiçaei & Ka:i
Ein ísiã i>r.<::sít.£á:j.:n.' ííyvukar-se. •

ju

qual
SHIÍS
iá-Jc

Jc -exploração, quc-só.sc h.n-.bra, com inter-
esse, dos seus'aP.-ot-iadtis para descontar-
lítè.-,' á forca, os Ires ini!-. r.dii. mçnsae-. ..
tEassaram ivinte lioras sení que a cc-.np.t-

níiiá iir.iviiicncias-c .para ser iiroótifado n
cadáver do-dcE;liioEO-traball'.s-Jor...facto qt;e..i
por si só,; nrová a atjwicão, protoeção e lie-1
neficencia 'que s.c dispe.it.;«' aos proletários
que tíãbáiiiam « sòfírcni nessa aiova. lia-
tiilia de ihiriüiib.les. . . .Descarrilamento.

.'Vn-e-liouteni. ás |) horas da n'.nn!>ã, no
raViia.l de Jalui, uni ilrcjii de carerr.s entre
iri estaçOc-i de' Ventania c Tálirüriro,"'iip 1:i-
loníctro-98 ape-nltou uai -troly <le. csàícrv^,
tlcácarrV'a'.'.i.lü..'i nv.achina v tohtbanfiio os dois
primeiros carros. ¦ "  ';''.'.'

0 acckleUiíC inlerrr.inpctt a linha, mipe-
:|iii'.lo a niarclia'"de i!m irem de 

'iki-.\;ij;oí.-!

ro-.
A direcção da Companhia Pauiiàln mau-

dou organizar uai, trem especial, qtte foi
encontrai" o còaíboio da carreira t:o loca.
tio desastre. • ¦ ¦

Peita a bakleação o especial que por
aqtü nüssou ás 8.40.da noite:levou os \ri--
sagvi.ros afi'
o trem da.
no 'ltorar\).

JL11 Rio Chíro. a Paulista
sua custa, um iaiítar aos-yp;
ficaram prejudicado

PERNAMBUCO-
Captura. fíiipar{atite
Kci proào 110 rpfíar

Iju:o, o cfuiiinoso J
crava t.-ragV.o.

'Essa captura veio tirar a pc."icia di
to c-riibaraço,-"visto 

'Alanoe' '1A-I:x ¦ tír-esca-
pado de f.-nta escolta coniniaadaJtí. pelo
cabo Calixto na parada das P.arrciras. •

Esse efinünoso, que é celebre, vinha de
Ala^ôa-do 'Monteiro' onde -teuuára pw-c
sáfentò em tristes decorrências. •

vista á estiuads-a.americann
.., ^i^Psfe.,,

NOVA YORN. 2. - 0avas:Y~'—
Dizem de Los Aítgêles que o contrar-almi-
ralUé ¦..¦TI;ü;ni.-.'.'V^ -U . revisa á < «|itadra;
do Pacific:, "composta' tle "\H11teciinatro

navios de guerra.

Como íràoasiin neasda peru?

O ministro da f anencla
vac Dxpiioar

LIMA, 2 ¦- (Americana) — Foi áppro-
dó hotitèni da Câmara, tuna

.para
na s

aniaiHii da Fazem'.:
juc etcponba ao -.Cor.c;rcHso.|(.ictaliiadanici::e
lital a real siluaçãó 'BiliiHccirã do paiz.

Os repre^entünt33*do Brasil na Ouin-
ta 'Goiitoreiicia Sanitária, são

eiitrjvistailüs-paios jornaes de
Suíitisnj

í. GO, 2 —¦ (Americana) — O-
ülicàm entrevistas que tivcfftni

delegados
Sanitária

rcuuc por csic^ <ii:
riram-se louiisaméi'

fo.r- írciti

O delssaáõ |e Èísuadoyi qalfífâ
conivência SêinSíarlii

SANTIAGO, 2 — (Amrriec.iHi) — Cie-
soa lionttem a esta capita! o dr. CoruejOj
G-.-.-ire::, rlivcc?.*if'tl;v:" nlira? d: san«ni'.eilto de;

i&fiaviiquil r f'V;i;w.i do Equador á Quinta!
Co:itire;:cia Saúiíariá Amer:can.i.

;Santds,'-;c isto sesn çrçjtídiçar
JUMo] quo .partiu dèstii çidrldi

rfliiilai.IfM viu. Jii.-,-.->i- ^'J A>finv

pre;en<ta çKéâ'f íntj?0:íode ;
con??íi>iíiÇ?'3 bancaria

SANÚIÍAGQ, 2 — (Amcricam
nistro da.Fazcntla pretende cr.
ipo-Jo d.e.i^iijr:..;;:

— O mi-j
ir 11111 ii.t-

O bancaria de .( t\.\ por.
so''.ire <jí gSííníaMcploá e empréstimos

cora

tez servir, a
ssagetró-s, que
o d^soarriia-

tgne ro em Pc
1'c'tix. qi

cer-

d c
cplleffi

eie «le |>M
do Rw-ife

rcqniiital-o ao sett

Fiôv de Lys, Jóia fio Kluho, e
verde Cachápa-

CAi.fSJa. 3ESJaSIáSr»SCX-3ME j
58, Rua da Assombléa, 58

O n^iiio escola âilemão " Ho?--
ZoâinSoptileUhJirlõfí" i

vae para . Sy^ney j
: v}tL!'ARÀ!SO, --j 

'•— 
iAiiic'ticanaS- —>

Partiu 'iMute-m á íarde para Sydney o .na-j
vta-escòla <la marinha de fíiicrra ii!'leniâ(
Hersagiii Saphie Clmrloíte. que ha dias sj"
encontra fundeado neste parto.

Esn kuHfüé àch^m-se 6* ch-
nezus d-àsites, vindos de

5, frnnclsc > de¦-¦r-i."...:«& Califórnia
SANTIAGO, J — {Americana) - Tele-

trr.ipliam de Iquiqtte informandu terem a!'
dcsemliareaíií). procedentes de S. l''raticiscó
da Califóirnia. ¦<& cliinczcs', d'03 quaes trçí
atacados ;âe!'!beriMicr: c dciis de traeltoina.

O iníendentc damieila cida'le tclegraplior
?o í.'ovcrno .solicitantlo-liit urgentes medidas
Icaíejitçs a (liftiatkar .oti prohtbir a cini:
çcraCã.i sv.-iai ici.Ví !¦¦ ' •

.-1 -:1a Rocha e Antonino
do [irasil á Quinta Con-
Americana, que aqui se

is. Os entrevistados refe-
dclalliadameuíc ás

importantes obras tle saneamento do Rio de
|ai:é:ro c aos fraudes benefícios dahi decer-
renlcs.

. lulcn;ojado; sçà'-,-Q as relações cliilc::o-
brasileiras, adiiiirãraiiirse-íle que seja posta
cm duvida como -verificaram por alguns
jernaer, daqui c isso freque-ivremciite ;< apti-

.ca e>:cordial amizade do Urasil parn com o
Chile, dcàlarandb que o poro brasileiro O
verdadeira ,c sinceramente antigo elo povo
cliileuoi

Sobre a falada cessão de território perua-

A cidade chineza de Han-
. keú iransiormaiia .

em vastos lira-
seiro

sl'EKlM, 2 ('Ilavas) — Notícias chegadas^
•:».• llanlccu' dizei.ii que a cidade está naus-'ormada 

cm vasto.braseiro..A.cada motncn-
to,irrompem de .vários potiios .novos iuccii-
dlos, que não tardam a .tpntar (pttgpòrçõeç
assustadoras cin- vist;i da iitstiffkienoia de
meios para dominar o fogo. -Por aoda parte
reina a desolação c a iniscrin.-

Lwiiivos ouv-b o bp. R draond
defandr»." ò''ho .r.e-púlo"©

vê declaravem-se
em ..o'pèyo ps

S9U3 "auto-tHxis"
LONDRES.

l".roinir.v.k.u lioj
(tiscurso a favo
iiumcfosissióni
eão.

LONDRES, 5 
' 

(7/íííví.íIi ^- Declarou-se
hoje n parede dos chiiliffeiif.vilt anlo-taxis.
ü iiuiuero dos parçtiistas >óbc a seis mil.

2 .(Havas) -O.sr. Retlinonil
: r.o-Çluli Liberal uni .gràiitlej
r (Io finlüí ruic, '() -:i!-iii;orio;
fez ao õradnri calorosa ova-

'io ao Hiasil
cni troca do
caso de t:
ter sido c
OS dele;: a
duas versi
--- • ,1-, ¦-..

que uns eivem ter sido feita
K. apoio do Braiil ao Peru em
tu guerra ..com o Clvlc, c outros
se lerritc.rio comprado, dissçraiü

; do Urasil que nenliuuia das
s era verdadeira: tratava-se ape-
t-í.rieicão das fr >n;.c!ras entre os
levada a cabo tão patriúiicantêii-

io do Rio Iirancò,

A Pêndula Fiel
Oiiieiiu ide reiójoaria c ourives?ria, fal-rl-

r-ir'-ECr.c concertam-se jo:as e relógios: ecu-
pram-se c.vo. fira:a c .pedras finas; coiraplçto
co'~ítíúo de ocu!o5 c íic-oce-ncz. Avonide.
Ta.s-sos «erJEsta casa tem tua relorfo crimd*
ca freate.

O ex«pre$Utente do Urujuay dr.
Claud'0 VIU man

MONTEVIDW. 2 - CAmcrkana) —
O ex-presidetite da Republica, dr Claudi''
Williman, deve embarcar hoje em CJierburot
a bordo do'C3f Ortca»!, de regresso a esta

O :',oií3rio Çhi'ena mania su?-
primh' es iüòps l?inça tur-

peiipí> nci linha de
fluctuaçã dos seus navios

SANTIAGO, 2— (Americana) — O go-
vernb resolveu approvar as resoluções do
Coasellio Ao Almi-antado mandando sítppri-
m:r o-, tubos latica-.orpcdos installados nas'iniia.- -de flitctitação dos navios de guerra
riatioiiaes.

Os ladrões de cavaüos nu
flráentlna

BUENOS AIRES. 2 — (Americana) —
Telêgraôliarn de Ncitqncn iiifòrmarfdò que
tinta qttadriilia de. bardidos r.orte-auierlca-
nosí que infesta aquellà região, depois <ic
!cr roubado numerosos eayàrlas, veitilo-se
perseguida pela policia, atravessou a fron-
teita, rcfuçdando-se tto Chile.

cspitâl.

A situação no Pacifico
LIMA. 2. — (Americana:) — El Dia

rio, em uni editorial que publica lioje
sobre a questão de Tacna e Arica, elos::
calorosamente os governos da Argentinr
e do. Brasil, pela attitttde que assmnirarr
na hypothese de um conflicto armado cn-
tre o Peru e o Chile. ';

VALPARA1S0, 2.' — .(americana, t
— Tclegraphám de Arica, •infoniiandr
fer. ali-chegado, hontem á tarde, o-lrans-
porte Rancagna, dè bordo 1 dó "fliía! des

Em Londres reillzouse hon
tem, * noltra. o Hbnnqüète

offppe- it!o ao opg?nisadi>r dal
ilxposlção Sul-Americana
LONDRES, 2'(rfav«s) — Healizou.se esta,

noite o. banquete oí.íerceido pela, imprensa in-l
sfeza ao sr. Kiralfy, 'oi'!ianiznd6r'da Jixpbsicãoi
Sui-Ainerieana cin»XKiiulrcs. A.fcsta foi ]iresi-idida píir lord Lanson.

Respondendo á saudação que lhe foi feita,
o sr. Kiralfy animncii.ii que a Exposição Sul-!¦\iiierie.-.iin será inaugurada para o anuo e que'
as seus promotores estavam envidando todos;
õ's csfòreòs Tcra 0110 o suecesso e o -bràllio!
lesse ccrlamcn rivalizasse com o das exposi-¦ões franceza e japoneza, re.i isadas cn anuos
amcrbircs., ' . .

lista noticia, dada a soiània considerável de
intoresses britaniiicós na America' do Sul. fui
recebida cn:u grande satisfação (i. saudada com:
órõlonca^a salva de palm?s.

O vali» de Mlrija devastado
pelas innund toes

PARIS, a '(Huvas) — > Cdminunicaçõcá rece-!
Sidas do Blidá referem que lotlo o valle ib.-:
Mi'idja está dev:iS'iiiIo pilas inundações, lín-
re o írrr.mle numer.o de dc-astres occorri.los.

assifriiala-sc o desãppiirecrniento de 43..traba-lliajlnrcs de pedreiras.

Rcalizorain-Relioirtcm, cm Maiío
Crosso as eleições para

dcputadosCNtailuaes
C(T.-IB.'I' a. — (.-Jmrri.-üiiíi.) — Hoje. dia

das eleições para deputados cstadllãcsíSQ üu-
bate .[iiibiieou duas fervorosas
cas jirociaiiiaçõeSj. concitaiulo o:
a ermiparccer.mi ás urnas.

O directorn do partido conservador fez
(listribuir-profusaniclite uni boletim, com o llies-
mo fim. ...

As eleições correram animadas, sendo ni.in<
tida á mais perfeita ordem c garantida a li-
bcrdatle de voto.' .'','',

O resultado, ::té agora conliecido. abrangen-
do os niuui.ci.pios .desta xapilal (oito secçõea),
de Livramento e do .Rosário, i o cegitime:
íiieb de Iioureiro, 704wotos; Emilió de Uri-
to,' rot; Ustcvãò Corrêa, 71» ; Anuibal Cocllio,
701; .iíraiidfiu Junior, 7S7.Í Sevefraiio Marques,,
?88.; Oscar da Costa Marques, 793, ítãraccioio
Peixoto, 70=; José Tlicodoro, 706; João Pi-
dro, 707; Joamtim Sulpieio, 79,1; Micissiiiio,
793'; .Antônio TUeopliilo, .7941 Uioiro Kuucs,
79C; e Eiladc Rebuy, 800.

Os demais candidatos conscn'adorcs obtive-
ram 790, -c os ctuididatos proitressistas, uoi
"lesmos .municípios c secções, alcançaram 114
votos cada uni, havendo outros menos vo-
tados.

O resultado da Várzea Grande dá aos cen-
seryadores 53 votos e aos progrcssislas, 17.

OíRov^ruadord;) Estulodo Rio
Grande do Ti crie leu hontem

a sua mensagem por
oceasião da abertura dos titba-

lhos legislativos cstaduics
NATAL, 2. — (Americana.) — Causou

•optima impressão a -mensagem do .dr. Albcr.d
Mavaulíão, '.boiitcm lida ao Congresso, por oc-
•casião da abertura dòR/lraballios legislativos.

Além dos-tópicos da .mensagem nae liontem
Ir.icgrapliamos, traz a niesuia.uinajnartc finan-
ceira muito desenvolvida, acompanhada do ha-
anço da receia e despesa, pelo qual se veri-

fica 11111 saldo.- até 7,0 de dezembro, da quantia
de 57:: :851460c.

Alltidc, por último, a mensagem do governa-
dor do listado ás installações do campo de
demonstração agrícola, á próxima organização
de uma empresa.para explorar a usiiia.de as-
sucar de, Ceará-Miriiu. e au autunciito do pa-
Iriuionio estadual cem a construcção de novoi
(dif.cjos.'A sessão do Congresso foi muito conrorridn,
iclaudo-F.c a presença de todo o alt-o fuiiccin-
nalismo federal,-estadual e iimnicipal. a offi-
cialidadc üe varias companhias de caçadores,
o .cap tão do porto, o bispo diocesano, corpo
.consular, .etc.

lUcii a guarda de honra, por oceasião da so-'emiidade, a companhia de atiradores do Tiro
Nacional.

A Artj ntina far-ss-á repressntar
nas festis soomiemorativas da

prociamação da Republica
Brastlelra

BUENOS. jIikhs; 2. — (Americana.)'—• La Rasou informa'tèr o ministro da
Marinha, ctmtra-alniirante Saem ¦ Va-
liento, cii'deii;tdo ao coniniatidaulc .do cru-
zuúor Nitcvc. de .Jitlio <p:tra apromptar o
seu navio, afim do seguir para o Rio de,
Janeiro, onde tlève representar o governo
argentino nas festas cominemorativas do
ainiiversario dá proclamarão da Rcpti-
blica, a 15 do corréfitè.

is clasn pm íe Mn ü
\ao ter csiiectículos ¦ gratuitos nos

rviiiciians t iea i\s fia cirtaüc '¦
BUENOS AIRES. 2. — (Americana.)'O Gonsêllio Municipal, na sua reunião

de licijc; approvou um projecto atitori-
zando a Iiltendohcia- a fazer as íieccãsa-
rias despesas para que sejam dados, tioi
principies tlieatros desta capital, espei
ctaculos .gratuitos destinados ás classei
pobres.
O Sr. Alexandre Braga visita

o ministro dasrel.tgõ.-s ex*
teriores An Argentina

BUENOS AIRES, 2. - (Americana.tO ministro das Relações Exteriores,
sr. Krnesto lioseh, recebeu liojc a visita
do parlamentar porltiguez dr. Alexandre.
Braga, com n qual entretèvc longa e
amistosa palestra.

Osr. rannloj'18 fòV *l«"ll'ín»h Ue
um «Ipsiisítí». fHiziiMMJte

sem ci>ifsetfíiftíncins
.--eriivtfs

MADRW. 2 — (Havas) — O .presidente
do Conselho dcniinistros foi esta tarde victi-
ma de--11111 desastre. ¦ felkmciite. &em eon.se-'|ucno'as craves. S. ex. saíra a passeio, a pé,•ia cidade, e, justamente, passava debaixo
de um andaime .levantado contra a fachada'le um prédio, quando aconteceu cair o pin-'w que ali trabalhava na oceasião. aican--ando na queda o sr. Canalejas. lmmcdia-'amenie soecorrído.. vêrificon-se que o feri-
meuto recebido por s. .cx. 140 tinha ne-
itmtnia eravidade.

' f. cmbsrcou t> regimento de lànceirós,

As manobras da qunta região
militar argentina

BUENOS AIRES. 2.—¦(Americana.)
— O ministro da (Hicrra, general GrC-
?orio 'Velez, 

partirá por estes dias pára!
Salto, afiai de-assistir ás manobras dos"

Reaiizaram-se hontem, na Punia dsl
Este, em Mantevtdôo, as rsgatis

era qu8 tomaram parti vários esca-
leres de nivi3s sul-americanos,

entre os quaes o "Rio
Grande do Sul''

MONTEVíDnU, 2. — (Americana.)— Realizaram-se "liontem, na 1'utita dei
liste, as regatas promovidas por um club
daqttclla praia, c nas quacs tomaram par-
te os cscaleres dos navios de guerra bra-
sileiro Rio Grande do Sul e nacicuaaa
Treze de Júlio c Uruguay. O resultado
do pareô foi o seguinte: cm primeirologar, o escaler do Uruguay, em segundo,
o do Treze de Júlio, c cm' terceiro, o do
Rio Grande do Sul.

O Penado Argentino vne ros Iver
àofiiiitivnmante a qnestao do

limites eiítrn as províncias
de Buenos Aires e Entre (tios
BUENOS AIRES, 2. - (Americana.).— O Senado vne resolver, em ultimo re-

curso, a questão de limites entre as ipro-
vincias de Buenos Aires e Entre Rios,
que ameaçava aggrayar-se. A policia dti
provinoia de Buenos Aires evacuou a ilht.
de Lechiguanas, que ha dias oçcupára grorpos-da quinta região;militar, com sede que a província de Entre Rios áté&CHa«» . ¦itencor-lhc.. -Ji; '... r íJ
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Noticia de um grave
conflicto na guarnir

cão militar de
Chaves

Os realistas movimentam-
se na fronteira

A escassez de noticias de Portugal

nao significa que tudo corra normalmente j

naquelle paiz, nem que não sejam para
esperar acontecimentos de Importância

de um dip. para outro. Vê-se que houve 
j

mudança de tactica, e que se iniciou a;

campanha do silencio. Aos realistas não

convém dar informações do que fazem

ou projectam fazer, e ao governo con-

vem não alarmar a opinião.
Por isso, quando, como liontem, ene-

gani noticias de «roilictos na gtiavniçtío
de Chaves, tendo havido grande numero

de feridos, devemos prever que o aconte-

cimento teve maior importância, pois o

governo deixou passar pelo telcgrapho

uquella pequena dose de informação.;;.

Ksperenios, esperemos t...

Grande liquidação final

j

:"

DO

Àoi' Barateiro

O que diazetin
os nossos tele-

§gr animas s
CONFLICTO GRAVE EM CHAVES

Lisboa, 2. — (Dircclo.) — Em Chaves
deu-se grave conflicto entre soldados de t
infantaria e de artilheria ali aquartcla- |
dos. Ficaram feridos dczcsctc soldados. |

O governo mandou retirar a artilheria
de Chaves.

OFFICIAL PUNIDO

Lisboa, o. — (.Dircclo.) — Por ordem
do ministro da Guerra foi castigado com
r.5 dias de prioão no forte de Elvas, o

coronel de infàntcria c cqinmàudhntç da

guarnição de Dragahça, por nãi> ter cor-

tudo a retirada ao exercito realista qiiari-
do este esteve em Vinhaes.

NAS HOSTES DE
PAIVA COUCEIRO

Lisboa, ?.. — (Directó.) — Noticias j
cindas do Cerez dizem que se tem notado.:
nos últimos dias certa actividade entre i
<is realistas que estão tia fronteira;; j

MAIS PRISÕES

Lisboa, 2. — (Dirccto.) — "Em 
Ovar

foi descoberta uma conspiração monar
chista. 

'Foram 
cffectttadas 6o prisões, e

appreiiendido muito armamento.

INFORMAÇÕES DE
ORIGEM INGLUZA

Londres, 3. — (Dirccto.) -- Dizem de
f.islma que o Partido Republicano çstí
dividido cm varias fracçôcs. O núcleo
metrr é o dos rauicac-s, (pie obedece :''

orientação política do dr. Affònso .Costa:
êis grupos menores estão congregados

sob a direcção dos srs. Antônio José d(
Allineida c Brito Camacho, 

-todos,; cs-

ministros do governo provisório. Os inde-

prudentes apoiam o bloco contra os ra-

dicaes.
O recente Congresso Republicano au-

cinèntou as dissidências.
O comitê executivo republicano, orga-

nizador da revolução, cuja minoria f:t?

agora parte do bloco, foi obrigado a re-

núnciár a qualquer tentativa de recone;-

liação.
O sr. Antônio José de Almeida and?

em excursão pelo paiz cm propaganda
para conquistar adhcsõcs ao bloco par-
lamentar^ principalmente, dos republica-

nos moderados, antigos ínonãrchistas qu(
condeniiiam a pòlitiCa ültra-radiçal di

partido do dr. Affrhso Costa, compostr
de socialistas avançados.

Ü Parlamento reabre-se no dia 15 do
á Treme c, consta (pie o dr. Affonso
Costa atacará o governo, acctisando-o d(

nroteger os cx-monarcliistas infiéis <

Republica.

POLÍTICA DE MINAS

6. DISTRICTO
Escrevem-nos:"Sr. redaetor. Aífccluósas saudações. —

Deparando hoje em vosso conceituado jor-
jjal com uma local onde um vosso leitor

presta ao Correio uma informação falsa so
bre a p.optica do 6" distinto. ;aprcsso-mí
cm vir rcçtificál-à; prestando assim .um vci-
dádeiro "duro" sobre as coisa'; políticas do
Triângulo Mineiro c sul de Minas, de ondi
acabo de chegar lia poítco's dias.

Os candidatos qtte virão cc amante na
chapa oifieial são: 03 drs. .Urano Melli
iVaticó, Rotlolpliò Paixão c Olegàriò Ma
ciei.

licitara, pois, somente dois logares, para
03 qiiaes muitos são ns camVdatoi: Gari-
laUli de Mello Ãiíiòr Trata. Jayme Gomes.
V. 1'aoiie'o, Sijvino de baria e i;idclis Reis

falemos sobre o prestigio de qite go>:::
naqúcllá zona cada um destes candidatou
Garibald.í Mello é realmente de graridi
prestigio tio Triangtdo Mineiro, boi o cam-
peão do civilisníõ iiaquéllfis paragens. l'o!
n sen partido (|ue deu ao eminente Rúy liar-
bosa a colossal v.ctoria sobre o seu adversa:
rio, marechal Hermes. Este partido acha-se
cada vez mais unido c forte e o sustenta
couto candidatei ;: deputado federa' nas pio-
sintas eleições de janeiro. A influente e
nrest:giosa família Ròdrgites da Cunha, de
t|Ue ó chefe o coronel Gçraldihò Rodriguc
da Cunha, não apoia, como disse o voss;
tnforniahte o dr. I''idelis Reis, mas sim ,-•
i;r. Garbaldi Mcl'o, que é um dos influen-
tes membros daqúella família.

Vê, pois. sr. redaetor. que o dr. Fitlelis
Reis não pude ser apoiado por uma íaaii-
lia que jú tem o seu cain!:datp. o sr. Ga-
ribaMi Mello moco iiitclfgcritc o que íen'
prestado relevantes serviços á zona qtte íãc
tl'*griàme'níè representa no Ccngresso Esta
dual

Alaor Preta Soares i membro de uma da-
mais édistitictas fami'ias daquclte torrão, a
f:unil:a Prata, que go;a de grande influeh-
c!a naquelle districto. O dr. Alaor, que tão
brilhantemente representa ha trai annas o
r? dvstricto, (oi um dos furtes campeões d
ticrmtano! que certamente esrora batalhará
pela inclusão do seu nome na ehapa nff.icia
li' um moco talentoso grande amante d'
tua torra, é um filho de quem Minas niuite
espera.

Jaynic .Gomes só não terá o sen neme na
chapa official s: não quiser, tal é o prestigie
tíe que goza imito aos mandões de Minas

O dr. Paoliclò lia muito que tem pronies-
sr.s da entrada de seu nome para a chapa e
com certeza; desta vez ellcs roerão a corda

O dr. Fideli« Reis. posso vos garanta
desistiu de rua candidatura que é até igno
rada na ma:or parte das cidades do Trian-
guio.

O dr. SÜvino de Faria não geca do mi-
nmin prestjgjò liaquella zona.

Sou. com toda estima, cíc."
iV— 1'

NOVAS E ESTI.PEN»
DAS OCCASIOES

Foulard de seda superior, padrões moda,
metro. 2S200

Gaze de seda, padrões byzantinos, lar-
gura lm,20^ metro 1&500

Linho para vestidos, qualidade filia,
largura lm,20, metro l!f>100

Guarnições de liuho para cama de ca-
j sado, 1 lençol e 2 pares de fronhas, a 18$30Q
Colchas mercerisadas, artigo garan-

tido,  4f400
I Combinações de camisa e saia c corpi-

nho e saia, saldo colossal de artigo
superior, vendido por preços ridi-
culos, a começar cie

Blusas em variedade as-
sombrosa- noi* menos do
ciBsto de importação.

| Costumes tailleur de linho branco, ar-
tigo riquíssimo, com bordados de
St. Gall, valendo 16(3$ e mais, por

_ 75$, 70$, 60  • .50*000
I Vestidos delingerie bordados, desde. .17fo00

j Matinéès de seda e crôpe de chine, ar-
tigo o que ha de rico e elegan-

. tc%30S 2o$000
I Corpinlios de baptiste enfeitados com

varias ordens de entremeios valeu:-
ciennes, 1$150

|Fitas lnisine, grande caldo dos ns. 80
e 100, metro $6001

K

T\xlsl cio Ouvidor
PA RA OBRAS E BALANÇO
Grande reducção em rodo o "Sfock"

&

»™=«w

A.7S E__:_VC-_>_S, FA.IwIIILiI-A.S
Chamamos a ATTSNÇAO para amais EXTRAORDINÁRIA VENDA que se tem reaISsadc

nesta Capital. Todos os nossos
artigos se acham marcados a preços FIXOS e BARATISSIMOS

1111 ' "' '" "" ——?**—:-"'

Damos abaixo o» preços de alguns artitsos, para a nossa clienCclla, Fazer uma simples idéa da realidade da luiSsrf

LlOLliiAC vO, que terminará ihiitrolcriveliiiciiic « • dia 85 >io currcuio me* .;

TECIDOS
CASSAS INDIANAS fantasia, artigo superior metro. .
NEIGEÜSE, tecido leve, grande saldo metro. . ,
SARJA de algodão cores modernas METRO. . .

»
»

$7od
$700i$ooo;

SSoOü

T*-s,__«.<a-XT_-iA.
90 CMS.

METRO 900 •teíí.a.8 sts cores
MIO «HO DB 2#r.uo por moo

DIAGONAL DE LINHO tecido superior e coreslindissimas METRO.

1$
l$6oo^

Metro M LAISE DE
BORDADO

XKTGi-X._-l_5
Metro \M

MM—BEEOLIHBS
odaa as Cores

GRANDE MOPA

ürand£ saldo de tecidos de lâ largura 90 ©ms. e 120 eras, do valor d
4$ooo9 5$ooo, e 6$ooo

que vendemos a
1$700 e 2S2QO

O METRO
VOILS DE PURA LA todas as cores e a melhor qualidade METRO

II400
SEDAS

sem
eguaesem morins9 cretonnes,
atoalhades e roupas brancas»

O estabelecimento abre-se ás 8 l|2 heras
da mainhãa

, maml, ¦'¦[! |a—-ww_— mu ¦ 
mitmmf ¦

PONQEES T FFtTAS CREPECHINE M"S^ALIIM^S
* >^ » ^ ^* 
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KCIDOS LEVES DS FANTASIA - VARIADISSIMO SOUTIMENTO

BLUSAS
O soi-ítií!?n{<j uiais «••¦ilci-n o mai o«m»i>l«''tõ que »e pótlo doscjai'

«LUSAS

E BLUSAS tíe IEVANTINE
..'.:¦. 1,1-AS o
Jap'iiip'/.a.s escolher.

C.ORKM.1-ASO _. 2$Õ00|
V01LAGÜS ultima moda

3$5oo e 4$5oo
bL(I»AS NáNSOUuA uidiiCdS

Wriáü aiipliciiçòos
UM 38=i<>0

¦ -¦'¦'}
¦'is

¦'¦1

V

9S a!00f IVEHID\ GENTBAL, 86 a
Ciando s»ldo do «LUSAS de laiso ROIIO VDA illií-rsos modelo*d" P^ÇO de lOJOOU o JíígOuO aesc.dhcr

UMA F*0_R. ÃSSOO

Ficou sem o anel por
se confiar de mais

em "amigos"
Pelo ilelcg.-.do do 3° districto, dr. Ettlaio

Monteiro, foráiii pedidas providencias a 2" dele
gaõia auxiliar para o sesiiinie facto, que do-
manda -varias diligencias:

Ha dias- Alexandre Ignacio. negociante am-
luilaiitc prcc!sàndo d>: dinheiro, deu uin^ane
de sua propriedade, avaliado cm eooi?, a
Orlando Jesus, a i|ucm conhecia e cai 0,1101)1
depositava confiança, para que o íosse cm-
ncnliar pela ináior quantia possível.

Um camitilio, poivm. Orlaiidorencontrou um
individuo, que ú ladrão cópliccido,. o que^ llir
affirmou põdõr entpeiiiial-o por uiais de ^oob

pedindo que lhe confiasse a jma.
Orlando, que i- um otãnà das dúzias, entre

;ou lorro a jóia ao me'iántc.
De posse da jo-a. andaram os U01» «ec.,.-.

•m casa, a procurar enipcnliar a jóia. _a.e qit!
afinal foram ter á casa dos s«. José paliai
Si C á travessa da Barreira;

O tal individuo entrou, emqiianto Or'.ani o

uni outro individuo, natura niçiilo amiço do

primeiro, ficaram á sua espera, a pana ti...
•cférida cara de penhores. >

Veiido porém Orando que o typo nunca

mais saia da cata do pcmicros, tomou 1

rcsõíüção do procurãUo, e sa eu.uo verilicqi

que havia sido ludibriado.. ..1:-;, ri
Apezar de toda cílj ciau.esa. a poj-cia cri;

coútrôu cm Orlando razão para duvidar o.

sua iuaèiiiiidailc, e iu'rra-o suspeito.

O dia de hontem em
IVÜÍLAGfâ 

cures 7$OOOJ
iiltiran pnhvraOLO «« I

linvifliKlí- M s|opo|
I BLUSAS di! reudii.apjjliiiu-

çõns
triiipuín 12Í09

IILUS VS puii etMieli t»»re-> ap-
plicaçõcs, 1'Riidn u bordados

a. 3t5oo

¦$

Um joveu morro sob as
rodas cie wm tooud

p-'a rua ilo Catíote ia lioalen t'.-.a hcaJe com
Cct°c£^t^^ s da nw. do »
um moço-tá signál para ^.^^'1.^1^
1 -m-co ro'tou Uo lado oa cnifimu?. ''"'',.'.,';.,
treSiif!an»Dle que nio reparou que cai^a.^o--
trario dc«!:i um clcotrco haliq I.arsp dos "')«..

•.i'o clcclricò quo 6:'.én, flcrsnlo i.redaila cm w

rj.i» eravissimos.' . , „¦t"r..T,i-.-.;l-i a Aiiiitoacia, c.vai^.-;:-u •:" 'a"V .-™:
tutomlnilShíih caio uieúieo;-co u f^^ff /cr fú-3 já encontrou sem vala c tnfi-u rapaz.'Avi-íi. 

a'pSMcia doiís dictniíò compareceu o-
'oca' proraovoiHJo a .veraoção ao t;oavcr para t
S%Xj\k? 

«colido r.or Ma Unho José Mello
v„ 5,-r.h ,;.- Maubo' Visonla, porhwuczi craorp
,¦.-.,!.-> nn cd'iwmcrc!o. J-- i3 ànoo3. e rcsi-.tóuc a rui
'nicopW'0 f)ttc:-,i >-.. 87; . ....

O motiwsiciro <'o -'•.'•o '".'-= y.waiaa o -.:-.::./
Foi preso.

M0VF.IS E TAP^ÇARUS
A iirrçii» rnsoavcl

Na ,'Marc«nfl»'!a Bm*ileirs»"
Antiírn fahrirn MuniraRnntiis

Grtimlo e variail» «xjuvsfçno pcrsnsnenlt'
Kntrada franca

11 Rua do Constituição 11

Nictheroy
Na capitai oo Lv->i:uio j<h> foi lambem

;rnnde a concorrcireia aos cemitérios. Des-
<lc ás primeiras horas do -dia, os bondes da
Companhia Camareira, repletos üc passa-
gciros, partiam <!a praga Martin AffoiiGo.
;-m demanda das nccropolcs do Maruliy
á. S. Sacramentou N. S. da Concõi',-ãò; tíão
'íònçálo c Jurujuba.

Nesses cemitérios bem -poucas eram as
sepulturas, rarissimas mesmo, rpic não ti-
p.liain coroas, ramiiliclçs c flores esparsas.

Até tarde c'5t'cittlou-3e a romaria <la dôr

scniprc com a mesma afflttciicja.
Lí:n todas as egrejes da cidade de Ni-

ctivcròy foram celebradas missas de si-

nados.
A Pídiei-tura mandou rezar, como nos

atúsos aiilcribrcs uma missa cm sufíragio

das almas dos municipes.
lisse aclo foi celebrado ás o lioras, na

capeila do Maruhy, com enorme còticor-
¦er.-;ia.

Kn capeila do N. S. da Conceição fo-

rezada, ás 0 "oras uma missa com Libera

>::;, tendo atiles, ás 7 botas, sido celebrada

°'Nas 
capcllas de N. S. das Dores do

triga, de S. Domingos; do SS. Sa:ramen-
•o, de Santo Antônio de Lisboa e M. S.

•uu'Amia de Içaraby furam tambeni re-

'aJas 'missas, afiluiiido a essas capcllas

muitas fauiü;a; fluminenses.

Neiiíotçr.io du Policia
Dcfaai entrada liontem, nc:t: Keerotono, oi to

liai» Para noite te «prior marii «a tom -*tK-PJSa^-tfSSS * torMo» > 4-0 eSooo ea|3oo'

tü.iWMlÜS super,ores com rendas o
bordados

Desdt; l$_5oo Ilesde 2$&O0
CALÇAS - COMBINAÇÕES

a. -as^oo

CONFECÇÕES
Costumes de volludo o ricos Mait» ux d«i ensemira, vollüdo « set m libcrly

PHEÇOS EXTRAORDINÁRIOS

Blusas Malha de Lâ | I Paletots
Forrado- a seda

dt> 5O800" por„ 27$ I I Paletots Malha de Lã
_Ü_2_J____-«I I

___ le^sasaol &j-
COLLETES PARA SENHORA

-üiir&tolttcatacle Co>xx\tcyiocliclwl<X^>
>$

MEXAS para senhor.», Homeníi. Crianças por todo opnj^ 
^ 

-^ 
^ ^ ?] 

¦ 
^ líeoo, lgaoo e B|Xoo;

LENÇOS FELPUDOS
Parn ^anlio o ?Foo

TOALHAS FELPUDAS
cie«iüe DÚZIA 3J4QO

Atoalhadas arlamascudoa para meza metro 1Ç600, 2S200 6 2S9G0
 ¦"«¦ »¦¦¦ GUARDANAPOS

PANNQS para MEZAj eUf60 |?g$h ®M
Ba_(pnB___—_—_—_—__¦¦—_Ba_aa__—_aaaa*

brancas e de cores coi franja artigo supor a
CítainíàtíôTds 

linüõ cores wmmmmci——|
variafioyietra_3g40_|

Colhas brancis áe fusíâo inglez miiito grandes a 9SS0O)
c"Íyj;:-"^S.ci-io. ««_^;>.wrMaM PW.

ti- sido t-jKajodo por uai ''oa.1..- da Çommiwí
l.-irüni UotWKo. na i«a Jo Cattcto, esquao tia ¦..'

Vi±í^ D, Veia F«»«d«. {«»
DSrtnWí solteira, nws^r & rao .-1

aanos
Pi:-.;-

VíDA OPERARIA
CIRCULO DOS OPERÁRIOS DA UNIÃO Até Lontra

f~ Este Circulo reuat-se hoje. ís 7 i\s tiora.i .. irr.i.-.iala wi
é» CDiie, í3 cíkSo ordinária do coaseliia. adiacczcias.

KECLAMAÇÕES

Veio hóutcni 6 nossa redaccão unia corar;-.!?
íão do moradòrits da rua do Consultório qiiiil
xar-seie que muu trrreno daqudla r-.:a actia-s;
morlo. dcaJo antç-lióntcni, oela fnauhã, un
cavaüo, j-, cri) adcaotadò estado de pii rofácçúo
:o n.-.ndo i->.,- «iVíc! a oeKiiaáencia do Pl-òíou.-
naquelle !ò*n r

Côíüo -»3i ti.csis.1 CPílimissâo r.wc ^os pro
curou fo-v -:rrcser:íar aiseixa ú estação <':
binvhczd i'x/ -1 cr.i S. Christovãò, ípírtli,
dito çuc era btccilò tinte ir.il rí'-. para a re
ir.-ocão do aauiv.-J. som o c;:c nada tariani.

Até íiontcu. ás io lit-ro-, -Ja noite, continuava
aestar a raa í« CcàsaÜorio c suas

_Jo iià Saeisá Ca#n, portei- fraelaráií
a':ifsfeo •'!-.>r.--l c coluno» rçrtabral.

1L..1 Os Sligtre' Arcliaijo Sciraa lirsnco. d
P, ,.. .^ vitiTo'braciíiro, inoradei á rua lieuç, ,
.:; ,i»' MíVIi n ai. Victuiou-o uni taan ria cü.-.cío
S S ^Chli oVão; O &'. Uodrisica Çaó attoloV
Síao'ra7«oimoi-:Ü. fraft-a:-? Cf c-^ 

^ 
.se.aco

O seu ca: rrarr-smo 101 íciía 43 (aqiaiissu t.0 uuo
*i_—WCorlaa Emilia JorSc de Barros. P^rdj

^..^-^ íV.-ní'dura'. gjtvyai-sadar. coaforiE?
, EíTtoii o ir. Caó, quo examinon « cs.-lavcr.; O seu

rtòrTò foi feiro h er.piawa de ;u nnj-Kio _r..
Ofca-/ Antônio jo:-£.\ uo ccnuíçrio ue s. r.....~.v-.

a;l<!rr 
no Macia da Ccíiceícõo. r-.'-:'^ cr-' 5."

..,.,.^ •••¦•! b—-i',-'.:.i ntídeate na citada da
VÍOTlãtira.'Â Euaroort! foi o:«tionuda por sepli

, .¦!-'-' Mtcsíou o óbito o Cr. Cao.
±-^-1 bs Oàúte da Cahha Pinto^-braata.de

h oános, braailüim. ras-dec.^ a rua Ccaeral Cau
,w:". -i. !iflu. O dr. Caú que cxr.in«io-.i o caüa.e
-r a seguinte declaração, a atóffi.a dswbre cvi.
L-'-.',a aterocoes i-ífcubrc? (irv.r.o esooross:-, i
ígS-ação eo coxacã». te-T.V.bastaitcg rara çs?li-
.;r;.at,:|ri.-n.r a n.--rte «a-so o cxanis toxicolofaeo"='o 

co-iíít.-uo a c-.:sp.i'..i -le u:n «ivM-.wiamenío. 
5e um outro íçscmihccido {irclo coai 35

oirooj pr.í'.:r.v/.-c:3. ía-!!c«do repe.-.í;aa:::c::te i:j
dos do' l'orto.

COBERTORES ~ Sortimento e preços admiráveis
AHTfGOS P*HA CTCEA-KÇ 

VostklSnhos brancos e de core» a coimcar de 3 $500
Caiiiísinhas, Calças, Ccnilsas de noite e aventa*1»

Todos o«tes artigos estão marcados pov muito menos do custo. Grande saldo ds toucador dèj
seda do valor de 1OS0O0 a 25S000 por 8SOO0 e 5$500

FECHA NO DIA 25

riKc.-) da longa dimiçüo «
pet feittt-nòvn gi-.-iyaçâb bra-
Blb-irn e Intemaeioriíil pa-
rántid s e dp siicc«dso. Vro-
ctirani:3ã nftènles cm torto o
B»?íl-Kr.V!lri. beVAC.Gfí.n-j
<lf commsreln. KVw i.onBtl-
tuioèo o6-llio do Jansiro.

^m_

APROVEITEM ESTA EZTfíAORDiNABIA VENBA

u. Petit Marc
86, HUA DO OUVIDOR

•-
. 

'¦¦:¦¦¦

ri*.

:::¦¦ <n>

-¦

¦_-L -e-B-U o
86

Entre a rua da Quitanda e AvenBda Central Fecha ás 7 da noite e afore ás 7 da manhã 4

J. dos Santos Çuimetrães.
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Guia indispensável para cada um se dirigir na
vida sem auxilio de outrem

POR «I. QUEIROZ
Obra dividida -cm «juntro partes, á»ab»r:

Primeira pnrte—Cartas familiares, eoatóm mais do IDO mqd Los
sobre todos os assuraplos: de pae para filho; do fi.ho para mao; do irmão
para irmã; de sobrinho para tio; de padrinho para afilhado; de «om-
padre para comadre; cartas do felicitações, piriticipoções.; convites, no-
linias o iiífópmíícuosi pedidos o encomraendts, desculpas, onercctmon-
tos, pêsames, agradecimentos, .saudações, pedidos do casamento, o vari03
autros, et**., ele. , , . , ...

Secunda parte—CorroHpondencia commerclal, mais de 100
modelos de cartas commcrciitea, subro todos os assumptos que nto.r-
•ssiira ao commercio, o ainda : época do pagamento dos impostos, fo-
âeraes c muniuipaes, letra do cambio o nota promissória; correio, taxas
ie porto para cartas, marmscriptos, jornaes, etc. Imposto do scllo dos
papeis sujeitos, ao sello proporcional, em todo q território da Republica
Brasileira. _ , , . ..

Terceira parte—Requerimentos e petições (redaceao oflici il),
mais de 10U modelos de requerimentos, para todos os casos e para todas as
DCC!isiO<)S fi"ccss,irias, dirigidos ao presidente da Republica, ao Congresso,
aos Ministérios, á Alfândega, á Preleitura, ao Thesouro, á Saúde Publica,
nos Juizes, aos Tribunaes. á Estrada do Ferro, aos donrêios, Telegraphos,
Arsenal de Guerra e de Marinha; á Capitania do .Porto, Montepio, aos Go
vernadores dos Estados; á Chefia de Policia o as demais autoridades poli-
cians, á CiU, á Light, ás Obras Publicas, á Repartição do Água e K-gnto, ás
Câmaras íVÍunii-ipios Estâdiíâcsi.áds Com mandantes dos Districtos Militares,
á Policia Administrativa, ao Dircctor da Fazenda Municip il, o a tod iS as re-
ritirlirjfins publicas e para todos os assumptus que «o deseje.

Quarta parto --.Formulário do casamento, trazendo a maneira
do tr.itur papoUdc casamento; em todús os seus casos, tanto no civil, como
no religioso, tanto nos de fácil andamento', como os mais complicados cn-üi-
mentos: do menores, de õrphàós, em caso extremo, na hora da morte,
etc, etc.
Um grosso volume encadernado de 820 pa-

ginas, conteúdo as quatro partes re-
UlllClclS. . • • • ¦ • • . .....•••••••« 3$000

AVISO
Avisamos ans nossos freguezes que quando hajam do comprar o Se-

oretario Moderno, previrmm á pessoa di^so incumbi.Ia que exija
D Secretario IS/Iodertio cio atitor* J. Queiroz, edição
da Livraria Quarosm ., 6 um grosso volume encadernado, de
820 pagiuns, impresso em 1011 c o luiiiio que possuo cartas bem foilus,
pequenas; r-scriplas em linguagem clara cestylo miidcrno e mais de 100 re-
querimentiis e petições para Iodos os assumptos o para todas as ocçasiõas
ncocssíiiMasi

à MKSAS PARA 0IITERIOH ^ÜIIS
bnelnntlo láii üiíiienLo enviar sua iinn irl.:i,icia(:i$) !ú) era caria reiristrada,
;om valor doci-.rado, dirigida a Pedro da Silva Quaresma
Rua S. Joss ns. 71 e 73 — Rio de Janeiro

ROMANCE SOCIALISTA
PAU^ILIPPO DA FONSECA

VICTORIA DA FOME
Sempre se sofíi*o menos, por

muito se fazer o malt que
por muito se pretender ta-

zer o bem.

1

CAPÍTULO X
Anoitecia. Juditn achava-sevna sala de

jantar, lazcudo unia sob-r.a refeição. Desde
manhã que não se alimentava c o cansaço
das cain.íihadas cm que se fatigira voiuntá
riánientc. procurando amparar os paredistas
jun.o aos aborrecimentos conseqüentes de
niáo cx.to da sua intervenção generosa, mais
contribuíam para abalar-lhe a natureza de
licada. Embora não sentisse fome, recouhe-
cia a necessidade de forçar o appetitc. co-
metido alguma coisa para não prejudicar a
sua satule.

Tinha ao lado a mãe. que se esforçava
pela distrair, insist udo na inconveniência
de estar cila arhofinando-sc lauto por tuna
qtteslãp que lhe não tocava pessoalmente.
A boa senhora linha a filha em verdadeira
adoração Admirava a nobreza dos seus sen-
timetitos phiiaiHropicos e nunca rccu.-ára
apoio aos seus actos <le magnânima prote-
cção aos sofíredores c aos necessitados. A
idéa -da fundação de creches encontrara ttellr.
uma adhesista eiithusiasla. De ha muito qtii'
se tornara uma partidária instiuctiva das
obscuras theorias de reparação social. Nin-
guem coih mais pureza d'almá deplorava a
tleVegualdatle econômica, origem da guerra
de classes. Si lhe fasse possivei, si estivesse
ao seu alcance, não yacillària em realizar o
sonho dos nregoeiros da partilha de toda a
riqueza nituidial. irmãniente, por todos os
seres humanos, embora tivesse para isso de
renunciar ao conforto a que se lialii uára
desde a infância Mas, naquelle momento,
a prcocetipação que cnsonibrava o seiriblan-
te da sua Judiili a fazia esquecer lodo o
mundo, para só cuidar dciia, do objècíò que-
rido do seu grande, do seu único amor. Da-
ria a própria vida para fazcl-a tlcsjs.tir de
prosegirr numa empresa que lhe custara já
«autos (lesgosiòs.

.— Olhe. minha filha; ett. si estivesse no
seu caso, não me incomtnodaria mais com
isso. Eles. que se métteram cm complica-
ções, lá que se avcnliaiii. Que poderemos fa-
ycr nós. para evitar a loucura desses con-
fliclos que se estão reproduzindo todos os
dias ?

Não. minha mãe. você não tem ra-
zão. Percebo a nobreza do scn'.:iueiilo que

. n move a assim nw aconselhar.: é a grande
amizade que me con.sasrra. Agradeço-lhe esta
prova. Mas. pertnilta-me que dViria do seu
pensamciilo. líiilciido que imiica devemos
recuar do propósito de lazer um beneficio
sip.ãn depois de lermos envidado os ultiinps
esforços. Quem sabe si ainda não coiiscgui-
rei obsar que tantos infelizes sejam brutal-
mente cMiiaendos t)c'a m'séria ?

A conversa estava neste pé. na oeçasiüò
em que Carlos Augusto en:rc:t na sala, at-
tendeildo, pressttrósp. á carta que lhe tinha
sido entregue minutos antes,

jtulilli acolheu-o com uni sorriso:
0'hc, o senhor checou muito a propo-

sito: falávamos atròra mesmo do assttiiip'ò
Cjiic me ic ou a tomar a liberdade de cscrcr
ycr-llic.—Cabe-me. em primeiro iogar.-aprcscntar-
lhe as minhas desculpas pela demora com
que acudi ao seu chamado. Recebi o ainda
não ha dez minutos.

Não tem de que clesoulpar-sc; -eu co-
tihcco bem o seu çayallieirisiho. E' por não
duv\lar da sua presvmcstdade que não va-
cillo em solicitar o sen concurso para tuna
obra de humanidade. Pròníette que me aju-
dará ?

Com lodo o coração; csiou prompío a
obcdecel-a. Dè-me as suas ordens que eu as
cumprirei fiehneiite.

Muito òhriiíndá pela gentileza. Ku pre-
tendo ver se conseeu-níps deíicllàr a greve
que acnba de ser declarada na fabrica das
Laranjeiras. Tenho para isso mo'ivos <le
ordem moral c razões de ordem material.
Sendo o senhor hitiilo estimado iiela cencra-
lWade, sinão pela tòtaVdade. dós operários,
conto obler o meu dcsiilcratnin á mercê do
seu prcsfifiio sobre a classe.

Receio muito que o juizp qtte a s.-nhora
faz da minha -'nfluencia cnlro os operários
r.ão seia rigorosamente verdadeiro. Como
todas as coMccIividades. a operaria sú ohe-
<le.:e aos impulsos dó momento Em o.-"n-

liiesalia ao acto <!a dispensa de uma opera-
ria. Querem os paredisias que a companheira
seja readmittida. Não é isso ?

Es c foi o motivo da gréve. Mas dcan-
te da coiiducia posterior da direciona da fa-
brica. os ânimos extremaram-se: — agora
os operários querem mais alguma coisa.

Novas loucuras, que só poderão com-
promette.-os, cada vez mais augmenlarido a
irritação dos patrões.

Mas. o que queria a senhora que clles
fizessem, depois de serem tra.aclos tão bru-
talmcntc ? Responderam ao desafio com a
declaração de guerra. Na lula como na luta

UÓnilas palavras essas, não ha negar
Mas não se illuda o meu anrgo cnm o re-
sultado a que esse idealismo ha de cor.dti-
zir. Não pense que os operários cslão appa-
•olhados para mairer com os iudusl-riaes
'•in duello de morte. A realidade afigura-sç-
me bem diversa, líasln. a consideração de
que na situação acltial da sua existência, os
apitalisias poderão assedial-os com a fome,

-ibrigaiido-os a uma capitulação humilhaive.
Talvez r.ão seja tanlo assún: e!'cs po-

derão appellar para a solidariedade daclas-
;e e encontrar clcmcnlos <lc resistência

Dou de barato que isso aconteça. Mas
os iiulusiíriacs; os capitalistas, não poderão,
ianihem. por seu turno, appc-lar para a mes-
ma solidariedade de classe ? Não os lia de
forçosamente ligar o egoísmo, na defesa dos
seus interesses ? Accrcsceiüc-sc a isso o
apoio que e'les encontram tin organização
da sociedade, que põe ao seu <lispôr todos os
instrumentos -de compressão e repressão, e
terá o senhor, completo, o quadro das forj
ças cülligadas contra as quaes se fraècionárá
a multidão esfarrapada, faiirpla c incrnie.

Reconheço (|Ue, cm parte, a senhora
tem razão. A maior fraqueza dos operários
rcMtila, porém, mais da sua falia de organi-
zaçáo syslematiea para a lula. do que do
incontestavil poderio dos patrões. No dia
"tu que os operários, que são os prodttctórcs
dircclos de |!odá a riqueza muiid:al. se con-
gregarem com consciência p'cna dos seus di-
reitos c da sua força, o poder mystçriósó do
cap?lal não poderá rcsi.-ur ao tremendo
choque

— Esse dia, con: que o meu amigo sonha.
da imaginação dos ulo-

realidade! Admiui-
de que venha a ve-

bncão de ânimos nã;
oii-> !'¦ os consciiios da prudência

i:e. ex;i se fázein
Acoiilcca

,1,- cònlaf im-porimi. o que acontecer, ppi
mico.

— O nieu proiteío é muito simples: cr.mo
o set.hor subc, a grévc foi declarada cm rc-

talvez nunca passe
rii.s'as para o terreno cia
da, porém. :i liypothe
r'fi:ar-sc tão nobre o«niraçíip lòiiirc estarei
iiios "ós de compnrlilliar a IrauqjiiMidifJç
'Ie uma perfeita eettaalade econonrea Por
eiilquahlo, ¦devemos lrmilar-nos á modéstia
de alètmuis concessões que dúuimiain o peso
da miséria, li' nesse termo que eu o <l_cse;o
iMicpntrar, esperando qtte para me ajudar
não terá repugnância em encurlar, r.m pou-
co, as azas ao seu idealismo.

Accéito o convite sem me envaidece;'
pela lisoiiia Poderei saber em que consis-:e
o seu projeclo ?

Vou expol-o. Immcdialamcnle:- propo-
nbo-mc a tomar a oneraria que fo' despedi-
da sob a minha proterção. garantindo á sua
família uma vida modesta, mas sem pr:va-
ções. até que cila e o marido encoiicrcm nova
collocáçãò: O senhor dará aos 'eus nmiTOs
operários sciehciá desla resolução e aconsc-
'bal-os-á a voltarem ao trabalho. Acha viu-
vcl cs'a so'ução ?

Quer que lhe seja vanco ?
Ccramenic;- nem outra coisa scr:a <le

esperar do seu caracter.
Pois bem, a solução que a senhora

imaginou, coniquaiüò retida a gciic-rosid; de
da sua alma, não será acceila pelos opera-
rio.-. ,

Neste caso. tem escrúpulos em pa..ro-
rinal-a não é verdade ?

Confesso, lealmente, a minha
Diaa, r.nlcs, a sua intransigência

•-rinaria. Não me agasto com isso. A lea'-
dade é sempr-e preferível á dissimulação Eii,
noréiii, que não tenho as rcsppnsal)'i!"datlís
de propaeandtsta revolucionário, não posso
ter os inesmos cscruptilos i|ue o faz recusar
ser emissário da proposta de paz. Peço-lne
por isso. um novo cbsenuio: acompa-
nliar-mc hlc á svilt da sociedade onde os
operários eslão reunidos c propórcíoriar-itw
«¦na conferência com cs cettr, directores. Fa-
¦nr-lhe-eí pessoalmente do ir.ci1 projecto.
Pódc ser?

Si es:.-, é a sua von'ade não terei e
rr.rnôi- duvida em safisfazel-a.

Obrigada
Eram S horas dâ noite quando Judiüi. :m

com'parrhia de Carlos Augusto, chegou a
sede da associação onde os grevistas efíc-
ctuavam suas reuniões. -A rira das Laran-
jeiras, em toda a sua extensão, já estava
transformada numa praça de guerra. Patru-
lhas de cavallaria, com os espadagües a cana,;
clavinotes a tiracolo « o jogo <le revolvers
nos cddres do sclim, faziam a patrulha, ora
vagarosamente, ora -galopando de unia cx-
tremidade á outra. Km cada esquina havia
sentbellas de infanteria, de armas emba-
ladas, promptas a romper fogo ao primeiro
signal. No patco da fabrica, em frente a j
casa do gerente, o grosso das tropas, que
era de cento « sessenta homens de infante-
ria e quarenta de cavalaria, descansava de
armas ensariUiadaã. Os soldados, uns espicha-
dos no solo, outros acocorados em grupos,
riam, trocavam dichores « jogavam» ás cs-
condidas, tal como si estivessem num acam-
pamento em véspera de batalha. O escripm-
rio da gerencia havia «do cedido aos oííi-
ciaes inferiores. Os oíficiaes subalternos,
ccmmaiidantcs c o delegado faziam ponto
na sala de visita do gerente, onde se viam,
á luz baça do lustre, garrafas de cerveja,
vinhos e licores, por sobre a mesa, de mis-
ura cem os copos a meio 'esgotados e pratos

de sandtviches. Era bem um aspecto de res-
•.os de pândega. Pelo meio da rua, os agen-
tes da policia secreta palestravam cm grit-
pos com os mestres c contramestrc3 da ia-
brica, arrotando bravatas. Aguns operários
cruzavam-se a passo accelerado, sob os olha-
res vigilantes dos auxiliares da força pu-
btica, chicoteados pelas ohufas provocadoras
los seus gratuitos inimigos. No morro do
\1 undo Novo, os raros conilmstorcs da illu-
minação publica, liruxòleahtes ao longo da
subida, cm meio do matlo, destacavam o
perfil guerreiro. dos vedetas, de arma ao
hombro e ouvidos alerta.

A vista de tanto apparato bellico chocou
dolosamente o espirito de Judith, deixan-
do-lhe nina impressão de tristeza conster-
nadora. Eiilrando na sédc da associação,
alia mal podia disfarçar .cs sentimentos de
profundo desanimo e piedade que lhe engol-
phavam a alma. Na sala das sessões havia
uns cincoenía operários, approxiniadamenic,
divididos cm vários grupos, a commcnfa-
rem os 'acontecimentos. Em torno da mesa
da presidência, a directuria, trapsformada
em commissãó permanente, redigia oííicios
nos quaes dava noticia aos jornaes' das ul-
imãs deliberações dos grevistas. Estavam

todos, entretanto, fazendo tempo para uma
sessão qus fora marcada para as ,Q l|2 horas
da noite. A presença de Judith causou sur-
nresa a todos os circumslairtes, que se Ie-
vanlaram, nu-nia altitude de respeitosa ;sáu-
dação. Cessou por algum" tempo o murmúrio
das vozes.

Carlos Augusto approxi'inou-sc 
'da 

mesa c
falou, em voz btiixa. aos membros da com-
missão permanente, que era conwosva dos
ires operários que gozavam de mais sym-
pathia no seio da classe. Com um gesto de
asseurimeiirn 03 tres 'evantaran:-se e couvi-
daram os dois amigos a plissara uma pc-
quetia sala contígua, fa ter inicio a confe-
r-cheia que Judith solicitara. Tnda a assistèn-
cia ficou «a espectativa de ui..a grande no-
vidade. .

A moça começou a-expor aos directores
'Io movimento o seu projecto. A' medida
que falava notava, porém, que não lhes era
elie de agrado! Comquanío a ouvissem na
altitude mais respeitosa, os ires operário;
•raiam a convicção intima de que aquela
tentativa não ipoderia collimar o òbjectivp
:la volta ao trabalho. Acceit.tr a solução
proposta por Judith seria, ao ver dellcs rc-
cuar cobardcmetitc de uma 'uta 0111 que, lu-
librios do enthusiasmo dos primeiros 1110-
mentos, sonhavam com a victoria.

Não obstáilte isso, o presidente condcsceiir
deu cm apresentar a .proposta á asscmbléa
rera' que se devia reunir minutos depois.
Era uma prova de consideração pessoal qtu
daria a cila, sem alimentar, cptntr.do, .1 n:e-
nor esperança de bom exito.

Esta 'previsão foi •plenamente cen firmada.
Ao ser ainumciada a discussão da proposta
o auditório prpfompeu numa algazarra de
protestos. Os mais exaltados gritavam qtte
era traição.

— Querem nos entregar de braços atados
aos iios-os exploradores! — Nós não soaios
neiiliúms carneiros de batalhão para irmos
para onde nos mandarem! — São manobrai-
los burguezes, os fratántés pdi.vttn que não
'emos a eorafi' 111 de defender os nossos di-
reitos! — Mas, agora dles hão de pagar c
novo c o velho I — Ou satisfaze-mas nossas
exigências, ou não voltaremos á_ fabrica
— Já se foi o tempo em que nos deixavamò!
émbromar! — Canalhas! JC preciso que clles
saibam que si não fossem os operários clles
não poderiam viver á tripa forra!

A balburdia já ameaçava degenerar cm
desordem. Houve quem procurasse insinuar
que a commissãó permanente se vendera aos
patrões. Esla perversidade ia ganhando icr-
reno quando Carlos Augusto julgou pruden-
fc intervir para serenar os aiwiios.

Proferiu 11111 pequeno, ma;; incisivo -disenr-
so, demonstrando que si a proposta não era
Hccéitável. não havia motivo para causa'
tanWi celeuma. Rejeitassòm-i^a calmamente
-.0111 a dignidade de quem se sente forte nu
defesa dos s-cus direitos; Exactamens-e 110:
ser nquclla uma reunião de operários irmã1
nados na defesa de uma causa justa, devi.-
ores'd'1-a o mais elevado espirito -d; con-
eordia. Que' haviam de dizer cs buigttczér
-i. soubessem que 1:0 primeiro dia da gréyc
iá se levantara a suspeita.de tr.-'.:erto lobn
companheiros dedicados c leaes, iá s-: des
¦onfiára que imi operário envelhecido iir
•'¦aba'!:o ttòbilitado per tuna cxi.-;t;i:t:a d-
labor honrado, fosse capaz de couirieitc
uma vilaira, como qualquer ocioso aventit-
reiro, affeita ao vicio c ao crime?! Aléir
d:sso, era preciso que a assembléa não des
conhecesse os nobres intuitos que ditirair
a proposta. Haveria acaso enlre os cir.uttii-
dantes quem desconhecesse a abnegaçã
com que d Judilli se prepectipava con ;
;or;e dos operários, prociirandõ soccorr<.l-o-
•ias oceasiões difficeis? Como, pois patfar-'lie lautos favores, laiv.i bondade cem imr
lesconsideração que só poderia depor cm'ra os ooerarios, fazendo-os descer na esca'-
dos irraeionaes até á víbora que envenene
o sanguedaqitellcs que cr mmctteni a impin
dencia de acariciai-a? Rejeitassem.a propts
ta. nias não se mostrassein indignos de ur,i;
amizade tã„ desiiUcreásada quanto honrosa

A audácia com que o orador se dirigiu ai
auditório aitgnrentcn o pi-eslig:0| já gràndi
da sua palavra. Ao concluir uma icnipesta
de de appláusps frenéticas traduziu o arte
pcndimeiUp que i:i na ahr.a de todos

Um dos ouvintes 'e vau-ou-se, emão. i
própoz qtte se votasse mim moção de cm -
fiança á còhimissãó permanente e de agi-.-.-
ilècimctito a ludith, per ter revelado, ma;
uma vez, <> desejo de ser útil á ciasse ope
raria. A moção foi áppròvadã unaninicméiil
por uma -salva de palmas.

Pouco depois, Judith rcírava-se cercad-
das mais exliuberaii-és demonstrações de re
«peito. Isso. entretanto, não impedia que :
sua alma se couíraugesse na aitiragiira clí

A' Americana
fâz a sua habitual
venda flin de anno!

Aos chefes de familia que
queiram vestir-se da

fazendas, armarinho, rou-
pas brancas e bluzas,

visitem as grandes exposi
ções na

uliiie^k-u aii.au pe.u» su» .ni/aUo, yuc lljlv
.iesagratiain no iodo, dcJ.de que uão se ache
invest <to <ic qualquer parcellj de mando.

Si ellc udo c uin espirito culto, diziam os
seus pares, é todavia sympnthico.

Era este o conceito em que o tinham — um
bom velho.

Conheço o sr. Gouvêa o sufüciente para
julgar do seu temperamento, de sua feitura
moral.

E' um homem vaidoso c arbitrário.
A vaidade cega-o, de sorte que não pôde

etrxcrgar a sua inopia intcllectual, conven-
cendo-se de que as suas producções carecem
de uma cuidadosa revisão.

Os seus auxiliares não são lá para que di-
gamos.

Podia recorrer ao seu genro, dr. Salvador
Silva, sem que se soubcr-se haver s. ex. du-
vidado de sua própria se encia; mas este
moço... nem vontade própria tem, e quanto
a sua ignorância em tudo, valcu-llie o qualifii-
cativo de alarmante. q_ue lhe appüqtiei e que
tanto sabor achou o (Estado.

A escassez, ou anlcs a ausência de sonso
Juridco, a sua incapacidade para co.jnpre.hcn?'der 

a alta missão de quem cxéi-ce_ funeção de
mrndo, o seu nullo cultivo do direi o ndmi-
nistrativo, defeitos estes que se alliauí ao seu
temperamento violento, fizeram de s. ex. uni
presidente arbtrario, que não respeita a lei
e não se teme de violar os direitos de ter-
ceiros.

No meu conceito todo o seu ínsUcccsso poli-
iicQ-adminjstralivo se fij'n ao desemlv raço
com que s. ex. fere a autonomia dos íuuuicinios.
dissolvendo a seu talanle o poder municipal
toda vez que mesquinhas conven encias poli-
licas 'o exigem, como . extinguiu a Academia
sem autorização legislativa;

Ha uma lei do listado que permilte o pro-
vimento dos cargos de membros do Conselho
Munic'pal, Ioda vez que o município se cn-
contrar em accpbaiia, K' uma lei inconstitu-
cional e além disso ». ex. delia se seree dolo-
E.T.neiile, para não .respeitar as .organizações
muiiicipaes contrarias aos iiiluHos de'sua poli-
ticagem

Jnlio Cuntagullo

Qrandicso slock e umq grands
variedade ia arriáost

tudo quasi de _raça! 5000
Bluzas em cores e brancas
desde 2^500 a HtOOO

30 I íes de rnsias desde 1$100
a 4§ íOO fio de de escossla •'

Milhares de metros de tecidos
para ve.'3o a

500, 6C0, 700, 800, 900,
Í&000, i$20O, l$»30 e i$90)!
Bor ados e rendas rn quanti-

dade i
Colossa! sortimento de fitas

dssda 00 até ás fitas d3
chapéos artigo de valor e os

preços :s nos os freguezes
ven ain tjprecial-os 1

Todoâ ás exposiçõãs da

para adquirirem fazendas quasi
de graea !
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fas^tí-is nas
líicto de não cçiça*

'.::o as minhas car-

O FOGO

No Meyer, foi presa
peias chammasuma

pequena casa
Tlontem, ao anoitecer na rua Cama-

risra Mover, na esiaçfto do MeycT, junto
á serra, o prédio n. 4/ amigo R>i preso
pelas çliammas.

Esse prédio, de pequenas dimensões
era isolado dos demais. Nellc residia com
a sua esposa o sr. Porphirio de Oliveira
que nao se achava em casa na oceasião
do incêndio.

O fogo teve começo num quarto, ondt
ardia tuna lamparina em frente a um ora-
torio.

O fogo foi presentido pela mulher de
Forphirio, a unica pessoa que se achava
em casa.

Aos grilos, acudiram varias^ pessoas^,
que trataram de avisar a policia do 19°
districto.

O Corpo de Bombeiros, conimandado
"Cio major Coelho, chegou a ir ao local,
mas nada pôde fazer, pois as cliatumas
tinham devorado totalmente o prédio.

O prédio não se achava no seguro r
o sr. Porphirio perdeu todos os seus ha-
veres.

A policia do 19° districto deu as pro-
videncias de momento e abriu inquérito
V>ara apurar as causas do incêndio, es-
tàndo já averiguado ter sido o mesme
casual.

O sr. Porphirio fu intimado a prestar
riccláraçõcs.

CARTAS
DA ITÁLIA

Uma entrevista com Ma-
galhães Lim-w

nua nova decepção
(C'nj;/i'»iíii.)

ráquçza:
dou-

OS Dr.SVSPER.4D0S

UãcVsna úo cisime
Fallèccu ante-liontcm na Sania Casa, òiu1

se achava em tratamento Corina Emili
Torire de Barros, que, conforme noticiámos
tentara contra a vida em sua residência. •'
-tia S. Clatid:o 11. 50. cmbcbciulo as ves
tes cm álcool c a.tçãndòVhcs fogo.

Coi"'i;;i foi levada a <s:e acto de desespe-
ro velo ciúme que linha de .-eu marido.

O seu cadáver foi removido para o \'c-
crotcriÒ da Policia, de onde saiu •iiouícm r
etiterj-P, feito a expensás de seis esposo, sr.
Oscar Antônio Jorge.

Traveesura arriscada, que
quasi o iev3 á morís

Ange'o Prano, embora só com dois antics
de cdade, é tão travesso que os seus pac-
e mais pessoas da íàmilia que residem á ave-
uida Mc.11 de Sá ^5, vivem cm cor.Stantc
vigilância.

liontem, o iraqítiuas, aprorcitándo um mo-
meulo de descuido das pessoas de casa, foi
a um movei e de lã retirou um vidro con-
tendo lini preparado cií: qtte entrava subli-
n.ado corrosivo, ingerindo o liquido.

Aos primeiros symptomas de envenena-
mento da "obre crcar.ça, foi chamada a As-
sisteuca Municipal, que, felizmente, pjl-a
fora de perigo.

O endiabradò Angcíc flrc-t: cm tratartienío
::s casi de seu- pses.

•C.T.jSou hqui estra-nhesa o
reeercu durante algum te.'
ias.

Varies motivos foram aüribuidos, caila qual
irsenor, veèácideiro.

Para trahquillisar a justa curiosidade -los
leitores do "Correio da Matfhã" aqid. uni nu-
mero sempre crescente, vc-itíio dizer-lhes que
não foi por moléstia, timidez ou inacçãò quê

12 i.ão prolongada syiiuleplw, mas por moto o
alheio a miifiia vontade, co-ai «x-plicaçãq caiu
na fai a ivbsoluia de efpaço jias cohximás do"Correio", c...-siorme informãi;ão a mini boa-
dosaiiiBiitc traasinrftida por amigo dahi, íuç
getitilinenté se jiresla a ía^er inserir estas ear-
t-as 110 grar.dc ergãp pepular.

iKoeomiiíiertdwi-ouc esse amigo que se .podia.
d'ora avante, c-.viar côin pcnlualidacle as nii-
idlãs rcséahas dos fac os goyiwios, fóis serisini
pisblicãdás cora reB-ulr-rid.i-c, já que a csuprosjl
io "Ccrreio" £c preveniu cou1..a a creiitüalida-
de da íal a de paoel, tnanúia-ndo vir grande
quantUsde de ht4)iua,s, e assim formando um
considerável stocl:.

O elinva desta canilal, cuj.is principaes in-
iicações são ipi.Olierfas diariantente r.'hi ko
'tio, i;ie!o Observatório Astronômico, não é
1'bs.oltu:«lente u que se desfruta em silios delia
¦íão í-.ui afastados.

.í!drfica'd'a sobre as margens do'rio Verme-
iho, cai ipouto de curioso aspecto physiço —
piasi que cotrplciamciile cíjitornado de alto-
ro^a^ serranias, a no^:;i capitai lc::i o stu oi-
na KC.isivelaie-atc modificado por esse acci-
Jc-utu íieagraahico.•O imeio iber-.ivleo c de ordinário elevado, taa-
o que já temos regist-rado '.erperat'.;-.as de
|S a .',0 gráos, nesta quaíra <!ii ctuo.

IC bastante se alas ar daqui alguns hiloaie-
rós para que se dejuire eli-.r.a ameno o tem-
jerr..fc.

iA «evoação de Otsro-Fino, distante 15 l.dlo-
•iietros deí-la capital, é cm e.vc-n-rilo dessa sin-
rtíaridiKle; qire ven-lio de assignalar.

Os osplora loíes do o'.?'"., que foram os po-
'oadores dos nossos sertões, u:k. se iprcoccoja-•a-:n -lumcacr/ni a racional locação das povoa-
ões, ipie íc-ram lançãndòv

Iaiii|iira;va-os o u:o-rão objectivo do interesse,
; <m'C» mais.

Castro de Magalhães, <ív.b .presxliu Goyaz 110
antiso 'i-eüin-.en, lancòu a itl-e.-i da niodança
'e sua cèpifal pa:"a pohlo marsiral do Ara-
uayá.

J-lllc In.-lia razão; mas nao subscrevo a sua
dia àwfúanto a nv-jilança ipara o Araguáj-a.

Iviii via de rogrii .-.5 imargeiis -de ria são- mui-
(jcoiiíes e larauiente sutóres.

Ku opinaria, si já fosse gente a esse Icins
10. jeir.i qi:-..- a caipilal se deslocasse, proeuranilo

i'.-orsu do .plamdío goyanb!
fciaincm que delicia, unia capital loca Ia

mu siiios de altitudes vmiandá de i.oua a
1.20.) •metros . .,

ti eliapadão dos "Vea.leiros , cem a_. i'.'a
ifiiotã de 1.200 ¦metros, é 1.111 .pe.la-.-o da Iiuro-
•a citfiasUvdo em terras {.'ijaiias.

Hoje è lithi difficil essa .navaiãiiça, porque o
;ovcriib federal já ii:r.itítiu deiuarcar a :¦'.-• a
'e t.j. ir.o lciloaietros quadrados, no «osso
liillíiilo, >'.*>'h f» -StiíliOiucUtfenio *.;ít ciipUa! i'ji
lepablica, stndu qúe os dirigeiiles da ilossa
bliíica são q'í5si lo:!os desta capital; lèm-llu-
.uilo amor e não' conconliKii com a uyadança.
a.lieados cenid aqui Re acjiani.

F.ii sou gítyaiio da gen-.ivi, pois a(;'.-.i nasci.
qui tiz o meu curso ds hu-.r.v.ii!.-.'es e aqui juc
clio preso á fuiicção pidilca;- mas seu parti-'r.rio confesso da rçlfJançn de nossa capilal
•ara u.n úos lautos tiiios enc-ntaúorcs, que
losiiitiiiiòs aos itiilbares no Estado.

A mania dos áulicos era {.".cravar as po-
¦calões nas depressões, na prcoccupaçãp '.mi.

a iie um abastecimento faeil.
lioJicrnaa-.i-nte os nossos prcãidentes se não

sceiqistu destes assumptos prat'cos para só
e dedicarem á politicagem mesquinha, que
lies absorve a attcnçâo.

A niensàgém do aclual presidente foi a pro-
a flagrai) e da sua carência de iiléas e po-

ir-cza de fámiá.
S. cx. c coronel do-Exercito, não-é um

Jurista, e assim se explica a exigudade c
'naniiiade du documento que enviou ao Con-
Te?so. poí occr.?Íüf» de ?>via abertura.

O H:!r,do ic Girjiic, maiu-jado pela penna
il¦¦;-ate c corivC.a de Muysés Satil'Anna, cs-

-.áljicllou essa incnsascm; acceutuàndo a s-.ta
nconsistencia, as invci-dades que contem, :n-

irf:i;i;;;s na apreciarão dos hcíns ilos àuteces-
sores do presidente, a sua Iririalidadc, c o
que é mais — a sua pobreza de lingiiagcra e
vieV.s de forma.

Foi uma autópsia cruel, que muito preju-
ii-.-ou a rcsp.iiab'li;!..-!c do car^o, pelo ri-
ajcúló a que espoi e presidenà

Kt/iíc-se que s. cx. está ixjiaúo, ou então,
nuilo ma! senido de ;.ux'll..i-cí.

b'111 documento de tal valor não podia vir
a lume antes que o expurgassem d-.s heresias
e só'icisnios, que o contaminam profunda-
mente.

0 presidente, coronel Goavêa, não é um

Oravemento qtisimadn por m lagafoiro
a álcool

.Cuidadosa com o esposo. Eugenia I.opcs
Teixeira, liontem. ás -5 i|a horas da larde.
procurava aquecer o jantar, de que clle se
devia servir.

Para 
'sso ateara chamma a um fogarciro

de espirito.
infelizmente o apparclho, cm dado mo-

mento, virou e o liquido em ebulição espa-
'hoti-sc 

pelas vetes da desgraçada.
Aos lancinantes «rhos acr.diu o marido

Elas do Carmo Teixeira.
Abafado o foco o medico de serviço na

Assistência, chamado a spccorrcl-a, yenfij
cini i;raviss:mas queimaduras de 3" grab por
toílo o corpo. ,

AixJs os curativos foi I-.upT.tna, que c bra-
sileira, de 23 atvuos. mandada para a Santa
""Va <la Misericordiaí

Tents^iya <le as^^ssiníito no
Morro da Favella

Um dos habituacs couflictos no celebre
morro da Favella deu !ionu-._ii cm resulta-
do o conhecido desordeiro Narcso, atirar,
com um revólver, sobre o estivador Bran.-
dino Pereira da Rocha, hrasileico. de -M
aiiiios. morador á ladeira do Barroso ti. 10

O projecti! eiwavroü-sc numa das costel-
Ias do 'ado direito, do alvejado. _

Mandado para a Assistência ahi recebeu
curativos, indo em seguida para sua casa.

Narciso evaditt-se deixando uo campo da
llita a arma de que se servira, e que foi
apprchcndidn pela policia do RJ distraio.

L©&aeo ?
ITóritctn. ao sair de uma sociedade espi-

i-itã Luv. Eandeira de Castro, achava-se em
tsl estado de exaltação nervosa que a po.i-
cia do u" districto viu-se forçada a lcval-r
'té á delcsiacia.

Abi, vendo as autoridades que se tratava
de um louco, fi/.crain-u-o remetíer para a
Repartição Geral de Policia, para o devido
"xame de sanidade.

SOB AS R0Dls"ffl nTraaii
liontem, quando atravessava o leito di

l.vstradí de l''crro Central, 11a estação de ;i.
Chris!o'vão, foi Miguel Arcbanjo SV'ixas.
¦ipaiihado pelo, expresso S 0 s6, morrendo
mstaf) taticamente;

A poli-c:a do 15° districto compareceu no
loca! c arrecadei dos bolsos do cadáver 5
quantia de $040, fazendo depois rcmovcl-ó
para o Necrotério.

Migiiíl Arcluuijò Seixás era viuvo, conia-
va 51 áunos e residia á rua Figueira de Mtl-
l-i o. 23, uullev.

JissaUo ni rm do Ri chuelo
e um olho vacado

"\Tieente Sctta é tun pobre homem, traballià-
dí.r c •ínbrigerç.do, <;-uc miora na encosta do
morro de Sr.'.i a IHiêrcz.T.

il'a-ra chegar á sua residência, Vicente entro
por rau portão existente na rca do Riaolnielo
er.i ffcjtte á rua do Lüwajlio, iicrcerrundo de-
oois vu terreno l-r.Hio.

lAale-lionte.n, era 1 'hora da madrugada, di-
rigiudorse Seiija para a sua habitação, ae, en-
irar lio portão da rua do Rir.c-l-.uelo, recebeu
hiopiiiada-r.etite it.r.a pedrada que lhe vasou
o olho esquerdo; sr'.rb> depois aggrcdido por
quatro sujeitos dese'nlieeidcs.

Vendo um dellcs armado com uma faca, Vi-
conte çürtiriío dôr, devido ao íeriniento que
récobera «o òtíio, a-.irou-sc a crte cònsògitiiido
«líbjúgal-o;

Dando alar.ue, foi o infeliz homem scecor-
r; Io ç-.:,:- mora.lores das .proximidades, que auxi-
liaram-no a levar o aggrcssor até á deleeaeia
do 12? districto. Os outros tiuíiam-se evadido

phcgadds ;i delegacia o cqirsrnissário de dia
mafldou .:i-.;dicar Vicente Setia no Posto Cen-
t;a! 'ile Assistência e deteve o aggrcssòr.

li' incrível que só a isso se limitassem -is
prç-vidohcias tema-las .pc'a -policia v.iwã caso
•-'e tal gravidade.

cm or J;is lelr.s, mas éu.T. homem formado
em iv.athcmaiica c seieneias physicns, segundo
reza o álmanaclc da guerra a que recorri.

Não se lhe pode exgir um cs!v'o literário
e uma forma rebuscada, más s. ex. tinha o
dever d.-, produzir um documento impcccávcl
coiiiiiuanto a correcrão 1'ranini.riòa'.

llssa átiá'yse meticulosa e tjHclligcntc de
sua incivsagem produziu um cíleito em loilo
o Esfrdo, que s. cx. está louco de ava'iar,

Tí-ado desempenhado o mandão federa'- na
Causara c no Senado, s. cx. uão se torneu

Os empregados do commercio
c a gr<»ride manifestação

projectada
Prpmeltc rcvesiir-sc do máximo brilhan-

'i?mo a grandio;a marcha aux-flainbcaux
que a Piienix Caixeiral do Rio de Janeiro

próximo domingo, 5 doova a efieilo no próximo domingo
corrente, pelas 7 i'\2 horas da noite.

Nesse intuito acttvSm-se 05 preparativo-
na sede da referida associação de classe.
Sabemos nuê já estão iriscriptos muitos cy-
distas, cem o fim de abrirem o prestitò.

Será por ultimo, cn: rogue ao general Ben-¦o Ribeiro o ¦intendentes inuricipaes unia
mensagem do agradecimento pela npprova-
ção_ c saneçãp do projecto (jue rcgu'amènta
o ítihccionaiaento das casae; còhiíricrtiàès i

Roma, 24 de setembro. (Do .nosso
correspondente especial.) —- Há dias rea-
lizott-e aqui, em Roma, a inauguração do
Congrcso. Internacional Maçonico, o qual
teve e:;cepcional importância, porque è
a primeira vez, creio eu, que a Maço-
uaria deixou cair aquelle espesso véo de
mysterio que a encobre, e por meio do
grão mestre italiano, Heitor Ferrari,
dignou-se fazer ouvir officialmentc ao
mundo a sua nlta e sapientç palavra èin
torno da sim santa e nobilissima finali-
lade. •

O Grande Oriente Brasileiro — é imiti)
accrcscental-o — não se fez representar.

Por que?
Não serei eu de certo que poderei, ou

saberei dar a resposta.
Limito-me, pois, a confessar oue a mi-

nha surprexa foi vivíssima ao verificar
a completa ausência de um delegado
nosso que assistisse ás interessantíssima!
liscttssões que versaram sobre os mais
vilães problemas da portentosa insti-
tuição.

Quanto ao mais... passamos!...
Mas julgo, comtudo, opportuno referir

uma nota extremamente sympathica da
cerimonia da inauguração do Congresso
— discurso de Magalhães Lima. iilustre
grão-mestre da Maconaria Portugueza
e um dos proceres do novo regimen cm
Portugal.

O eminente personagem trouxe ao
Congresso as saudações das potências
estrangeiras c, para quem conhece a sua
maravilhosa facundia, é fácil imaginar
a fascinação que emana das suas elo-
quentes palavras.

—"Vejo-me contristaifo,--dbsc clle em
francez,—por noã falar asossa bella lin-
mia, mas vós me comprehcndereis egual-
mente porque eu falo a linguagem do co-
ração, a linguagem maconica que c uni-
versai, a linguagem da gratidão c do
amor, do amor que c uma lei acima de
todos os códigos humanos, dos dogmas
dá egreja c de todas as convenções so-
ciaes, c não somente do amor que se ma-
ni festa no raio do sol, no fttlgor das cs-
trellas, no murmúrio das agitas, no per-
fume das flores c na bellcza das cidades:
mas do. amor que se revela nos indivi-
luos, nas classes c nos povos solidários.
Io amor que se revela, era uma palavra.
:0111o uma ordem social e humana, sug-
jestivò o luminoso c nuc nos faz viver
para os nossos semelhantes. E' uni por-
titgucz que vos fala, um portugttcz que
teve a suprema ventura de assistir cm
vida á realização do seu ideal, após 48
annos de lutas c de propaganda comi-
nuas. Nós proclamámos a nossa Repu-
lilica para põr fim á guerra civil, ao ódio
e á escravidão em que vivíamos."

E, depois de pôr cm relevo aquillo que,
em poucos mezes, fez a Republica Por-
fugíieza para a emancipação da conscien-
cia publica; c depois de ter demonstrado
mão fraternal se mostrou a Maconaria
antes da grande reforma política, num
bello vôo lyricõ elevou-sc aos ideaes da
grande instituição, relembrando lambem
a patriótica data que a Itália commc-
mora, e acerescenrando que cila não é
exclusivamente italiana, porque pertence
á historia do livre pensamento, li cen-
chie brilhantemente, trazendo ao Con-
Çresso as suas saudações, "cm nome do
amor, da alegria, da bclleza, da paz c
Ia liberdade."

O eloqüentíssimo discurso obteve um
exito enorme. As ultimas palavras foram
acolhidas com uma verdadeira ovação.
E eu ainda conservava a impressão da
sua phrase quente e imaginosa, quando
uo dia seguinte, aebande-me nos salões
Io Grande Oriente, no palácio Guille-
mini, vi dirigir-se ao meu encontro a sua
figura sympathica c juvenil. Pedi ao se-
cretario que me apresentasse. Ao ouvir
o meu nome, estendeu-mc a mão e diri-
giu-iíie a palavra em francez; mas, ao
perceber que lhe respondia na sua língua,
os seus olhes illuminaram-sc com luz
vivíssima c o sen sorriso tornou-se affe-
etuoso c fraternal. Disse-lhe —e era
correspondente do Corrcio da Manhã,
e que tinha vivido cerca de seis annos
n.m S. Paulo c no Rio de Janeiro. Re-
spoudcu-me que conhecia o nosso jornal
e que era apaixonado pelo Rio.

•— Com certeza, disse-nie clle, com ar
bonanehão, ignora uma coisa curiosis-
situa.

Que é? perguntei eu, sem imaginar
o que fosse.

Eu nasci no Rio de Janeiro.
Era deveras curioso. Macalliãcs Lima,'

o pac da Republica Portugueza, filho da
livina rainha de Guanabara!

Disse-lhe logo que o Rio devia sentir-
se muito orgulhoso cm ler dado á luz'ai homem; ao que elie me agradeceu
com um sorriso, sem affcctaçã» de falsa
modéstia.

Logo me perguntou noticias do Brasil,
das suas condições internas, c, quando
Mie respondi que nunca foram tão boas,
mostrou-se contentissiniõ.

Falamos cm seguida da Itália, dos pro-
çrcssps maravilhosos que faz cada dia
t urisa pai ia, devido á sua política o ao
governo liberalissimo de Victor Ma-
nticl 111. E, como corollario do juízo cniit-
tido sobre as condições do regimen mo-
iiarcliico dd nosso paiz, teve ellc esta
phrase lapidar:

Cada anno de governo do seu rei
são dez annos de vida assegurados á Mo-
íarchia.

A um dado momento, porem, como fa-
tendo um esforço sobro si mesmo, per-
juntou-nos:

E a colônia portugueza do Rio?..,
Fiquei um tanto iníerdicto. O íirgu-

mcnlo parecia-me deveras delicado para
pronunciar-me, assim, sem reflectir.

Sempre... comecei, indeciso...
Mas, não me deu tempo de completar a
phrase, e concluiu:

... sempre monarchista...
Perfeitamente...

E' triste, muito triste!...-
scentou clle com sinceridade. E
mais contrista ainda, nisso tudo,
não se limita a exprimir simples
platônicos, mas espalha dinheiro
serve -para alimentar inúteis esperanças...

Nada mais disse, c permaneceu silen-
cioso alguns segundos, até que entrou no
salão em que palestrávamos um congres-
sista que lhe vinha pedir uni autogfaphn
para o seu cantei.

Accedcu, inimcdistamcntc, com muita
ámábilidádç, e, voltaiido-sc para mim,
disse-me cem um sorriso:

— Quero deixar-lhe uma lembrança
desta nossa palestra. E, tirando do bolso
a sua photographia, escreveu esta amável
dedicatória:

tuas nao coliseu;.!!, , . ,.
rencinlmpntc.

Saiu só, em direcçán a-o hotel !'Vn
i olhal-o. eniquanto se avisei,a em ,\in
çcão á praça MoittecitcVio,

Quem liria, ao ver aum-lh lioio, 1, •'¦.
aspecto jovial e boiianchãc. que U. sia>
um lutador, de vida integra, ou viv -.,
combatendo, numa Itrta contin-i 1 e in
inferrupia, pela realização do um in,-.:
•me foi o único sonho da sua exisienci., '•

Quem diria rue aquelle hpmepi -"ir nu
destamente se escondia, sumindo-se no
meio da multidão, tinha derrubado nn
thror.o?...

Alfredo Cusaim

0LI6ARC3I1
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O mal por excetlcncia e o perigo menos eon-
jurado da política das oligarchias, foram r,
desaggrcgação da Republica a par da indisci-
plitia do povo.

E Pernambuco, o feudo explorado pe os ta-
eiilos e manhas do sr. conselheiro Rosa e

Silva, não discrepou, essa é que é a verdade
da regra dominante.

Também votaram os servos e cúmplice?
desse fidalgo senhor, n-.ui-.as reformas e lei'
que abrogaram a,s leis da Federação.

As escoas, cm numero de sessenta, forajr
por lá supprimidas. Os alimentos de ma 01
consumo soffreram mais de uma ve-i
impostos inceJastitucionaes. Os orçanicnti»,
niaclnnas de supplicio, regorgitaram de abusuj
noc vos ao commercio. Para matar opposicio-
nistas, engendraram-se leis pessoaes, tributo.'
fiibuinadores.

O Recife não se illuminava até 1906, cm-
quanto o luar app.uccia, ostenta montões de
lixo nos ponlos mais freqüentados, c a varíola
,iovóa os seus cemitèr os numa liberdade que
metle pavor a quem chega de fora.

Os habitantes, esses não se incommodani
mais. Colicas saturninas, typho, dcsynleria, e
nutras moléstias, a que o deles ave! sysícni*
Ja canalização c de esgotos, ajudam a perma-
nencia funesta c vergonhosa, confirmam so-
bejamente o labéo de impatr otas conquistado
pelos fieià amipos do verdadeiro governado)
— o dito sr. conselheiro Rosa e Silva.

Com a sobrecarga dos repetidos euipresti-
mos, cujo dinheiro se esvae como o f tini o de
umas tantas reputações, Pernmbuco se ar-
rasa numa pobreza, que só não escandaliza
aos desalniados, que lhe desbaratam os pin
gues rendimentos.

De quando em -vez o sen fnnccionalismc
íSuhlicò tem pedido esmolas. Não que lhe falte
dinheiro, sinão porque lhe faltem políticos
cscrupiilosos e pudor administrativo.

O sentimento moderador da responsabili-
dade moral, e a visão clara c completa das
forças e nsDÍrações republicanas do populoso
c heróico berço de Martins Júnior, são es-
.ranhos ao conselheiro formoso e epictirista.
que se avalia dono de Estado inteiro.

Seqüestrado até hoje das criticas da iui-
prensa, mal conhecido de muitos que se dei-
xaralii enganar pelas lábias c art manhas du
famoso chefe político, Pernambuco está a
requerer, como os outros unia varredura com-
p'ela.

E' mais um excmrlo do quanto pôde a
combinação do tartufisiuo com a impunidade
sagrada, por nossa deshoura, pelo sr. Campei
Sallcs, com a política dos governadores, em
cujo predomínio se desv ncularam ainda niaii
as tendências coordenadoras do genio na.
cional.

Pouco mais ah-in da moeda, bandeira, for-
..as de lerra c mar conserva inteiriço o cunho
de essencialmente brasilero, c de propriedadt
da communhão inalienável, permanente. ,

As soberanias esladuacs, aprendidas na con
stitiiiçãò dos ;ntcrcssc3 de grupos ou córrillioi,
«ão forças constantemente dispersivas nos con-
fl'cios de nossa evolução. Alquebraram-sc por
todos os cantos, as energias dos patriota). A
lei é "cada um por si c todos por ninguém"
E já chegamos ao pon'o de apodar de tolo
quem se deita ao trabalho de propalar is30 e
outras misérias nacionr.es.

Para affrontar-se ao antagonista, pròhibe-sr
até; como determinou o mesmo Rosa, que o
povo coma xarque. oncrando-o de mas um tri-
huto que o tornou inacceasivcl ao estômago
de todos os pobres do interior de quatro Es-
tados vizinhos.

Mas esses pobres saberão tun dia qual o
seu dever, que se resume nisso: desforrarem-
se do gozador, que lhes àitgmenta a penurit.
«cm lhes respeitar os direitos, ou lhe garantir
a trar.qiiillidade e combater o analphabetismo

Pernambuco sob o domínio de Rosa e Silva
é um mutilado' daa glorias, com que já se
laureou noutros tempos, reduzido 4 niofna
sorte dos seus irmãos nortistas, sem dinheiro,
sem melhoramentos, sem lavoura, sem indus-
tria, sem escolas, sem çonimercip, sem ciei-
ções e sem liberdade.

Lá, como 110 R-o Grande do Norte, Ceará
Alagoas, Parahyba ou qualquer das outras fei-
torias republicanas, uma folha não cae dai
arvores, sem o consentimento dos oPgf.relias.
,i!Órcs, ordenem clles a descoberto, ou mau-
dem á capucha.

•5 ú por essa razão que o povo os respon-
sabiliza muito justamente, pelo absurdo do
excesso perenne de receitas sobre ns despesas
orçadas, redundando para o conirlbu'nte, como
.lissc o dr. HoPanda Cunha na sua admirável
conferência, a "exigências do pagamento de
uma cifra além das necessidades do governo".

A' orientação do_ sr. Rosa e Silva, não i
devedor o Estado somente desse favor meino-
raycl; Impos'03 de 1 a 20 °|" sobre legados,
e outros sobre documentos de transacçoes re-
gula-Jaa por Ic' federal, são benefícios que st
não apagam da lembrança dos seus contem-
iioraneos. maxime dos felizes negociantes qu.*
já faliiram com n seu concurso. Unia das van-
tagens de sua chefia, pelo menos, é assom-
brosa. De scssenla mil contos que exportava.
Pernambuco hoje só exporta una 30 e tantos
mil.

Q Estado arrecada 10.figo. contos, gasia
to.C94 e não apparcce, alc-iu do funeciona-
lismo, uina prova de sua nppVcação.

O Recife c um antro de porcarias, a ciJadí
mais bella outr'ora c boje mais fedorenta
do Amazonas ao Rio de Janeiro.

Para contradizer-me é •'nJispensavel n tni
fé, ou enlão o deseoiihccimenlo do caso.

Ale bem poucos annos brindada tinha sido
pela munifieiencia conselheira! do sr. Rosa,
com esle só progresso: a derrubada de umas
cas-hlias iininundas que lhe tapavam a vista
do prédio do seu Dlmo de Pernambuco.

Na ordem moral c jurídica o airazo e o
desmoronamento se eqüivalem.

O jogo campeia lão livremente, c ns fa-
cadas são tantas em cada noite, que é prec:soviver naquclla terra infeliz para nvaliar-lhi
o dcspoüciaiuento opprobioso, a ganância e s
indifferença dos seus poMticõe».

Sobre autononva dos municípios a doutrina
do chefe em questão é de se lhe lirar o cha-
péo. Não é o intinicipc, mas o governador,
quem nomeia os prefeitos e resolve 03 re-
curso3 de appcllação, nos couflictos eleito-
racs.

Dá organização da magistratura os compe-
tcníes dizem as peores coisas c o povo soffr»
cm s-lchèio os effeitos mais desastrosos.

Não articulo ácoüsãçõcs a esmo, por mal.
dizer de um político.

Apa'pei todas essas misérias. Vi-as com
meus próprios olhos numa viagem de reco-
nheciniehto;

Aqui o conselheiro é iodo cavalheirismo,
todo_ moderação e todo lealdade ('João Alfre-09, I.ucena c Ibrbosa Lima dão o testemunho
disso, por exemplo), mas em Pernambuco,
si não ordeíia, pelo menos endossa ciupastcPa-
mentes como o do jornal luceílisla c o do
professor Henrique Millet; para não lembraioutras coiimveiieias. que ainda mais <lo queessas lhe desautorizam a palavra e ma:a:ncertas prcsumpcúos.

(•divino tumbs, quando anirversariavaenclna-se com minios de muitas centenas decornos. Enfrctnnlp, o dr. Lyra Castro não émais seu amigo...
J. da P-enlia

acere-
o oue
é que
votos

que

Participa-nos o sr. Alfrcd Tfansen quetendo sido a Coritpaiilra Geral de Seguro;
eni 1-Iariibtirgo "Ilansa". devidamente auto-
ri;:ada pelo decreto 11. 8.861, de 2 de agosto
de tou, c pela caria patente 11. 50. de 1 de
setembro de 1911. a fmiccioiiar lios Estado.'
Unidos do Brasil, de accorcTo com a legisla-
ção cm vigor, foi nomeado seu agcn'e gera1
para o Brasil e que a agencia da Capitaf Fe-
dera!, a seu cargo, que por ora opera sómen
Ic cm riscos de transportei acha-se instãüá-
da á rua General Câmara n. 62.

A carno

Ao meu querido irmão Alfredo
Cusáno esta pequena prova de solida-
riednde._ Roma. 23 (IX) 911. — Maga-.
Ihães Lima."

Podem imaginar ermo fiquei lison-
jeado com essa offerta tão espontânea
e gentil e com que etfusão agradeci ao
eminente homem.

Pc;!i-!!:e licença -para accmpanliril-p,

foram, a!

t:ci

VJ.I

>r,i matadouro de Santa Cruz
hontera: ^56 rezes, :6 vitcllas, sJ[ifircos.

Koram rejeitada?: sele rezes, cinco vitcllas
A maKinrn fo! feita r-lra os scgirnlca sr;.

rscli St C, 15 rezes e 3 vitcllas; José Paebeto
do Aguar 29 reze-'. 15 vitelias c 14 porcos; i':r.
tjiilio íi C. 34 rezesi-Eiluard Azuc.la. 4} ^'->>
Land do 15. de M»U(>, 51 rez-s c 9 porco»; Ah-
xandre V. Sobrinho. ,14 reze se S vltetlàs; M43'
d aça Lima » C jjj rezes; fomes * C, :o rc^si;
K;m & Pernamles; 10 rez-s; jf, Sitrcira Tlijaj»
(•Ci ro^ce, 3 v'tcüa5 c .\ porco?: bVanctsci V*'eiri
r.oi:'ait. -4 icící 1; 7 po:i*o3: MtjtU^I Nfas» « C
í jo«osí Ssntòs l'onti-3 * C, :ü carnc:ros e 4
pni-rnt, e I/jiz Caanij-raau, t3 carr.c!ro; 2 3
porcos;'••raó-M os serrotes pr-C-* no entreposto tli' '''ntiv th-,":"n«, Sjm ,. I510Í carnelroí i$$ce)J
»o:co3, -4 : Jha, t ',;!!'.;!3. 1$ e $500.

rJ
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Terra
EXRitcrro'¦¦ 

Escrevem-mos
¦ "Com vistas
publica.—Comoide obtiibro

,„ ,-xmo. sr. presidente da Re-
(liiiseiiios, na exposição <lc sj
iBsi o principio de promoção

ainda era o de antigm-

ílfnérínl ido nas armas de,cavalaria e .«-

fl,t á.promoção dos officiaes sem eu so

„f v gatrestantes, depois de contemplados to-

3o :\l, curso providos de interstícioL\s. ...Marli, f n remi lamento de iS.-,i
.,íeria-iíriüd^viarsórnente'aos indivíduos que
ã ..riu alteres por oceasião da publicação dç
:¦' g, i eiito, como se vê no artigo 37, o nuaj

ãc Inovo transcrevemos,; para facilidade de

.-'ii-iilia nelos que nos lêem: ....ÜS 
;- As1iabiliuc-.es scientifieas exigi:

,'hVno presente regulnhicnto para o accesso de

ei c', se tornarão effeclivas somente para
McUes-QÚc passarem a ti-feres depois (Ia pu-
i-.ração ito mesmo regulamento.. ¦

Como se vê, este artigo, combinado com os

,,. ., - e 8 do mesmo regulamento, citados na

tVnosiçSo de 23, constituirão uma magnífica
actori- para os nossos Conipanhciros sem

tll"oi níte desfarte consegu.um perturbar ç
¦ t irr inteiramente a idéa fundamenta do

ecislador, o qual pela lei de .850 visou excliisi-
Vanicnle os interesses da colleclividade exig:n-
,1o o curso cm absoluto, sem se importar com
,-,s interesses individuaes.

O regulamento (le 1B5.1, como claramente
Kiiios mostrado, nasceu contra tegeni, c ai
vicio só foi obviado pelo arl. 8", da lei 11. Cl5,
ri. -M de agosto daquelle aimo.

"Lei 11. 615, de 23 de agosto de 1S31. Fixa
ar, forcas de terra -para o anuo financeiro de

;\rl g" — Ficam reprovadas as disposições
'dns ai-ts. 9", 10", ii", pangrapbos 2°, 23 parte
ultima, 24, 25, 20, 3' c 32 pariigraplios 1 , e
2- do regulamento expedido com dala de trm-

um 
'de 

março de mil oitoccnlos e ciiicoenla
, execução da lei n. 5«5, de O de

scieiiibro de 1850."
Muito embora o regulamento de ,1851 ..tenha

s'-do, a principio, teclinicameutc dlegal, nao
podemos, entretanto, negar a justiça do pensa-
Menti, do regulamento daquelle anno, quand'
buscou, pelas modificações impostas, realizar
.1 transição do reglmen anterior para o ideal
sem imitações bruscas, e era muito natural que
desde logo interpretasse a lei no sentido do
respeito aos direitos adquiridos pelos então
existentes, lira evidente que dentro de ai-
t.uns annos teriam desapparccido todos os of-
liciaes sem curso daquella época e o regi
-'.ícn normal das proiiioiífíes por aiitiguiilade
com o curso, seri:' uni fneto geral 110 Kxercilo.
.1 partir do posto de alfertis e 2" tenente, por-
quanto os que, depois, viessem, já estavam
prevenidos cm relação á condição fundamental
para o accesso.

O legislador do 1850 c o rogtilamcnlador de
1851 tiveram effeelivãmente largas vistas, cs-
tnbclecciido o regimen geral das promoções
com o curso de arma, porém o fizeram de
lima maneira curiosa, porque, ao mesmo tem-
po que lançavam ao publico 11 proclamação de
1,1,0 queriam o Exercito instruído sobre todos
ns aspectos, matiiibam na lei de tS50 o arü-
po G", paràgrapho 1", e 110 regulamento de
1851, o arl. 6" que ptrmilliam o accesso ao
1»'poslo das praças de pret sem o curso c

ti e
11111 par

AIS CUIDADO
I,O artigo <la lei de 1S50 .citado mo Decreto

supra é o seguinte:"Artigo 2" — As .promoções serão gcíaès
om -cada um 'dos corpos ,e anulas abaixo dccla-
rados:

Corpo de Esüado Slaiírr-General; ,-, ,-.
Corpo de Engenheiros; ",
iCor-po de lüstado Maior de i™ classe; .1.,...
Corpo de 'Estado 'Maior de 2" classe;
Anuas de tAirtilbaria; ;'jr:
Armas de Cãvalláriá;
Armas de Infaiiteria,"
Com todos estes resultaiürís; que a sua lia-

bil c i.ntctllgente .política e ¦ actividade tinhaim
.loilsçgttido através do governo do império, não
se contentaram ainda os nossos coaiipanlieints
sem curso. 'Era preciso entrar mais a firsrilò na
lei de 11850 ipafa iniodificar-lhe raflicalaretítc o
.sentido, e inverter absoíutaiiiMite as suas teu-
delicias essenciacs. Tal facto porém deveria
ser feito de forma a se não idesipelrtarcni sus-
peitas antecipadas aiem grilairias; silewiíasa-
inionté por ivm Ibem sibylino artigo de lei, que
som tftir a ipcrcübci* ao législáOoi* o alcance 'ias
modificações :por rfle hiMiortadas :'i lei funda-
iiuntal. deixasse ehtrottvniíp cUar-Kcrh bastante
ás interpretações da a-iiiiinis.ração vigente," pa-
irona incontestável dos interesses dos aues-
mo3.

l'nl 'foi -c, qu-e clles conseguiram pelo artigo
6" da lei ri-. 1.042 de 14.de setenubro de 185.,,
interpretado a sen modo l>clo Ministério Ia
Guerra ile então, conselheiro Sebastião do Re-
go Barros.

Transcrevendo;"Lei 11. 1.042 de 14 de setciivbn,-, de t3;p,
que fixa as forças de terra ipafa o exercício
íhiniicciro de 1SC0 c iSfii.".Arl. 6" — As habilitações scientifieas exi-
«idas na lei numero quinhentos c oitenta o
cinco de seis de setembro do mil oito centos e
ci-ncoenta, e 110 regltlacnenttò tifiproTado pelo
Deorejh. número seteceritos o sci-eivla e 'dois '.le
trinta c imi de marco de -íuil oitoccnlos e cin-
cocniUi c um, rj>nra o aveesho típa oCíicíds das
armas de Cavallariá c lrifanteria. não compre-
benjidos na disposição ao artigo 37 do cita-i>
.Rcg-ulameiito. são desde ri diáscnsadas ipara o
í)retr.'/iimcnto 'de 'dois iterços das vagas, que
ce verificarem a-ii-ivuabiiciüe nas duas referidas
armas."

Apczardo «uocio por une se acha redigi-lo cs-
te artiy:-, a euíi vcr-.ladeira interpretação eslá
na lei de 1850 e seu iRegulamciito c somente
por iiitcrm;Üio de suas disposições devia elle
ser coaipréJveivdido; Nós provu:c-uos ulterior-
meiü-e. cc-uio o conscllieHO Sebas.irió do Rego
líavros aitula cm bciK-íicio às oííicines seni
corso', ciui-t-tiu «naa falsa .intenjiretaçãq no arf.
6" da lei «. 1.042 âe 14 de setembro de 1S5O,
porque desprezou inteiramente as leis anterior
res «lão 'revogadas. Mas vamos açócítar, pelo
monos rprovisorbiintiite. que este aelo ..aquele
uii-nistro foi justo c certo e,assim desenvolve-
reinos a nossa ox|)osif;ãu logicanícii^c de accar-
cio com os ipreibniiiares estabelecidas. 1

Pois bem; o ar-tigo 6" da lei n. 1.042 de T4|cur.-.o ti cansaram mais una es 101; .os., .;•¦>-
'hro de i«5o vii.lia '.iizer ao exercito ; ":í através ,da herética heruieiieittiça juridea

seu aiinis- do conselheiro Rego üar.ros sobre o an. t,'.
jVji- 1 Aeeeitamo!-a ; mas, aeceitando-a, não res:a -

n

S.f-rV

selcntbro de 1H511 vnv.ia '.nzer
conforyivoavontu ao. jjensameni.; do
tro qnc os oiossos collegiis não se- cont . ¦ , -
nem com as-iianas restantes do Rcijiilametilo]™?}™ duvida que o_ horizonte da leglsaçao
Üi 1851 .ièín-co 11 -ns':promoções.^lolobadastdo "íilitar sobre promoções mudou considerável.• — ' -•-1 mente, porque dahi por ik-aute passaram u ser

Ha cousas que, petos darcarcos que
podem causar, deviam merecer maia
cuidado do que geralmente se lhesdis*
pensa. Uma d'ellas é fazer tomar
álcool ás creanças. -

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem,
acontece que muitas vezes o incauto
ge deixa üludir por pomposos annun»
cios d@ certos preparados que com m
nomes de "Tônicos", "Extractos",
"Vinhos" e ouíros a que atribuem
efíesiüs n-èediciaaes, mas que real-
anente só são prejudíciaes por causa
das foríes doses de álcool que contêm.

Para as creança3, »ada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contam cómsnte o verdadeiro óleo de '

.^i£?,4o do bacalhau conj hypopbasphitcs, com-
binados seieniificamente,
sem o emprego absoluto
de uma cò gctta de álcool
ou qualquer cuü-a substan*.
cia nociva.

Para Rnchiíismo, Lyia-
phatisino, CataiTho, Toase
e Anemia o como tonico
rec<5S?íiiiuÍKSâ, não ha ou-
tro medicamento que sa
compare á

LEGÍTIMA
EMULSAO DE SCOTT 

'

S9^s#e«^^3.^»i9t>^s*swM«^®«íè«^í«^*a«è^c4à*&

"âiiíoritiade morali-

ips&l \a

lirffj fi!S£l$s'

""-—•»—Wut n~~ s '¦ ¦¦
Rio, 3 de r!cve"ínbro de'içiu.

GKNÜROS UE CONSUMO
Vigoram boje os scsuhucs preços»

100 klios
Arroz,-nac'onal, superior . 4i$|oo ü -|8$joo
Dito, inícrior 40^000 a 4JS000

:Dito.' do norte 40S000 a 428500
Diiojríajaáó .....'.. 32$5»o a 355ooo'Dito, inglsz ....... 4"?ooo a 4o?3oo
Dito, 1" qualidade ... 5Ü$joo a 6c$ooo
DftOriã* qualidade. . . . 53Í.100 a 55?ooo
Dito, 3* qualidade . . Não ha

Fei.liio
Prelo: 10c wlo»

DePorto Alegre, novo, es-
|.ceul Nominal

Dho, idem, da terra, idcni ig?ooo a ;o$ooo
Dito, Uem di Saiua Ca-

tharina, superior . . . . ¦ Nominal
Dito, manteiga, nacional. . 34S000 a 38^000
Dito, enxofre. -Idem . . . io$5oo a 208000
Dito. múlatinlio. idem . . 19Í000 a 208000
iDito,..cór'cs, diversas. . Não ha
Dito, branco ....... Nominal
Dito. estrangeiro 43?5°° a <!5?°oo
Djto, vermelho.,. • .... Não ha
Dito, amcudoini, nacional. Não ha
Dito, e'stràrig'e:ro . . . .' 4o$ooo a 4i$ooo
Djto, ffadiiihó .....— a —
Dito, estrangeiro .... 4S$ooo a 4SÍ5110

l>uriiitm tlè mandioca
?.! 100 kiloi

Não lia
i'3$5ob a i4$ooo
1SS000 a
168500 a
15?5do a
i3?5°o a

por' antigüidade. Seria justíssimo que assim
s-: fizesse por serviços notáveis prestados ao
K.\ereiio ou á pátria, mas nunca por ántigili-
dade 1 1

Onal a conseqüência de semelhante tolerai!-
«Ta-.Üó governo e Assenibléa ? A grande quan-
tidade do promoções ao i" posto de indivíduos
sem as habilitações officiaes e que posterior-
r.iei'^.', com a razão mais justa possível, deve-
riiin reclamar e obter equiparação aos oífi-
ciàes sem curso, já existentes em írtji I I

Vamos transcrever os artigos eilailos:
''Lei 11. 5S5, de C de setembro de 1S50:
Art. C"—-P.iragrtipho 1"—Os postos de a!fc-

rc» e scüimdos-toiientes serão preenchidos pe-
ios sargentos, pelos cadetes, une tiverem servi-
ào por algum tempo de officiaes inferiores.
é pelos ahn.iiiyjs da Escola Militar, na fôrma
di lei respectiva.""'Decreto 11. 7;-', de 31 de março dei 1851:

Art. 6" — Os postos de alferes ou segundos-
'ínentes serão preenchidos pelos aHVres-alu-
cinos, na conformidade do artigo décimo quin-
Io do decreto li. quatrocentos e quatro, de um
de março de mil oltocentos c quarenta c cinco,
ptlos aldeies que tiverem servido como infe-
dores por tempo de seis niezes ao menos, e pe-
ior. sargentos, tendo todos clles dezoito annos
eaniplelos de edade, conveniente robustez, boa
condueta civil c militar, e, além disto, dois an-
nos. pelo menos, de praça effectiva, etc." :

Decreto ri! 404. -de 1 de março de 18.15, c'-
tado 110 arl. 6° do Regulamento de 1851.

"Art. 15. — Os (aluiunos militares) que
tiverem sido dois ,-innos a-pprovados plena-
ineille e se dislillguldo nos exercícios pruti-
cos, com aopHcação c aproveitamento, -serão
promovidos ao poslo de alferes-aliiinno, com
os vencimenioá tlt.' soldo correspondente íio
niesluo posto; mas só poderão passar a
effeetivos os de cavallárin c infánlcria depois
de terem um anno de serviço cfíectivo no?
corpos das armas a que per: encerem e os de
111'illheria e engenharia depois de quatro an-
¦nos de approvadps."

Km conseqüência dislo a massa de of.fi-
cises sem curso foi-se avolumando e a gri-
laria conlra as vantagens obtidas pelos de
curso em 1S50, augmciitoii Mcntoricamciue
a't- 'produzji' todos os rcsulindõs desejados.

A lei II. 585. (le 6 de sèteillbro de 1850 c
seu rcgulaincnlo eram, pois, 11 este respeito,
paradoxalmente curiosos, porque simultânea-
aiiente gentvauí c comleiunavatii os ofítciaês
Sem curso, o que beili prova a habilidade dos
interessados contemporâneos da lei, que con-
Seguiram deixar passar os artigos citados nas
condições por que foram redigidos, pois era
claro que assim seria por meio delles (pie se
havia de produzir espontaneamente a dceoiu-
posição da lei.

Para quem observa as coisas per summa
capita, parece que se resolvia cm desvantagem
.para os officiaes sem curso o facto de só
podercui concorrer ás vagas qúc restassem
depois da promulgo dos de curso; tal des-
vantagem, porém, era meramente apparelité,
porque o governo ptKÜa tlètliorav. os pronto-
cães até por um anno e afinal effeclúar, como
geralmente se fazia, o .preenchimento de todas
as vagas em nm só decreto, ficando por esla
forma os officiaes sem curso abrigados da
concorrência dos <!c curso pelo art. 18 do re-
gulaiiicillo já citado, que regulava a prece-
dencia dás promoçOes. dadas ris condições in-
d içadas pela lei de 1S50.

Transcrevamos:"Art. 13 da lei n. 585, de C de setembro
do 1850, c do regulamento de ji de março
de 1851:"0 preenchimento das vagas que ocearre-
rem, não será demorado por mais de hunt
«uno, c as promoções serão iniiuediaiainenic
fiiblicadas pela imprensa."

J'or esla fôrma clles ficariam sempre nas
suas respectivas posições na ordem de aiiii-
yuidade absoluta, preterindo os officiaes que
tinham as^ habilitações lcgaes, qualquer que
fcs.se o principio, pelo qual estes fossem pro-
movidos I

Não se contentaram, porém, os mesmos com
ms vantagens, que lhes redundava soínv ns
i-itis collçgíis de curso da proíecção espon-
tanca da administração; exigiram uma coisa
jnais segura; um faclo mais concreto c com .
miíia felicidade que nos espanta, dada a indi-¦yiduali.lado 

que se tornou o vehieulo dos seus
interesses, foram encontrar o -seu patrono no
eminente Caxias!

Caxias, ou não coínprclicndeu o alcance da
lei de 1850, ou foi subjugado pelo prestigio
dos ofíimes sem curso daquella época, pois
obteve do imperador cm 1X55 o decreto QUc
abaixo transcrevemos, que tornara quasi que
absolutamente illusorlas as vantagens que ti-
reram os officiaes de curso pela lei 1S50,
íicatulo estabelecido descle então que as pro-¦moções só se fariam era uma mesma data
rada anno, com o fim especialmente eiimi-
ciado, de beneficiar exclusivamente os offi-
eiacs sem curso.

Transcrevamos.:''Decreto 11. 1.634, de 5 de setembro de
1855!

Eslabclecè que as promoções, que se fize-
Tem dentro de Intui anuo nos corpos e armas
do exercitp sejam com uma mesma data."Determinando o art. 13 da lei 11. 585, de
d de setembro de 18511. que o preenchimento
das vagas, que oeeorrcrem nos corpos e ar-
mas de què se compõe o exercito nâo seja
demorado por mais de htim anno; c, oceor-
rendo que de serem as promoções por esle
freenehimenlo feitas em differentes datas,
resultam prejuízos ao direito tle precedência
de officiaes de corpos c armas, que, sendo
mais atíEgqs do que os de outros corpos e
«nuas, são promovidos a hum mesmo poslo'fcsíerii rmelite a estes, prejuissós quo se tor-
cam sensíveis, quando estes officiaes concor-
fem cm serviço, para obviar tanto quanto fôr
frssivc! os inconvenientes de semelhante pro-
ticai Hei por bem determinar que as pronio-
cões que se houverem de fazei para preencher
us vàgaij (pie se derem em todos os referidos
corpos c- armas, sejam con) uma mesma dala.
isr.b a {leneralidsde estabelecida 110 art. 2° da
citada lei.

O Marquez de Caxias do Meu Conselho,
Ministro e Secretario d'Eslado dos Negócios
da Guerra, o tenha assim cnirndido e faça
fxçc.ttsr com os despachos hecissíriòs. Pa-
Jjicii) do Rio de Janeiro, nos 5 de Setembro
oe 1S55—34o da Independência do Império.

Cora s Rubrica de Sua Mares:ide c I.n-•rcirador — Mnrouez de Coadas.?

que ¦

Decreto Cuxias; queriam mais e .muito mais; cxi
giain -em seu favor a inversão ccVmipletá tia lei de
1850 e tio iRcgulaiucrito <le 1S51, isto é, que se
lhes dessem não as vagas restantes -aipou as
promoções dos officiaes Klc curso, ipo-ré-.u

1" — (pre ficassem á sua rjiapo-sjção 3)3; das
vasas que se dessem nas arenas «íe «aval ária
e iiifanteria, restando apemts aos infelizes ;ra-
lar.li.ados ipelti progressiva 'lei de 1850, um
miserável terço das vagas que se atassem e
islo iitósiuo sem direito a que lhes -fossem

guardadas as que se dtesem nas obcasiões cm
inão 'houvesse bfificiál de curso, como do-
¦mostraremos, falaitfo dn .curiosa rcsolu-

çâl-, de 26 de agosto de iSpi), <|ive resolveu a de-
íuiaiinada Questão do terço, levanlata pelo en-
'.ão alferes loâo AlVares do Azevedo Cor.a;

2« que estava sciiítlido o priiicipiò único
de .premoção 'nos m.ülos Inferiores 110 duplo,
principio de antigüidade e estudos:

3u — (|uc, entretanto, oi officiaes que deves-
sem concorrer ú promoção pelo principio eslu-
dos. isto é, cs que tivessem o curso, não p.oaç-
riam ser promovidos por antigüidade;

4|"  que; nestas condições, se porventura
exisiisscsu 11a cavullaria-cm iiifiui-.aria, suppo;
r.vhamos ia vagas d'e capilãos o rpse os 20 mais
antigos dos tenentes -ua escala absoluta, esli-
•vossem liabilhados com o -curso, e os que. se
seguissem por exemplo até o in. 28l'iiãó o fos-
sein-, deve-r-se-ia escolher ipara pceTiicacl-as h,

/ ifificiacs', isto c, 2J3 som curso para promover
por aniiniiidudc, .portanto os «c 11. 21 a 28 na
escaia absoluta e os de ri. ia 4, isto e, 113
para' terem accesso:por estudos:!! Aspivajlo
tu.lo isto pela colloc-ação por o-r-tlem de an:i-
guila.le alisTiiuIa após a promoção!

\'amos transcrever os avisos witerprela-livos
do conseMieiro Sebastião 'do -Kegu Burros.

"Ordem do di
:5o. — Avisos,

11. ií4, de 4 de outrbbro de
_ Kio de Janeiro, Mini.-te-

¦ .„ dos Negócios da Guerra, em 26 dç^setem-
Lrc de 1850. — iihno. e csmol cr. — «espon-
.lendo ao officio (|iie v. ex. me dirigiu, cm
(lata de 25 do corrente, llol) 11. 5--t»l>. "cor:
ca da maneira por que deve ser executado

principio csthtuido nelo art. C". da lei nu-
mero 1,042. do 14 desle mez. de serem 2f3
das vagas dos poslós de-capitães e tenentes,
r,ue se deitem annualmente r.as armas de ca-
vãllarja e infanteria prccncliidas por nniigui-
dr.de, e um terço por estudos; declaro a v. ex.

,t,e a tomi-.iissão encarregada das escalas de
oiomoção deve organizar, por onicin de anli-
ir.idade. armas c classes de postos, relações de

i.los os cíficiaos com os dizcres necessários
.íi-a so conhecer si ollcs tèm. as circumsliincias
exigidas pela legislação em vigor, para pode-

ter accesso; e outras relações, égualmeii;
por aritigirdade, armas o classes de postos
todos cs capitães, majores e tenciues-crro-

que, por merecimento; poderem ser pro-* eus camaradas

dois, etn rc: de um, os princípios puni as pro
moções aos pastos de tattenies e ciipílãcs mis
armas de cava liaria c infanteria. As condições
de accesso, tendo-se alterado, formando-se duas
escalas independentes de promoção para aquel-
les postos; linhamse modificado prufuivlaiuvute
as razões d;: app ieação dos arts. 8" da lei de
1850 c iíí" do regulamento de 1831, no seu
sentido original I!

A interpretação Rogo Barros, saindo (fo cs-
pirito primitivo daquella lei. para beneficio dr.s
officiaes sem curso, importou logicamente na
divisão dos princípios c escalas cie promoções
nos postos inferoivs cousHenulos, e. portanto,
na intelligcncia dos arts. 8" c 18" supracitados,
no easo das'promoções coliectivas, de accor.lo
com a doutrina dos direitos adquiridos por lo-
des, mis em relação aos outros, conforme os
prine'p:os de acct.spo.

Separados os princípios de 1S50. nós vero-
íuos como a jurisprudência 011 a legislação
operam na historia a evolução da douirinn
dos direitos adquiridos, tendente a tornar cada
vez mais definida e concreta a posição do?
officiaes enlre os seus pares, de modo que
esla não podessè mais ser perturbada peles
azares das promoções coliectivas, tudu por.mn-i
causequeneia mais jurídica c mais moral do?
arts. 8" da lei de 1850 e 18" do regulamento,
de 1851.

lirrat.i — No artigo de 23 de oulul.ro:
Columna 1™, linha 10 — onde so lé: ''ti.l

passagem originária cm que'1, leia-se:
tal paisagem originaria em que.,."

Columna -", linha i —<oule se lê: "f*m;il-

, . mento á sorle, quando todas «,? (ir-
ciimslancias furem egitaes.. ¦", lci.v
so: "fijialinente á sorle. quando'to-
das as outras eireuuislancias '-'f^óm

cgiia;

(in

pina
sadora''' é ptiráíla ao xa-

drez do 8' districto

11101'íl-
) com-

A.
 K."í'vko pnra hoje:. .> •:

Su;jt-:'<Vi' di: dia, capitão João llí.^Vita úç .Sòiu;
Carvalho •

O i$u rejmv.Biio <'-• .cavallcriti tiú o üffícial par;
r.üxVíar t> içiipcKov ^ie clia.

.A hrigrija uiixtu dá o official pa-ra rcntlr,;
O ji» ,1Vp.'in;*j^n <fc tnfániúria di » eff ciai <lt

(itil 'pr.rn a ()" rtfiião.
Auxilia;1 úo off cia' úi dia amaiuieníc >\Vi!do

br! n:ia .'estratégica, oniapiransi Ccrlos

:k irn'atilcr'a \!:'i a guaivJa dü

CaT

movidos com preferencia
iu-iis antigos.

Devendo ser este o trabalho da coni-
missão; v. cx., como primeira autoridade mi-
I lar, ás relações acima ciladas, eiuittirá sua
opinião sobre a promoção gerai, que se tem
do fazer no dia 2 de dezembro.

Na informação deverá ler v. ex. em allcnção
a disposição do cilado art. 6" da lei n. 1.042,
jciiiío primeiramente considerados tantos of-
'¦eiacs dos mais antigos nas armas de cavai-
h:;a e infanteria. quantos forem precisos parti
o preenchimento de dois terços das vfigas, ç o
ultimo terço será preenchido petos officiaes
íiiflif ãiltigos, que li-eerem o curso completo das
Juas armas.

H podendo acontecer, que enlre os primei-
ros se encoitírem alguns com estudos, estes se-
i(io considerados no ultimo terço : e, pura pre-
. iiclícr os loyares deixados por esles dois
1. rcoíj se descerá sempre por ardem de anli-
(tuidàdc, até que fiquem con:plc'as as vagas.

Deus aguarde á v. cx. — Sebastião do Nego
fjarros. — Sr, barão de Siiriihyi""Kio de Janeiro, Ministério dos Negócios
da Guerra, em 29 de setenvbro do 1B59.—III1110.
¦j cxiuo. sr. — Km solução ao officio de v. cx.,
sob n. 5.465. de 22 do correu'.o, declaro á
.-. ex. que é genérica e applicavo! a Iodos os
officiaes do Exército, 'qualquer <pie soja a
data do accesso de cada um delles, a doutrina
do arl. 6", da lei 11. 1.0^2, de 14. deste mez.

Deus aguardo á v. ex. — Sebastião do Rego
Carros. — Se. barão _de Sitm-r'.''

Agora, naturaim-jnle, perguntará o leitor:
E por (pie razão veio o conselheiro Rogo Bar-
ros com este segundo aviso ? Porventura o
primeiro não era bastante ? Pois bem; era
preciso esle ultimo aviso, e nós vamos, cm
;,'.".ucas palavras, explicar a yenese dcllc.

Como vimos, os offieiaes existentes em 1S51.
'; que não -tinham curso, tiveram, pilu regula-
incuto daquelle anno. os seus direitos de pro-
moção garantidos ás vogas qitr restassem, quan-
do promovidos os do curso; as praças de pret ou
r.iferes-alumnos promovidos a alferes ou se-
gtiudos-tencntes. depois daquelle anno, só ti-
niiam, como é claro polo art. 37 que já citámos/
direito ao accesso taxativamente tendo o curso.

Foram estes que obtiveram do Congresso o
art. 6" supracitado, porém aílegando visarem
apenas a equiparação aos seus collogas de
1851. Ora, clles eram mais modernos do que
es.es^ r, coiiseguintciliente, seriam promovidos
depois.

Que fez então o legislador ? Manteve.
por silencio, o direilo (í totalidade das vagas
)estantes, após a contemplação dos de curso,
para os officiaes sem curso de 1S51 c, quando
estes se extinguissem, os officiaes sem curso
vindos depois daquellcs, que até então não po-
deriam de fôrma alguma ter accesso sem as
habilitações logaes. passariam, di aeeordo com
c. espirito de lei de 1850, a ter direito a dois
terços das vagas restantes, após a promoção
dos do curso ! I I

Tal é a mais simples e c'ara interpretação
do art. O" da lei 11. 1.042, de 14 de setembro
de 1859. Ora. o conselheiro Rego Barros, pa-
radoxal c erradamente traduziu a lei de uma
maneira absolutamente opposta ao espirito e
sentido do regulamento de 1851 e lei de 1S50
e, como conseqüência, após.esta interpretação,
dada especialmente para favorecer por qual-
quer fôrma os officiaes sem curso, os officiaes
desta categoria, posteriores a 185I1 aos quaes
especialmente se refere o art. 6" da lei de
1859, ficaram com direito a concorrer a 2J3
das vagas nuc íí dessem c não das restantes e.
portanto, com vantagens immcnsaiucnte supe-
rioros ás dos seus collegas anteriores aquelle
anno!! D.ihi, após aquella absurda e iüegal
interpretação; ser prec:so um segundo aviso
intcrpretativ.o, comprehcíidondo os officiaes
,j.jc já o eram em 1S31 c que não tinham o
cursou! .. '

C*mo 'c *.£ cm 1S50 os no=sos coiiegas sem

Dia
Torres

O i° •reBiinwitò
Hospital Miil-fcii'. .

t) ,v' rnç'ui'::!.> de inrfaiir ria dá a guanüçã
A. brigada niixt.-i ilà as gi-".-r.í,n dw |<i!ucioi

Utc Cuanh^n-ru e Ar&énal ilj Mai-i.:ilia.
—— Uniforme, .}".

* * *
BRIGADA 1'OLlClAIi

Sei".*.*ço para hpjc!'Supcnior do da, óniliío VinVa ferreira.
Üífícia' d; dia â Iírigada, u capitão ajtidiuvte

1" batalhão, &.: A ai.
M;,'l;(\,-: d.- dia. o cap'tão dr. lJ:i:ío Viuira;

projtipVtlüu o 'tetic.rite ch*. Ocrçcin.^
lãbeniio d* dia o altera hcunraJrio Cr.r.;;'o.
Ajudante de- |«r&t!:a o -de i" I.í; a'.íúM.
Mtit&ica de parada « prcwptkBo, çt do •!"

iãr'.háo'.
licm^ciii caiu o Fi*p?rJttr <h di;t: o= aíferw .1

cr ' • Paraiihos e ao.i thcatfí 5, <> &ti--
dojpho,

tlitwdani a- rua*s
ge o alívio U:.niel

Ko-àlaníf '

A rua da Conceição leve liontem
lixai-a i;!.ua neva e acliva aivIcridaJe
missr.rio Aíitcmio José de 'Mattos.

Não cstremc-ccva-ai os bruiqticfeB do jogo do
biCJJÕ, porqive, cia de íiuaüos, a lç/.pria. ;não
ciiiTet!, -mas :cni polvorosa •estiveram as alegres
moradoras dá zona. .. ,., ,.'Aci.-ivi.iiirilia.lo ;<te José Feli:iaffl:i..'dÜ--Í.Cpsta.
praça .Ia Pc-rça Policial, n.- 9S, da i"-.çcinpa-
f.bia do ,i" baial-hão.- serviíídó de ordtiriaiiçla,. o
A-r.-.onio José do Matíõs, distioclivo^d la.jeilii,
não só prendeu algumas das iraparigas, cona
taiv.t.-ns intisnc-i! a outras a cctrjpaTecereni i\ att-
diòixial...

Vccrio o guapo br.laüião, .mniformisadodo lo-
ver. saias, fostÓs cariuÍ!rólíos, rcsccr.dtndn a
parfivaics btíralos, o coni-missari;. Perroii-e des-
çcin.Eiou do collcga, q-iic «auto se diKlieava ao
serviço, çuanlio. ti-.vlia iccrleza de <jue os cocu-
|K'.-i:lioiros iàc "delegacia aiv.lavam pelos cerni-
léribs em visita ao.s. seus defuntos. ,. t.

V.\ lirHffltció.ií ritaiidãiiiíò -verrfica-r quéav era
o eommissario.

Foi tiro iè qckla! O honietii não era- auiori-
divJc ê'-Ciò níeg^ciò 'só 'havia de v-erdtiklç o sol-
d.T'o q'.te cru mesmo militar

•X-ciii 'i'or isso escapou;
sentar ao ec.roue! Pessoa; .

Qçanto ao Aalonio José de iMatlos... [01
nnriir .no i.ajrez, seguido dos còmnxflmíaTios
do guapo l.-aTjlião de moças da rua c\-i Co-nc.i-
ção] 0.2 latdos- carminados, iéxxsticnib a trevo
v'cr.ni'p!ihó e a alfazema, tcr.do ao? cantos das
orelhas verdes galhinhos de arroda. c <!v aíe-
crim.

bl.i nsandà-iò a.>re-

Os aíjBntes continuam a prender
niais prnunciaSos que es-

tavám foragidos
Agentes do Corpo d? Scgunnçacffcctua-

ram ;i prisão de mais dois pronunciados, que
solhavam foratriclòs'. São eives Aristcu Au-

gusto Pinbeiro c .Vcxandre Máximo Rodri-
c ucs, que se aôtram incursos tias penas do ar-
t-gò 3<M do Código Penal. Eói'tuii pronuncia-
dos, respáetivanientc; çüícs juizes d;i 13* e
u" preoras.

IíelkoramentõsTaIaveã
Uma conr.nissão de uioradores.da rua Jar-

tlini Botânico vae pedir ao prefeito a- con-
tinuaçã) das obras quo furam iniraJas na
refer'da rua c que ficaram páralysíidas não
se sabe por que.

í.,o(ruila, especial . .
Dita," grossa ....

| !'oi'to Alegre, especial
1'lèiii! jdem ....Iiiem, peneirada. . .
Dita, grossa ....

Milho

/\iii.-.rclio, do norte. , . .
Idem, da terra
Idem, idem, misturado. .

Fnrello

Meiiitid Inglcz .....
Moinho I^viiuinense. . .

Itpr;iIl:fio¦ .:íoA(-;!!:a. caixa
Wífixlling
H-íalifax
|C. .K. C, tina
(Ooispe' Dlia da Iiscossia ....

Jitinhu
'orlo .'ilegre. Extra flata

de 2 Uilos
tdciii, idem, lata de 20 bs.
Laguna, lata de 20 litros
Ita.iahy, làtã de 2 litros. .
Americana, por libra. . .
Diia, lata de 2 liiros, . .
Dita, de Minas, la;a grande

üiitillüs
N'acionaes, bilo
Poríuguezas
F.ratieezr-.3, caixa

Azeite
Pcrtuguez, laia de ifi litros
Idem, idepi,,'dc i a 2 litros
ítcrpanboi, laia de ifi litros
Dito. lata de i litro . . ,
Frgilcez, lata de if. liiros
Dito. idem, de i a 2 liiros

MllfccOB
Ccvadiiilia, líilo

MitntctT»
Naciòiuirs

Uio Grande do Sul. . .
Mineira, . 

F.'tringeirasi
DcRiaghy
Lapelelier ..<.,...
Brétcl brércs
L Brum
Modesto Galone (sortidas)
Co'omici' ... ^ ... .
Outras marcas .....

Fumos
De almas, especial. . . .
Dito, superior
Dito, 2"
Dito, ordinário
tlpyána, espeeial. . . . .
Diio, superior
Uaixo
Rio Novo, especial. , . .
Dito, superior
Dito. 2"
Pomba, superior
Dito, 2"
Ciranpóla
Picú, especial
Dito, 1"
Dito. 2" ........ .

(íssuoar
Pernambuco:

P-anco, crystal .... . .
Dito, 3" sorte. ....
'"rystal amarello ....
Mascayinhó - . .
eiómenos
Mascavo bom. . 1 . . .
Duo, regular ......
Oito. baixo. . . . . . .

Seroipe:
Urnnco. cryslal
Crysl-.l ainarello
Masca,inlio
Mascavo bom
rjilo, reitular ......
Dito. baixo

Campes:
Branco, cryslal
li.to, 2" jacto
Mascavinho

Merendo calmo.
Crystal. amarello ¦
Dito, 2" jaclo

Carne «cuca

1SS5C0
i7$ooõ
íCSooo
I4S0OO

i.lÇooo a
13ÇÍ100 a

mo
9$200 a
9?2oo a

30$ooo a
;i7Sooo a
4j$0iio a
•17ÍÓ0O a
45$000 a
38X000 a

6ó$ooo a
C,;S2_ço a
6,;$oc'5 a
63Í400 a

?8oo a
625400 a
Oe$.|oo a

kilos

i5$6oo
13SS00

hilos
9?5oo
9$5°r

,10$000
38$ooo
43$põõ
,|SÇooo
.líSooo
30$ooo

60 kilos

?2$000

72$000
66$ooo
7^$oco

SS4.0
f.3$ooo

<ij$Coo

?300If220 a
Não ha-

20?000 a 22?000

2/ÍÕ00
i$SÒò

25S00O
ijfoò

2HSoeo
i?550

2S$000
2S500

26Í000

I$400
3p$noQ

I?Ú00

Nominal

iSRon a
2$200 a

Kilo
2S2.10
2SÍ'-00

2$45o a 2$soo
2$45ii a ' 2$íoO
2$4<jo a 2$450
2$500 a 2$úoo

Não ha
1J400 a i$5oo
i?Soo a 2S000

iooo a
$!!oo a
$700 a
$60o a

1SS00 a
i'$.too a
i$ioo a
i$30o a
i$ioo a
$900 a

i$ooo a
$900 a

i$ooo a
sjooo a
iÍCoo a
1$200 a

1S000
$900
$Soo
S700

2Ç000
i$6oo
1Í300
i$500
1$200
ijooo
1S10Q
J$0C.ü
i$ioo
2$ioe
iSyoj
i$30*

Virsugif
Kxetlf^pc*. .....
Monfóí. 
Outras' marcas . . .
Visas de c<;o, hüo. .

fWiíi:
Americano, pé. . . .
Resina, dúzia. .'.'. .
Spruce, duz-ia. . 9 .
Sueco branco, dúzia.
Dllo vermtiho, dúzia .

i5mÃo do i'i»-aiij:
i* qaalidadc, dúzia. .
i" qualidade, dúzia. .
1'ahóa, pc

Titkis:
Mdheiro. . . . . .

Lairilhos:
Milheiro

Sol
Superior
Interior. ......

Toucinho

13Ç500 ;i
11 Íoo.j r.

• «— a

75$ooo a
É3$0oo »

$220 a

— a

117301
5i Si

$2ÍU
S+Sjo.

SíSooo
S.ríooo

Superior
Inferior. orvKitsos

5900 a
Ç760 a

•'iRua-rr.z, kilo
Alpiste, 10 kilos
Amendoim em casca, 100 ks.
Caiijjica; 100 kilos. . . .
Ervilhas, 100 kilos. - v •
Dito, estrangeiro. . . .
Favas. 100 k los ....
fubá do niiilio, 100 kilos
fientbra, caixa
Ucrozrne, caixa. •_ •. • •
l.ii.inin do Uio Grande,

uma . . 
f-nívilho; 100 kilos . . .
idiouphoros; lata
r.incnta da Índia, kilo. .
lassas, arroba
Matle em fo'ha
vapióea. 100 kilos. . .. .
Carne de porco, kilo. . .
Treínoços

Ol.i.v
De linbaca. lata, kilo . .
Dito. barril  .

Fiirinlics üe tvlso
l-uda. nacional
Nacional
Brasileiras
Somolina.

Moinho FlumintHttl
S. Leopoldo
S.O. . 

Moinho Santa Criis :
Pérola] especial
Santa Cruz  .
Mimosa

rresnuto
íruperior, por libra. . . .
Inferior, idem

iSoRo
.14$ooo
^•0$0Ü0
22?500

225$000

240$U00

2$500
2Ç0OO

Kilo
Sjjfio
$8oo

4fi$ooc
21 Ço.oe
24ÍOOO

66$ooo64$ono
Não ha

!C$úoo a 24$ooo

30?500 11 31S000

7$8oo a S$5ob

Não ha
24$ooo a 2fi?000

j8$ooo a .pi$ooo

ijioo a i$2oo
Não ha

$440 a $580
i8$ooo a 28$noo

$0oo a $640
Não ha

r$35o a —
1S200 a •—

24*000
22$700
21S700
24$5°o

23SSOC
22$500

24S700
23?5oo
22Í700

i$goo
iSSúo

2,i$ooo a
22$000 a

i$8so a
i$73o a

$420 a
Ç380 a

Não ha
$340 a
Não ha

$260 a
S250 a
$24'ô> a

$470 a
Não ha
Não ha

$260 a"
$250 a -

$240 a

$420 a

$360 :i

Não ha
Mão ha

$440
$400

$3So

$270

S480

$440

$400

dos

As-

X- It-ígente c Sai
• uni inferior -il' eiva'Iara.

ispofiiçÜo do £iiiíor';õr (!^- tía: sete
ir.íoricro-, de oiivnlliiria, FCiidri dois \[aru .i* JiutniT
llu-i dos 1", 3" c 5" rticittóm o mr.is tres A:
cikí.i uai dós 1" c 4" liain'li,'i>. F«udo dois para
í!< >! aí:'iiHi3,i t!-ií ruas puctiáüirra c l*óy8nadii*i.

CuatHJa;': da Ca'xa ik- Amorti?.aç5o. o alferes
Pereira <¦:¦¦ M:-'!lo: 'U Ttiífoiifo, o atires T-ltis,
íMiiííos do 4? ;bata-Mião; -àa Casa ú:i Moeda ç «1-
feres Cabral ele cavaíloria; «a Cá*xa de Cóiivcràâo
o riU*cj;C3 Thpinisliir.l.s. <lo .V hatalhao.

li?ta-.lo.Maior: no 1" britaJiãi,, v Kii.-i!-.- l.iiivr.
no 2", o 3Íl\-its ltarrão; uu ,i'\ o laivmtc IJüíCai;
no 4"' i> itiaeutc Cunha: .ru de ArjdraV\ o o:-
pitüo 

'Ai-lmilu; 
im <b Fr i Caneca o tensnle Astis!

nó Corpo AuxiV.ir n alfsres Mcíiíüís; ^ ao 5"
bàtalliSo, o capitão Htilio França-.

ProníptidSo-, «p 0" bst'a*liâo;; o cw;n'tão lMimp
França. <: no tle cav£f*lar*a, n al.cres.O^iíiro."

LÃnxiírar 4o officia-1 dr ú%\ ttin ínÍTinr dü 1"
bãíüiHiãoã, i" um cornet:tiro do .;" biitallijo.

Ortlms á Aír^tí.'iiL:*i do UesKal üm caJí.i o uai
corneteiro tio jV bãtalhãp.

O T«3'«ieato -tle cavalíaria dá n serviço U'- di;U-r-
inina-do uai offVial 1I2 pronntiilão cont--30 firnçaa;
ns gur-i-ihià da Cai-c dá iòvlürda, j-,:i »-• »4" cálaçõu'3

Comniuti:ca-n'ps a coinmisíacri "composta
t,ul/ Kousccu. Alexandre Mendonça

Sobrinho i .1. C. de Azevcdii Sáivigaio, que
c hanqueíc mie os amigos c admiradores do
dr. Olavo EgyJú) de Souza Aranlra. lhe
oflercccm eni S. Palttlp, se realizará no

(iratiílo salão tio predio novo da Roíisserie
Sportinaii, antaulifi. ás 7 'i-' Iwrás <la noite.

i A nia Mariz e Barros transformada
em minas

Pedem-iips ps moradores da rua Mar:.', o
Barros chamar a attencâo do general pre-
feito para o csiad.) lasümo.-o cin què so. en-
contra a referida rua, desde o n. ra; ate
o t-7.

A Prcft-iiura abriu ali unia vala e .mandou
coUocar as i::'.lr:is e:n cima dos passeios, uii-

lltaíiclo aisiiii os moradores de entrar
sair <;;• suai casas.
Urgí. pois, uma providencia,

po.-

ailli:
iiiTíntã" ua u po*icí?íiton4o, os cxiraoriliO i

nariòs iá <istei'iu3*ia<3?* c o raats
0.2" Uat-Vliio d:i o |v.l'ei.-..m.-r

dislrictos pcíwoís, u s;ú"viçò ji
n.:r'3 (|tü se pedir.

O 3" bhialhio .lá o polidanic
ío" di*írio;oj jol:

o tr.i*.'
O 4" li

fãn di

n.H-

VKl
,o •('¦
rtcl

¦dü
j.i uele-rtit i

ü;

O 5" bat
põniiancníi;
mais

; .i"'o d« fts rro:'.'-; '.iii;
ienrlo esla coia i"« *
outros serviços jit d
nedrr

15a

O Corpo ÀiuíUàr di um bbiuUçift
no. uni electrkistr., um antii pr-ra. iíiw-i
r4* Iiora^, •Oi serviços já ikl.nui isHq
Hit.' se \-<:ú'r:.

* * *
CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para Iinjíi:
U.fíl.-ia! (!-• Êsladò nlfarcs Sj-.iln.
ProniplüÚ nlf.-n-s ltar-li-ía r 'Ce-rv.:
Hoail.i ms tluaii-o.- atTerlu koiiimiü.

dç ittCtíídrO-
^tltcrnò, o po-
Litniaa-Jüí e o

jj tini suíraUor-
i(V.i.!'o (tóratíte

Ksníolns
Rccciicii

ijitantiii d
pe almas,

il. seus pacIX-
rcccbòtttòs ;
liuida pel

; uni iinoiivino,
prra os pobres.

-De um aaonymo recebemos, por anua
a quantia de 5?, para cs pobrr'

unia pessen cjtie
(juantia do nS,

SÍ5ííU;í)tèíi pobres:

Afanobraã «i.- registre-s, ra
Mcdcó ò.' dia, copiraô dr
lvu'--r^i;:c"-i. <ài»Ítóâ. àt,

O c avfci*8 •Monttl.ru.

CoiiWKindrtilé <ta guarda
tiifci-ior o.e dia. sargento
]i forço, sargento Gòiúcs*.
Ronda externa, fwnicis Ma Li

 Unifdruíc, 4".

Mito Piuto."\.-i,tr:i!fc Bastos:
T.ii», 4i.:waí'.; A

CutrVd .Corri
Teixeira,

.\rr--.'.jo.

Àlmanak Aa;ricola Brazi-
leiro 1912

Acabamos de rcreber um cxeiiíplar dr. Aluía-
¦-.ack Agrícola Brasileira íoie.piibücacão editada
pela popular revista paulista Chácaras e Quin-
luis, e que já se acha á venda em todas as li-
\rarias do paiz.

O Almanack Agrícola Brasileiro 191c con-
tem, nás suas 3^0 paginas, mais de 300 gra-

r.ras e 100 árticos oriçinaes. sobre assumpto
de verdadeira actuaüdade e utilidade asricola.

Nenhum creador ou lavrador pôde presein-
dii de ter em sua estante, um exí-mpiaj de
irna obra tão ulil e interessante como p At-
mándçk Agrícola ürasileiro 15 ia.

:iss:e.na-s2 G.,
liara s-ar dislri-
\.elh-i Maximia-

, . ... vêlliii bdiciiuía, jS; lilvira de Caí-
callío,' 2$': bViei.bide Güilon, 2S:_.toãó, 1$;
tciiliora da rua Senhor de Matlcsiabos, 1?;
Maria Rita, i$, c Ant;.'l.'i IVcararu. r$oou.

Keeebcinos, d:: e:;m.i. sra. d. Laura
.Silva, a iiuaiil'a de 10S. para mr distribuída
mios seguintes pobres: velha Maxumana.
Lí: lilvira de Carvalho, 2$; Anna dn Ama-
i-.i, 2?: viuva Vasco, aí: c Maria Jpsè,-a&aaa

De caridosa pessoa. i|uc st: assiami
i'i. C. recebemos 20$ para a senhora da rua
Senhor Se Máttosihhós.

Ueceber.ios de uri aiioiiymo. por a'iua
de sua mãe. a quantia de 5S, para os nosso?
pobres.Pe piedosa alma feniiriiaã recebemos
£'ç$ para serem distnbuiü.us pelos seguintes
pobres: viuva Rita líérreira. 5?". :éaa Fránris-
ca da Concxicãí. Barros. 5Í: Kl\b'.i de' Gar-
\'aUic; 5$. <-' ã uni;! infeliz: nine, eótii ciiico li-
ÜlcSi todos menores. jS-oi-o.

^io da Prata, velhos, paios
Dita, idem, manta sú. . .
Dita, nova, patos c mantas
Dita, idem, mania só. . .
*!!o Grande, syst. platino .
D'la. idem, mantas novas

Gorduras
Rio Grande (sebo, l.ilog.)
Graxa, líilo/. ...,*..

Clui <lu índia

Verde, líilo
Preto, ledo

Cobolns
Nacionacs, cento. . . v •«
Vclns
De sleitim:

Coinr.iuus. grjindes. , . .
D'las. pequenas
Brasileiras 

Vinucre

De iJisbou, branco. . .
Uiio, tini.  . .

VitlIlCÍB
Fíhoí :

Macedo ....•••
Adriaue
Villar ('.'Aliem
Üccliâ I.eiío
Ciiai:ip.'f:nc

De mesa:
Poriái, caixa
Cóilares. !•'. C idem. .
Vim a Gomes, idem . . .
dbllãrcs. linto. superior .
pilo. quinta da Barea.
Diui. entras marca? . . .
Pilo. branco
Verde
Pi:o, outras marcas. . .
Commúvs:

Não Jta
Não ha

S840 a
$866 a

Não ha
$820 a

Kilo

$900
1 $000

TEIiEtíRAMMAS
Lisboa, t.

O paiiuete francez "Aiiiiral Dupcrre , da
Conipàgliic Cliargeurs Réiuils, saiu boje, para
o Kio de Janeiro.

JMAKrrtMÀs
VAPORES ESPERADOS

3 Portos do sul. Orioh.
\ 1'onos do norte, itfilirts ücrncí.

Háiíiburgo e eses., K. /¦'. August. .
Portos do nnrtc. /Jui'J.
Portos do sul, llaitiiba.
Amsterdam e eses., /.celandia.
Rio (}a Prata. Atlanla.
Porlõs do>Bul, Jtaliba._
Nova York e eses., Verdi.
Hordéos e eses., Maijcllan. {
Fiunje e cecs.. Seegeji.
Géuiova' e eses.. 7'harmina. ,
Portos do sul, Florianópolis.
Livcrpool e eScs., Oropesa. . i.
RJò da Prata, /Woiltújiií-..
Rio da Prata, Fráficcsca. 1
Rio da Prata, Dalia. '
Rio da Prata. Nilc.

.Sanlos, Crefèld. V \
Calláo c eses., Oroinir.
Hamburgo c eses., Cap Dlanco. ."
Santos, Macedouia.
Antuérpia c eses., Terenee,
Gênova e eses., Cordova.
Rio da Prata. Araguaia.
Santos, Cap Verde.
Rio da Prata, Argeillinat,

VAPORES A SAIA
Nova York e eses., Byron. \
Portos do sul, C»í'(iíii4.
Parafy e eses., GVirid.
Pernambuco c eses., Itacolomi.
Rio da Prata, K. F. August. ,
Rio da Prata, K. F. August.
Portos do sul, Itapema. .
Rio'da Prata, Cailibodge.
Rio da Prata. Zeélandia. 

' 
..-..

Tricsle e eses., AtlanUX .. ¦;
Pernambuco c eses., Pirii/iílfuyrr. ¦'
Portos do norte. Maranhão.
Portos do norte, ilmni(0'.
Portos do norte, Maroim.
Rio da Prata, Magefkn.
Nova York c eses., Tçnuyson
Calláo c eses., Oropcsg.
Wn da Praia, Taormina.
R:o da Prata c eses., .¦lutíicoiiírV.
Hordéos c eses., Allaulique.
Trieste e eses., FiWrcrru.
Gênova e eses., Itália.
Sòütliaiiipton e eses., Nilc.
Caravelas c eses., .'Ii-íiííiki.Iijí.
Kio da Prata e eses., Júpiter.
Livcrpool e eses., Oreoiftd.
Sanlos, Szcgcd.
Brcmen c eses., Crcfeld.
Hamburgo c eses., Maecdoníit.
Pará e eses., Canoc.
Villa Nova, Rio Pardo.
Portos do norte, Pará,
Nova York, F.aslcrn Prince,
Pará e eses., Borborema.
Rio da Prata, Cordova.
Rio da Prata, Bragança.
Recife e eses., íris.
Laguna c eses., Mayrink. •'¦'
Routliahiptoii e eses., .-Iraffmi.vft
Gênova e eses., Argentina.

Nominal
$6>

5*800
5$Soo

Kilo
I0$000
0$.ÍOO

Kãò lia

I15500
7S000

2Ô*$500

Caixa

a :;?uoo

iqoSooo a
íóo^ooo a

31 $000 a
3ÓS000 a
3b$oòo n
20S000 a

11 oSooo a

i^ipa
aioSooo
iSo$ooc

Caixa

33S000
3:$ooo
31 $000
2I§000
I^OSOCÚ

i;5f.r.o a
i;Sor;o a
17S00C, a

46o$ooo n

36o$ooÒ a

270$r,oo a

355ÍU00 a .175S000

,tio$õoo a jiojòoò
jSoiooo a ,i-'o$oüo

iS$oor
1 SSooi.
i§$ooo

42ÕS000
370Í000

SsSooi

E. ?. Central ãc Brasil
Ilantem á tarde; na chavii inícftor. da éstaçíiõ

do Baugu', ua Estra\ia de Ferro Central tlò lírasi!,
Üeacárrilou a maihiiia què conduzia o i;-oniMC.'.

As circulação dos detna.s comboios foi tL-ita p«a
linha n. i, sem prejuízo para o sérvfçoíoqnc cor-

interrupção da liuin cuin a põsítre

da occòrrencoa
iii[ttiei'ito, para

rcu. durante
brevidade.

Ò <lr. Paulo (I-. l-'roat'n :.'inl
coaKeeimeutoj ordenou logo ri^r*,-
conhcíer a sua verdadeira. c«i;;a.

 O dr. Vanlò de Í*'rfuttn, dVccíor da Ei-
tratla de Ferro Central do Brasií, hwitcni. á tarde,
a|»ós. ter jKircorr.'do, cm eoinran!i';i d? aiúdJiare?,
entre oü quaerí o dr, Ciecrd dê Faria;' õoròiiel Jòfc
MujTz é capitães L^ulz Jòaiíuini Das c- À'.ponii da
SUIva Mi*: it;ic-, algumas depéndcacias da èstaçãã
Ctnínil, exarii'ncu dcmoradaiãèntc todo- o» carroí
que entram na composição do trcni de luxo, tendo
oceasião d? louvar o SESeiõ qüé ndlcs é notado.

S. s. iKi.\u'.i depois a Estrada (.'mural, segundo
caminho de sua residência, nu Co§mé VeJho.

 Continua enfermo o dr. Silva .Pinto,
ip=pev-*.or de d strlcto na Estrada de Ferio Central
d. Brasil.

S. s. atada hontem foi muito viiÇÍs4p^ tentío
estado rni sua residência, por determinação do dr,
Paulp.de rróatin, o e:igen!i.*irq Stuies Jèrftírd.i

Collaresí tint"
Plíò, in:'crior. .
Virgem, do Porlb
Verde, portuguez
Liáboc», iinto . .
Ditei branco, 14 í;
F'.eutira. tiuo . .
Besjianhol. lirto.
Dito, brático. . ¦
Dilo verde. . •

Nacionacs do. R
a i^oícuo.

Aeiinidcntc

P.-raty
Ailgra
Campos
^.Tnanilinco. . .
Üáluii
.' lacei.) ....
Aracaju ....
c.;i,l

Alfaf»
Kccioltne.s . . .
r.s:rai:;.;eiras . .

Álcool

H,: 40 srio-' . . . . ,
De 3.1 gráos . . . .
De .\(i íiráos .....

Algodão

!'íriiamliuro . . . . .
|.'io Grande do Norte
1 r. rahj-ha
Pèjacdt
C-irà
Sergipe

Breu' ¦ uro, por cSo libras
Ciaro, por 2S libras .
Alcatião (barril). .. ,

Cimento .„ ^
Águia Preta
Coroa Pret». . . •.
Cruz Vrmclba. . -.
Ciihedral . . . -. .
8jttimo, , .•..-. 1

süepiror, . 4oo$poq
Pipa

, . 380$OÒO i'I 4OÒ5OO0
33Ó$ooò a 3;oSooo
3io$ooo a 320S000
a8o$ooo a 300S0011

-% 3oo$ooo a 320S000
TIOSOÒO 0. 320$Õ0Ò'. 

. . 
' 

Não ha
. . • 330$oóo a 350S000

. . Kâphs
Grande, cotou se de i-°?

Pipa
175S000 a iSu$ooo

i70$ooo a 175S0.HJ

i55$ooò a 160SÒÒ0

155^000 a iúoSorio

i55$ooo a ífiojóoõ

i'5S$ooò a 160S000

155S000 :. i6o$ooo

i55$ooo a i6o$ooó

.••.'ffri-íít.KÍl^iíÁítjIl.ÍM,!

1!
TA „.

Sí". fí.!wa3"0 Síloiraes ig
* Gabinete com auparellinsus mal» Jí~"

^l inoilcriins o apurlíivcados. Collooa ,%Z
^í dentes so:;i cíinpa. Fiiz concerto» ,C
.^j de dentaduras e 5 horas. Trnbu- ú~.
—t; Hios garantidos, feitos tiow a !+-"
—<J máxima li;ovi.l.ilc. lirs^üs ruiio- j1**
^Jtnveis. ifsgaiiirnl.is em prtAla. íj^
^.•;ie*. C-.iihiiIiuh lo.t.m ou illnu Ç,
_^ A.ün f lior.is d» niuiihà tu, ft lio» j»_
Z£ rus i!u nuito, dispõe úa coiliploti *>-.
—*l insttilliivfio olàcirlcu para a clinica fr~
—if ii.iClurntt. Am* domingos das 8
2js' da iiniiihà As X bufas d» larde.
-4 44, Rua Sete (le Setembro, 44
*"» tlJsituínti da- rua tia Quitanda)
Jjfi Teleobaae 1845/nmmmrmrmim9

AVISOS
l»r. Dmilcl de Almeida— Consultório, ru»

da Alfândega n. 83, moderno; rcsidtucia, .-un
l:ar^": n. "7. moderno.

Liga Xiibiii fii.cu D. Manuel 11
A to-..es os por-íiígucucs iiioiiarchicos, donú^

ciliiidos 110 Brasil.
ôcinidõ iclio-rio gúe o Grêmio RepublicaiiJ

Portuguc;, está ors.tnizaialo »m.\ suiltrcri.açãC
pçAiliia, para a cpiuipra de uni n.i.vio de isuerljl
qu; substitua o cruzador S. Raphael, inçxdo-
cavclniente iiaitfragado lia dias «as ci:si:as da
PoitUgai, c cons.aiido (rue as listas piura ea»n
àDbsBripeSo tem a orhaiuotttaí-as, ora uni PSi1-
rote .jjíirjgio, ora uma coroa real, condoriue aío
destinadas a republicanos ou utonarchiotjs, ei»!d
direcioria julga 4o seu dever cc«i_rai!Ujiicur_ 9
todos os seus correligionários políticos, st>cicj|
ou mo desta Liga, c de silas co-innfis, o se*
gtiirrU':

n" — Que nenhum ¦nionarehista, sob o,ua!.
quer iproW.vto, d-;ve couçorrea- «ü-wfetH ou indi'
reetarnciiíe, pára tal svJ}isc'ri}í<Ho;

2" — Q»,e c-ssa sii-bspfi$çab visa apenss <fe(
el(!iK.ntos de forca ao' «gimen pòliiico e^w
beleeido em Portugal, pela t»ic5ô c pelo eri,
me, iu-:i quai iodos os monarcWÜISs.í^i^i-e»"»'
bater por todas as iói-iiias e' professos lisc»,
firmes o iioiiríklos.

3" — Que sô quhiido fôr restaurado cm Por>
tisgal o -legiiuen .político tradicional c'm tHÚA
paiz, podem e devem os nrniarchistas eon.cop
rer para os possiveis tutlhoraiv.ciitos «lat-çriaji
e (íioraés de Portugal, incl-uir.do a rcíirgiuiizai
Cão da frota de guerra, c esse t-rabaijio Iegili'*)!
e patriòíiCo será dirigido ç orientada por (,ití3il
tenha a necésisaria idoneidade para fiBeKOf

.j" — :\ i,iga 'Moiinroltica D. MiBnoel II Uft
taiiibeni'aOisg búWicodenue.ínp nimutiflo prí<
senle, nao-o,6l'i f,a.trociiir'ndo ou orientráiàu si*|
scripçOes dè qíacsqtier fins. '<

Jóaquini l!rcire, presidente.

Associarão «los Ijuyccgoilos «o Con»«
uierrto >!o Bio ite Juneli-o

FECHAMENTO DAS POETAS
Sem itígar o esjfico e bons *SSÍP'SSffl

que a Uíjiao entrou na htta pelo Mliníflgi,')
Io das portas, já jiouttftyt dciiionstrffíys c«|d
o sfcu 'projecto, á falia de patrocínio at? tneT^j
mo detlii'. que tk> Conselho n^o dispunha c}qs,
elementos ([lie nós linliamtíí, tiíio lográfji
mais que 'ficar nos archivios inúiücipa-cs cutjid'
Ifiiibraiiçrs ccjtisoladora tia sua cSíãtcncjpi.'
Por egttal deisámòs bem demonsti-itcfb, ojei
o nosso prqjeclo e dns Associações que coütL
uoáçb cóliaporarani, teve -pjfa .palrocinjl-o,
ailéln do nosso prestigio, qtte, » diindii^
dÀvc ser um iiouquinlio tnaioi' do que o cji
União, per-dõoui-iios a iiiilnçdesria, o pairo-
cinio dos iiosíos consocios, um ¦delles no«3o
dircefor, srs. intendentes 'Bramlfto e Leiic
Ribeiro. Tendo cliega.dp Sté segunda dis-
eiissão. o projecto Ératidão-Leitc Rilieii"t>i
produziu duas cprrcnjes -de opiniões danrjò'
motivo ao istibstitiiirvrt do <Ir. Osório (fe
Almeida. j

Por um rcgui.nlc de gcnlileza, que á s. c:^.|
pedimos desvuljia de tornar publico, cpnfjdpl
s. ex. o seu substitutivo a ísta AssoèiagãoJ
que aprcscriioti a tjje as emendas que jttlgafj
convenientes, tendo s. cx. acc%itado tfirias ó
rccusa<lo outras.

Do choque delles dois projectos, qiic.j
como se vê, são coriâ'ç<j'iiç11cias urh do outro,!
c timbos do uosf.b, surgiu b substitíítivo dol
sr. Al-beriço de Moraes, o quad, por ugi$!
lx>a tactica diploijiatica, >viéra jjarar ás mscH
do obscuro signatário 'dçstàs iliuitas í outro
companheira cie tjiríetoíia, por^íle iíSo (Ji-
zel-o? o sr. Marcondes da Ltiz, ftndo ntjs
lhe juntado as 'emendas çue jttlgàtQo^ neç^sí
sárjas. Si não logramos tudo quanto; ilesèját
ramos, podciíios garantir quò muito çcng
seguimos, pois o quo foi votado se parjHJ
tjmo com o que íslivera ém íiosáíí mloS
como um ovo com uni cspçío. Poi- Dctt^ í
meu illusirado collcga, sr. J. Montíciro, flifoi
veja no qtrc ahi fica pral-enciosa iminodesüi,'
irritadiça .de seus nervos e espere jnais urrf¦pouco, quo havemos de chegar ao fim deite
cavaco como bons c velhos amigos.

(Continua)')'Joaquim Telks. i" secrelario.

NEUROSINE PRUNIER
REOONBTITUINTE geral

Dr. Sliííiiel 'Innipnio.—Moléstias da pclle
e syphilis: das lo ela manhã ás 3 1 ;= da tsrde;
ru? do Uos.-irio 140. amigo 100.

O cinirtiifKnleiitistn (Ir. Julius Kletz,
rompietãmente restabelecido', avisa que rcas-
íiiiiiiu a sua clinica.—Rua da Quitanda n. 61, t.

l>i'. A
piiiiii"

Jliifrn. — Moléstias do coração e
- Trai. clã sypliilis pelo 

"liof.". —
 Assemblcii 52, dê 1 ás -'. General Pe-

tira fi, das 3 em deante.

Hotel Beau-Séjour
Lansanne - Snissa

AcoiiiiiKiilneoes dn primeira ordem
Prcfcrid» pelas famílias broMÍleíras.
pieeos moiUcIssi • os. Iiiforiiiavòcs nu
(inrenciu lie.sla folha.

UpkhlilO"-—lista rcyirtwSo expedira malas
je'os seguintes paquetes:

Fagundes Varela, para Paraná, Si l'ran-
cisco! Florianópolis e Rio da Prata, recebendo
i--nressos até ao meio-dia. curtas para o utte-" . _t. .i_ •.,_.!„ !rl«m uniu unrtf fhl-

S1S0
Si 75

âS5Soóo
:Ò5Jc-op
245$000

ÍJOO
ÇI80

Pip?
•1 2.J5S..OO
;i erjSMo
a .'35$ooo

TO Idloí
q?5üo a ic5"fjo
OÍ500 a loSeoo
C$500 a oSSoo

Nomiual
9SR00 a io$nco

Nominal

fibr até ás ni[j da tarde, idem coui porte çlu
pio e |iara o exterior até á 1 e objeclos par:
léãisírar alé ás u da manhã. ...

Cmbría. para Dakar, l.as Palmas,. Akicria
c Lknova. recebendo impressos ate as_ P ho-
ra ¦ da manhã, cartas para o exterior ate as 10.

Ilacolomy, para Bahia, Illiéoa o Uecifc, reco-
hciido impressos até ao meio-dia. cartas para
o interior até ás i'2"'i|i da larde. ulcni com

pçrte duplo até á 1 e objectos para registrar
aie ás 11 d.; liianllã. .

Garcia, para Abralião. Colônia de Dois Kios,
\iangãrãtiba, Itacurussá, Angra e Paraty, rc-
i.lieii.lo impressos até á 1 hora da tarde, car-
Irs pira o interior até á 1 ip, idem com porlç
¦lup'o até ás 2 e objectos para registrar ate.
ao ntciò-dia. ....

.". Ingeborg, pr,rr. Las Palmas, Chnstiiima,
C,6tíienburg: Stockhòlmo e Malino. recebendo
impressos até i 1 hora da larde, carlas paru
j exterior até ás 2 e objectos para registrar
até ao inéio-dia.

Piiríts, para Sãlitos, recebendo impressos
:,!é ás 9 lioras A:, manliã, cartas para o interior
até ás 9, idem com por.e duplo até ás 1,0.

Amanhã :
Konig Vricdrieh August. para P.uropa, via

Lisboa, recebendo impressos nté ás X horas
da niaiihã, curtas para o exterior até ás o
e objectos para registrar alé ás 6 da tarde de

Itapema, para Santos c mais portos do sul,
recebendo iuipresòs até ás 8 horas da mu-
tihã, cartas .para o interior alé ás X1J2. idem
c irr, porte dnplc, até ás 9 t objectos para re-
:.':s:i'ar até ás 6 da tardr de hoje.

Cambodge, para Hio da Prata. Matto Cros-
so e Paraguay' reeebendo inipr_essós até ás 8
horas da manhã, cartas para o exterior até ás o
e objectos para registrar até ás 6 da t.irde de
hoje.

Aviso íis niAeN

1'alvez o mais importante principio, envsl|,
vido 110 cuidado de uma creança, seja a mal
alimentação. 1

Quantas creaness delicadas, débeis, encon-'
traniqs em nossas ruas; sem cores, fraqü:s'|
sjuas, com as pernas c os braços fininhot.j
E' evidente que a causa desse racliitismo;
é a aliaiçníação deficiente que essas crc.inca;i|
estSb recebendo. O nogso delicioso pre.M-1
fido,' de .fitado de bacalháo e ferro, Slsli,
OUiO, VINOL, fortifica as creança» de-
beis, faz desappareccr as faces encovada»
t terna as creanças robustas e rosadas —
VINOL dá nova vida á carne, aos museu'o*.
torna o sangue puro, rico e vermelho. Setl
suliof é agradobiüssimo, tomando-o, poi, í
todos, com facilidade, e, sendo também ít>
grande assimilação e digestdiilidade, "lórleui
r.s creanças não só supporta!-o, como aprovei'
lar iu-iottim os elunentos reconsiituintes qUJ:
contem. Isso se dá porque o- VINOL contíat
todos os elementos niedicnaes encontradrl»
nos fígados frescos de bacalháo, sob uma íòt-
nu concentrada: O VINOL, XAO TEM OLI!0.

Como reconstiliiintc e íorticante, p'irl
pessoas edosas. creanças rachilicaa, ou para
quantos se sentirem fracos, assim como con-
valescentes, para pessoas atacadas de resfrij-
meia tos cHronicós, brohchitès c ouãftsquei ou-
trás moléstias da garganta ou dos puliuõe», o
VINOL E1 INEXCEDIVEL.

34$ooo a
tçSoco a

3455PP
36?.'00
48^000

Barrica
a

10S000 a
11 Soco a
io?ooo a

i

A' imprensa 1I0 Paiz
Tia cerra do iS annos tlesapparcccM desta cidade

o meu filho Álvaro José de Faria Flores, sem qu.i
obtivesse r.ié hoje nenhuma notícia suai Querendo
snli^r do ijuè é deite, rogo A iinprensa do paiz a
cr.rMsdc dn publicar citas linhas; ailxiliando.nlc na
procura do mesmo.

Peço cgualmente a todas as pessoas que estai
linhas virciiij o favor de indagar pelo deEappare-
cido. inforrãaiidp-mé, hò caso dè o encontrar ou
alguma nu*.e:a sobre o Jogar em que elle esteja.

Ao caridoso jornal que publicar este meu pedido,
pé*ç*d enviar-me um cJcempIar, agradecendo de ante-
i<\iu t-re avio de bonsvola attcnçüo.

lindereçar a:
Mmiis Vi.oiiia C«.Br.im r.orr.s

lil.imanliiia — Minas Geracs. — Outubro, 1911.

SECÇÃO LIVRE

6.000 bilhetes apenas
PLANO ESPECIAL DA LOTERIA EEDERAT.

Cor.nncrr-.orarvo do 1" amiiversaro da assi-
tiiiatiira d' 1 novo contraio firmado entre a Com-
paunia de l*'crias Xaeionaes do Brasil e 01 go-
lerno da União.

Jím 1; de fevereiro de 1012, será extrahid»
u'iia loteria especial, contpo&ta dv 6.000 bilhe-
les. com o pri-mio maior de 2SOO:00O9. *
iimitoi ouíros de avaliadas quaritiásl Para esta
lo'cria, e por exceonção acceitarü-sc pedido»
dí nu-meros determinados até o dia 50 de de-
icsabrpi proxinio, sendo, .porém. att*ndidas uni-
camente as encbiniiiondasi de 'bilhetes inteiros
d':, custo de 110S, cada uni; já iiK-inindo o -seüo
de consumo.

Xa agencia ceral dos srs. Jvaaarcth * C., a
rua Nova do Ouvidor 11. 41, está aberta a as-
EÍRaatitra para os bilhetes dtsta importante ts-.

INDICADOR

lo$5«>

io$500

Loteria ria Capital 1'eileral
¦A-man-hã ioo:ooo?oco por 4^000.
E/ai 23 de dcwvbro, loteria dj Mattd, ¦.,.<••

oc:-vcc5l>co.

ADVOGADOS
rVUAUO DA SILVA,

n 11, iobrs4e.
— Hun UrujruavM»

ÁLVARO GOULART DE OLIV2IRA.-A4tv
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ff UOKSfiKJ Dl ffiNM — Sèífe-ífeia, ádeNÕvewbro âolOll
DR. LEÃO VELLOSO, advogado, rua da Qoi-

tandn 72. .-.'v-',

DR. EVAP.ISTO DE MORAES — Praça Ti-
radente» n. 87. ¦

DR. ULYSSES . BRANDÃO — Escriptorio,
i* de Março n. 4. Residência, Conde-diTIrá-
já n. IS7. j

DR. S. DE SOUZA DANTAS, «dreaido-
Rua Urogunyana n. 11.

DR. SILVA CORRÊA.—AdTogado—R. Pri-
nieiro de Março, 31, de 11 ás 12 e de 2 ás
4, e residcticii, rum Oito de Dezembro

¦ u. 90 eslação de Mangueira. .. ,

O ADVOGADO MIRANDA MONTEIRO in-
cumbe-se de todas as causas coimnerciacs,
civis, orpbonologicas e administrativas; fa-

. zcndo escriptas commerciaes cm atrazo, por
. vreço módico. Rua da Uruguayana 127.

J. CANUTO DE FIGUEIREDO E FERNADO
li. GONÇALVES PENNA, advogados :
escriptorio, Ouvidor 108; telephone, 3.9"!
das 3 ás 5 horas da tarde; residência, Se-
imi/oi- Vergueiro 106; telephone, 646, sul,
á noite. 3!>i

Ív MÉDICOS

DR. PAULA FONSECA.—Moléstias dos olhos.
Cons., largo do Rosário 20 (moderno), 2 ás
4 horas da tarde. 444

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Partos, doen-
ças das mulheres e operações. Cura radical
das hérnias. Cons., rua da Alfândega 11. 85;
res.. Param 57.

DR. ANTÔNIO PACHECO. — Melaatias
kroncrM-pulinonardS. Com.: Ourirta, 86, >o-
tigiO. de 1 áa 3. H«»id : Biape, mi.

DR. CARLOS NOVAU8 ÍILHO—fcspwialiista
de _«l«»lla» d* unMwt, amiga, pcoatMa,
rin». coan toaga íwatka dp Uospttal Keriier,
de y»*i*.—OãÃtitWocio: rua Qo««<n>*i Diai
n. 9. Pt 1 in.

DR. A. COSTALLAT-DTHoipitai da «üaeri-
oordin.—Crinto* nvsdiío cirurgita.—Bspsciaü-
dade, mnivatias das vias urinari». Constrl-
torio,. Car <#ea 33, tob., das 3 ia 5 ho-
ras: residência, avenida Gomcc Freire uo.

Dlí. ttUEDIO» US «EIXO — B<y«*>aii*ta em
BWÍMtia» Joa oflww. owridos, roria e (ar-
pinta. Cor*, rua do C&tme u. 41, doa 2 át 5.

DR. ALFREDO HOYDIO—madíáo e ocora-
dor. Via» urinaria, e moí59*ifr« d** «roançftF.
Consuliorio, rua de Catumby 11. 68, da* 9 ás
ri da manhã; e Senador Ktisebio 11. 57, das
11 ás 2 da tarde. R«».dstteia, rua de Ca-
tumby n, 97.

pRA. EVARISTA DE SA' PEIXOTO. -
Clii.ica-mcdka, para senhoras e creanças.
partos e gynecoiogia. Rua da Assehlblén
11. 123, sobrado, canto do largo da Carioca,
de 1 as 3 horas. Telcpliòne, 3.6J2.

DR. GETU.HO DOS SANTOS. — Operações,
vias uriuarias c moléstias das senhoras.
Applicaçãõ liiòclerna tio "606*', 

pára ;i sy-
pliilis e suas complicações. Com pratica dos
principnes liospilaes de Berlim, Vieinia, I.on-
tires e Paris. Cons., rua do Ouvidor S.í, de
1 ás 3. Res., rua Riacliuçlo 124. Teleplio-
tíe 200.

EMÍLIO DEZONNE. — Diplomado na 13el-
Rica c 110 Brasil, com mais de 20 annos de
pratica — Rua Ilnddocl; Lobo 463; nas se-
tímidas, quartas e sextas-feiras. Rua Dias
<la Cruz 177, Meycr, nas terças; quintas c
sabbados. — Clinica diurna e nocturna. —
Trabalhos garantidos. — Preços razoáveis.

DR. WERNECK MACH-À-DO — Moléstias dr,
pelle f suphilis — Rua Primeiro de' Março
11. ín — Só áUciidc aos doentes dessas cs-

pecialidades.

DU: EDUCO LEMOS — Ésp.: niõlãsUas dr
garganta, nariz, ouvidos e boeea. — Etóa. da
Carioca, 36 (moderno); de 1 ás 5 da larde.

DR. HENRIQUE ROXO. — professor da
Faculdade de Medicina. -- Especialista cm
moléstias mehtaes e nervosas. Reshleu-
e:a, rua Voluntários da Palria n. 2S5;
consultório, á rua da Assemblca 11. 98,
tias 4 ás 5 horas, nas segundas, quar-
tas c sextas-feiras No consultório c nas
livrarias Alves r Brigtiitt lia á venda o seu
livro Moléstias Mchjaès ' Nervosas.

LAliORATdRIO DE MICUOSCQPIA E ANA:
LYSES CLINICAS. — DRS. II. AR AC. AO,
il. DE FARIA, A. NI-I1VA e A. MOSKS.
do Inslilulo de Manguinlios, largo da Ca-
rioca 24, _•" andar. Aberto das 9 da manhã
ás 6 da larde.

DR. LAS CASAS DOS SANTOS — -¦!•(!„
pela Universidade de Ilerlim — TÍitó ;,o!usu methodo 'is perturbações nervosas, «.4*;.
cintmunte o heriberi, uétlraitlitAiia é liygttfiaj
iiiolcstias da pelle e pulmonares.—Rua Nova
do Ouvidor 7, de 1 ás 3 horas.

PR. HENRIQUE DE SA' — Clinica medico-
cirur-iwa. Una Visconde do Rio llranco n. 31,
sobrado (Laboratório Fliárhlaiéütico de Gra-
nado). Consultas du? 2 as 4, Grátis aos po-
troa'.

DR. JOAQUIM MATTOS. — operador, —
Cirurgião cffeetivo do Hospital de Saudc. —
Tratamento medico c ciríi'rgicò,"-dc moléstias
de senhoras (utero, ovaribs c áitnexos); das
vias uriuarias (ttrctlira, próstata, bexiga e
rins! hérnias, hydíoceles, tumores dos seios
e do ventre, operações em geral — Rua Ro
drigo Silva 3, entre as ruas S. José c Assem
bléá, das 12 ás 3 da larde.

TRATAMENTO PELA ELECTRiClDADel
DAS MOLÉSTIAS EM- CERAL.-DugiK.s-
<ieo e photographia das doenças internas e
dos ossos, peios raios >'..¦ Trata-nien-tó do,
cancro e das liemorrhoides, tom dei- c scai
operação. Dr. Toledo lloár.iorth, §7, ave-
nida Central.

DR. CR1SSIÜMA', tendo regressado da Muro.
na, ,1a consultas 11.1 rua da Assemblca n. 08.

¦ V. ilest-ns gciiito-tirmarins;

DK. EDUARDO CÂMARA.—Com mais de 30aiutos dê pratica.—Especialidade: moléstias
de senhora- e creanças, febres. ,ippiiti!,-ão
do liypnotisnio, como maio ihcrapetttieo. Re-
sidehcia, boúlevárd Vinte c Oúo de Selem-
bro, 3.16. Villá Icahd'; cotiatíilas, das 7 ás
8 da manhã, e das 6 ás 8 da noite.

PlRl IIRUK.Õ l.JtíO — Pi-ofetiòr dá Faculdade ,lt
Medlchfe do Rio An Janeiro—lí.iamee li>jtu.|,-v.
Ihomnicos \)jictcin!(.uÍco? e m-.iiv-.es chimiem —
J.tiborutOrio, nu • CíoncnlvcB I)Ín3* ri. 73 — Dai
7 horas òa manhã ás 10 ily noite.

O DR. CÂNDIDO DE ANDRADU. np-.-rador
c parteiro, especialista em moléstias Ar.s
senhoras; roside p;n Voluntiuios, sai; onde
dá obrisulfas de i ás 3, ás Êegünrlas; quar-tas e sextas-feiras,—Tem também conbuv
Tonto á rua dá Assenibloa, 34. novo, das 2
áa 4. ás t^rçm. <|ninlas e satibados.

t________^sgj^E__3gS-_5- _5_55_S_S555- 5_5E5____J

DR. CARLOS R. DE VASCONCELLOS.—Ex-
lente cathedratico da Faculdade de Mediei-
sa, membro da Academia Nacional de Me-
dicina, membro do I. Histórico de S. Paulo
—CLINICA MEDICA, ESPECIALMENTE
DÊ CREANÇAS.—ConBultas, de 1 ás 3 ho-
ras—Rua Uruguayana 5; resid., r. Radema-
cker 41, Tijuca. • • • -

DR. ALFREDO PORTO. — Especialista em
moléstias da pelle -c-sypliilis.—Applica o
"G06".—Rua Rodrigo Silva 5 (antiga Ou-
rives).—Residência, avenida Atlântica 272
(Leme). •, • •

DR. BANDEIRA RODRIGUES. — Medicina
c cirurgia em geral, partos, .moléstias das
senhoras. Chamados, a qualquer, hora. Con-
sultas: - na- residência, á rua Cardoso Ma-
rinho 29 (Santo Christó), das 8 i|a ás 9 i|-'
da manhã, e das 41I2 as 5.1J2 da tarde;
no consultório, largo do Rosário 20, i° an-
dar, de 12 á 1 i|2 da tarde.

DR. NATHAL10 M. DUARTE.—Cirurgião-
dentista, formado pela Faouldade de Me-
diouia do Rio de janeiro. Conaulturio, rua
des Aadradaa, 2%, ás segundas, quartas e
taxtai, de 1 ás 5 da tarde; residência, rua
do Campo Alegre, 54.

MOL&STIAS DAS CREANÇAS, MOLES
TIAB DA PELLE E SYPHILIS—Da. Mos-
coavo. — Residência e consultório, avenida
Gomes Freire, 104, {consultas às 3 horas).

HYDROCELE. — O dr. Leonidio Ribci-
ro, especialista de moléstias das vias uri-
narias, com pratca de 25 annos, cura ..
hydrocele, por mais amiga ou volumosa
que seja (inclusive as que se tenham re
produzido, depois do emprego dos proces-
•os communs), sem operação cortante e
sem injecção dolorosa (iodo, sãos de prata,
eobre, etc., perigosissimas), simplesmente
com uma única applibação do seu processo.
ttm dor, nem febre e ismto de rrproducçáo
da moléstia. Reaidenc a, rua S. Francisco
Xavier n. 3C7, Rio; consultório, rua da
Constituição 11. 13 (piiamiacia Mello), rio
moio-d a ás 2 horas.

DR. HENRIQUE DUQUE — Assistente dt
ohinaiM propodoutioa medica, na Faculdade
do fUo. Cowmit.: Hospício, 47, de 2—4 li.
R«*id., rua . Francisco Dcliza.no, antiga dos
Arcos n. 11

MASSAGENS ELECTR10AS. — Tratamento
para a betlezá e saúde, por ninie.' liarre o.
dipbr.nada pela Academia de Bellézài de
França: discípula de Lidz Mezigol, lente da
Academia de lie-Meza de' Paris — Rua do
Hospício, 103, dás 11 ás 3 da tarde.

CLICINA DE PARTOS E MOLÉSTIAS DU
SENHORAS, do dr. Simões Barbosa (com
28 annos de pratica 110 Reeíe). Consulto-
rio, rua Nova do Ouvidor n. 4, esquina
da rua Sete de Setembro: consultas, das 2

ás 4. Residência. Marquéz de Abrantes 19.

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. SILVU'0 MATTOS — Cons-ilias c ope-

r»i)^k-.s das 7 lioraf. dn nnilllin ás 5 da tarde,
todos os rtiaa na rua Uruguayana n. 3, canio
da ruíi Ah. C^nacix.

DR. V. F. KIND E SUA FILHA DRA. LAU-
RA.—Clinica dentaria.Norte-americana, pe-
los mais aperfeiçoados e práticos processos
thcrapéuticos, cirúrgicos e prolhetieos. Das
K horas da manhã ;'i? 5 da larde. Corisliltorio
e residência, rua «Ia Assembléã n. '41, mo-
demo. Preços módicos.

O cifurírlíid-tlciitistii tlr. Jnlius Zi«>t-/.,
cpiuplcíameiitu restabele.cídq, avisa que reassu*
luiú a sua cMnica. Rua da Quitanda 11, fíi, 1.

Dl!. THEpPfll.LO LIMA.—Crurglão dcnii;i
Ia.—Consultório, rua da Carioca .|o.

O CIRURGIÃO DENTISTA MARIO DE URI-
TO E SILVA, ex-interno de clinica odon-
fologica do Hospital da Misericórdia do
Rio de Janeiro, ex-interno da Pòlyçlinica
Militar, dá consultas, á praçí. Tiradenles 3,:,
ás quartas c sabbados, das 4 ás 7 horas da
noive.

ÁLVARO .DF, MO.RAES.-Ciriirgião dentis-
Ia. — Trabalhos garantidos. Pagamentos
em prestações. Consultas das 7 da manhã
ás 5 da larde, c das y y.? 9 d? noite. De-
utingos, das 8 ás 2 da tarde. jj. rua Sete
de Setembro, 44, esquina da rua da Qui-
tarda.

EM 11.10 
'DEZONNE'. — Rui • 1-Ia'ddock Loto

46^. latgo da Segünda-feirá- sobrado, Todos
os dias, dris S da manhã ás o horas da noi-
te, atteiidc a chamados trabalhos de cena
importância, dispondo de material apropria-
do., /trabalhos garantidos, Preços raxoaveis.

Pharmacias homcaopaíhicas
PHARMACIA li DROGARIA F GAIA -

Completo sortimenlo de drogas, prbductoj chi-
in/cos c yhanur.ccur-.ct-í;. sjcíão áú hcutfsopu
ihia/ rua Gc-net-l Pedr.i n. ^jí

FUMOS
dlKrç 3*V.Va -â C_ tnmf (akrita d* es-

Himj %>•*_• *» Bli»u. fmpatttmttt • ta-

itrnt á olMMvnala, Oaa d» 0»»W»ii a. ih
FNímii Kwm dof Oari/Mf a. rft • PimmWh
ét Motos a. f». .'.-

DIVER808
K0H8ICA BH1XAS. a pnmoira iabriea de

matas premiada «ai todiu. ca •aposit&es de
Parit, Viaona e Braail: Rua Qen«_*ta Dias
n. 48.

V1CTOH1A STOKai,- a*siga aaaa Alves No-
fnowa, importa»»»!» de vinho», contasvaa,
Htmt e oonMttivoM ÃffM d« Sousa & C
Haa d» Ouvidor n. 7*. abrigo 46.

SXTBRN.ViO HKHMS8, para »«it« e nx-
¦inat. Cttrtot: iniaottl, primatiò, médio e
HClmdnria, rua 3«te de Setembro nt. 91 « 93.
:* e í" andares.

uIVKAUiA ALVBti, Itvros eoilcijiacs e aca-
damwea. Rua do Ouvidor n. 134, Rio de
Janeiro— S. Pauto, rua de S. Bento n. 45.

DECLARAÇÕES
Caixa Ã?xiliãHrSoccorros~Iramê-' diatos dos Empregados do movi-

mento da E. F. Central do Brasil
Participo aos srs. associados que se rea"Í-

rara sabbado, 4 de novembro ..correnle, ás 6
noras da tarde, a assembléã geral para le'-
tura do relatório da junta .governativa, eleição
de direciona e interesses sociacs. — O i" se-
eretario, Manoel Berras. 219

,_. __ LOMIÍRIGMS
avisos marítimos

Sooielá Mm

Havsgaziona Generais Itaílana-Uoyd ita!Iano-La Vêioco itaiia

OFftsM íe phothese mm
in-:

F. STUMM
Pr>,-: 3:5

Saidas para a Europa
UMlirUA  3 de novemb.
ITÁLIA  8»
ARGENTINA  lb » »
P.MAFALDA  21 . »
COHDOVA..  27 »

O ESPLENDIDO PAQUETE

a

Saidas para o Rio da Prata
TAOHMINA IO da uovomb.
SaP.DF.GNA I- de «
COHDOVA Udo
SAV01A t'i dj
HF.GINAELENA 16 do
S1CIL1A..1 6 do
TOSGANA 30 do

UMBJRIA
Empolado do llio dit Piatu boje,

novembro, sairá 110 mesmo din paru
3 de

Dakar, Las Palmas, Almeiria e
Gênova

, , Embarque dos srs. pn;
suas bagagens, até ás 'J horas.

ãl

J3iai;op«i
Ò 11AP1D0 PAQUETE

ti K xU È _§_
deEsp.érnriò do Min da Prata no dia S

novuinhio, saiiá 110 mesmo dia p ra
Dakar, Barcelona e Gênova

tngeiros á:i 10 horas da manhã, tio cáes Pliãroux, e
110 inosiiio cies.

Said£vs i)íxi-ix o I^ío ci£i F*i-«o.íív
O RÁPIDO PAQU TE

Club Tenentes áo lio

esperado da Europn iiodia 10 do aovoinbro, sairá
no mesmo dia para

Ós mais rápidos e luxuoso, p iquòliis (|llu p.avojj-am oniro a lüiropti o o Brasil. _
Aposentos e eamaroies da lox í; da 1; o 1- ohis-ieA; esplendida^ .-icoomuiodaçoos

para a 11- etasso. 'rolejjriiphò M.ircoiii, ásconsbras otòctric.is, jardins do invonio
uic., eto.Pnra oiivgas, com o cbrrètoi sr. Ca-noos, á rui Visconde deliiliãítmti n. k'i.
paríi.tiiissiigeiiB eoittrus inforinaeOos, dlrlgir-so a SOGlKüAHHi ANONYMA MAH-'"'ia' 

Mk PRIMEIRO BE MâHÇO, 29 «Seques e Cambio

Sabbado, 4 de Outubro de
- 1911 —

SüBLSMl BAILE
IcVIIHI»!

1' Se- rct:iiJ'i<)
Irifrrosso, aos Snrs. Sócios. A' -vista do
recibo do Novembro

SAÍ.UTARIS
l- Tliesouroiro

Gluli dos Aristocráticos
LARGO 00 MACHADO X. ."15

Assembléã ucral extraordinária
{.:" convocação)

De ordem do sr. presidente;- convido 05 srs.
soeios Quites a se reunirem cm assembléã
geral extraordinária, para-reforma dos esta-
tu!os e eleição de cargos vagos, sabbado^ 4
do correnle. — O secretario, Miguel Moita,

481

Loj.\ Cap.'. Amor da Oniem
:. ás S lmras da noiie. —
de 1911. — O secretario,

Bcn.
iHòjc, sessão ccon

Rio. .1 de ncvetríjro
Plínio.

Ang.-. e Ben-1. Loj,-. Cap.-. Ganga-
nelli do Rio

Hoje, 3, ícst". econ.:. ás 7 i|j horas.
1911. — ..'.¦recret:. 1

Rosa Jiítiíor

•s:. ccon :
ai .1 de n

secrel:-.
livro de

De

Guarda fícctwna da Gloria
C" DLST.RICTO POLICIAL

ara eonl:

ta

PHARMACIA DE X. S. DAò DORES. —
Insiitiuo tuedico de Todos os Snritos. --
Atcdicó, dentista c medicamentos aos assi-
giiaiites. Pecam na Secretaria, o regulanien-
to. Mchsãlidades, ^$, e pessoas de família,
1S000. Aeba-se funcçioiinndo o gabinete dtu-
tario noçliirno, das 6 ás S horas da noite]
Aos (lomiiigqsi das^ 11 ás a horas da tarde.
Rua Senador José Uonifacio 169, estação
de Todos o» Santos. Consultas grátis. Pre-
CO da cidade.

WIAitMACA CRUZ - Fabrica do "Tr:-
digestivo Orttí", que ttm feito niiiágrosas
curas nas divorsas doiiiças do IUiòn;ai;j,
e inttstiiios. O proprinario d-j...ta ahariiia-
cia, participa a todo.i os moradores do
(joirrij da saudc, que passa a vender todes
os seus produetos pelos pr,'çoe de droga-
ria.

MODAS
para homen8,senhoras e creança
A LA MA1SÕípÜQtJíjtVfnTèrmãaTãliolãs; ar-

marinho c coníeoçõts para scnhouis. A. Piiito
Ribeiro. Ru-i do Theatro n 37.

JÓIAS,
relógios o objcclos de arte

AkPHUK a t;U. i^ui 1 — suaijíoriM. ite i..evy
Irniãoo & C, rito do Otiviaor u. 101-, iol-rudá.
Compradores de ilianiüMis «11 bruto e lai»i-
dado.

LUlil Í<EZKW.ÜIÍ « e... joaílieíros.
vi-dioT ns. 3S c yü c rvifl dos Owr:

.. tio Uj-
n eo.

URZEDO ROCHA & C. — Joalbeiri.-, e re-
lojóaria.— Compram ouro, praia e pedras íi-
«as; Conceriain tod'i a qualquer jóia.—
Rua Rodrigo Sih-a, 40. Mitiga rua dos Ou-
rives, p--rto da rj.a Sete de Sítembrb

m do sr. iprcsiaénte
srs. contribuintes, dcc!ara qote ês-

iijada deve ao seu nessoal, í-endo-se
feito eiilri-ja'!finiu:'.salimc.;i*.e dos hrdasleetés da
re"çeila e ¦•dfctncsa aci-sr. d^lõsado do districíp,
de acçor.iló co:ií o regit-lo:i;'Cftto cm vigor,;:'¦,'

Rio .le Janeiro, 3 de iioveiivurride rijit. —O
.iTesÓttrcird, Jdciittho Kocha,*

União Sccial
iS'KDE, U.V<\ 1" DE,MARÇO 1.'

Iíxpcídioníe diário uas-iuú 1 'hora da lar-

H^'s;.".o do
gar íio.ie, ,3 1
O Eeerelario,

Hoje, aSM
Gr:. Sccr:.

Conselho Adniinie
Io corre ate, ás 7 h.

iiiís .-)•. Vieira.

•ativo, ttíra
as da noite.

Supr.'. Gons.
o;

tio Brasil
ás S h'oras:, — 0

i':.' — /'. .Uioiis.'

S. B. BcíliGiiGourt da Silva
RI'A LUIZ DlK QVMOÉS ,]C,

Sfs^io da idireetbria e ccíiscMio, 'hoje, ;u
horas da noite.' — O secretario, .1/. .!/. .Vi
los Villéhl,

LOTERIA IE 8. PAUL
Exíracções bi-semanaes

HOJE
ÍN íIIpIISm i y li P

HOJE

illllliiil
FATÜIf. PH1L1PPU i C. oltroBWieirò üiii

do-lo. O ítuslhor do* tclofúos. v«n»iido po:
prostocóas de so lr»acoa. Uwa da Q'ú)rt!i<la
n. 73-

Segmida-feira, S ds novembro

iiHeyvj m ^sd
Billietes á vencia em to-

cias as casas lotericas cio
Estado.

* "1 
iLíf-^.Ç-i."' íí^^sSv.

¦ Cl

MÀRÀN1U0$mw.

; #Kl\\

LLOYD BRA
SOCipííALVE ANONYMA

Vapores a sair:
Linha do Norte. Sair.i no dia fi do coiTorUf-, ás 10 horas da
manhã, pnvã os portos do iiorie, até Ntaiitíos.

Linha do Norle. Sairá 110 din 12 (lú coi'1'Oi'ite, ás 10 horas da inatihi,
para os portos do Norte, ate Maoúos.

Linha do llio da Prata. Stiír.l 110 dia', 10 do;cofrontp. á thora
da tarde, para Buenos Aires, cmn escalas.
Linha do llio da Praia. Sairá 110 dia'J do corrente, á thora da
tarde, para lluenos Aires, com escalas.JÜP1T£K
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iça XiríWlcntes* n.
TELEPHOKEH. 103

Dispopíío tle unia betii monlãtlai
executa iodo o qualquer trabalho
pelo sysíüràa Americano com per-
feição o brevidade.

Corfiar p^fi*
eles @s._ s^ís liçSes
EM TURMA, .KEDUCÇÂO NO PREÇO

PròTcsspra habilitada cu.-ina em seis liçurs
2 cortar p-!o systeuia allemão ou trancei,

preparendo a (ltícipula a. executar qualquer
figurino. P.iia Miguel d; Frias n. 49.

19J1

ISHflTIlS Especifico puramente vo
gctal. Cura Nòphrité Al

?'¦'ilia&l I CJU biiuiinosa, Uromia. Ca-
•.M,i" ¦ ** w thari'0 o Pedra da Hexi-
íía, Diabetes. IUSíasséz rio Urinas, etc, etc.
Depósito Pharmacia AZavèdò, 73 Assoin-
blóa e em todas as casas de drogas.

ffjapUCjililaliit.do e intestinos.; Dr
Tliaodoreto Nascimento, Rua 7 do üoteiiibro
113, do 2 as i. Trata o dwpoitporanjorito e
nsanomins.

Os anntmciqs de aluga-se, pre-
¦••isa-se e .ventlc-sc custam nesta
folha apenas ^00 rs., tres vezes.
Grátis aos pobres.

Dr. C. do Kiguoi-
rodo, espocialista
em extrações com-
pleinmoiitosemilòra

outros trabalhos garantidos; systoma
nmoiicano, preeoa módicos o om presta-
põos, das S da liianliã ;Vs O da noite, rua do
Hospício i!2S, canto da avenida Parsos.

Fnari-mila no Ê'áiii'db do Pio, Dõros
K •«.«•esa"« do Macahú' Município do
Ciuiiposi Venda-so-üina t>2onda lio Esta-
do do ltio, iniuilcipiò do Campos, com
grande çnirtrUlriiúliB do torras, 0111 matto
virgem, e iiuaiitidido idêntica do torra ji
cültiviidii eonl abtmdanio plantio de man-
diíiüti, eanna h caio. Está còldnisiidn com
50o lautos moeiros. A dona (pior vender
porque resido na capital, pndd tem no-
gocios i|uo a incompatiliilizam com a vida
da roçii e do lavoura; para tratar e infor-
mar íía rua do On'10 Pará n. 13, Engenho
Novo,

ÍM WtWi 2, 4 e

IÍIbüb iles ÉeluPíiuii Mailliinss
:PAQÚE1Í0TS-I'0ST1S EHA.NÇAIS

rlgüiiciii — Iltiti 1'i'liiielr'ó de 3!nrno 101

SaitSas para a liurppa
MAfiKl.I.AN ídirecto) li deNÓvmh.
C.0HDIL1.EHE (iiidireoto)... O do Dezonr.
AMA7.0NE (diroctoj 20 do »
CHI LI (iridiròeto) 3 Jau. 1913
ATLANTIQUE (diroctõ) 17 »
M/GEI.LAN (indiròct 1 31 » »
COHDII.I.EIU-: (clirecto)li  li Eev. »

l
Cqiniiiándiinio Gitigiion, esponjdti da Eu-
ropíi iiiii.anlià.. -1 da Njivenihrq saliira para
Slonlevldúo a íiiiemis Aires deoois da
iiidísncnstivol doniora 3%

- . 1,0 PAQUETE

GAMBODGl

ÈmmMmMÈâm

%300

Csmniandante Duptiy Etyimy, esperado
d Europa no dia ü do Novembro, sahirá
p ra RJoiitevidí.» ii Kt.onos Aire», dopois
da indispensável demora.

Prcco da pi.ssiigoin js
do 3' clnsRü para Moil- íi
te vi ii ço o iiiionos Aires jf
incluindo o imposto

O PAQUETE

ATLANTIQUE
Cotnmnndtinlo l.idití, esperado do Pio

da Praia, no dia 7 de Novembro, ó tarde,
sildra par i lltiltitii Pevniiiiibueo.; I)a!<hi',
l.isiiou. t.i ivòrs, (via l.isbi), u llordúos
a,i diã , 

"8 
no r.Volo-ilin

Sondo a üintinripio no cúos dos Minei-
roa, tis '."horas da iiifiiiliá.
í";t.ss:t>»'Cii!S <lc '•*• classe pjirn

ilyislxni o H>eix.õfS
V.- 95SOOO

c mais íSSOO do imposto (edernl, incluindo
coiiduceão pai.i bordo.

A companhia expede bilhetes dó 1' fins-
se, 1' categoria, (lirectunionio parti PAUIS
(Muni d'Üi'Siiyj pelo preço de sol i'rs. o do
l.'íi;i frs. liará ida o voliu, lettiio os Srs.
pnssiVgeiíios n facíildado do ilesomliiircaVi
seja om Lisboa, soja om Mordoos ])ai:a so-
gliir viag'im por via torrou até Paris ou
vieo-vei-sa sem aúgiiioiitò do preço.

Passagens do I- clns-íso para Nova-York
A eoiiip.-iiiliia emitiu (nimbem bilhetes

para Nova York com transbordo om Lisboa
nus vapores dn companhia franõeza Cy-
prloh Palito quo fnzein u servido regular
paru a Athofiea rio Norle.

1,'at'íi cargas rjom o Sr. ti. do Macedo, cor-
reclor da Cõiiipánhln, á rua I • du Maivo \H

Para todas as iiiforinnçúdi com ó Sr. 11.
CAllHh.JI II, agente da C.óiiipanliia.

lil Una Fiiriieira de íilarso 107
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«¦afert" tó!rl>*r~&a>. ife- «__ _s

COMPANHIA

GL-B6EDHS
O GIVANDE

l

PAQUETE

Aniira! Pcnty
Sairá no dia 7 do corrente, para

Santos, Montcvítléo o
Biiciios-Àircs

Preço das nassngeris om 3- classe
4ISÍSB Iiiclnmdo o imposto
A "•classe o installailacom as modernas

exigências do liygiõiiò e do conforto, dis-
pondo do salas do jantar, otc. Os passa-
geiros tóni a sua dispo.siçfto o convez de
pasjnoio nntiganiento reservado á l';i classo.

O .preço das passagens eomprchendo o
viiilio,;dó mosa. , . '

Contliicçfid gratuita para bordo aos" srs.
passageiros do ;p cl ^•-sc.

Para mais infòniiiiçõGs, trata-se comoagen,° 
G. COATALEM

35 A Avenida Central 35 A

ANNUNGIOS
FORT UAI ARO ) DA

ÊÉkl fv^-r-x jSkk.

d ÉS ÉÜ3Sãmàm das mmu
A B*N.*«J(SSu"

m m
tem

relação aênriié do vaeen, duaú vei •»
mciíi o sou valor nlimehtnt'». (Prof, Labln
dr. João Novaes, oic.)

' 
A Salsaparrilha do Dr. Ayer teuT

sido uma fonte de boa saúde para
muitos miihares
de pessoas em to-
das as partes do
mundo. Os seus

tattestados che-
'gam-iiosportodos

os correios. Todas
essaspessoasaílir-
mam esto grande
facto: "A Salsa-

parrilha 
"do 

Dr. Ayer curou-me."
Mulheres fracas e sem animo, ho-
mons que se achavam exhaustos de
f orgas o coragem—todos nos escre-
vem a agradecer-nos o bem qu«
lhes fez

r IjL oÊ\

tÊíÊÈm

A Sateapaullba
e!o Dr< m.

Ha n'isto uma licjão valiosa. Por-
quenüo a aproveitaes ? Comesaejá
a tomar a Salsaparrilha do Dr. Ayer.

Ha muitas iraitasõos dcSiüsaparrilha. ¦

Tendo » eortena do quo a vòs dão a Sal-
snparriihtt " do DBIAY3K." Uão oon-
tem álcool.

IPerguntao o vosso medico o quo olla

ponaa da SalsaparrUha do Dr. Ayer.

íc,V'"'V«

São oxpellldasnoin o 1 ?
C01< DA.S CUEANr.A,!
(Taiincotti composto" dí
dr. MDiito Goiliiilib, nrí
provado pola Ulróètòrla
Lioral do Siiudo P iblioti.
o Assistuiicia Pilblíeado'
liSliuIÒ do llio.

E' o molhov romodlo
contra as lombrigns u
moléstias dovldíisa ver-
mas. E' inllaltvel. .\'úa
so liliora.

E- do gosto a'.;rnd,iv»l
marca reqistrapa não oxigo diota isei;\

ptirgnnios. Nilo è voiiénosü, não irrita ei
iiiiestiuos. 1" tão bom qite o multo receita-
do pelos módicos.

Drogaria do Povo, Uua do S. José n. 61
ou em todas as drogarias.

Perdeu-se hontain
lona senhora indo á missa .na egreja Ia

Piedade, ijiordõu uni brinco co-ni oito pedri-
ilhas, sendo uo Irajêcto do poirio dos bcr.dos
á eirreja, pc.le-sc a fineza de quem acíioit, ca-
I regar á rua Muriquy 77, que será bem gra-ii-!
ficado.

Plisarmacia
Precisa-se de um pratico, na rua

bro il', 176.-
de Sc'

Precisa-se
um oííicial ourives, de couditcta alfiaii{tfí

e que couvprehcu.la alguma coisa de balei»!
avenida Passos 11. 90, ourives.

Professor de linyuas
Cavalheiro cliuca.io na Euròipa, còiiheccjldã!

perfettaiuente os idiomas francês, inglês, alie.'
mão, leeef.eia theorica c .praticauicnle iior pre-
ços nioJieos; prepara iiWços para exatue.
.tratar na rua S. José 11. 50.

A-

Aos padrinhos
Enxovaes .para baplisados, e.111 seda, nan-j

zouck e outros tecidos, -toucas de todas as qua-j
lidadeü, sapatinills de setim: .procurom -no]
"Ao Paraizo das Andorinhas',' — Grande sof-^
timento c variedade; na Avenida Passos, ioo.>

Pecam catálogos especiaes. •

PARTEIRO!
,Dr. Torreão Roxo

Operador com ISasmos
de pratica

Cursos de aperfeiçoamento cm
centros europeus, tendo praticado
alia cirurgia òbstcírica c gyncòblo-
iiicti com resullado, como sejam
operações ceiarianas, hebòlomias
liyslòrectbmiás et. etc.

Consultório:
15 Gonçalves Dias 15

3 ás 5 horas

Resid. Rua do Cattete 193
wmmKÊmaasmÊmtBmmBanaamamammmsaaat a-twt

Br. Sylir-io Rego
Medico operador — Especialista em me-

lestias de senhoras, vias uriuarias, operaçõejs!
autoplaslicas, vicios de conformação, liydro'
ceies, hérnias, esireilamciitos e cura da sy-
pliilis pelo 606. ;.

Escriplofio: rua Visconde do Rio Branco
n. 31, das 3 ás 5. Residência: Inválidos, igío

3a|

CH?fpEL&RIM>Ê LÕHPREr
Vejam a grande liquidação que esta casa'

eslá 'fazendo, qaie é séria.
• iPaira não entrar em balanço, todos os ,-!ii:!
gos se vendem com abatimentos de eo, 30 ej
5o__o|o. _>'

iSóinenlc até 31 de dezembro. — Rua i\[
Carioca, 44. V

Fiepsr.ida pelo Dr. 1. C. Ayer & Ca„-lowsll, Masj., E.U.A.

J. D. Miranda Monteiro a^M;
acceiia causas jtidicines administrativas o
esciipturaçrJes eommo.rciaos, fiwonoo tra.
trabalhos tapidos o porfoitoa. Uruguayana
ri, 127

dá-se sob hypothocas ou
alugueis do prodios, mos-
mo om uso frueto dotaveis
do orphãos, (para obras

011 pagar impostos atrazados, apólices, ho-
ranças, inventários, noções do bancos ou
companhias;: com o sr.Moraos Júnior; rua
do ÍVosnrio n. iso, sobrado, esquina da
Avenida.

Traspjassa»se
Uma boa casa, ia.ni iiiobiiindà, para

í>ão ou fnmilia, i'i rua Senador Dantas,
da. sombra; informa-se 110 armazém -|;
n\òsnia rua.

Pensão íamiliar
ema de família

pen
lado

Em casa de família, accéitaiu-se pensionis-
tas e manda-se pensão para fura. Trai amem o
de primeira ordem. Rua Sete de Setembro 113,
'" andar. ig;,

Febre cega
A viuva Erancisç.a da Conceição, cega e al.-i-

jada de unia das niãos. e duenlc, nãu lendo
casa, andando de esmola na casa do? outror.,
pede uma esmola a Iodas as boas almas cari-
dosas, pe'3 -Sagrada Paixão de Jesus Cliristo.líiiiiriiírii

Deslrúicâo inla.livel, com a PA.S'l'A PHOS-
PHORICA STEIXKR _ Drogaria do Povo
— Rua S, José 11. 61. Vidro 15300.

WKMssaHax

Especifico contra a bronchito aguda
ou chronicii, cntharros chronlcos, as-1
thma o fraqueza pulmonar; Vcnile-scj
nus hnns nlmruiuolaü, (attúsiados jtm

ao vidros.

CabeBlos brancos
Si desejaes dar a cor aos oabellos quando eij

tiverem brsncos ou (i-esbota,-JIOÊ, usac a Agifi
Indiana que dá a cór progrcssivaniciite serf^
prejudicar a consistência dos uie"snios. ^ Agyfa-
Indiana é mn produóíó seientifico, seguro c ilà
effeito infallivel. Vidro 3$, pelo correio 5$. 

"

Nã :A' Garrafa Grande rua UruguayãSaíáJ

Portug-Lisz: e fcansaz \
Ensino pratico. Rua do Hospício n. :qj.')

| ilüllif uíiiiõés
j (bronchile, tuberculoso, asllima,
hemoptise ele.) Dr.Alberto Pried
m.im, Alfândega 55, do 1 ás 3.

Tersiuhos para creanças
Acn de receber grande variedade, a pre-!

Cos sem «templo, a começar de 3$ooo ! ! 1 '
Uma visita "Ao Paraizo das lAndorinlias" i!

economia de 30 °\° — Avenida Passos, 109. - 1

OASA

?l~H??í£?.3HII?rzr:'í??3r5':Er^

I\
Compra-se uma casa, conslrucção modi-rna.'

lendo 2 salas, 3 quartos, copa, waltcr-closetí]
banheiro, cozinha c quintal Tegular, até i\
quantia tle 15 :noo$ooo (dinheiro á vista), notl
bairros de Uolafogo c Haddock Lobo. 4

Offerias a J. S., travessa Dr. Muniz B.1M
rclo II; 20, Botafogo. j

Não se admiíte intermediário. 4317I
I

ALEXANDRE DUMAS, FAB
mv.

Mas nem por isso o senhor tle Cnn-
dó deixa de ser o verdadeiro rebelde ! dis-
se. Francisco; que não podia entender ain-
tia aqitellns ficções políticas' como depois
BC lhes cliamava.

Sim, sire, aciuliu n duque tle Guise,
mas o príncipe, longe de confessal-o, íiega-
d. l''injanios que damos credito ás suas
palavras. O príncipe veiti hoje encurralar-
se em Amhoise. onde é guardado ;i vista,
«Ia mesma maneira que elie conspirou...
de longe. Finjamos que queremos aecei-
tal-o por aluado'; isto é menos perigoso
<lo que confessal-o inimigo. (!) príncipe,
finalmente, liadc esta íioiie. se fòr neces-
sario, comhatcr contra os seus cúmplices,
c assistir á sua execução amanhã'. Não se
sujeitou clle a uma necessidade mil vezes
mais dolorosa do que a que nos é imposta?

Sinr certamente, disse o rei; mas
clle fará semelhante coisa? e, se a fizer,
é possível que seja criminoso?

Sirc, disse o cardeal, nós temos em
nosso poder, c entregaremos a vossa ma-
pestàdc se o desejar, todas as provas da
cumplicidade oceulta do senhor de Con-
<lé. Mas por isso mesmo que as provas
íão flagramos é que devemos dissimular,
t pela primeira parle, bem pena tenho de
que me escapassem algumas palavras, qtte,
íc !h'as cQiitasscm,podiam offender o prin-
cipe.

Rec-eiar offender um criminoso! ex-
jClaiuou Francisco. Mas que é este ruído
Jáfóra? Jesus! Serão já os rebeldes?

Eu vou sabei-' respondeu o duque de
Guise1.

Alas, antes de chegar á porta do apn-
sento, entrou Richèlicu, e disse áo rei:

Perdão, sire, foi o senhor de Cpiitlé
niiejulgoti ter ouvido palavras mal soáii-
tes para a suá honra- c que nede com in-
stància para se justificar, perante vossa
mágestade, de injuriosas suspeitas.

C) rei r.üo queria ver o príncipe; mas
o duque de Guiso já ordenara que elie
entrasse: e com effeito, precedido de
unia escolta de aroabtizeiros, entrou o
príncipe de Colide, com a cabeça ergui Ia
e a cor animada.

Ségtiiãm'-n'o alguns fidalgos, c bástan-
tes coiicgos do S. Florciitinò, commi 11-
saes ordinários do castcllò de Amhoise,
que o cardeal naquella noite transfor-
mára 0111 soldados, tal era o aperto, e que
traziam a espingarda com o rosário, e o
olmo debaixo do capuz, coisa bastante
vulgar naquelle tempo.

Sire, desculpo a minha ous.-itüa.disse
o príncipe» depois de haver cortejado o

rei, mas esta ousadia está justificada pela
petulância de certas aceusações que os
meus inimigos fazem contra a minha leal-
dado, secretamente; e cn (pioro que elles
a façam em publico para os confundir o
castigar.

Que (pior, cnlãe, meu primo? disse
0 rei, com um modo muito grave.

Sirc tornou o pr ucipe de Conde,
atreve-se algttcm a dizer que eu sou o ver-

dos rebeldes, cuia tenta-
Ímpia perturba neste mo-

;o público e consterna vossa

I dadçiro elie
I liva louca <

mento o soo-
majestade.

¦— Ah! pois diz-se isso? aemliti hYati-
cisco II; e quem ó ciuc o diz?

Ouvi eu mesnvo estas odiosas caltiin-
niás, sirc. da boca destes reverendos ira-
des de S. 1'loroulino, que. julgando-se
talvez em sua casa, não se pejam de re-
petif alio o que iltes foram segredar ao
ouvido.

K aceusa os que repetem esses ditos,
ou os que os segredaram ao ouvido daquel-
les? disse Francisco.

Accuso uns e outros, sire. respnn-
dou o príncipe de Conde, mas sobretudo

instigaram estes covardes impôs-os que
toros...

Assim dizendo, mirava altcntamenie n
cardeal de l.errena, que- todo atarantadò
com o papel qiiç representava,' não fazia
senão recuar c encobrif-sc com o corpo
do |rmão i

Pois bem, nieti priino, tornou o rei;
permiltamcs-llie que conftiiula a caltimnia
e que accttse os caltuíiniadores. Vainos. ..

Confundir a caluitmia' sire! repo-
liti o príncipe de Cpiulc. Pois qtic mais é
preciso para isso do que o ijue eu tèillio
feito? Não vim eu, logo que íui chamado,
a este caslèllo, collocaivine entre os de-
fensóres de vossa niagestaile ? Fal-o-hih

rguiito-o a vossase tosse criminoso.- I
niágcstade mesmo-.

¦— Aocuse. pois, cs o
Francisco, que não -qu:
íro melo.

—- Tambni o vou fazer,
palavras- cem fados, disse
dé. Sc tiverem coragem, hão
se a si mesmos, Lanço-lhes
a luva em presença de Deus
O indivíduo, do qualquer
rarohia que seja, que quizer

íiuniadoreS' ilis
responder-de o

nao com
de Con-
aceusar-

piibücatnente
3 do meu rei.
dasse 011 jc-
sustentar que

sou eu o autor da conspiração, que o diga.
listou prompto a bater me con: clle, quaii-
do e como quizer- e, no caso da sua j-erar-

chia mo ser 111 Eeriorj ainda assim nao 111
negarei ao combate.

O príncipe de Conde, terminando o seu i
discurso, atirou cem a luva ao chão. Cs
seus olhos não tinham cessado de com-
montafoí seus gestos, pregados 110 duque
de Guise-, que iiein ptstanejava siquef.

Houve um momento de silencio' porque
cada 11111 pensava decerto, naquelle vergo-
uhoso cspoolaciilo de decepção, dado por
um .príncipe de sangue, a uma còríe, onde
não havia siquer-um pagem que não sou-
liesse que era culpado daqiiillo de (pie se
defendia com tão fingida indignação,

Mas a dizer a verdade, p rei era o uni-
co talvez que tinha á sinceridade de se

; iiuiv.tr: ós mais nem por este facto fica-
ram fazendo nichos favorável jnizo da vã-
lejitia 'e das virtudes do príncipe.

As idoas das cortes italiana» sobre po-
! litica- importadas por Cathafina de Mé-
I diois o' pelos seus ílòrentihos; estavam eu-

tão em moda em França. O que melhor
I enganava os outros era considerado como

mais hábil. Oecultar as idéas o negar
j as acções-era a grande arte da corto. A

sinceridade êtitão passava por toleima.
! Os mais nobres e puros caracteres da
1 «época. Cõligny, Conde, o chaneeller Oli-
I veiro, iiÍk^ eram isentos desta lepra.

li por isso o duque de Guise não des-
1 presoti o principo- admiron-o. Mas disse

eonisigo, sorrindo-se. que clle era pelo
| menos lãoi forte, em aquelle gênero, como
|b pritieipo: e. avançando um passo, des-
calçou lentamente a luva, e tíeitpu-a ;;p
hdo da .do príncipe.

lliuivcuiu momento de surpresa, por-
que muitos julgaram que elie ia responder
á provocação insolente do senhor de- Con-
dé;

Mas neste caso não seria o grande po-
lilico que se lisò|ljeava de ser.

E com voz alta. firme, c quasi convém
cida- disse:

— Approvo e sustento as palavras do
senhor de Conde, c acompanha-me tanta
consideração por sua alteza, de quem te-

parente, que eu mes-
usteutiir em segundo
efeza, contra quem

11110 a Honra cie ser
mo me ofíereço a
logar a sua justa
quer que. seja.

li o duque ergueu os olhos para todos
quantos o rodeavam.

O príncipe' esse, abaixou os seus; tinha
a convicção de que fora vencido.

Ninguém, tornou o duque de Guise,
levanta a luva do senhor de Conde e .1 tiii-
jiba?

Ninguém se buliu, bom entendido.
—; Meu primo, actidiu Francisco II

com um melancólico sorriso, está, como
d.sejava, livro de ioda a íelohia, segundo
me parece.

Sim, sire. disso com admirável itn-
ptuléricia o capitão secreto; agradeço a
vossa ipagèstade o t-.-r-mc ajudado:

]•',. yokãhdo-rsé; com alguma répttgnan-
cia. para o duque de Guise, accrcscenlou;

Agradeço também sinceramente ao
meu bom amigo e parente o senhor de
Guise. Espero provar-lhe, <¦ provar a to-
dos, combatendo esta noite- se fór mister,
que mereço a sua confiança.

Tanto o príncipe cenio o duque, se
cumprimentaram com .1 maior córtezia:

Depois o príncipe, julgando-se jusiifí-
çadp devidamente, iiiciinoii-se perante o
roí. e saiu- seguido dos espetadores que o
haviam acompanhado'^

Ficaram apenas 110 aposento regio os
quatro personagens que esta éxtraordina-
ria coinedia havia por t::-i momento dis-
traído';

Mas eu concluo esta soena cavallciresca
(pio a política -data do décimo sexto soou-
Io. . . ;xio menos.

Xl.YH

Tumulto de Amhoise

Quando saiu o príncipe de Conde, nem
o rei, liem Maria Stuart, nem os dois ir-
mãos de l.orrena falaram uo que acabava

de passar-se. De laeilo e comniuhi accor-
do pareceram evitar este ohjecto berigpsp
de conversação. • - '

Assim se passaram alguns minutos, ho-
ras

Francisco II erguia as mãos muitas ve-
5 :s á cabeça.

Maria um pouco arredada, olhava íris-
temente para o rosto.pallido e defecado
de seu esposo, c limpava de vez cm qttan-
do uma lagrima. O cardeal de Eorrcna
níío prestava atiéhção, senão ao que ia lá
fora. O duque, esse, como não tinha or-
deiis a dar, e os devores do seu cargo exi-
giam ali a sua presença- parecia soífrcr
cruelmente cem aquella forçada inacção
e por vezes estremecia e batia o pé com
um lir.111 giiiete de batalha mordendo o
freio que o segura.

Entretanto, ia-se adiantando a noite.
Já o relógio do castcllò, c depois o de S.
Hlórentino; haviam dado seis horas e
meia. Começava a apontar o dia, e ne-
nhuin ruído de toque, nenhum signal das
scntinellas havia perturbado [fio triste

\ amos- disse o rei, suspirando, co-
moço a crer, cardeal, que o Ligniéres eu-'¦•anoii vossa eminência, ou os reformados
mudaram de plano.Tanto peor. disse Carlos de torre-
na porque cstáriios certos de vencer a re-
bellião'.

—- Oh! não, tanto melhor! acudiu
Francisco, porque só o combate já é uma
derreta para a realeza...

Mas ainda o rei não acabara de falar,
quando soaram dois tiros de arcabttz,¦signal convencionado, e se ouviu este
f itn longamente repetido:

irmãs! ás armas! ás armas!
10 ha que duvidap são os iniihi-

gos I exclamou o cardeal, fazendo
do. mão grão seu.

O duque de Guise levantou-se quasialegre, e cortejando o rei, disse-lhe: sii.\
até logo, coute eomniigo.

E saiu com precipitação.
Ouvia-se ainda a sua voz forte dar or-

deus na ante-c.-,:nara. quando troou
tremenda descarga de fuzilaria.

Vê, sire, di
1 fala par

1
eslava bem informado; enganou-se ape-
nas na hora. ¦'

Mas o rei não o ouvia, e mordendo os»1
lábios lividos, escutava nttentò o ruidó'

A's
\'ã,

-se palli-

uma

spal!
ssc o cardeal, como quem
ir o medo, I, ignieres

crescente da artilheria e fuzilaria.
Custa-me a acreditar tanta ntida-!

cia! murmurou. Semelhante affronfa $
coroa... 1

_— Ha de recair sobre os miseráveis!-.
disse o cardeal.

Ah! tornou o rei, a julgar pela buj
lha que fazem, os senhores da reforni
süo em grande numero' c não têm muit
medo.

Isto não é nada, disse Cario; de,
Lorrena, um fogosito de palha que Io^òq
se apaga

Nina tal ha de dizer, cicudm o

tiart

ti

rei; e parece-me que o fogo em logar dè
se apagar se vae ateando mais,

Jesus! exclamou Maria Stui
aterrada, vendo as balas bater nas
redes?

Cothludo' parece-me... balbuciou o
cardeal. Eu acredito em vossa majes-
tade... mas não vejo que seja maior Q
1 üido agora...

Mas foi interrompido por uma terrível.
explosão. '>!

Ahi teria a resposta, disse-lhe o rei;
com um sorriso irônico, se o seu ro.do
piílido e desfigurado não bastasse paíl
o contradizer. * • ?

Já 'sinto o cheiro da pólvora, acudjli
Maria. Ouço gritos tumultuosos! :%

^ 
—¦ Isto vae cada vez a melhor! disse

Francisco. Os senhores reformados na'--
tiiralmcntc já assaltam os muros da ei-
dade, c agora vão sitiar-nos cm regrai
110 nosso castello.

Mas, sirc disse o cardeal, treintilpj
não seria melhor retirar-se vossa magc|i
tade para a torre de mejíagem? Ao me'
nos ahi póde-se estar miais seguro.

Quem? Eu! exclamou o rei, escorri
der-me diante dos meus sübditos! diaiiieí
dos bcrccticos! Deixe-o-s chegar aqui, nú'i

WbiíMíí

_-_-J
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SBCÇAO DE ALFAIATAKiii~l

A

$•,

rss?a:
^ Preçosde alguns artigosdasecçâoder*ou3as,que darâb uma ideais presos durante a liqifdüçào

PREÇOS SO' NA LIQUIDAÇÃO
w ir *üvnA C^e kriui de linho de cor, já molhado, eon-
o UiH TaiflO feecioiuido arigor, confecção solida, do preço 23.&00Qc
£

de 35$ por -. 
de brim tuasor legitimo, molhado antes deü- Um a-Annn utJ ulJLm ni»»"i iwguniuu, inumano autu» ue ^_-

a UKH 18F110 confeccionar,bem feito de 55$ e 60$ por. . 3StS000
O :•o

3 ii£ aA„„A de casemira Ire Ia, de cor, bem conleccio- *}{%««.<toé\g\
õ uni terno Uodo, do PieÇo de 4o$ por  -íysooo
o
RI
O

J_

ICT-BaBaHBWatCB-BI

r ft de casemira ini>*leza, de cor ou tecido ache-I uni terno mtm preto
por

preto ou azul, confecção a rigor 303000

"l !Tm 4 « de superior casemira iugíeza de cor pura lã - _.^UlllierilO do preço de 55$, por  . 42s000
8?
>«ra

ii de casemira extra, pura lã, tecido puramente
UHl 18H1Q ing-lez, de. cor preta ou azul, do preço de Sfe\
M»aaaBBacawi>__iaaBMM-i

i mu
(>5$ e 70$ por 

________) ... . .„N^_»»,r»-c«r,._>?^«=^-inO.:r^m;

r , DE BRIM de cor, pardo ou branco, grande
^ L-2ÜÇ&S variedade desde
BE8

3sSoo
K'^t'7 DE CASEMIRA de cor, bem confecciouadas,
jk vSdÇçíS padrões próprios, grande yariedade, do pre- 0
^s^°—¦¦ çodel6$e'.18$ V*\ . . . *
"wíirt  . ._ __7 ._ ^_^,_ ii ¦ ¦¦! ¦¦¦¦_—¦¦¦ ,_¦_¦ in m. ,i ¦__¦ 11 — ,i ^a*—w tii^im aa^wia ^fi. im»»i—_tn>m».ii—_——iwiai— ¦a__BiEacaESflcc»«3aag-__B-p-3a! -assacas: l i.iini II», u-.iu.nyn.iu Bata»ggjmnrnummg»ga—TOJ»»a_

__, . DE CAHEMIÜA de cor ou preta, pura lã,
% Calças do preço de 80$ por2 14ss§©o

^/i Travessa de 5- Francisco de-Paula
U^ BáSxgM VISSIJNIIO AO CLUB DOS EÍBN-Í \KOSVISSIJNIIO AO CLUB DOS P.KNIaKOS

3R.XO X333 JTJàk.JünSS1JEi.<0
M 'J

3 ü d" m 'rim AN-[ ÇiA ppçns do nossa mmv.i do m^rim é& Ç> '""Oft pfÇns de nnssaitntiga marc.i d" ra Tira aiv-

"i;-"i iS.'.0i.).n}i liqu (lação ^«WÜ ,„. 5SO0O NA LIQUIDAI A ) PQR WÍEP»S7WW 
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sy^« DE L1HH0

(D

A 
'/r- ¦« * 

' 
DE J31101 LONA, BRIM DE COR

U COlletCS FANTASIA, merceiisè branco ou de cor,
desde . .

3s9®°
• • • • ¦ • ¦ • •

DE ALPACA, em lona, preto, ou preto
I P&letQIS fantasia, desde . ••••••!••• 9s5oo

30 o 10 ° de abatimento em confecções sob medida

rxsxjB

4t

CO
WulUilIilJD

POR
de qualidade superior, 5. f• 'lias e que vendíamos ao preço de g
8í?(>()< > a dúzia. Kste preçu uáo mauteremos depois da L1QUI- cl
DAÇÃO voltando ao antigo preço que é de 3 por 2s'600. o

tf»

- oo
Qualidade igual aos eollarinhos, 5 folhas Tl*-S pares por .g
jo preço só mauteremos NA LtQUIDAÇÃ ) _|$SQQ c

n^ Tabeliã de preços d© n©ssa antiga mas-oa d© oretenao inglea

a.
¦o

W1È5
C

C[-í cretonc coai t/iO metro de largura, garantido, metro ljJSOO

O 7i-icrelpne com t.GO metro do larg. niclro. . . . I',?;i00 | 0|4 cretonc com 2 metros de !arg. metro
Si-i i)

cujo pr
i_

1,80 » » » » . .

r_ir__wxuiía6i_tK3«_-!a_^

l$7Sp 1 1P|4 » » 2,.^n » " » » » 2ÍÜÍI0

B. 3 eollarinhos linho duplos por 1$G0.0 yjrante a liquidação ?0 » » - * WMé
«__^__--___-_-- __^ ,., w '

0)w
fa AAA Gravatas emfeitio de laço em padrona^em de co- PAA Brx >i> ,.. ,
Il II tós liSàa maternas, de preço de 2$ cada uma NA ÍÍHÍI Kfi Si2 lUn PA|fl Branca enfeitada üü.vy^ LIQÍJIDAçÃo. ^^^iiü- h-h liltl Mi sg*de PlüU

tn
o

| GRANDtí SECÇAO DE CAMISAS PARA SENHORAS
Marcas Preços antigos Preços só na liquidação Marcas Preços antigos Progos só n • liquidagâo

i^ A Camisas"oi ponto russodo superior pcrcàlõ T\ Camisas nuas de morim lavado, abortas,
.. £*. dg o/i«000 a dúzia 3 por 4S500 "P b.i.-m enfeitadas de-S^a dtizia,;3 por. . S^SOO

— Camisas,!,) Sap.flpiiip pn-cale com pregui- «Eã Camisas enfeitadas com lindo entremeio
ilhas de 30$ -i dúzia 3 por ... . 4J0Q0

Rí /*• Camisas cm iiom c.hcnt enfeitado com
tfi Vai
ti)<a

bordado, :i por OJ800"Mi Camisas de calicot flhissimp enfeitadas com
bordado fino da 42$ a duziií 3 pnr. . . 7SS00 ii •*" entre meios finos, 3 por. . .

!S__Cgn3PMaBEg--BnEBI«^

i!

12j|80O

• vVyj))0r

nííia «níncoin bastante roda -,An /*VÍ]níiíU-? ii cfeitMb fom bel- FOR ASfí
IQmta Ml!iU Ia fita c rendas, -Js. * ÜUU

_3-Z-í_S-SaE3iS

%.«¦

na

<K- crotone, brimeasj eem preparo, tjíia- •
litlhdu que vciiílíiimos por IsSOÒO na |Li(JL!Ii-^ÇÃ-> «J»

5 3LA

de zeiíhir de cor, i>:t<trüc-^ variatío»
core ri mew ilo preço de JljSOOO e ;.tS
mi UQtHOA^Âí.)

¦¦_*_ TS-SSS ¦'¦ -" "J- J-l' *?'iTI- *" "V. il."-.' ~-~?~^?

eretone I>i';nico superior cie 2SOOO ua

LIQUII>AÇÃO

J i

a*!.M,«»al»',-*«-« 
om piüieot tino bem en-

— -- .., ^.„ c, . ^ , ...., W.»Vm3tiSlift3iV.S feiliidos com renda, torchon
H _^OCJ Ül-fiJ uni"...'ri,l;i-oom fitaa  LfiOO
«-* fWr^T*;^!^ s « fí r^^w-ln^oai ?m mnu*s«lfnc bordado ar-

B.-ttí K..3 WV.«-.Jb»-',***"W'5* tií>o do-muitófíóslo-gilárnc:®a U ,,„*>,• „„ ni.-i.-V..'..  isóoo
^iF' í^rt^'v\jí'W^:fS« moril" muit0 n"° ^n;"';";-
^5 :<^i W5WA rvAfeiAiiaí© ctdos O.c rendas artigo deemitas

qs^iç-s^íraj rl;, nánsouck fino
com a frente guar-

i.rciiin ,1,' i" tn'iiii'in bordado  3ff3ÕO
(BíO^sPXiíaHife:

li, ,'iiln ilo i" tn
&{***&,fàV*teF'%l$t(n\Gi cm tecido merecri-
wW&^sS àrlsi «StsásWKtf s,;,0 y ni rncciüo de

hordiuín iiitgtrze filn . .•'¦'.-•  3S80O
«W(^®I^^°ÍS^1ES?Q'© em calicot muito
W WifiiÉ! AAN *i_Ww (j,JOi irene lodu

mnriiccida derciidiisdi' filo o fitado SÜ00O pnr ítSOO

:I

4¦: •>
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TR^VCSím S. FRMICI5C0 3R •
VISIJNÜÓ AO Cl^UtJ DOS I^EJjJíIANi»» W»' ^B»'
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$% I rj5?! Esrj^iHaaKasts-asatatcíacxzo^^ areeis: -ssfcVt-i _aí£_ f_t»jc_Ts^j_r>i^^iK.^a^T^^MiEisri«

de par^s cie mei s r.retas

ii V V /-'tz-U DU/JlilU 12S00Ü a cluz' , o par. . . M00 kj»

CAMISAS

CAMISAS

CAMISAS

CAMISAS

w _^> &i £ S A £3

brancas com peilo de monssnlinc o que vendíamos ao preço de
3üS00ú a c!'.i?.ia uma asao© é\é H. P^.

de ttissòr beije, RECLAME, durante -a.liqiüiluçãò preço de custo
reai a s e o c $
dn lussór brije com peito tle z«-phir itigleí, artigo de 5^000 na
liquiriiKÚto » • • •

tua
M

K31

m

m I ^-^^
bastante largos em Metro Gir 1S563
qualidade superior n , D %%'%£*e variad>s padrões MWW?W ••.-.-

s?3Ky;»-EK2iacx-wi*3__!reiBWi2»3B!Ki^ cassa

•ECÇjíO PE FEÜFÜTOR.^S
de bom crelor.no com peilo de mòusselinj producção do nifa-
brica . ....  

ssBoo m
pifa \ pA

3S20o£!&BPiLEâraiAp"?^c';VÍ,rioa'. «oú |l EXTÜACTCS nn_*»o.,^dro. . ijeoo
fiv»T!a fllTPAO — fi"issiinos, vidro

tA 1 üílll 1 UO maior 2gSOO;
de zòplnr imrlüz beije listrado, com punhos, arlig-o inteira no-
vidade de S$000 por 

- t

~í'~]*::2t& kvumümim u.^u^u fumes. .
4 S 40 0 5 i* ná P íSpÃÍ r^- • -

^j^ TU üil íiilLUaJ Pinis.simo, cnixn
-r—— *|^ Tcilas a9 penfúi.xaM »fl «líí.1» ??>,?%SDÍl50ÍÍÍQ:i!Í

5 LOCOESPADAGIEELLOS-S,".": üso í
JSOO ii lüUiili finíssima ele cientes

psrfisssiavias saHem o absaSisísent© áe 5C§ ojo
1Í30O

.'I'¦2

mmm ot) paia para iioroens & .900 ?
PSLO C1TSTO BBAL HA LIQUIDAÇÃO w

ts:,^'tí-vJ»-'3C.--i-v;-

•'Jl*

J. Piiilomeno • Gomes & G.
Rio. 3 de novembro de 1911.
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AjL,TTO--A.-SS8, VE3KnOEJ^2SS a I*SUS50IS^-BE3 n&o eaaootíesatao c*Ua tares ItoUaa, ouuir&ara jq.o "Oosx-eao da. S^gMa^a." SOO rela, por trea vese

ALÚGÀ-SÉ 
caia arrumarlcira ou copíira; na ma

l>r. Nabuco de Freitaa n. 133. J°_S

LUGA-SE por 30?. uma móosiba para ama
fecca o eci-.'\ços Wrâ; na rua General Câmara

11, 124 sobrado. íundo3. '•'!>

YluCAM.SE empregadas vindas do inWrior.de
AMinas e Uio. acccitam.se tombem oneMuiacJr
dafuata-se com o coraniissario Agenor 6 rua
toêmbargador^líiilro n._a6=. Fabrica daa Chitas.

ALUGA-SE 
cozahelra de forno e fogão do-tri-

viYl, capoeiras . arrumadas. «Wljg^g:
(loiras, tnsommadc.iniii.de lustro. pi-o-J *»'™w«loiras, cnso. -
das; na na do Lavrai o n 55

tüCAM-SK cozinheiras de terno e .(crRo
Lcopcira» arrumadeires e °in:> "?£....,„. n1

6h«ammidara'.,d._lastro. pessoas aflançadas,, .na
lavadciraAc1ipc'ràr*ãrrtima"dí!ras e orna sccf-a

engommr.dcira d. lastro
rua do Lavrad.o n. 13I

A LUGA-SE urna moça para arrmuideira; na
ÜLrur, General Câmara n. 165. Iü0

P~ 
RECISA-SK 

'de 
oni çrtalo pira todo o ser.

viço.de casa de faimtiai aa rua flc D. Lui.iu
ti. 15?. Gloria. _?

iinFCÍSASE Ai uma ama de leita. branca, de
f"„Íá. até .00?; na rua General Câmara
11. ia-1. eflbrado fundos. *'?

PRECISA-SE 
(le uma p-oucia d; 10 a ia anno»,

pira um casal som filU; r.a rua Gonçalv«
Dias n. 60. a» "•"''"- 'komdar.

PRECISA-SE 
de era menor üe 13 a 15 anuu,

com pratica da casa d .pasto; 32 rua Barão de
Mesquita o. 769. Andarehy. 3°'

PRECISA-SE 
do ."na copcira c arruraaueira.

para casa do família; «a «a D. Pory.scna nu,
inc.-o 63 cm Bouifofjo, 4:6

PIRECISA-SE 
-d'.' uma cucada muito limpa e

ofhãiçoía que saiba cozinhar, para os¦¦*£*•>¦
cea de fanilia composta de ir.,0 Jicssoa?.<•»;»"••';«
1,0 alu-ucls na rua Marques de Pombai 11. 30. 1-°«K 

ipparcccr quem não estiver nas-era-
d-.cõea. __

TJKECISA-SE de lima cozinheira c lava-dcim:
1 na travessa
Chitas.

Eamhitia 31. Fabrica

J^REClSAiSH 
de uma cozinheira branca, pira

% -<-o até 80?; na rua General Câmara isu-
mero ieV sobrado,Jirndos. 4"'

PRECISA-SE 
de uma cozinheira para o trivial

lJia.se b..m; na rua Theophilo Ottom uu-
mero 139.

1JRKCISA-S1C 
de uma cozinheira pá

. família; na rua do Uo;p:cio n.
a cozinheira para ca=a de

138, no.
1C3

íEECISAíSli d
o:-3 d.s liso;

fficiacs de car.pintiiros-.e-P.ln-
rua de S. José n. 3-t 's)a.

PRECISA-SE 
de v.in iropressor de michir.a pc-

n-.::m_j_i___i Luiz de (_un__ a. 3-ly '«o

PrUiCISA.SE 
•:*-• utria costureira; no Boulevalrd

Vir.ie c Uilo do Setembro t.

KU-.CISA-Si;

96.

um pequeno lavador, de
; aa rua da IIosp.cú) 11,

nfllPClSA-.SE An uma cozinheira do trivial, alu-
l suei ;o$; trata.se na rua^tph_;mji^74. 381

PRECISA-SE 
de uma cozinheira;_ na rua Ge-

nora) Itrucs n;_£._S. Ohr,stovfs0a. •,/"

PIUEHI9.V3E 
d.- Máiidedorcs ambulantes rara

um prodwfo que tx n boa acpeltaeuo; da-sc bom
ordenado 0-.1 coramissüo! para tratar ça rua \.à-
conde de Inhaúma n._jo3_.

PRECISA-SE 
A: bens agentes para um Repara,do de fácil veada, em todo o Brad. dajda-so

boa comn&sao; para tratar na rua Visconíc *

t LUGAM-SE tala e quarto, com cozinha 1
/iquhta! <«n casa de faiuiba a casal sem lilnoi
ou wnlioras sés; ua rua Vniringa n. 100. cisa nu-
rr.cro III. _3"

ÍUGÍVSE'prédio novo. travessa Barão de Pe.
íxopoU n. 16, com seis compartimontos porão

dabitavel. preço =33$; trata-se na rua do Rosar o
105. Ibe.-id: flst-icla 39i

\ ¦ UGA-SE ou vonde-sc uma vivroda casa nova
rVcom 100 <\nr 30 c tf-uton metros d: frente; Es.
trada <la 1'ortclla u. 15; trata-te na rua da Qui-
landa n. !«• 3'6

Í/UüÃSE~ã~iunrfaaiilia deconte. um bom po-
rão a!to toado boaa calas c quarto, cozinha

tanque e baheiro; ca travessa da Luz nu.
mero 35. 39=

ALUGA-SE 
o cobrado da rua Orcsrcs n. 4-'

tem do:3 quartos de Crente, uma eí'3 cr.".:'d'
t',11 um quarto p.oucno. coz nha. tanque; chuvc.rr
e-tem eaz bondes de Praia 1'ormosa e ba-ito Lliris-
to; trata-se na raoima. ,1a3

Inhaúma n. 103. 401

P.R1I 11 li
RECISA-SE de duas moças, «ma p;-:a coz'.

liar o trivia1 c a outra para lavar e par.,ai d
ferro; na ma' Marli e Barros n. 461

PRECISA-SE do um rapaz d, ;4 a 16 or.r.os
i para Unrpasas; na r'ua da Canoea n. Bs. 1
andar. __L

PRECISA-SH 
(So írm crwiro para casa de pasto

e um caixeiro para botequim: na rua Areia-
Cordeiro a. :o3. _____ _Í2
TtlUEClSA.SE do um rapaz de 13 a 14 a--.no;
l paira creado; serviços ievos; na rua Seaoüo.
Kuz-bio- n. d. iiiceVrao. ''-••

F.R1-.CISA-SE 
-d-' uma criada pari cozinha

va.-; há rua Tenente Costa n. 8; Mejer.

ALUGA-SE 
a casa com duas salas, dois quartos

ap-ua taaqué esgoto, luz electrioa; rua l,cy.ir
1., 826. estação Dr. Pranto. 3S"

\ LUG.VSE cm casa An família, uma excíliente! A LUOA-SI5 una jorta e uma vitrine para_ n
Asila de frente com ou sem iicr.sâoj na rua do | /Xgocio limpo; ver c tratar na rua da yu-tanua
Passeio n. 110, largo da Lapa. i3i.:| 516

¦ozinhar c Ia

171.
!7Õ

PRECISA-SE 
de «m af:

rua Frei Caneca a. ia-
,t:n arfu:nsüo_r üc qv

6.

Ij-ÜECISA-SJÍ 
ic urai ama secaij

. tvúies Garcia 11. 11. (bampaio). 10;

"DRECISA-SE in uma men-naide is.a i4 annos
fr.n «erviçoa leves; «a ma V-.scor.dessa de P
jüisliiuiiga n. '-$• l"9

ÍJRECISA.SE do um bom cop-iro com bastante
* nrático cm caü de peníúo. Só com recomracn

rincões. KÍ1.1 de S. José a. 50. !>™ *> >\3 hori13 cin
ÜM-Iln '9.1

unia ama secea; sa rua do São
cobrado. '3-t

T*:'" flSA-SM d
A redro n. 19a

lOliEClSA-SrTdc' uma' empregada para coiinha:
Io trivial 1 lavar alguras :e'.-,a; na avci.da Ua
ti.£3 1'iciio n. .o, loja;

iVo uma rapariguinlia para ttr-
um casal; na rua Baniu uc .-les-

TJiKECISA-SE d.' vendedores ua salame, oJ«-
líuiç;.- á coiraniSEáo; trata-se -r.a roa Coiw
1'v.ro Alv-s a, -99. _. *"*

rjtRÊCiSA-Slv (!o Uma nerKta.corbihúra de: for:
V .110 c fosão; na rua Corrêa ue ba 11. 3. bww
-, '03

* LUGA-SE uma grande rala de frente pira se-
i"Vnborca eu senhoras do commercio, per 705
cem ç;az o tanque e com ou cem pensão, a prcej
lnz.Klvel. Casa de fair.ila fraiiccza". Co:ifortavç
jardim 'ojar salubro; largo dos Leões; rua di
S. Cloir.eata o. 510. 379

4 LUGA-SE, o a» andar do prédio da rva Con-
n.çalvc3 Dii3 n. So; .para tratar na rua do O.i-
(idor n. 14;, Ccs.a Moreno.  3™

i LUGA-SE uma boa lo.H para depos-tò eu oi-¦Vfcina com instalhçSo electrica; r.:i rua Gcn .
••il Caidwéll n. a^r; trata-se ua rua Frei Canc«>
n. -;. 390

li LUGA-SE com ou sem pcns5o. cm;casa do fa-
íltuni.ia d tratamento, uma esplendida sala d.
í'-"".o rodeada de ianellas, « con entrada tnd.
endente; n.. rua Machado do iVssia 11. 39. La!

tcl; peria des banhos do mar.   i?9

.4 LUGAM-SE E3l:.s A-: írentí e quartos mobila-
iXãa} a preços módicos; ua avenida Central nu
mero 11, a" andar. i.o*

t LUGAM-SE maunficas talas e quarto» to»
Ápensio telcphone, lua electrica. J»rdim, por
pretos commodos: trata-cr o» Penzio rurino, I
ru» Andrade Pertence n. 4. Cattete¦ JJ<7

4 LUGAM-SE em magnífico pred o do C«tt<-te,
ílLboas e confortáveis salas e quirtos. havendo
unia coziu-iia espsrial; trita.ie m Pmeio lunno,
á rua 'Andrade Pert-r.oa n. 4. Citiete. 33^8

4 LUGAM-SE. tm casa íxcellentrmeiife lituãda
Aao centro do j»rdm para fLmilia ou eiv»!hei-
ros masniíicoa commodos. com ou «em mobília;
nfonna-i na mo das Laranje raí n. 114. 36

ALUGA-SE 
ui. aruiazèiri para seccos c molhanoi,

cm um dos me hores pontos da esíaeSo de An.
chieta. com commodoã para familia. aluguel 8o|;
iiifòrnia-sc com o sr. Aicxandiet botequim do ladis
tíquerdp. 3134

4 LUGA-SE todo o prédio da rua da Passagem
An. 88 com entrada ao lido t duas entradM
pe'a ma d- S. Manoel, recentemente constru do,
com 21 sccommodaçSes 

'diversas « bem «rijada»
de secordo com as leis «m vigor, tem bom quintal;
trcta.se no mesmo, das 7 ás 8 tioras da manha t
das 4 lia ís 5 i|a da tarde, com o proprietário.

4 LUGA-SE por aíot * cssi da ma Dezenove
íüde fevereiro n. 68 Botafogo, eo.-np'ttamcntc
ointa 'i e forrada d: novo, com pia Af mármore
na cozinha lavstoíio na copa, entrada toda cnier.-
tsda, quatro quartos, duas 6>las e mais dtpendcii-
casí pre-pria pára u:n ca>i! ou pequena família de
tratamento; trata-se e infornit^s ua ru» A^ Uos-
píeto n. ua. até iiti 4 hoiti. 3577

4 1.UGA.M-SE cadeirai novas austríacas para
/XBanqüetcs e festas; na rua do Carmo nu-
mero 57. 9;

ALUGA-SE 
um bom quarto com pensão, a r3-

pazes sérios, cm ca;a de .fapiibn; na rua di;
S. Jo.-é n. 55.' i" cintar (pr d;o novo). 3:6

4 LUGA-SE cm uma avenida quo ef> tem três
Ãcaslnias rr.etaii.- de uma a um casal; na rua
General Caldwell n, aoo. casa o. aluguel Co$uoo.

A LUGA-SE uma sa'a do frente, a liámçna ou
iXa caoal sem B'Jlo3, tem chuveiro cozinlia v
quarto; na rua d; S. Pedro ti. M sobrado. 3=5

A LUGA-SE em Botafogo. 1 fim ha de trata
Ã-mento, a casa completamente nova da rua d..
tassaarm n. 88, .tendo s te quartos e boai sa a*
As chsvcs tstio i:a mesma, e liau.se na ru» do K.j
¦trio n. 53.

\CUGA-SE 
por ço$ um quarlo niotila

uioltcirõsj r.a avenida Central .-.. 7. -
:o. para

andar.

4 LU
Ajad

LUGA-SE um csplfádido quarto' o mais s' 'ia-.-::; na rüa do Ouvidor 11. ?6.

éomntòslés

190
.4 LUGA-SE uma magnífica rala de frente, com

iTljaneVa comp'ctaineiito indop itdentò iHununa
da a luz electrica, a uni cosa! sc-r.i íüiiiio ou p».
soa e6 pelo aluguel r.ic.isal de 05?, pago'3 adeán-
tadameiite; na rua Dtljiliim 11. y8 caia u. 4.
Ilotafogo.

eIerrsKOS
LUGA-SE em casa -.

pC££OC3 ÜO
86.

ALUO.Vido.
L

família v.m
;:r.:ncreio; h:

pRKCl-lA-riK.X vlços leves oj
(.-.lii.i li. i3o. Aii-darabyi

ALUGA-SE 
o sobrado do prédio

aonde «1, 78, a laxsU '-¦--¦¦
n.cstho, loja.

arlò moui-
roa Ucrttb

da rua do Ro-
.0; l.-ata-s-o ¦!•

•',03

PlREClSito; na
ÍP.ECISÃiSE de um vendedor da .pio,

praia do Retiro Hsu:ic?o :i. y,
nu ces-

, Caju'.

fT>REClSA-SE de um ciiieial alfaiate;
pL cisiides; trata-se ua rua <Io Wl:

para 00

cre:..!a poílugueza, r' pcqu-ehiiIJRi'\'i5A-iiE 
de uma

!--íiviç.n donvsticos, para casa i> pc
inilir.; tràta-ao ua rua Ilrudcntc de Mora
tpriierua.

1"íRECÍSAíSE 
do uma boa cozi.tihebí

. urna seca para menino de ,) a:::::-;
Conde de lioauim n. S--

tia ».'.ia

A LUGA-SE uma bem crojada sala &_?"_$'._
n síhhorii fé quo uao cc.-.:::.:o, em casa u

um e:.=al; na trawssa da Paz 11. i-\ liar 3:>ooo
Rio Ccmpr:Ja.

ALUGAiSElmialalâ 
de frento, (sr. 30?; .a «-

valli iro decente, á.rua Caro 111:1 Mcyc. .1. ..I
Xleycr, distante um minuto da.cstac.5o do «çjcr,
-ua C(v_o__n Méycr ^¦Jh.}^'"'^. _''
TlÃíüAM-SE uma tboa sala c1 tini quaeto; pro-
Aíprica p:.:a um casal; «a rua Voluntário, da I 1
iria a. 393, ccsaj3. __ ¦"'

4-IAJOA-Sl!-.'Pbr «$; um quarto 1^'Wr-PJ'5
rJLsoltcirb; r.a aiVtuda Central n. 7. -' -¦—r- 4/»

4 LUGA-SE uma casa nova tia travessa Mura
rS-'.ori h. 41, co-.n todas ais condrçücs da hygiysie
paia pequena faiiifia. Ai chaves estão, por favor
1.0 boteqü 111 da rua (io R'a.;iiuc-'o. esquina de Go-
nica freire; trata-se na rui Fàrani n. 49. Bota
to;:o, com a proprietária. Preço zooíooo. 75

A LUGA-SE tim esplendido c:mmoiio; r.a rua
A,!o llo-o.n^.-.S. Laranjeiras; __ 

__ 7"

\ I.UGA-SE um camaleão p.cbiláda a uaiã je-* . riliora ou n um héulior serio, c::i ras.i u: ta-
uiilia; ::a rua do Rhchuelò v.. 1.;, sobra io. 7.1

4 LUGA-SE «xee'lt.-,1c couimodo de fretltc, não e
Ãcaoa dt comenodóa; ru» da Hiscr-corota ti. •.
a» saldar. I4.*4

A LUGA-SE uai excellcr.te comniodo. com ou
iijcm mobília a casal eu cavalheiro, na rua
Leste ti, 35. Pencão,

VLUGA-SE com ou sem pensão, em caí-a de
AtamiÜa espaçosa sa'a de frente; para casal rem
filhos ou cuvalh iros; na rua Machado de Ars:?
n. 37, anti£a Pinheiro. Cattele^   41C1

.4 LUGA-SE ::•¦•¦> comniodo mu to arejaib; em caaa
iMulc rr.iniii-j estrangeira, com ou sem pensão;
rua Silva Manoel 11; 13.;. ^43<>

4 LUGA-SE o preilio 11. 400 da rv.a Aqudabsii
íl.l!oca do Mi.t:o, Meyer 011:1 duas talas. Aon
(.uartos. banheiro, etc.; ai chaves e laformaçõc'
com o tr. Jovito no 404. 4_95

boa resa p(fa pequena far.iii.i-
510. l6ú

PRECISA-SE 
de um sotSò ou sala c quarto que

tenha le-gar para 'avar c cozinhar para um ca.
tal com um filio de uni aa-no, no centro. Deixe
carta 110 escriptorlo desta tolha, cam iniciaeJ A
Pitohcca.   43

\TENDE-SE 
um bom terreno', pro.npio para eil1 f:car. na rua Souto Carvalho; irata-ec na mesma

rua n. íj (Engenho Novo) 37a-1

VENDEM-SE dos lotes dt terrenos, grindei, ^TlENDE-SE^imMerreno irdeis m nmos do.-ta.-«
^n«mMol?oaracdTcàr perto de éítsção c de V de Cjrtnmby, próprio paia uma avenida; nu

nonícs!"Kla.fi"i rua Joié Bonifácio n. Bi.-To. da Alfândega i34. sobrado, com A. Nunca. ___
doi os Santo3. 3990.dot os S_nt_3; z^. TTKNDE-SE uni pred o na rua Alice de Figuei-

7-SE uma fabrica de sabáo. na rua Vis-! V rodo. estação do Raclíuejo, com rrcj quartoi
cond*' Dupr-t n. :3 com outro negocio per- e mais aeeonimi uaç.i.-s; rua da Alfândega n. ijif,

•nicen:e"ao mesmo ramo. 4':'l sobrado, com A. Nunes.

VENDEM-SE 
lote» d; terrenos. o,m cases a

madeira, n prcsiaçóe» de 30! mentaei, ou «,..•
"lejme le terreno c «U!os com pomar, tuburb,.-
da linhi au:c:,:5r, eslnção de Andrade Arauia
trata-te com Benigna Armada. 3-15»

VENDEM-SE 
bons terrenoa em lotei, prrla de

bondes c de estação, loger 0111 to. taiubvel,
oromples a ed'f:car; traía-se í rua José bonitac«
c. 81. 4u;

ATENDEM-SE. em Copacabana, dvceoi pred.
V de ao coutos a a;; trãta-sc na rua do Lnyrad

11. fabrica de moveis, d-s ;i horas »» ia.

4 LUGA-Si-I uma
Ana lua Viscond-a de Sapueat

4 LUCA-Slv tini bom quarto de frente liara um
/Xmoç.-i perto dos banhos de mir; ua rua »r.
Corrêa Dutra ti. =;. Cattete. 4417

4 i.iw
, êlit-.- cisn (lun* í-al<N o tr •« qui^lo»

..lii.n I 4 ;OÍ » t Uoulcvard «et <ie
ficlciíilir» u. IO*.

4 I.UCAM.SÍ3
irliaa
dente; na rua d;

513 J)0"3 commoí
es hygicn cai, c:

Senaao h.' 303.

'i, com tedáa
raiià Üidoutn

4 LUGA-SE a cata da rua Capitão belis n. 57.
A,S. Cliristovão. Ai chaves t-rtão ao lado n. 53:
or.de tambom *o trata» C,f

* LUGAM-SE bons cominodos mo:i;aJ..-« com
Ãpcasão cm casa de familia; ::a avòiuda Ccritra
n. 3. . •«

\r-fc-NDE-SE 
uma fíeenda de crier, drttnte o le

k lometros da c'd«de da B«na do Pirsliy, tenn
hsas -aitaeens. maita virpein e càpacirõfi cK-ne
eicjllenie, ioa água. exeelleüle (tu de mo adia
carro òe bois; 60 cíbeçai ds gado e benife tor-a
me «ó fi »'ita: para Irntse e.-.in W. Q.. barra dr-
P'raby. rua Chnttia.no OttonMnV. ».4- 6,_5

VENDE-SE 
por 4<:«o$ uni terreno com .1.'

metros ile frente pr.r 85 de íur.iius, 11/ rio
roiidc de Bonifmi próximo ao 11. 7'iá; tr3U->e
-mi r, tr. Ferreira, tia rua da Candelai-a n. 'O
«obrado; . &i*l

T-KNDEM-SE Ires p-ed'o-, em Cascadura. pr,.
x mos ú estação, pela .lusniia de io:ooo$ooo:

-.a-u tnitar na rua Quiiiie de Novcinbro 11. 40••fadureira. 39<fi

T7ENDEM-SE do''s pr.-d\--. na rua pragoso. e'
taçio do Encantado;, pira 'ntormar e trata;

^rENDDM-SE nor ;a:ooo?, 3 prédios i rua Pc.
tropolis. Santa Thcreza; rcndcai 35»$°oo meu-

íaes; 331000$, 3 preJ.os á 111;. Yplranga, Laran;
iras; ir.ooj, terreno na estação do Meyer oonue

i m ria; 33:000?. um terreno na rua do Lavr.v.io;
-I11S uma casa na estação de Todos os Santos;

"ri>ta.se á rua Gonçalves Dias n. Sj, sobrdo. com
o Br'to. 3:j
T7ENDEM-SE lotes de terrenos a prestações men.

saes, nos suburb'03, 1'nha auxiliar estação An-
drade de Araújo. Trata-re com A. Sprengcr. ci4

VENDEM-SE um bom lote de terreno e_ barra-
cão: preço 2:cooSüoo: chi frente i estação ür.

'•'i-oiitiu. Trata-se á rua Duarte Teixeira et. =17

VENDE-SE. 
em canta de rua, um lote de ter-

raio. tendo 34X0.1. Trata-se á rua Dr. Silva
nulo n. 173, Villa Isabel; «*

V^líNDEÕíE 
por 33 contos o Brande e.npvo pre-

d:o de Copacabana propr o para Iam lia (te
•ratámotito, Para tratar e me:r- inf J-iivcõcs ennr o
ir. Pernandes. à rua do Ouvdor 11. 03, sobra-lo
tas ia ás 4 horas;  Jc't

TT.KNDE-SE por :a conto.-, o mrlbor prédio de
Pamielá, liroprio pára fam'1-a de trataiiiento ua

irra de baniicr.. còmolethnicnlc nov. Para tralar
com o sr Pernandes na rua do Ouvdor n. w,
¦nltraílo do? '2 á- ¦* lioras. :*5

VENDE-SE 
um teireno, a doln minutos do Iara:

dç Cãtuínby, próprio para. unia nvrjidn, daiid.:
para duft« ruas; nforma-se á rua di Alfandffgü
n. 13I, cem A. Nunes.

TfENDK-SE Pvrc t desembaraçada, •.::;::'. casa s
* terreno, cm Anchicta, rua da Paruna n. 14:

trata-se na'mesma. Preço njuoÇooiv 375

VENDE-SE 
uma casa completamente Impa não

preeisa de nenhum concerto para ser habitada;
á rua Vinte £ Cinco de Março n. 303, «-'a a. K«>
Rpiiho de Dentro ••—•" m mitos dos bsnJea «1
piedade, Preço j:Soo$ooo. <'J

^/•l•i^"^ií;•^H 
0:1 auja-so por contrato uma b.) I

v'venda em Madurcira. Estrada do Porteua
n. 15; irata-sí r.a rua da Qu tand.i 143, SO,^

TTPNrTlfM.SE por 48:0000$ dois sólidos pr;.íiiC'-
V de sobrado, dando bom rendimento, a rtia-bM»

Chr'5to; 7:500$ boin prédio. í rua Cnrmos-NcKc;
io$'d!to ú rua S. Martinho; 1101 33:_ooo.s Bran..!

de cliae.-.ra,
Caneca ti.

em logar lindo; traiasc i rua Prei

T ri.; \'D KM-SI" tres prédios: ura á rua Cosmc \'c-
lho Laraiiieiras, cem numerosos commodos,

pr 'Stando-FC ram uma ca«a de pen?ão ou pr,,'a ia-
uiilia de tratamento; outro ú rua Senador Corrêa
MÒlafoRO co.ii iiiüÍírs*conimodosj e o terceiro a rua
Wèncísláo, estação do Meycr, s'tüado no centro oe
caule terreno com 3 quartos. ? granileí sala'-
'-.il'-,i e ch»cara. Para iufcrmaçücs com o *r. 1-a-
ri.1 A ma do Vlo»p'cio 11. 8t. i" andar, das 3 •<'
4 horas. -*!>
"""ENDr.M-SE por 39:000! 3 casas, com 3 liuir-

101 3 salas 
'« dema:s dep,'nib;r.c'as; lèm grande

íuintál; n:i rua Barbara da S'lva, prps 1110 a c=ta
"o no Kiaciiticlo. Deahiembra-se qualquer uma

1 «¦>= casas. Trata-:é uo Boulevard aS de Sctcnibro
n. 17C. ;'T(>

:mn o «r. Chür
ihann icia.

íbihUo. a 1:1a Muriquipary 11. "

4125

,4 LUGA-SE «m pò'rã5 hab:ía-.--l em casa de tim
A.casaj, tom tanque rara lavar, oanh iro, ch.uvci-
ro. quintal; cio., p.-.-jo 25$oÜo;
íáilor sidrõ et. a'JJ Pubri-ea

ia rua Deoembai
i Chite. 393

LUGAM-SE cm oasa, uma sr.la de frenta bem
por 75$; uni qirirto por, co$;.:_'iim

quarto por 35$. para pessoas quo trabaJitm lera;
.4 LUGAÍ.

A::-ejod:l.

r.a rua da Lapa n. '/}, loja.

PUIXI1SA-SE 
de

rv:s em casa k.
Oâaviaao n, c-Jj.

1 u-.n ca.9»l só; na' rua ficm.J
Águas l'çmos'.

FUMCISA-SE 
d.' uma boa coibiheira; r.a rua da

Asscmbliía :i. 03. Eobre.do, jlã.|

13REC1SA 
SE de um ajtalwti

. ua rua Gonçalves-D-as n. 33.
corpinlteira•.dar. 43:

Í>RECP
ua rua Ju-.i-r.uc

>¥RCISA-SI5 do uma orçada .para coa.ii.aar...." ,;• mais ffT.uços leves; ;.:'.ra ver e tra.a
1'f.irc n. .;j (llippaaromo). 43-

1J-K'HCISA-Sl! 
de tini ofíicial

que saiba irãbsfliar crii toda
['.l&Vaiio Peixoto 11. ;;••

scrrallieiro
obra; :: a 1 u

¦1.'

pitrCiSA-SIi de uma menina para
v li; trata-S3 na ru-.i ài M.

galas tb £ri4 LUGAM.-SI!
1%.':.1jí a ii'-'í
iiicro 11, c° :•-'•

4 LÜGA-SH por J»s. "'•'•'- 'i,'•'v¦;¦, ,?,K)?t!o'
.V::!io. Rua du D. Lldaa :i. 157. Glo,vo.

atrai nu-

•fo.t

4 LUGA.SE um linda quarto arej:.do
rl.de fair.l.ui, pr.-:n moços , c:n
•-.-i-rio 0:1 a casal «em filhos;
a Gav.-a :l. ao, rôbraao.

cr.=a
10 CútlU

rua Visco::.!.
••,77

' I.UOAM.S'-' i-ii'3iiai ic-.í,,, :om:r.-:-.
flsão a cavalheiros o famílias, laga
1 v.í para o ver,.o 0:111 enorme parqu.
Hacara. Cozinha de pr.mcira oTdaii, 0110
rva o máximo arseioi Rua Carvalho dç
s;o oi. Laríéijiiras.

com p.

i.ird \\\

4 LUGA-SG por ',;% mciisaes, cm caia de iam*.
^1,'ia, na rua do Cattete ti. :oa sobrado, uti-
nvejada saia com g;.2 banheiro, c cntra.Ia iado
licndentc; só fe aluga a liunichi solteiro, cssal fj in
t?Mio3 oü scniiora £c fcdade.  6-

4 LUGA-SE por 330$. v.::i grande prédio em
íèV-ccntro de terr-no, bc-ndes a 33 múmias da c.
da.le com todos os re.|ua't03 necessários a te
u-ili.r de tratamento aluguel cdeanta<lo c dcr.osítf
de dais mezos d, aluguel, como garantia; r.a sr;
nida Passos n. 40, botequim, com o sr. Amorim
,'is 4 lioras. 4'í

4 LUGA.SE na tua Dr. José ITygiaò ::. 03.
rV-.i-iiias pera pequena familia; tra:r,-r.' ua ru;
do Hospício n. iíq. *Í5.

* LUGA-SE um anip'o r::':'.o de uma r.sso-:'r.ç5o
/Jtparh esci* í>'.ovÍos uc outrai sociedades, ;. úsu-e
de 30$ n 30$; ua rua do Hospício ::. :>c 'I7

4 LUGA-SE um baía coramíxlo para irioíoT; r.a
xH.-,i-.-.ia do Plameago u. :-*. 35

,4 LUGAiSE r-:' contraia o r.ovo .prelo da rua
n.da ..VfsiKlau ri; 37.'; :>'•" ínformáçíes^com o
-rs. .To'rg-3 s truiã03, á praça 1..1 Hepua :oa, es
quina' d.i rua Senhor dos. 1'.-.-.!03. -•)''

» 1,1 G4-Si: em casa t» ta ilia »ln Ira-
AlaiBi-nt» uai ¦ -ouininde fetp <"iso »
U't mi <l ;« cav .lliolriis dintltitiin ooin
p-asf. ; na .1111 «cn ralCan Imiro 11. ttl
antigo, íí. illirlutavàii, iirosim» a btu»
nida feri o Ivo.

TTKXDE.SE unia casu nova. de construção mo
V dériia. com ledas c; coujiçõc hygieilicas e

grand- terreno, locar saudável, estação do ..icye-,
rua M'giie] Pernaiídes ti. ;oo: trata-se na ijicsma:
- íatíib"iri um bom terreno, prompto a cai' car e
'.-.-.-n rarede de inciação pod"iido o comprador faj"r
"ma ra=a com e:ooc{; tralace na mesma rua
ir, 104. *555

n;e:roa i-e::te eT-TENDE-Sl? um terreno.
V f,\> de fundai, na rua Duque de Cax'a.1 n. 10

Viia, Preço 6:300?; trata-se ::.( rua (Io Senado, E-"
móderiio; 43'fi

TTENPÉM-SE 011 comprám-Ve predioa novos o
coa-clèninados, de 3:000$ a 30.1:000$; la::em-iv

hvriothccas a o e tnnjo ¦<> anno na rua da Ai.r...
dega n, 3-', sobrado, fundos, Caetano. ¦r.-'1:'
"trpNDUM.SE: ,|or.iN f,o a Oio$ o metro, iij,

M.iia dá Tijuca; i4X S« a 650$, r.a rua 13ar.it]
de Mesquita: pi-o.':,mo S- r.ias Ma >'lu e .1.'
Frintfscrj Xavier; dinheiro sob hypolhcca a o.r

a rua da Alfândega 11. 3-'. sobrado10 o|o no anno t
fundos, C_eláiio_ ,"-'_

TTIPNDi^'-SE: isomòoij tres predica, cillfkaáus
V C"i tirreno dii 37 X 100 na rua da? La-auje.

..,.".,.»;: predioicoiícrctado assobradado, pro-
x-nío-iu rua líádilàck Lobo; as:aoo$:;prr.do ei o;
lí-m-av.á; cOjooo? prelo na' Laranjeiras; ,t5iaw.«
dois firodVo eond'çCe5 riu hygient; na Uiindí tsjw:
r-.n da Alfândega n. 3-". cobrjdo, fundos, l.»!-

.--

2:500c a vis1 ou 3:000$ ir.e 

rtrÈÍÍDU-SE ura bom ter-eno. em Vila Isahe
V no O-ulevai-d Vinte c Ü'to . .
'bno â praça Sete; trato-se "a rua Conselheiro

no
O

P*raná?üa

de Seteiubro.

em Villa Isabel.

4 LUGA-SE meado de i::'.:a casa por 40
.llpcquiaa familia; .-.a rua Itapira' 11. S
,). 3.

\ LUGA-SE, a.moça

ÍJhRECISA-S.E
i ra. paça

3E dá uma lavcdcira o cagommcd;!:
e'.'or dia; na rua do S. lose na.
aridir. if

jinba

RKCISA-SE d-- tuna creada p-ara todo o ,se
dv uni casa! no largo da Lgr

dormindo cm ca:, Ü. Glivtstovao;
A^uwiel 4ofpáo.

IyRKClsVV-SE 
de

funileiro: na rua do Sc-azij 11. 63
meio ofíicial d-

cnãdo n

uma creada;

botai
118

VJ..-1Ç.1
ija1>RI-IL'I.-;A-SK 

de
n. ii,. Catiunby

PRECISA-SE 
<1- ".mm pequena. .S»ra cervç.v. le-

ve.i "cm :as.i de pequena família; Ha rua Va-
Icnça ri.. if>. Cctuinby. 'à-

ISA-SE de aprendia í para eacadcrnailor;
4430FKliCISA-SE 

de, aprendia i para ene
tia rua do Hospício :i. 182.

Í"">íiilcTÍÃ*SÍ': 
de uma menina paru perv'ç«-

para ca^a de famill-a; na rua Senador Uaatai
•, ,r. 't-'-ll

ilcmento *'.;n coiRtno-
¦lo bri-.i mobi'ado, cem pensão e serventia (!••

fia da frente; ::a rua da Ob.-.a n. oo cm frcn.e
.0 j.irdiiii,

cr.',4 LUGA-SE cm casa de uni
/Vquario re.li raobi'.ia paia dei.i
mercio; na rua da Relação n, i.!. -f"

4 LUi.A-SK uma sala de frente com tres sacada
X-ipa-ra nicçcs do commercio ou cstudan.C3. cm
casa d- fami'i.t; mi rua.do Rezende :'¦¦ 17- '>¦'

t. LUGA-SE uma boa saia com ou sem mnbilia.
n Mtitrada iiidepcnícale. Rua Aqutduclo n. -oo
baixos. __JJ'Í

1 LUGAM-SÉ uma boa s.Va. cozinha. vtanque
ilâírrcno '¦ chuveiro, cm cara de família >nd •

Preço razoável. Kua Aqucducto nur

ra;'33;j co com

» LUGAM'-SE
ír.VMariot! ns.

uja
Opflu'

Nictlieròyi
'i':a'..,.-í^ ua rua ííj Loiicstíao n,

Dom

103.
13

4 LUGA.SE um quarto ei ral.i. r.a rua Lojiç
/ida C;-.:r, ::. C.|. Meycr. lado Ai Boca il
M.-.-.o. 3

4 LUGA-SE
/.'4.f.'.aiilia
arro ::. s

r.a sala
eu som iõuil.i ua travessa eín-

pcisdcnle
mero 3 bali 17

4 LUCÃ-SE ura bani comniodo b.::i tuubilado
t\.'.:a casa de família, a pessoa 110 cc-nunercío; na
rua Dcaenovc A 1'cverc'ro n. 134. '¦"

ItRIíCISAiSEe- fimUlo u
íovão.

• uma boa cozirtJicira-p:
rua Parahyba, 34. Sâo

a casa
Clirjs.

¦I164

IlülÈCISA-SK 
de v.-.n meio oficial barbeiro, que

. traluiie regular pa,;.'..:o 40Í. ca-a c comida;
na rua Gbyni ::. qi. .Encantado.

f>i7KCÍ'SA-::ifde.-.'.::'.'i creada prrraJÍ de crc.V; ua rua ta
Santo Christo);

ijREClSA-SE

43 (cm

ma cc-.-iii.:--ira para
... 1 scniiera só, q::^ durma no alui

,'(} moderno eóbrado.
1
rua do Cattc

TMfCTSAlsl'' de '.una perf(
1. rua d., ltiachuclo 11. sií. mo

"V 
LUGAíSU unia boa sala A^ frente, r. rapaz

tXsà'& iro ou a casa! sem fi nos, çm casa de ta.
¦ na avenida Mcm de t>a nu

i',0nnha ti*-'
mero 41 ir.o

4 I.IT.A-Hi-: por 33$.
/Vréria um quíüito >'-.-

osa
:n drfcito :: cozralia c

•ua ca Alegria

4 LUGAM-SE uma sala c quarlo de frente
fA.c3F.-r' :.::i filhos, de tratiymoato; informa-ío
-ua V.ute c Çl.ir.lr.i de Maio :i. 307, estação
Itocbá.

333

» LUGA-SE csplèiíüida sala da frente, com peii.
ri •;,".(. a u::: casal por 3oe,$: nn rua ir:zo de
.\U'0 11. 37, eobrad-o. E' ca-;a da todo o re;

LUGA-SE cm casa de familia, um maeaifico
i juarto com 0:1 sem pciuão. a emprcgado3 nu
nntcrcip, ou a cavr.llieros crh':o.'; na rua de

José ti. 35, i" endir. -'31

ALUGA-SE 
per '!"?. uni bom comniodo com ja-

licilas losr.r fresco, a moço.-, soltcrros; sia rua
ria Miiericordio n.,58, sobrado. 333

4 LUGA-SE por -'.oS. um magn'fiço çprnir.çdo
ífAiom jãaclías; r.a rua dr. liliwsícordia ::. si, so-

TTENÕE-SE por 7:503$ u.n hom prciPo. com J.ua-
ífllaa dois quartos, bom terreno, ele. proxmie

• rua lmper'al Mever; trata-se a rua do Rojar o
ri. 148. con A. .Batalha'; ____J-i't'
47UNDE-SE po: o:",oo$, em JaoaiiiiaBuá,, um

«narnifico filio, todo plantado, terra? Jiherri•nas, casa osra r<-=:d-'ic:a. ete.; rua do Rosar'"
.. 14? rn.n \. llitnlha. 4M4

TTENDE-SE rio Er-enho Nove. perto da estar-.
• o' do >r il o. cohi po- so hab'lavel, co",i i."a

¦alr.« c'u.'o quartos .- meia denendenc"as, varanda r
-d- ' 

cdfi-sdo em centro de grande terreno arbo
'-.-ailo; melhore» 'hfrirmações i rua do kosario •('
•»ci A. llatalha. *'bl

\TENDE-SE . . .
tad" á Vfta o o resto cm p'rr«l."ic!í"S » casa .n

travessa 15'ttèiicòürt 11. 13. Dr. Pront'11. rem boa-
tet ií porta o salas, -• quartò3 coriuha. arrua e
iu'nlal e e4á reparada de novo. Chave» no v--r •
-lio tratando-se co:u o sr. ArPnüo ua estação Dr.
>-"rorit':l. •'"
"•"r!-'vDl-'-itE o decanta prèd'o da rua Cardoso 11.

118, (Meyer), «mi tre„; h-ns quartos todos com
úiricllas nã-n a rua. sala.i de v"«lta r de ¦*"^:
•r,z;\]a ladrHhad.1 iogie. econômico, grande liailhei:
'o 'adr'l!i,i(!õ; hom chuveiro -i n.,ne«'.-., '^""."'
.-laraiio lalr"na Patente, tudo com ladr lho -ie

'ccorda com a Iiváicnej o p,re.i'o ú mílo arsobrana.-
•lo construcção 

'de 
pedra, parede; dobrada» •!"

eer.tro de terreno, pinlad-. a ol-o: tem ilms portões
oara duas ruas. calçada 00 rr-ilor do nr .; o: e
•vcclleiite par.a venda ou mora.Ha: uio precisa 00
.,,..,... ino V-rco n contos T.-.-ita.=- ur- r.-.c«iu.-..

r7j;\"»p.yii.: pur BBt^Wrt* um ni-pdSo
irH'Mi'fÍpn h rua fondr Womrtiit.pro-

»l»o an ia ao dr St<r/ninl••-fflra; rua do
llasitrio l»8, com A.BntaUtíi.

"'•'NDP-SE muito barato, a terceira casa da rua
ái Pavuna, na estação de Ancli t-ta: o terreno

•vde 33X50. está todo plantado com laranjeiras
üe enxertos, ó cercado com arame farpado, e boa
••sua: trata-so na mesma. E. b. C. do l>. 3

Tr;.;Nlii-"\r-SÍri,.-,r 37:000$, próximos ú rua Ma-
,-i.i e liarros. dois prédio,! novos, co.lv;aposento

1.--I farirlia de Iratàinanto; rendendo 380$ i-.k".i-..c.-,,
•rata-se i rua cio tíosaro 113. Cartor'0 com Car-
...¦..:,.-, fJ

tar.o.
T^TENDEM-SÊ! is':'óon$ dois nred^s c um
V.'i3:ooo$ cm Cutumby; 13:000$ dos -pred .ta o

jo'obo3 um na Cidade Nova; rua da 4<tanb:_a jj.
wbrado fundos, Caetano. ¦_. ££

T71'\'DP SF r,lBo6$ prédio ém cond'Çúcs .h .rr-,
Vía'04 nroViiio á ru» "arar. d- J3'.S: na ru*

A.i Alfândega n. 33, sobrado, fundo;., Caetano^.

ftí.;\DKM:SF,: .1:000$ 5:000$ c 3:000$ prcilos
113 estação Dr. Pronün': i--= nre.ln- c pranflê

terreno ==1000$; 11:000$: 8:000$, 8:ceo$ Drídlot
11,1 Mover: na rua da Alfândega 11, ja. sooMtlQ,
fundos Caetano. 

_^ 1-'-'

tTlENDEM-SE clrico lotei de terreno?. p:c:i'.i':cJ
para s-re.» etUfcaJou. riicd!q(Io 10.\ se- 11a rJ-

\(lr'ano Mever; trata-se na rua do Hospício H41
1'liaraiaô'ã ürurri. ______
¦V7T\'D1'S1' uni cspletid'do terreno, uo And*

rahv, cm rua larga e calçada, prorapto a sei
bdificadò com 30 metros ou 52 .de frente, con Bj

Dr. H"i' '-,ir,-ni;.SE per lo-.r.ooí (lã rua
V solido pr-dio. com os requisitei da Sr.ud;- 1 M

'.1'ca e P(".í<-ii"'3, com duas talas, quatro qun-to-
cua em r.biiiiJ:i:i:'a e terrtiió d» 150 nictros '•

4 LUGA-SE tinia boa essa para pequena família:
/iria rua de S. Luiz Gr".i.-.aj.a n. 5^7. 1-

? LUGA.SE ema cpaçosa sala -de frente, inolii
i"1.'ada. citrada ind pendente, ;i um casal ac:
filhos; tia rua Theophilo Otto::': 11. i-!ti eoarast

1. LUGA-SE a casa da trávesía T>. M::'li''dc 1:1
/¦Ini.-.ro 8. fabricai para tratar na rua l!om Pas
tor 11. q5'.

« LUGA-SE tiín bom .-
raV.tiell.ii bem arejado c
casa *lcs família um litoçò
t *.e n. iC3, moderno.

con duas ja-
miro r.3íCÍ»J, *-*v
ua r;:a do C;ir

4 LUGAíSli liín espaçoso quarto, o;n rva
/Vniila: na rua Prancisco Euseaio ei. 043. 44 s

4 LUGA-SE a casa da cia de Santo Amaro nu
«Uiíerò ro casa ei. VI, pintada r. forrada ..
novo cr.r.a nova tem dois quartos e (
quintal; atus-.i.-l lao'$. cà'.á aberta; trata-se na
Ururiuàyaaã n. i.|ü.

4 LUGA.SE uma boa rasa com rçfjubr frevi
a"V; ^ra pensão; .para tratar na rua des Ana' 

o n" rr.J'.;'.

.ti as c
ia rua
_423

IJUECISA-ali de uni bom pivni
de inems. Aprcíeutar-sc ;'i tra

¦ : das 7 á= .. horas da manl

cru pura fabrica
esãi Crua Li:::a

flHI-.VIS 
<'fiv. d«» tini c p«lr'o ••« citr dr.

» tino»* d 11 o lador de suo con-
duetu. «rdcnníít « «OítO. Iliia dost
I nrlv b Í1H — S" nndac

»'illKCISA.SU de
1 v.ir .Vííiuna rc.
durma ro aliis-ue!
tner.. "'",.

i, que
ua ru:

ta pa
jc>a

tínl:

wir.iar
co?.ÍhhcÍ
Z. ulia

'.1 

4 LÜGA-SE c;n casa di
/A.e...nr.nodo. còíu ou sem
Fci» 11. no, largo -.I.i Lai

famria, mn cxcel-mt-
pensão; na rua do I'a*-
í, 173

4 l.Ui',AM-SE uma fa'.i fi "'.'.ar!.-., com dirc-t..
£%.:-. c-.-il-ilia a um cisa' ?.::.i filhos, em mm (I
íív.-.iih •.('•ri.;; no r-.ia I). Luira 11. 33. Coria. ic,|

4 LUGA-SE casa
i'Vre com Edg.iid
Cattete. Exigc.fc p:
não foi habitada.

:ua ferreira Viáiina
:a cuidadosa c idoaca;

4 LUGA-SE por íoÇ t::n r:r:.n,:o coaimouo com
^Ijancrlss banheiro etc. e-.ii ea^a limpa ciso-
eejada; ua ru.i da Misercqrdia n. 5J, sobrado, a.'-".

4 LUGAM-SE magnificos commodos a <)o$ 45?
/"Xjoí c 5;$, tojes claros o arèjados, com boiuti
v sta, banli irò etc,, cm casa de todo o respeito

muito soeccaJa; i:a rua da Misericórdia 11. 5
obrado. --1

4 LUGAM-SE n cesaes sem íílitcs 011 a senhor
i\.i.j commercio. e a sonhar só. pessoas sérios.
'(.::., coiiuhodoi iü.'.ad:a de novo. o mu to arejados
osnr soccjiadt. c saudável para o •-• •¦.--n-o de verão

tem borii banheiro c bondo á porta; ua
.ristides Lobo 11. 113. Pio Comprido;

'::;r:i=?o. todo arlioriaiul--. com arvorei fruHferas
¦•a do 1t:.'ar'o i__ com A. iÜ3

TTENT)ií\r-SÈ terfenb»; í ru« Lu't Ha-lmea it
\ VU-4 T/abeli Ireta-a; na rua Dr. Msciei 11. in.i

(>ia PórU-i. 3'5-'-'

T-^EVnií-Sií um terreno na rua Anistia, por ';nn$
V tendo 11 nictros de frente por 33 de fundai-

'óíáí .i'io e '..'in agua; trata-se ú rua Goyaa 001
l",r. Pmrit!n. _.!-l

Jio

ftiudos; ua rua de S. Clitis'..'-'.-'<;
•%T1:.ND::-:;í" uni bom pred o. com hom tcr.çtó

4 bem arborizado do ch>:crto3 de boas ¦v.ir.ii.iat.if,
de aanjcircj jaqueirta sanotys. t*ee?ucir03 c.0,1
coin água nó tnesnío tem dois quartos; sa,.i c ,.v
r.luha, tudo por tres conKs. e dutentos mil ,tU.
ii se vende por ter que retirar para fora, í OCT .1
doa bondes do Engenho de Dentro; rua Çurupatiy
11. 103 —¦ Todos 03 Santos.

«i-ral Câmara

Fhomás CoelliiJ

Knva.

pr.r 4B:or,-,$ um pr-d-o navp, nn
e'.!ade. pro.\i:;:o ao fliesouro elari>r

l>r.

<i IiUGA-SE u-va ru duas vezes por semana, uma
i"l-.a!a mobilada; a cavaihv 10 .!¦-• reqieilo. rti
ie.nli'0 da cida-.i c-.n casa (le um c.ii.r.1; quem pr"
•'•iir cartas ,1 este jornal, a -J. M.. Sevaca. -"'->

4 LUGAàl-SE em ca-:a do familia citr,-,--
rViluartos com ou som m.tòilla. -para ''.o:!:..-.-,
tiros; r.a praia d) Plcnrerigo :i. jüá;

;cira,
sol.

* LUGA-SE
Jtí. nimerclo;
brado

i:::u mognitiça
na praça áos

' Lt,'GA-;;i3 c, prédio da rua Imperial -n'. 17o.'\!>rcj'-r prox::iio ú cf'lagS6 o Ijonde? u rr,TÍ:I:
ia-.\ ; ua mesma rua n. u'.; trata-rc na rua joiv

lí-.-.k: 11. lot. liar rsrd Viu» e Oito de Setu.ig:
étnbro.

TTENHE-SK
c-ntro da  ¦¦¦-¦

•Io Uoeio rende i.ir.J rr.enaaes; tr-ita-ec directn
-fn:e ua rua Uruttiayana n, 'li. nas i: is ' r

¦' ..'•n-;hnrà em d-ante, ______ do Ctilcte 11 ¦ 304

TTÈNpE-SE uma-boa casa nova. com diias ral:>
trr? quartos, cozúilia, porão cr-ni rjhi. de altura

'¦12 ritoirica bom terreno, etc. por M cotilns. li--
r-a D ^nna N-rv u. 8a, moderno, me'a hora de.
c:dade pelo brndè de Jocfcsy-Club; pude eer v;*»
das 10 horas em deante. 4i"c

? rÉNliE-SE o importante prcdlo recentemente
const".i'do para fes'de!icia do seu-propriCtarip

-•-•ra vaílas aceomniõdações paru f.-.m lia de trata.
"•-sito, grande jardim ao lailo o ú fve::'.e 1: n. cr,'.

¦III c portão de ferro, r.a Cíplend da rua Affnn»
Pcima 11. 14C pro.vmo :'i rua M.ir:.-. c Barros; sal'

T-TENDEMeSE-.íos seguinte? mmpvcs:
V R.;oo$oóo — casa i rua Luiz Uauosa (Villa

MowonSnoo — casa A rua S. Franc-scn Xavier.
-r,.,-,r„-,Sooo — ca-a i rua Bar.'.o do Mesouta.-
•KiioooSooo —• prédio ú rua liarão de Guaratyba.

_ín;ooo$6òp -- avenida, com o casas, no Cam.
'"'3/:c;on$„oo 

- (5-.I.-.3 casas i rua d» S. f.eopoido.
SofobnSooo — era íi rua General tamara.
7o:o.i(,$-,í.o — tres ca.-as u rua l.;n-"
75lonof,noo — casa a rua 13 de .da
54:o.io'!ino -— s("'s eus.-.: :'''"''
ii:c(w$.ico — casa a rua Crestes;
4-nnnÃnno — casa ú rua 33 de Vare o
iVüiánÜiioà — duas casas tia i-i.Mlnil
ãSiòonSooo - casa .-ii rua¦:}«?«%;!''SM,
7,-ono$r)00 — casa a rua C.encrnl; Caldv.-cll.
33'0008000 — ea«3 ã ma lTnmayta.
3,!oò'..«i'ioo —¦ casa na Gamboa.
s3:iiiwSnõo — casa 11 rua do Mri.ttfijo.
7'iOnrtÃonO
aoiòbriSorío — ¦ ",'^j

B^nnsSòn^^cá' =°a Vi rua Fortnnato ds brito.
-rimõriSõrio — casa ;i rua Leono do.
R-nniSooõ -•"- cara ú rua Ootpeln-, . .
..vor.-S-.oo — casa ú irayçvp P.itrccia:o.
;-;,Tí,-.ra — casa '1 ma (,evr.3
Bir.onS.v.o - casa cm Paula Mattos.
,R:nnHS«nn -- rr.-.nàe chacri-a no CutangO.
8;nnnSnoo — casa ú rua Mart m.
rv-,.?,>,-.i — casa i rua Míitrnl.hscs Couto.
iã'<o'rií«J!õoó -- C'""3 ú r"3 'i^nente (.osla.
SlnrirÁwb - ca«3 fi rua «oj-V-.fa.
?;..-,,..Amo — casa i rua Jp«vd» Manear.
n^.nnnírinfi — trOS CQSTÍ3 UO C r.ttnÍC.
:t;^l caV i rua Sald-h. do Gama.
¦, -.-.r, ':a.,3 — caso. íi rua luhi-lii.-.i.
Jrfenoo — ca=a :•¦ ma Vccondfl do Tl-ojirsr.co

— ca;a ú rua Conselheiro Fcrr.".?.
chácara e casa r.a praça

•141

END1ÍSEÍ tini grande terreno, com casa, cape:-
ia pomar jar.im. com nascentes iranua, pro-

orlo -.ora .familia .io tratamento ou para,uma g:a-
1- fnb-íca de tecidos. Vem rarro e omniacs Mia
nn»i''o' fnfiirinri-se nor favor, na rua Liaiilalrc

IDiirer-BOS
Sinto Aina'ro n. aoo, bva-:o « «Ir
para íóra. com pericição o b:c-A ' rua

Z-l«::va:a
vidaj____
í TE' que cn:í::,«.. --..¦¦..-¦ -- ¦-,- .,-

/TL-l'.:e quem f-':or. it.-o tro' ou quatro dias i<3 afí

Üvrc •deite
Vis ec::.'.: Ac I
Cotivcrsãb.

cn:í:n oer.baram-st- os cailo-, !... pjt*" ila
a A Coibibrcnsc, siarã coins.'ctt:KSirc

a.-r.!l.i v-s-ra strapre A vond.i na r.3<
nliauma a. 103. fronteira á Caio:.: 'á';

•(co

4 cçao c
¦Í.V.iovu.-.br.
líío afrlcãiio;
fcríd'3 para

1aíre oimgos a extrair-;:: r.o <ua
i atíiicxa á lotériri dá capital, út ciar-'« rr.i i-elogio de aluinin 0. fica trWS^

1 de dezambro. lis

4 C(;.VJ entre cen'gos I A; rifa do doze cartci.v.í.
XAq-.-.e devia realizar-se hoje. fica tra::.iferidi pr.:i
o dià 13 do corrente;,

A'RM"\CAQi v«9ie.BC caia perícia, nrinaç»1!
A''ro-'ri.i para fazendas, 14 P-or 3 il-", traw^
na rua do Nu.íeio a. 7.6. 39.'

4 CÇAO
ÁVdè
lti

t-e am;?03 que devia cr.trair.íi n *
ur.i r-lotíto ti.* oiiro -l- _ íí*

.10, lioras u:i tavüc, pelo lei. eiro J. L.
ec.i «o

TTONIIU-SE. na estação Dr, Prptifn. c-ticn,r»
V uiitoi da estação um bor.1 pred.o assobradado

...im se:' 'i'¦-..'••- eonslruceão «. l-.l-., <» len ¦•"• >
14:1:3. de f-enté por 43 ms. de fundos. Preço 13
ontdn, rftitfe 'PnS por mez; trata-se co;n Souza

rua Sele de Setembro ti. 4.1, sobrado. ti!

D.lni

i LUGAeSE <u:i csa de c-:,:-al
^.lüo3 Utitia ¦¦ih o duí? quartos,
bília: na rua Senador üaiaviauo
Perrêas.

«SBiüp, sem fi
í oin r s;:;i iv.u
1. aSp. Agus

4 LUGA-SE o piv iii!-..: 1 térreo
iXrua Francifco Miu.ilv.y 11. 3".

4 LUGA-SE n loja Ao prédio ~. 5 d
Xi- los ferreiros"; as cHavctj estão na rua
sei-leordin 11. 8. (.'.ule se tratí.

147
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4ÍUGA.S1Í, para .família le -trãlMicnio,. a ca-a
£Vda t.i-.vei.-a da Luz 11. -"3, Uio Comprido; tr«-
l.i-se 110 11. 4' '.''

}JUEC1SA-SE 
de uma perfeita coaui-ic ra e ¦¦¦¦~a

. perfeita rmoiiiiiir. l.-.ir.i: no, rua de S. Clinsíoviio
11, iio perio tio lísíacio tle ;íã. ~70

ÍHtECiSA.SE 
le -..-.: ¦ .--.

com rr:,:iea
Ib

f>ltlra de armarsni'.de sceco< e momi
«• que óè abono d> seu comportamento; na rua
I). A.: ia Mry 11. cr.). __=?

tritl-t
I na :.

rv .1.

P.1Í do um rapar
1 Eiisciilio de Di
ící::io uoins.

ra

rt'Kirt isa.su
t obra d- 1.1-.Í'

Í1'.;.\'1SA.
1 ¦--.! que l

na rua

fiêrvtçoa leve:
. c.i. peno dr

.- a.iaia.ti
dcõ Passo

-ves de uma ra;
s/.aras, em ca«i
¦: S. C!e:;c:i:o

quartos por 4.'?
1 rua n-.i.uqu: d'

do mar, tini %¦<¦:
4 LUGAlf-SE dolj f."

Ijlj casaes c n cnvajh
Macedo il. 30, ;.£•.'..> u..

* LUGA-SU n caiu d,
iVnier.i 7, com commo
Chaves ã i'ti.1 Safa i:.
Ouriv. > ii. 51. joallicrm,

\ I.,UGÃ^SE urea esplen li-üa rala. em c.i.
iúVa cavalheiros ilistinetoa 0:1 a.c.-.-a- ser.'
com ou s:r.i ;,::ie5o; na rua do l.avn..
lucro i-7.

íravíáíM r\n V'::;*i iro nu
os espaçosos para íai.iiln.
73 c tnuj.so ua tua dos

4 LUCA-iE uai ecairúclo i:iob:'5.ío cova
; ::a tua do Itczend ::. 01.

4 l.UGA-SE um commodo 01
iáVuraça da Republica ti, 50.

» i.UGA-SK. ora cr,
ÁV--.I '.liii quarto a
:-».^;.,. „.. ni.-i i-"var

4 Ll.'.".A-f.E uni corrilr.:
J.'Xr.i\t;:o :i\<) 2" andar, p

1 LIIGA.SE r.a rua de
íi-ms-io. .pr 50 4o$ooo.

ca rua da Saudc nu-

4 LUGA-SE um coirimoío na -rua dl
.ri-ii. 71 casa de fainiiia, ;:<";o 4.3^000.

10

VT{j.;ym.'M.CK o sR e j,i conto1», na nm_V'
e Quatro (le Maio, dai« prePcs para iam

i-» irati ento: infnnntt-sa ú rua (jor.çalyc;
11, 03. com o sr. Campos.

TTENDÉ-SE por 7:000$ prorãmo ú praça da Har-
i.-:-r,:.i um p-edio rendendo 1'4'oí mci.isae.i;J si,

¦- á rua da 1! 'mio 113. Cartório, com t-a:-_-

1 Í0í)/»V100
4fl:o(l(.S-ióo
4,-, mftfiíooo

pred'0 novo o
grande

T,nÍ7 i]4 renmãci
v.tuac"»i"> cin K'ctlioiuy.

.. ...,u.,4nno — ca«3 õ rua Kenm} «'""-lor.i.
?jn™nn*ono - casa.noya a rnn d.v^rmo.

v^r^Àswí r^Vroso.
cn;a ú rua General lineca.

quatro casas na rua Costa Menilss
Uam03, s rlla Marinlio frqnae.abaiiai

i.ionjftoo
-Me...-.

31 ÍOf OílO -— C.\f3
00S000 ~ dua'3 ,-ua líellil de São

'.-.ãe
.r.mojíojo

tóiòóoí-õob —
-l.d- de Mi.ic'"iiíenho Nov°.
•vip c.un Luiz
obrado.

— ca=a íi r.:a Sanlo Cíiristo 4Ç3 V:*

_ ,.!.,.. .—,,-- e -erronoí í tua Vi?
i"'c d'versàs terrenos noj'Mever
Cattete e no ccntr.o da c.pade. tia
le Moura, í rua do Rosário ti. 7;

Uilatca fica trensfenida 1 ara o d.» 30 de dezçuib.D
pfoxiliio. P.io, ______)__. -';'
Ã*LGUEM áirikla tom cate?;., psid.quçr.i o>
i'3Vq".;?.-:' iirr.r cm trea ou quatro dras 11 '.,«1':.^.
e.sar n painail A Ce-'mbrense iiue ficar... coinpç«
nicntc ourado; ú venda na raa Visconde .!•• Inh.i
raâ n. 103. defronto á Canta -de Conyersaao. 4CH

\LUGAAI-S8 
limpadas » álcool e cor.oertim <*

.ioiariirei e Itminôci, de quslauer oytt«re*ii
i.a tua dó Hotpleio 11. 017- Guerra ft Cctla. »«

4 LUGA-SS rim bo:r
(".Vfi.hos 011 moço-, .'.-,
!ficG(*« t* l»ai banheiro

Miscrtcaràia 11. 4».

...a .pa-a
...:•-. todas
iva. 4(5; :

:iu

' '.'i-CISA-S;-: de '..r.ia,
1 nfo iiliver nas conilú
cua O. Marir.ua 11. 303.

ÍJKPClSA-SE 
do u-.il pcqticno <!.¦ seus te « i?

ruíuos que seja limpa <• dè boa coiiducla para
rscrviçoã lots cai cara de família; na rua M.---I.-. c
Ibfras ti. .'le". i"

rl!l?ClSA-SE 
de,uma i::o::i

para copc/ra c "iílar *::';.! ei
cisco Jluratoti ti. -li.

a a 13 an;
na r^a Im

Í>'JECISA-SE 
de

viçns levei que
casa ,:c fa-.uilia; na

)->lti;GlSA-SE 
de um ofii.

Jcto's com

líirma na cata dos I
ua llcnto Lisboa 11.

\ LUGAJf-SI! liam sam e qtr
XoV.parr.dos Liicpcíi-àí.V.ts ?'iita
«ovo. o':.-r.n, areja I0.1. paz e ..-¦
nioççi -'i rommerciq 011 cs.tvvih

Luirá:

iunlo Kl
rradó.

utií.i Don

4 LUGA-SE, '-'.m
it.l.n. }i a cat^t

i LI G\-SE um b-:n quarto a moço
avenida Passos ::. :iS, sotre::-.

A l.5'f.';\-- li um rsraçi'A(i rjuupto pem'* 
jifpla. pti'ii-ÍM'1 jicBsito e'> «-.'-a

tl<> ViiSi<lxi*m t I»'S, iirern t. '01 n-.
iim SSnri'/. o lliinos 11. 113, i ma III.

< I.UGA-SIi i".;ia casa no morro ce Giiáratib?
/"icom dois quartos c duas salas, com Ünda -.--:
para o mar; lc^ar fawHyèl e fre?co; para pequen;
f;i:ii:!ia estrangeira; íra'.a*£c na rva Co Cattilc r.u

:er-J 73, lutaria. 43.V

4 LUGAM-SE d".r.:i cssa-J acabadas de coiiEteui
."¦l.-ívn duas ralas deis quartos cada unia cr.:ra;í.-'
n 'urlo iluminadas .1 c'c'ctricWnde :i.i rua Ernesto

-•3 S-.ira r.-. 68 e 7.>. bóndc3 Amlarahy ''.ra-i.j
•V-iíiahv S. Uopolúo; irai'!- -e na rua Prcnclsco

i*u^niõ n. 3S0, çsíiçâó ele S. ChustovSo. 261

» LUGAM-SE .l.i:. 1
i'V;.,r iboS; na rua «Misòr còrüiá

\ SK uma casa
quintal roa'""'

* LI
^jLsá".
irvfovnva-sc com o
r.--.-. -j. 11 «"'•

?m do's c|*jarto3, uni
j nr.iíío (ri-íca para verfio
Uno, ;'i rna da Üstaçâò nu

43;

\I.!'I4 
~íili arcj'ii5ii« coniii '.tos sti'i»

litlintloV. i'«ril |i!"is"i>. nu P."b*i"io
f mll.r: chu carn ú iiu» do >l!ac(tu«!o
n ti-M.

' LUGA-SE 1"V-e-a pequei!!:
hi.im CúiínavuS

ma '.--•• 1 ei b-

4 l.UGA-SE por 1
n Thomaz Coelho.

clilVe cMit ni '.'.:
ua [láJJoctt l.-:!.o

* LUGA-ÜE 'i'zr.i"\.„v;ar;..>: ua ru.:

1 I.UGA.I
^lí-,,..ç..--.

¦êTTEN'DE-Sl5 r-or =:boo$, em, P.o
V eiialet; com dois quarto.!, duas
-rreuo ãrb^rizaàò; t-atu-;-; a r.:a ("nr;or'o, cosi Carvalho. _____

salas e

8?

T7.ENnii.S5! por 800$ uni terreno, em cs;;:'...™
V .próprio pa-a ne^oco, em f.-.-nte á estação ei

'-harr.tá: trnt-i-se na rua Gonçalves Dias n. «-
com o tr. Campos. 1

TTE.N"DE-?E um
V r.-.j Uernáriln n. w.j Encantado.

4 Rocha;
;iv ptr 4:Soo? cm pred'0 na esb

rua da Kòsario 14^ coni *^*

V.il-::;..ri.

:-. de fa;

;a Kc*i:?pc

da !'...:

CamàrO

coiuinouf
v*èji'iia ca

a. '."-

« LUGA.SE por •£.
1):«- ;0 ':;i

• LUGAaSE ¦
f4.tr. '.ain-.r.to; Audraítas 11. t;

133
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do4 LUGA-SE a boa casa .li rua do Iv.iccsiho de
i-lDeiitiro 11. 3|0. ci-.n bons cemmyJo.j para. fa-
-idP-i ;v.-.ilr-r; as chaves ciít5õ ua venda, cm tren-
te: '.-a'..'.-íe na travessa Ao Paço ::. -'-'. cas 7,0

* LUGA
tXá. 60

;a ir.£

rat ja tle tot.a a
par,-, pa-
ua rua

Pie icea 11.

TiKIXlSA-Si; de
$ mgo üsrviço leve
ce.o ::;,.

carregador de carrinho ec
ia tua General Camára nu

ii ei :.A-S1! de uma còzlrilicira para o t.—.to
r um pouco: ua rua de b. Ctaierite nu.

TMiPCISA-SE de uma mocin
Cl 113." para c3-=a de um ceia'
T!ir.r'!ii\i Üttoni n. 159.

)RECISA.SE íe
na rua Acre ti,

IÍRECISArSI! 
de

n. .1 sobrado.
ra tua Aã Lcpa

t LUGA.SE uma sai» u
CX ira para r.vwzes do c
itiahiucr ramo de ncgofco
.vertida Man de Sá n: ¦:

fronte, com tres saea-
níincrcio, càcr'ptorio ou

uma sa.a e qu:
tckcwW^Prefê

4 LUGAM SE
ntuivecitíla Con:

sombra) a ca...:

4 LUGA-SE v-mi pi~i de tronís para ni
XêV.eire?, (i:i casa de fataina; ua rua (.0

frcnW
Io liaii

4 LUGA-SE o prédio n. te da rua Major Pnn
-4.s.-:a cn S. ChrisWvao: cm frente ;i praça V-

-¦->•-..!¦• co It-i '.'.ranço; trata.se na rua i). I ¦> ywivo
i>3 Botáicso. •Ir,

para entregar
a tua Ca-PTtEnSA:SE 

de um empr-jato par;
objectos. ipie saiba 1" e escrever: n

t'iii,;j Meyer n. :.|. Meytr. . ,

PRECISA-SE 
& rarpintelros, ra raa Barão de

Mèfrjuiui proloiiãaiaeríto n. ;37. fica perto Ac
Co!ie,:io Odjjtar. 

^

IÍRRCÍSAiSE 
de uma çrèidi d- boa cor.iaet.i' 

para leio o serviço de um casal wrfl ftl.ip» '
«jut curaa no aluguel! r.a rua Lzz';---.o "Jí"-'0;;
C» o, íí». aatijí Co UtiTÍ.

» I,UG\-Si; uma c,-.:-a na rui U. Mana :i. toi
.'-Vchavss no n. 103 tem uma Brande saa. uúií
"-1-i'Ys quartos cozinha ic a, .-.; racntacia c c-
oto c '.U4 electrica, priço 65$: ";e -'o quer creau.

73;;: na càtàçrib (lã rfetíade. 3o1

» LUGA-SÊ para uin casal o primeiro soanxV
i-4.1.1 rua ficscrsJ Capara :i .238. 3"

1 LUGAM-SE uma :.al.i c quarto com entrada
f-Víy^PCjvlftüe para n:r.;:s «oltciros u.w tem
.uír.Viliq-aiir.o; na tua U- Jca.iuina 11. 13 Prai;
'."or.iiosa. . -"'•''

a casa t!a ma Nova Oe lícn:?v.cc'-55o
:n Uomsuccesso por óo$ com tres

¦íitartcs -duas salas cozin-tia, taiiqns, !alr n.i c t-om
lúintal; o cha**v p*tn rnm ío5n Uca* restaurante
trata-se na r;:a Tneoí-ltiíõ Ottor.í n. i£ü. S3

4 LUGA-SK
riuilia. Uio
UtCTO ')•

•A\ :c'io novo próprio para fa.
Iras. ll-ii Cos AádrêJas nn--

•'34

! 1 nao
Riachu !•:¦ com .

ij niaifiilfico q-.ii'.::r
1, etc. pôde ser vi

íüa tia Cariem
c mi o ' r. cp-ií *.•

77JEXDE-SE, cm !
*' lerreno; rua do

lalha.
"riJKniiMlSli õõ*r

á rua Pre1
ruj_do Corino
'ri::;i;ESíí i

u. .-.! cslm
¦tè'obras;' trai
loja.
TTEXDKM-SH

¦"TPVn.-VS, compras e hypotlK-cas tie P5ed.03.-e
%¦ . ,-,-ei cs- tio centro - arrabaldes, a prcç.s mo

lleot' r.a rua da .MiV.i.leija n. =40. sobrado, 1I.1
, ás 6. com Pisu:L-e.lo. ¦ >^}

47ÍÍTTÍMÍMSSÍ': e-c..mpr«,m «é prédio» c '"¦'"".
v Tratà-ss eoui Luia Celta. Rua d» Hospid

1 <ti

TI.-Mpp.M.SE n»jrn'(lciu lote' de terrennt
V jiruticSê' e i 7>t*. •••«'" çon-truece;

iJie» r iccotitlruccues, na eftacao üt
i_.r? po ni^*'!'''1 ifíP'

Am-lifl
V. (Vi-trnl:

iiecii, rendem '«'.
4.3, com Serra»;

tres quart;

TTiWDE SE terrenos na c«tac/-o de Anchiel'
SníiVo 3(.:.v.:£o; |.:.ar niau Infomiacu-s uo "

•unido 'botequim do la.-.o ___Uei'__. <""" A

•ri-VOESf-SE e ear,ipr«i'.i.se prédio» bem. ¦'.eçal'
rsdos, de quesquer Mece-a. V. Medeiros, Ujy

lo Uosapo, I47, de 1 ís 3- Jí
•'iryprJ.çjU ,:.;) opttmo pred.o r-or 11 :o-o"«.. »o'«

lUinentc ccr.-trui.K. imálacètâdo, eomlln-tiniii.r'«nte Hah:!aq5o canfortnvel: na e-Ução iln Meyer
•fr,rr,ia-3e nn rui do Hotiiicio n. 144 — Plurmiç 1

\LUGAlf-SE 
novos terno;

casacas; ha rua do Hospico n. asa fobritl
esquina A» Aver.iaa Passos. 35?5
"/TOS 

íèTTr.g.-.naioa de qua'óuér docr.ça, mie d*.
i.1 .ciarem obter a satrde, dando os Gra!if::a>"
cm prest -.-¦'-o ou depois dè sao: d'njam-ce u vsj
Çuptirt-po n. 3 estaião Dr. Prontili. o?»

iiíÚívAS'-de. ccnversaçüb; franoea, em ríl-cjcrea
/"ibclò systenia do conhecido professor Alpiioníf
Lívy 30 ar.nos, ensino no Brasil, ioJ_ rtivtr.^:.".,
tr3 vcitc3 por semaiúi; do òaía a data; _-j4 r-ua oc*
na^or l.laniuo n. 5fi. t° nadar.

AFINAÇÃO ds nisnós com vantafem. JJequenoi
ivcóncertcs e coidn. tudo ror de; mi! rti». Ce»'
cid-oo í 'irt?a TimdMiteJ . 6;. Ctfé Guartny.

4 CCEl'1'A.SE em '".">r.i de familia. roupa pra
Alavar r. éagoaim». com perfeição; tia liScí:»
da Ciaria n. t_. __•

A c°a«a'es e rapazes d: tratamento, e't>lüm-tti
:'.ntort»veÍ3 lalss e quartos, lujttioíanier.tsi
iiobil.-Jc!, cera especial alimentaçío, Iu3 elc-J
urica, teltnlióne. Trata-se na penaío Tufiao,
•ua Andrade Pertence 4, Cattete.

4 CALMA r.a dores de dente e é de grande VÍV
fjVndade para ca futiiadorcs a "Agv.a der.;:f.-:cM
Olivlcr". Vidro i$3oo. ltua Urtijruayarií cn>
mero ííj* "
.-^.... _ .. , iirx -¦'"'  ¦..¦——¦.-^..11 .'141'U.tl

VM'fES 
d» comprir o remédio »cri::eejb»d» tijtii

o preso da dro|iria An.lrr, i rua Sll» dl O»'

rENOE-Si
v rrrand;' I¦>z a c.-k'.

uma casa para resular fam:lia, c'v
en-j, plantado com uin.Ppmar ax-j.-.

o, -perto de esla-tão e de-brmJenj traí?
José Bonifácio 11. S-", ''o^n« «» «s'1

1-;'; r cíwnlia, tu rua
fsn t!a iVeihile.

corii d «es íalas <Joí3-TJ0r
Csrdòso Uuiníío ti. li

391-

l.-.li, 4

ío a o ".
1. ^! í-1 K--'.-- \ a<

a I.l');*"! Sf! snla íi» ÍV"!ilo tiiibillin-
* litl <|llnlll>-. PIHII tiif. rlotll -;<!¦!, II

aiíréro1. multo inòilp.rnd •«. 111 pr>n«4n
Fniilíl-f (.'(il.i.iili ¦: prtti; • •'»- ' ''<* Alça-
citr .1-1. purtit dos iiniifios do ium'( t tit-
tet. ).

\ LUGA.SE um bom consultório de fronte; -.-.ia
(¦VI,. Ouvidor 11. i;3 1" aadtr. proe:::::o a rua d.
Gonçalves Dias.

4 LUGAM-SE
Zlsão. cm casa
a. ,Tl.

ds famila; r.a rua

i LUGA.SE a pessoas-de trsisrnento trosatii.
.•4.C.-.S e elo?aívtes commodoo 1 luta ccaos a u;
¦lectrica; no r.ovo c elísar.t-J predio > rua Ao La

¦¦r^-Y.o :i. 131. 3"

» LUGAiSE üm ccmr..-.do mobilado, e per.si,o.
niéra cisa de famiiü. a caralbtro uno; aa praia
io ite::.i a. lil 4W

» LUGA-SE. coin contrato a ;¦?
."lcii. ú rua ]ocliéy.Ç|ub :n. 333,
«inio á cctàção J- S. rranetsco
quatro niasjn'ficas salas nove q-.-.r.r
ii:r.--;-.-.i-.:as ue,-o-:s3iia'i. situada tm
;t::o Rrbórisaáoi r^v' ''"^ ° tratar
u ís 5. Xío te alupja para com.

•27. vel ré<iüçn-
tnòJçrrio pro-
Xavier, teai

os c mais «Ir-
cr-lro de ter.
na iikciíú, das
,K.J';â. 10;

.» l.UGAr.I.SE luimiiüos .r,riosen'..i.i m.ob!larlos;:e
/.*. aocrltam.« wmd.-.siítsi avulsos, cm eusa de ia.
iiv.üaj ua cvcr.ida tVqtr.-.i r.. .'. :oj

* LUtIA-SP uma rasa, cota quntro quartos. d'.;a<
Ál.?a:is. coanha batraciro", lua "V:uv:a *iç.\ n?
•ua Pinnino Prajcso n. 37, .Madurcira; ::a:a-s'

» LUGAM-SE commoil
/"fruá Prei Ca-.eea ti.

1 LUGA.SE um queria cm cesa i- fati
("''.ou r...n perifâo 11 uni» v.lioiv,: ha rii
Pedro n. 100 sobrado ú; e-e trata.

. ri com

ts?

t LUGA-SE po-" 330.?. uma Le-..: casa, cm centr
é^\ íc terreno prr.simo ao c-nfgo íiosiíital àa An
aar: :\* com e"Ic truarto? cinco sr.''..-. o tõthís o
rtniv*Uo3 n"íciios. para fn:H»Ho de t-a*a:fueníp: cíw
r?-.i r jaráirn; traía^so na r::a tij llo?.?íóo ri; 2i5
armã2ím c:".j o sr. Aríliur, 0:3 j ús 3 i!

V |nr i-..:fo53.„ii.-:-.:iao o
lagahüo õ ¦» 1 "é*s po* xnti

1 metros de írentò por 45
-íi do Mever. -.ua Ma;l::us

terreno '.;.:.' 0"CÜ03
: comprimento; esta

"T-1'NriK.SH um craa.lo te-reuo. na_ estação \.«
d ade Araújo: trata-se ns :".:a do Cattete ti. :<if

loja. .Ias 7 " 4 horas. =°
TTTfxr>if.SU P" 3 c.••.!.-'. em Mad.ireira rua

Poi-t-ll.i, uri tom pred'o novo cora hoa chácara
« poninr: 'n^rraa-s? aa r.*.a Cionçalycs Uas n, i>'^
com o sr. Camp ;í ^ j
¦"•"rj;\'T)E-5E uma csa ccmplctaincnie nova, na

4 t.\v.vs=2 Maria José n. r.i: t-a:a «e na traves^-"aivtdo Maeci-.it a;-sj (estaçãode D. Clara), :-'
"*" TEJÜDlJi f.Sl? do^s lotes do terra cm bom ponto

V t-ára cana de nrqcc:6 :n rua .Ia Ucge.icrac-O
ia da rua Gniliierrna Vi,'.:a, rs:a;ii.. tle l!om

: irflta-íç coii Üduardo Maisanibeta, e^a"do 
E'o das Pciras. -"3

intui

'•Titl-Sn pòr o conto, r.a
a. um hoã ^asa, cora i'::e:

ia c quinta'; inÍTtra^ii
::. Sj, coní o :r. CãnipOS.

rua S. Lp Gon-

aa rua Gonca1!''"

crmnram-"i5 duas ca/>33 oe to
i.i u*na (\Mfí tenha ires quartos.

• UT-A-S^ uma ^a fo fren4,;, ¦
í4(iu.irto muita areja.ln sendo a so'-.
ou i*')!*- '.'A"":^. W cr.ra <Io todo o ríSp
V^wlià-l H.N-m-r. â.\ Ifc:iscca a. A:,

rara

3-"3

4 LUGAM-SE líiiiJ commodos a moços ro.t.iro»,
iVe c. crr.-ir-i'a i:,; uo cuin:ue:.:io co:.: c BCni mo.
b:iu: r.a rua D. Lui.a ti. 3'. »ntiso ti. 3. Go-

» LUGA.SE -ama ctsa. i rua Dou
íA.i;-.t-ro 103. juil

4 LUGA-SE unia casa em Jr.ear^.-3g,:.i. runquí.
i-\i\ iua Viririla Vidal 6. tendo 3 filas, a quur.
Í03 C£ii3 c csíoto. As rluveí estão no a. 1. Ira-
U^ sa Itt» Gaj"r_; a. íi, Cacaaad?. 4:a4

4 LTTGA-SE S traveis.-! Pirrueir^lo n. 31 P.-:a.
/"Vforo. u-.na lioa cr.-n bem aru.i-la. tendo rata
il^ vista* ca';i t\c ianíar tre íjuartos coiinlia '-1-
'irina chuveiro tanque, um bom terraço, esta boa
••-.'.-. é nova: trau-e-' .-.o iaiio u. 3'j. 330

» LÍ*GÁ.SE o sobrado di rua Barbara de Alva-
¦CVrenea porto d.i pr.-.:n TiraclMilcs com exer1-
Vnfps bíw-nifflodaçõca _pin*iáo c forrado d novo.
T-íM-ro ra rua (io foptrto Sinto ti. 36. Car-

* i,VH"A-S.Í f.xa noa fcab ue eqüina com tres
irVjatKVss P*ra a rus da ÁMwíiibíra, por ioo$ e
nutra por ?.i5 cntra.ia psía ma da MUericontia
u. 6, sobrado.  _____ 3'S

4 LIIG4ÍSE um bom commodo ds frente, em
3-_c3,.;. de far.vlia: r.a tra.a.;; Di_ dj C;:t» r.a-
r.e;p !(-, S JOl

ifTENDEM-Sí
* a i-> contos - 

'uas s-."as c-?'r,lia e quintal nas rua; d- l_3tumoy
ibr'ca d>- Chitas. S. Clrlstovão ou C dada Nova,
ara inr-r-v.-r na rua Gonçalves Das n. S5. com

TIWDEM-SE diversos lotes
V fios a cd ficar-se. prox"m.
vca: trata.se ú rua Maiia An
-. Lemor-.

5 ao Jardim líc
tcüca n. 38 .cem

¦tfFNDEM-SE loies ds twr"»
» no» -roprioí « n«-»»"r»to«'

nnvi eHif'o*>r, oom II * r0. n<*
vlllH de Santo A"tonio. multo
- oximo «Ia o-itsçifio <le C"»tnoo
G-a^ílo, com água o-oa"»»!*».
hond«s á oorti o rti«i o«lC«-
do". O nagatne«to é ff ft e-^
r>faf»taeõos> ménsaosdoB "I. so-
'oro o valor do «orr no. O* P^e-
««b So mnl»o -odu*i*o« e »
oonsí uííí*So ó livro; +-"**'**
no orourí«í lo«a! 00*11 Macedo
to»lo= oh «1ia«<dae tO h^ras tis
m»«lir' á«i 8 «*•> ta "de e aoa do-
minais das » ás U.

a p?r st.ifJoS com duas *a
¦.,'.-.'íia ::a f»'.o;i;n .1- Sãflt»

ua Vetai u. tü antie"

'•'•\"Ill"-SE una
V Ia», d»'3 (iua-to3 c cora:

c,<:r\ -Ho-a infermaçõeí lis
r-.'i.ç3.-i I)r. Pròrithl. "'.- ' '""

TTÈNDÊ-SÈ uma etpicriiPda ftsa .com cir.cf..mj.s tiuartos trr* sala* f (lein-»i« «ccnmmo
tieb-s' na Bocea do èlatlo. Meyer logs. itluber-
¦i,r.o. recorr.ihendadn por tòdoí os mrd-co'. co •

Itjlumbrtnte vista descorSinnado-ie tou», s cidade r
-. tiab"a do Kio d; Jane ro sran-te cucara. V-

sta. crua nascente. pro;.-la nora •-uma nioríii^
I- ffasto; 'nfThiacúes ua venda do ir. boare,

í ruair/ni de Vatconcello»'; etouna oj rua d?
Kocca do Mttto. Meyer. bondei ib

, Vi'.l.!1.1 PELICIÁiNA, iottre.iilo dt oiílíttU»
iincuravíin, etndo rjttfemoliiente pobre, peso
rr-a -iiuola pelo tmor de Dcut e ftc »lr.:i ff.
,-'it parahtes, eos boua corteõe» jue tsíihjra jt::«
ic quem loffre, com edade de ?4 isnos, cem tu-

lio. Pó len entreiar nestí reíícçlo qualjUlí
.bolo qus elia ce tirttla a tntreiar.

Al.rti.tH 
SM Cuiluinea de Cpsfeca» «

Ginèbfi-, na rua tlrüguuyuna 1SS, sabra-
tio, Alfdiáterla Gonitl.

A'S 
ebr.ts cíií.Iomo implora uc.i obulo »l!4 ¦

. niinv-tencío 'lo-, teus flhinhoa « viuva Ac«-
roa, por eslsr üocme e «em «cunci.

4 VIUVA KÍRKARUIWA pedi um cbolo tss
i"\bon» cônçoaa, p»ro :-a« maiiultnçio. «chite a.-
'srim. cr:n /' finnoa tic cdads, ecm «cuhoi c»
•iptii» tlfünii ÇJ-j.-irara por ftvor •»ri»l-oi «k

COSTURAS 
perfeita costureiro d- vestidos ía«

pelos M';i:r,03 íisurinos, sendo de 1'eiho ou cust,
joí; de !& ajf; de seda t veudo. <c.$; ptr» ?i*.
teio lui!*' c caesr.-.er.toi; rua do Carioco n. «í,
j* aildar. .1ÍJ9

CIAÚ'1'AS 
-'ie íiarica de capitalistas r importarites

'finr.ri.i çòmntsrcacs, r-i"-1 cases c contratos ns*
uoeio r.ério c de critério. Uua da Umguayaua r.u,
ir»ero ?.i moderno. Wctto. 4*
w ir-rn ¦¦¦ i ¦ i i ¦ " " "*

CASCADURA'. 
PrLcea-se na rua do Cr.irpir.h.?,'até o n; :oo

103 
;rado. ú rua do Car.rpir.ho n. cí-h.

cm caso de farnlia, Af um quirlo
:a 1133 salaa; quem tlv.r d rija ca:"; i

V. Soares. S7

TirPMn.li.PE tuna cata com st-a coniinoJoü, pia
V na cozinlia e agíiã, ínz clccir-ca cm todos o?

•nruihoiios jardin o' hom quintal Estrada Reai. rua
"\tSírt'no" n. i-ra. O bonde d- tVcdura na«.'i
11 csqu'na meio minuto, quarto - chalet; eotac^n
'"ir. i;rci:'.':i, livra o de,ie:;:l-ara;aua, com o pri)'rio.

TT:::s'",);:-e.i; uma casa rer 3:.'er?. com uo.s quar-
-.oi uma -.ala. cnaVia hor-.i lan.-iu? pa-a lava-

vcii=. cbuvc'ro, inuüa 03:1.1 - leanaiia e latrina, qu n
•.1 tieni cercado. !< rua V'n> .¦ Cnço 'ie Va-.;p
n. roa. casa 2 Kngenlio íi? Dentro, distante ct::l'"
¦nlnutca dos honún da gjejade. i3
TT;r\-nK-Sri uma cara por s:300$. com 33 tá'.

tros :\t frente por 21 de íu;:i!j;. j rua Varia•1 4.3; '..-iti-c: í rua Car^o.o üiUtio a. «;, Pe-
dais. »3

r.tK*r-irt3

no E. de
no «eeunde
Silva?

An-
bo.

^-.Twi.eriKM-SE cs=.-.i e terren
cl.t-ía: r-:ra mais inlirmncÇ

t fiu;ni iii *«<''*> f«niitnIo rnrrl

«TVXIIK-SV no JS:"0'»S'»nn um pu'a-
\ eet" cota K qiinriiin. '2 »¦¦!:•«:. r V ',

to'; nlin. 8 linnii«'i''0'; noi' o «'•! avol
f»rtj 1 wil'"ÍP. :t qtl'1't "S. U'>t notam •<! »
fõrn, tr.TTcna à-''0ri«inrlti r tjvelr»! «a. o
Irataf-ee, rui do fartar» II, <" «ndar

TTENDE-SÊ, na Muda (fa Tijuca, esplenddo ter
reno co.-n 33 metro.-, de frente por <; de f"n

dos situado í rua Garibaldi, esquina da de P '.-.'.o
Guedes, proxnio á c." Crr.de de !io::ir:ir.,.ver. a
qualquer Iiora c IratJr com Smõei, rua Viiconu'
¦t- Inhaúma n. ;5. i- andar, dat 3 í> 4. *"'

fHAUTELÀS do Monte d; Soceorro, Compramos
v>'3Cr,i facilidade de rer-sate. Una do Ouvdor n-.-.-
íncrõ Cl, i" anUar, iescnptorío n. ;•. d*3 9 ia n^
e daa a ia 5 horas da tarde. J7<a

/CARTOMANTE. D. liaria Emi ia. av!;a í-i
V-,'.-.v.ma3. famílias que consultem por carta e*m
a presença daa mesmas, a mas procurada ptlm*ais3 assombrosas descobertas, única nest> generd;
ita travessa Sant:3 Rodrigues n. 9 Estacio Ao Si,
raia (!¦,' rõ-DE^tò o d família.

CARTAS 
(íe íí:i."ça «iãu-so tíe bo::.^ hcgocuinW;

o r:-v--ríútur:c3; :33 avenida Garuca Erclre r.u

perarn-se ca papeis, civii 0:1
r.a nven-tb Gcrr.'-.-.

35*
pA.-AMKNTOS. 1'rcparar
V/reÜgioso, niítito barato;
Freira 11. c;, loj

ftrWIí" CARVALHO^ Qucrcia-^"br-^~^r:.:^IÕ--^.,'v7\'i.-i:aa este cãtsbckc iiicai-.o; rua ia Quitírrala
n. 135. 44

^lOSTUItEIRO ou coslureira para cfcatiíos <Ií
vJpalhã, prccisa.se na rua Tren- d: Maio r.ii-!
mero ç. ncí1

DA'-SE 
pensão em casa e em demiõiiio, ec:'

ssseio e p37ÍciçSo. Una Formosa ti. 163. 1*
in - 

'¦*"

D.-\'-SK 
penuio para iòra, em CJua de trrmiii:

na rua iCige.uho Movo n. 107. Sampaio

TVNIIEIRO o to olo. Obras cen prolioi b:

IlAíruidos. 
a'u(ru':Í3. hypntheoas O. ofo esra?->3

fartar, a J. N. £0? cu<iidos do ST. CjKWi TO
t «iiuuv, uty.«r.G -j iw »•" vfc..» ..-. Uiúgtisyrfiâ a, 7„ ca-i;r:!># jo-j, 33!;

3
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VEIa IP"?*? —Calçado dé Jraça
A. CASA AFRICANA iniciou a sua assombrosa liquidação, a preços que são realmente baratissimos, o sortimento é colossal, ainda mais, todos os ireguezes recebem no acto>Uj qne lhes dá o direito de re.ce.bere_Y_ a importância da compra em dobro!!da compra um conpon»
E! de toda a utilidade

unia visita a QdLsa Africana --12, RTJ^ _D^_ CARIOCA, 12
J\liN'nSTAS. 

li.ttracçúes de dentes, absoluto-
./««me sem <lôr. Grátis a qualquer hora. Ktta

[.'mswyana ti. ,39. sobrado. 3740

l-PUUAI, Nl-IRY. Cura a sypliilts, Bragança
_>Cwl & C. Una do Hospício ti. 9.D

DKPUK.-U. 
NÜRY. Cura o rheumatisroo.

fcança Cid & C. Rua dos Hospício ti. 9.'
Ura-
2.(0

J7u1l casa de eodliara, viuva, de tratamento.
1-ahtKam-se sala e quarto de frente, com entrada
iiidepcridchte, lera chuveiro tres minutos distante
dd bonde c trem; tia rua Silva Kabcllo 11. 100.
Todos os Santos. 1_'

|?SCO!..\S SUPERIORES 1! CONCUHSOS -
lliAcliaiii-se abertas as matrículas do Curso Pro-
pedeütléo ú rua Primeiro de Março 11. íoj, diri.
lido por u-.li brxliarcl cm direito c cm ktras, o qual
ie destina ao preparo de rapazes para admissão ás
escolas superiores o concursos. Ha um curso diur-
no c outro nocturno. feudo a taxa fixa, cm qual-
,iu-.r dos curtos; ,.0$ mensaes. 120

I,' SAIMUlib IIOWMAXN & C. — Travessa do
Jj. Korario 11. 13. ltedeu-so a cautela n. 40.9^2.
deita casa. 3O0

CONSULTAS URAT1S
DR, MÜNIZ FBSBE

Clinica medico-cirurgien, peilo a
syphiüs

Di*. A. Costallaf
Clinica médicuVçirurgiea e iloanoas

das vias uriuarias

Consultas todos os dias das 6
ás 8 horas da noite

PHARMACIA CARIOCA
33-i?ua d* Carioca-33

PRECISA-SE 
qtte o povo .so ccciv- nça tle que,

idsde que.íc vende na ma .'«cctide de lnlrau-
ma. u. io,í o pomad.i A CoimbttMsc, não ha
raáia coitos, pois qves cm Ipca ou quatro dias tem
feito cifras milagrosas como se prova com a grande¦exposição feita ali. 403

pUtOPlCSSOHA <l. Ipi
X Gloria. Krr_in_-_e a

iiòj rua 1.1. I,uiza 11. 71..
20? por tn.cz, 453

XÍKJÍiCISA-Sli que os np:*cçií»lor:_i >ric café c
A todas as jjessoas ítiie conhecem u ex*-gerii o que
é bom c legitimo. Visitem o Café Carvalho; rua
da Quitanda ti. 155. 409

QUIíftl 
tiver uma casa para vcikIíc, com dos

quartos. duas suka <• cozinha, entre 05 estaçõssi
ilr- S. Francisco Xavier au lí-ngcuíio ¦de Dentro;
jjèto ijircço de ,1:000$ a 3:500$, qiuira se djrigf*
á rüã <to RÒstvnò «n. 1.13. moderno; -dai» 12 ás 4,
110 i° andar, ao sr. Miranda, 38.1

QUlíM 
desejar vcr-r._ livre dos atrazòs da vida

saber o pensaüisiitò de 'pessoa de amizade, at-
trair amor c bons negócios; tratar todas as ducn-
çns. olitcro que desejar por anais diíicil que seja;
tHnja*jEç á rua Cupertino n. 5, estação Dr.
Frontín; trabalhos scicoitífícos e gu*ai«tidos. _í6j>

MOHERTO n.ZZON". * c7 fabrica de culpei),
lide sol. Im|,ort«;.io e exportação. Rua da Ca
*"ra n. 42.

SE E

II O

fI

rpIRAM-SE retratos a domicilio com toda a per
Afeição, Brr.jjoft a. 1$$ a dtiria, especialidade cm
colorido!. Chamados pura o sr..
Sereiye u. i*ü. S. Cliristovão.

Mlãüclj

ntlvU felicidades no lar. &er a iintea [.ossuidora
X.clua earwiiioá do pessoa de amizadej ilirijo-sc á
rua do Cupcrüho n. s;: citação Dr". lírontür. :jo

I^ORNECE-SE penalu do casa1 de fa, iila e aooeitam-se
pen ionlatas á mesa; na rua<la Alfandegt n. BO, sobrado,
próximo á Avenida Central.
llVI'0'nil-:c\S — Fazem-se com brevidade e
i.La (juro módico I,uv, du Moura; na rua de

Üo afio 'i. ;5. sblircdò.

I rVPOTlllvCAfi a o o|o, jircdios Ijmi lòcafm-
lides, na e('.:u!_, -arrabahlc, 10 o[u Copacabana,
í-uburJ)ío?( :Niellioro>*, wuguct^ obras apu-lícís u::-

. .ioiKiei, Ivitcítos. municip&iM, coutas dos _\finistv-
r'o« uai ea;iitalÍ5t:i í:./. tiniúciliitatr.tir.L-; ca:ias n'
S.,1'., :<.:. emiiáiloá tio f.r; Cyisic, rua dít Ur-ui
iiuayana 11. ?;<• moderno; loja de fazendas. 42S1

I MI',!Ti-.m:IA. Cüraisé cotn as earrafas <h n
l.lmibn rem-.dió.VfKetal; vindo do 'Klão do Cca:á

ciu-énira.ra na lua da Uannoniã n. 38.

I. 
AHAX.I.I, rlilra, ariteí « «inlriis frn-

7l;iN, (oiiipru-s-j <¦ iiiiniicr porção 11:1
Hiiii II. HnuoRl 3».

\/TSl!-;. hDWICiKS. .-,rc;i!n pejsoas que queiramiflapreiider a cnrlar eottiiritsj dando uni me: de
lirazo para a.prcnd.'zagtãn t por tnnlieo preço. Da

j'V>!.5-< londs cn diíJ. Também àccetlsi costuras tliíf
poifttó .!.• babeis costureiras; «a uia de S, Clciueitt!
M. ol,. Hotafofiò.

Údi-XIXA p-.vcifa.so de
.111:1 nnuoj; lia .avenida

uma di cor, de
Oom.-.s freire 11.

VTÃH lia mais cal'os desde que se faça usa >I5
llipaniaila A C,í'iitbrcni!f; mt; «xtralic os eallos
,-,iil a ra;'/ n não vollain íiiaia, c:n Ires 011. quatroCmí; :i vc.idá lia rua Visconde do Iuliaítraa nu-
,'icro 103; defronte á Caixa de Conversão'. 4M

l jS cliapóòs Cliill e Panamá; quando sujos devem
/•rr límj-.os com ,1 "Água Musica" que di. cx-

rellçiHç resultado o não curta. Uni i-iilrü para ta
fliaptòs.i. úfi rua Urujiuayano. Preço 2$üooí;

/~J\'Os de gallbhas d raça puro sangue a sa-
\.'l)er: Orpiustou, Wyandnil- Pãdiian» ilraluua
flarn e P.yntòulli Rbck, Vémlese a 14Í a dulia;
ca Casa Jr.rdjn, i rua Couçaives Dias 11. 38.. 371
í VPI-TKKCK-SI.; uni motrtio dt- 13; mtnos para'-'tuna c.-!=,-'. conuucrcial, tem pratica de iirmariiilft
i- cluvpéüs, dá ¦ fiança do sua conilttctii; íião Íúí
questão d. ir para fora; na rua Sele-d.- _;lcnibrc
,.. 213; loja de chapéus por favor. 51,

< v.-ti:ni-:ci;.«
\ /:i. :-,?!, ;:a--a casa :ii p qi¦¦ .íía (w.iii-ú; as co-i.<l:çôc_ a rua Jta.pagipe u. 50. «i

/ Vl-l-l-.KI-.t. ISli 11111 moço para ajudante de- rs.
, .»c!:;ilr,ii'.-, i-.im bu.i çalligiT.pjiia df.o.-;e boas in.

Canas nesto «criptoKo, ,n M. A.,1.- A.

TM'!!li!:i!AM-SK as apólices da Dividai D.blfca
I (ie; nqi i-,..;ii» de reis cada. unia de mim-.ro,
,.11-r-li, t44.;.|2. 1,14. ;-l,i( emitüilãs uo anuo .!(
iMi'>: a ur numero 4,-.oií, nn anuo de 1860: a. dr.
Ktiinero i.l.^jo 110 anuo de iR.iü. de juros dé 5 o|(.
po anno perícnóciitcs i Irmandade do Rosar',,, de¦Mosy .Mirim (S. Paulo). Publica-se• pela rtaoii.
iMii.dfé ti:-.i!i.s. Pe'fi riròveübr, oJtis_ó,-Mo>-3C3 Xora
1'un-t! r-ix ira ,'a Malta. _5j,'

i;'Í|MSAn líifçlra
*- rua, a SuSbüo;

#,ò$ooo. Dá'.se pensão
na rua da ^)u:ta::da n /1 -

303

l.KKKr>l-:t'-Sl-: < apólice da Diy.dã Publica Fe.I iler.sl do vaV.r ubirí'nal dé ílóobSi iiiroj de ? oio
iintfurj-.ijínda^, de 11 ...
tmída í!. hiíiiiiia

U").;iS averbada ca nome da
ulá Ribeiro.

DliXS.U» de.'casa t!e familià. acecitaiiUEC
iiillcs, de inesa c manda a domicilio per pn-ço
^avúl; na rua da Car rca n. 5;., ,'¦ au((ar. 1S7

|J. IilM.r.--Sl-; a cautela do Monte
A ú<t n, in-.Cíe.

Sbccorro
6.'

I..Í-.NSAH. Fornece-se cm ca-a de f.-.mills e.1 i;ia»d_-v3 a domicilio; na rua .Macliado drA"' 11.. 37. a:ii!i;a Piulieirn. Callelc. 4i6..

ÕURDBlíiSH a catltela
l d? 11, ;: • \U-

do .Mo:-.'.e di So

|>l-'|i|-l por Iodos os Sánloii Klvfrri de Carva..1. tiio, sondo viuva, ccg.1 o tendo duas füllasmviiíir.s pede -de joi-lbos com as mãos postas-aop.ont.so Pac .l-.leriio, que lli; dè ao.lciue da sraç,-...-ações di« bons negociantes, pães c mães úc•a que a sorcorram com alguma ésmclái pa,a" ;.;-., FUilenlo vivudo na eslremã pobreza, pasrando som recursos e das sem alimento que'Deu;li»:» pac, récompeníani a quem o'.liar para estaintel» ..vim. ktta caridosa redacçã,, presta-se n técciier luda o qiialíjuer esmola, com esle destino c-i.
1 !'!(,:U. .

Ia

JJJ-K.NS.tO HTI.t.A VISTA. Rua da Óiori* 4oXiOiilimos e-tabelccimer.los, r.vra fnuiiias c cav»l.ljriros- situada-no mais nnrazivé-1 ponto da ave-nula Iteira-Mar--prrçoj módicos. j<

plitiO AMOU DE CIIRISTO — reliriilade t;„X lòtiy viuva; b? dois annr3 nr> fundo <ie cmr
cama e sem recursos, vem nu nome di Sacr..,!-'
laixSo e Morlt de Nosso Senhor [«m Chriitri.
pedir a.n.1,-u.i mr.<çSej s i.t almss caii.lojas, mra
jjiiui.j inra ab.-io do seu sofrimciit;,, que o bom
Díuí a Iodos rccompensiià esse acto de ca-idad.'.
As .'«nu,Ia» iifidsm -cr entregues nesta vedacçao.

líliXSAO; Dá'c c forn«e-se: a-dòriiioiUô -de
I fasn de família; na rua de S. José n. 55 2"'-l.i'.___ ' V"¦J>H,.\ 

Pãivão de Christo -- O menino l.ião da1. Cru.. prpltão; cego e mudo com 10 atiniia prd:üur rardade qualqu-r quantia para o s-.u tuíicnto
I 1; lavi.r no escr.ptorio drae jornal 011 em sua'residência a travessa Urze de Ma o' 11. 20. Ci-itoHe NíiV.I.

;p-RliÇlSA>S13 de um cafélciro com baitai,'el 'pratten; q»;in uáo ptlvcr ras cotulições não
aprurfga: na rua Vrel Caneca 11, 1. i4,

I~)K'..\ 
Nucrdd» r«l\ài> c Hitr|i< ile Xns.

z<> Scn^iicJosii, _)irÍNl».a viuva I.iila•aspoilo ãn i»l in as eiírliljisns um cíl-uls
pnri» a niiiiiiiifiiçao ile sious M filho,
¦llio v viMii na extíiMiia p luesn e
Himis rcrninpnixt.trfi a i|ii,-in ollia:- par:<"Mu infeliz. Ks) » «-uri tosa rp.'arç„,>
lii-fsía-sr a loct-bm' tini,, d ri,uiil<|uoi'
caiu Ia coiii nsíe ilesiino caridoso.

j>ií,v;'lSA.SU fn':r ou saber nol'ctr.s
.1 Pratrcifcu Dantas que teve õfficinã (lè
nr. rua,da Urjgiiayaiia c no largo da Sé;
UvramiMilo ::. o Tòdòs os Santos.

do sr.
aitaiat";

rua do

Pni-'CIS,\-S" 
fornoenr pensáo a do«

mi-iitr» «Ic rasa d» irntaiiictiKi, íeiin
rirni t» 'o o »>iwp|n e es 00, tainlipm
ii',ll:,ni pen.loiiUiau.ppsHiiast ,Usll'>cl:,s

11:1 rua i.n eai 'aiialiana n. SI, anti-
í<), S. Clirisiutâii.

PUMCISA.SK 
,le uma .-ijmlimte de costuras; na

rua d= A,.f--i,ii-(ra n. ,-e 1° andar, 114

Í>RKCJSA.SU 
altirnnos de fiar,

10$. RcjiiA de Ia Còlòmbiórçí
í? tcinbtv) 1 o as 4

CC2 inci
te dr

3131

JJaECISA.Si; 
,1? 4:ooo$ sobre hypotlitca <!e ura

born prédio, em uma das principies ruas dã
pdsde <lf Ntctheroy rap'tal do Estado du Rio;
i.M\;i;ua-_e na ma ilo Hospício n. i,~n, i". 4-5

PRBCISA.-SE 
As emprego de apreadiz Jc sapa-

t-'ir.i. para obra a préfo; na r_a C.-nera". Ca.
__aja n. 37;. Purta estreita. ir

I>RECIÍ>A-SE de »m peqttcco i<ara botequim,
* r.So te foi qncKio que nao tei?lia pratica; na
flU Ftii Caneca n. i. r4S

tMAXO HSTiíAR; iroaíl r.p-ro. cob banco ei
¦-rrado v,v:<^r-!c í»r tWfftí 23 n_a Vnir.
•v:-.i|.), tcuri^o. n.TII. - ... -....

rilo^íATKS. Compra-.- a 2% a caixa :u fabnea de
JLconservas da-rua p. Manoel 11. 33. ^jííú

caía (ie seccos'¦llltASPAS&A-S!-;
X tyadqs; bom pun_
líètrada do Realengo u, 3,1. .próximo do Hangu
e lambem se v:u_e o fiíedio c terreno; trala-so
cóih Ohriitovão Alves. 34

rk-RASltíVSSA-Sl-; mu bom deposito de aves e
Xovnsj na rua lfrei Caneca; t::.t'.'.-íc cciu o

mesmo; 3-H' 115

esmola pelo amor dr- DeÜSi — A vellta Aíe_
... Ira, com 99 anuo» do eriaiie — Uj meu?

sbífrimeütos fe -«fgravam « nüó thndõí r.cursos
v.cailip por e^te meto psdír ás almas caridosa, uma
esmoU peto amor de I)_us; c boa sorte á f.'.:a
úmUía. lííta redácção pr^sta-ie c::i:rosauicutr a
receber qu»!u,uer obolo,

UMA 
«1

xandra.

ÜMA 
senhora viuva; com uó annos qtí,i>í cr^a

pede- aot bons cornçóea um i.-bo!o paro si»
subsistência. O Correio tio Mauhã rcecue qualquci
esmola para a velhinha Amaucia.

mixtiCíunn.s lüsiie i»$»<io pi
inui; ciuroH para creanras ilcsilc

SO300O iiarn cimn; fl-miCDisoi--. ull«ti-i.-,es'
IfiglozÓS o itmoi-ionripSi Kiiicnio soiCmcn
•o C'im e sem rodhs ,!o l)('irr;icii;i. éjtsn
Valoi-io, 1 na du (juiiiimla 11. ti-'.

Vendas por atacado e a varejo;
."fr-K.VÜI-M.Sl-l ..ovos .de _:,:iluh;v. CocYu.-V;.,, ,-

lírahma, a ú'S a 'diií'a;' t:avo.-.-a do Navarro
11. 25, Catumby,

\rKNl)Í'!-SIC 
uma mpbilia aiistr'aca, t|iir^i nó\?,\

tia rua db Hospício 11. 179. .n>

T713'NDlvSíi teciüò dé arame a -io.' leis o metro:
rua Sttc dy Setembro :i. ipo;

\"liNDi;.SIi 
brUliaiifiia pasa ncasisiihár' os ,c.i

liemos branco., c faxtfc masiagetu ;ic rosl > ¦'

III

\/rlr.i\'UE.SE^uma. 
cliarutara, £üncc.'oaandó das;

da manhã as 4 \h madrugada, por _;:aoo$; carta
oeste escripteriò a C .A-. G.. o;

\^hNO)UI-aI'„ 
por motivo de reli.-ada urgente

do raect vo proprietário, r.s seguintes mov.-is.ílcposita^ios na casa abaixa dés*gnada: 12 cáde.ra-'
tes. toilcttcs. com cspellios- bisaulé tres camas demadeira, um leto, e. ln'»ato»'o de ferro,, quatro me
sas de cabece ra. doiíi guarda-vestidos,.. tres baldes
doía jarros c duas.'bacias.- uma., commoda c uni
armário tudo cm bem - estado, vor soa?croo.-Rua'de S. Miguel 11. 80 (Tjrjea). ,s9

15NDKSF, por 3:300$ üiri botequim; na rua
I.arga n. fo, esquina da rua da Conceição;

TfliNDlvSl' unia carroça', com 1'cenoa, de frelev.com dis bois, juntos ou separados: para tratarcoty; o dbno, rua Cupcrtíno. Estrada Real, estaçãoDi-, irontiu, n. 173.

V

30

fabricando e não comprando para
revender, justifica deste '

modo as vantagens de preços que
sempre vos otíereceu (i) -

ifc3__R__i^K-^S^___*JSÍ

Ms W Li tMJsEr

isi preparos para o-, afõrr
da Misericcrdla u. ey, i"

'•".c:ii;"
andar

GUtíuarãés

ii^ivlÍDrlIsiíSiínibp^^
V quaíidallés. 1'raia Pormbsa, jíitá.

\rK_\'í>KM.MÍ 
ricos moveis, conilaudb de :

ffiiarniçfies para dòfmitorio, .'•alas dê
Jo jantar, bom piano, ricos* orystacs e finõàihiélces
irõtn ela obra. constando dj jarros e baeixi, í":iji.t
pbrccllànás c tudo o ma:s, ijuc rer?i publrèadò i*m
catalogo*Ho^J-praal tio Commercio;, no dia do !:---'"»*.). que será sexta-feira, ,1 do correnle, â rua JS-.i
iiuuin Ccnstant 11. jo. Caltolc; p-.-lo leilacho -.1.
fiaffcs, 2-í

ii..
^'rií.NIll-ISl-: bem montada i.ja r)j barb

V c désemliarnçada; o motivo £ pc njã
não do oífi';:o,. como vchdem*sc oi p?rtcnve_i =.
laradas; como àíjám: um Uom òçntro lodo t.%.ii.-,:
more ctím eiuoo-espjeltios-.e lõgarõá para- ciiic-i t:;
ilóírns trabalhar; um Ir/ato; o cõtu duas bacia5
ebuveiro.cie; para vcr.ç tratar á rua Maraiiguap
ti: 12, loja. £!>

•-rato
Ml-Sli, ÚVvcrÉfJs ni:-.Ur:aes. tu.l.i eui boa.-
õc:--, próprios para construcçõés; na rti?
1.. i,iS.' 171

TTE.NfHi-Slí |»ii|)(hs i)inlu.-'os. In'™ 
vavt'is stttiit;ii'i»>j, miii.s Inií-

y;i»s (|,K» o« «iiinimiins. ;i |H'«->
çb.s inl*-*fi .n»s, :m>-i ilij-oiloi

. «lUnuiiiiy-rios. 110 <livpo-
silo cpt-al (iu Isibrica

l'i>g;!07.n, á. rim da
A' '-.i-mbii-u >58

. a-a Sasiídií

ESTE MEZI ;
A íiiiiis Vii-ta oxpoaloíío.' cíc

íortiiiis prèüvs o tfc cores", ejxi
püiliii (Ic iivvivs. (não «.'; suldo),
axtVjgo ihívo iVivo jieloíi alíi-
inos ligurjiios, de:

,3$ooo a 5$ooo -

Ricos caapéos para ssolioras
cio 35$ e 45$ por

¦ 20$ e íiCSfU)»-!: ".-¦

Vi-..\Dl\-.SJ-„ 
3 barbeiro, ,um bom ccnlro, todo de

mármore, cciu cinco- esp3wios*.c crjco-üònares
para trabalhar, c urn, Iivatorio com duas .baetas cchuveiro; para ver e tratar na rua Maraueuan-
"•¦'-'¦ Lapa. ¦ ¦¦ . _!

TTEXDE-Sl* um csiabulo com sele vaccas um
V touro c uma carrçça. (enjlo.. uma boa frpguej a

uara. cpnsumo de leite; .toi3-se.na rua C.roncl Ran-
BeM.anllca do_Ca.-u;i'r,!io5, -n.. .4, Ca-:cad-.ira. ,v
ITTipiDUrSÉ uma parejha. de bestas novas, promv [itn- para tralíalhar: já rua Ftrmiiíò Fragoso n.
29. ,Madureira. r 

''• «h

T^fiNDE-SI-l um barracão, çni D. Clara com 8
\ íuetros. dç frente.-pófc3$ de fuhdes-'i com multo

boa acua, rendendo jj lilil fé's; víndé-se-por i;;o3$.
Só, "rua da Estação 86-; - * 

33
T^'E.NDESE uma caça de boa construcçãbl po.V -loi.oS. ealá rendendo r.v.$. ila rua da Rcnu-
bho.i n. ,,;; lráta'ise na mesma rua n. 75 chie,
nrntitos distante d:t citação DivFroutin. ' 

^j
"í7"I-:Nl>Iv-Slv 

uni to-lc!te de vJiiíiaPco; r.com seis
» mere.-. de uao; na travessa Patrocínio 11. i;-|•\u.-:.-.ral:v.

. i.Ái .;..__jl'( U!ll SpeiilO de I,m<).l X l.-ÍJS; C3U'.
Y mtf.dnra, e quatro lâmpadas liucua; vc:ulcm-t.

Juntos ou separados, largo de S. Francisco dfc
Paula n. 1.8, sobrado, blharcs.

.T7'**N*l^tíM-S3'i move1» novos* e comprám*se uaadíis
\ e paga-se l;cm, 1'oiletlés de Sü$ ioo$ e uo$:

guardaicasacas de 130$, i;jo$ e 170$; güarda-vesti
dos d.» 55$ 60$, 80$, 100$ c t3p$;-camaa Ãntoniétta
de 80$. go? e :oo$; camas Mano:li:ii;, de 12$; 45$
25?. 50$, Co? e ,0$; euarda-pratas de 50S ttuí
e i-io$; mesas elásfcas, gimrda-com das cadeia-
austHácas novas a iij$; mesas de -abecefra de 25?
a .10$; colchões d- crína vegetal, de linho, a 25c *
40$ e de capim Mubeca, de 25$ a 10$; tapetes r
eSpèlhòs; appareinos piira to ettes a irS: mobila*
do 125Í a 3ob$oab. Preços só vistos; na Casa Con-
fauça. não tem competidor, á rua do Hospício
II;. ejj.

\TI'1\ 
DIIM-SK „rnia<-ôes, bnlpão* islon-

' cilios itnro loi<,iv os fic[jnr>os, as iui
coni-i se faz qnalr|iier arinaeno ou ou
Iro ntenaillo qualquer, s-tb medida a
gosto do IV c»ez, na rua ejcnlmi- dos
Passos u. 47.X: B.—A olu-a feila ei»
Bos«a offl> lua vae-«o astsonlar no lo-
gar.

Dssiiifliljrantef* modelos confeccioiia-
dos para ssniioritasy a . .
6|,_18§ c t.Oi!

riarlissinio sortimeiito de chapí
eiifütaílos para meninas

cie 8$ a J5$íM!0

COLOSSAL STOCK
«ie flores, fltais.^ijíúiiiasj :iz-.i«,
í;ust;isia-<, y,-r;snij)<;M^ íiveliiiM
e-^-óot-,, cjçiiiilmeijte ní

preços iiiiiiiE

•frEND^.SEj tíostio 300 ra.v a peça de pinei pintado,modem"»- estylos; na Cas.i
Santos Assembléã n. 48.
T7E>;DE,P1.:. por mçtlyo;jlp do.-nça, umã-boaiiíu

i-ão, no jsantro do coitimerró, li?i« íifruijiiwada
e poivpequcuoícajCfaí; cartas-a 1;. U. 0. 1S1

XTJvKIJHliyJv M-ji-j/anol, com 40 e tontas musicas
pc-cã dé luso, c barato, teca por elèctricidiidò;

também se vende' unia boa vitrine; na rua da •
tat-.Ui iit: 1-i.i. 39"

TTISN-KEM-SE :ioq srs. cone-
* -ruet-res e proprieta som.

bons papeis pintados, ni-s^oa
barati«simos; in Casa Santas,
Aseemblé-à n. 48.
¦"írKNT'K-31: 

uiii
v «oniiisí iierfóifò

trânsito de GltrJéy, de
perfeito o qtirtsi novo; tua Club

(Engenho Velho):;

iloi-
Ail.-

tfb.Vn.EM-.SE itòlittffcnf eofniii de iVrro, a prova
% ile 'fogo'*;' na í'ua fri.iiciro- de MarçofJii yr,

Pi-ista & C.
¦lTl-:.N"r)E.\t;ÍE''Vc".ncuth'Po!!UKu;.T, V'nlfo Pejo

v purto i ó niáiit.fí*;í' miúèJfa'; rua lírintelrò de
Mrireo ti; .p.i'-, Priila-5.-1 C. ¦

T7"ENDE!-8E. a ppooos «om
» exemplo, puneis pintados;

nn C.?-a Snntoa. Aaae.i.bióa h.
48. telephone -07.
"^TliNÕlC.U-Siv 

paiòsii.lajgirças; toucjdío e teimbo'V il. Minas; rua Primeiro de Março n. oi, 1'rir-ia
& c.

s'oliGitfliiri'o avossa^rirüseiiça, pro-
vara ps foi.dü sorá semors o

SOHilW.feA-BAtàffiZi

iGeliCf:iii!ua[!oli,i![!fl]íi)É)

vad; i* . ii. 38, casa n. .:. 
"1.13

^rilXni-M-RE diias maclilna; para fascr c;«'a:r.-s,
V novas,, nia dd*.-Ijívrahisiitb n. 54; preçoí *''5

O.ar.ji-ve:t.!o5;
as, »'(.• íod*; a ijiiíí;;

rjn$-, iii .'í ç IO£$í

Casa Ci i.iíia.iça,. nta

-i/l-KNP.ivM-l
casacas. 11.130?, ijoJ, 1501
de líioS, a . 130$'; guárila \
lávátoViÔSíiConuní daíj -1 *
camas, vários moílé] -*. de
?aã, colchões, clc. t*.i:n-
fiando os mei!iore*j [jfcç

«¦TENUEal.SE nnrii-nis í- fthcr c'-garros. uovaj.
V a .-8; rua Marechal tJjríano '*• i.fi "'n'
itéciiõ; .in'-
"V? 

líXllll-SI-;,. barato, paia (lêsoceupar locar, t'-f~
•¦eqüina armação duas vitr-ués ilê P'i;*ta, ur.r^br.IcÁo
uma iüvi.So com r,?o tu de coaiprirtiento e ma:?
!.b'i-'.-to;; rua bsé dos Res r. i.j, EagenHaj •!¦•
Dentre; I.1.1:.;

V,1; en'di-;>[«se ai.-iu-.

c.
fjze totiasj t;o abada

ccgníic; marlír;n:cird de Março u; 91, l'ri

xrEN_>ETsE"~"vÍtrã;!xr oapia l
* fiel de qtradvos d_ auotot-ns {

eelebreB-ult'_naanovida«ip« vo- i
ctebidaa pa;u Caaa Santos dei
páp.eia pint.tiioe, á llua da A.-
sembléj .8.

» iiniill-Srt' ,!,ixm'c. M- l-AJAUto
zain-so do IbtlüS ns ininínvos ptini onraix ¦•
lar ioda e (it|al'llluT fãzciiila o cngraiia-
montos do tinn-1'i; l' iiiiioh.inna c eufios e
cnixiis jiara fíiliricíis n ciix s |i',rii a-ucis-
Iras do c.ifO o roccljorn-su oncõniiiicnilüs
ilc Caixas (1(1 í'.ii';iníi: lia nova c.iiX(it.'i.i:i;i
moviiiíi n olcolrloifladã: Da» qualfiaor c -
coiiiincnilá co •, nvn. cia. qiic 'ô:' p«(ili|:i
nu nnssa cas:t êj Kna 'liíòoplíUo O:io:il
ii. 12-.'.
tri.NIU.MSI-: ciiários fitliolei, dcr.-le açõoo:

Y na ata Uámsrmi n. So. A"&:

ArKNDKM-5K: u:::a meia niobüa eamnjitamíriitc
V nova, com cosíaa ustttfodas a veKudj lavrado

t* fundo á-i pai!i'iid.i; com gravitraa a'ouro c porta
[»i'obt". com-cip; Ji'j.b'_3.yi.ê 10 ruça;, -vo*;; .1-
tra; com- dunlccrqucs çom porta de • •'••¦Üto e ma*
vuras a ouro,'' u i.*cçíi,!.-'.,i-'*ü$; "jnf lióin- piano H.r.ri-
'iu..- ,ii*'í: um gua-rw-ccíròlas com vn\n ; nm-*-:1-

:i.-i'.'i..- gravuras a ui:ro, íÍ5$f ;úi yuarda-prãta, umZi
tini líbsèlo tH-àgcr- con. !_ialc>-ia para-rovwi.Tlnúo dar
cí j.-.ilui. 4:-íi,*«»'*H-*íS"*a ("'.uo . ioo$.; ,i:iü, loikU"-'. yo;
.'. ihats movo*4 tle fâ»&já '**-'.. ie rei:.-.*.; :ia i.ta de
S l„._i ii, iS. ll.m.

YBNDEM-SB Vitrau-K para' eort- vantagens, siib3titu'r
as cortinas e Vi-in-os coloridos,
a .precoB Irifimcs f na «^/isa
P-rtOíí, na vuaüa Af-"cir,biea
n. .8 canto da rua da Quitanda.

\
má Frc

\7.1iNDIi-SK uma offÍc"i:a de fabricante c con
i certador de ca't;.*iiJ')'', cm pr.quena escala, d:

pende de p'iico cáp tal, Le-:i afrcguezàda e antiga
uo Io,;:»'-, nao tem outra; n motivo t!a vendase d'r?
to pretendente; não se acc-iitant 'liísr.ncdiariov- tu;-".-indc de Itomfm n. i.afiò, moderno (.Tíjucat.

V__M_>*2-SS .barato nn C^sa
* Aílonso Eíetio-Ao ©«('"'a

Bart«'oiro - Fa?.én ias, niodaK,
e armarinho. Não Comprem
som vt- os nr-aços nestn ciasa.
Rua 19 de Fevereiro n. 39. ,
~Çri'XI>l-:.Sr: uma líoa cabra r ¦ rit.\ proxlrua a

V ter fi"^í». vír-da de M'i;as. i-á pur dia ò :i ±
garrafas; Rua d.> Uíccli-.icio, e.-.i. c:i

EXIMI-rlE uma quitanda, íarendo regular ne-
K'"cÍo e paeàndo pouco alugue;; iuturma-sc á

Caneca :i. ::a. 4--

^?rI•;^'Ul¦^_i:¦; 
uma püctbgraplda; por ter b pro-

p ricia; íí« ú.; r c retirai'. Cata a ct.ta c tlacçâo,
fcom-as iiiiclccs !>• Ü. 4r-

A"TiCNI»i' Slv uma carrocinha de carre-fador, :;jca.
V cotn I ctinçaj rua S. Luiz Gonzaga :t. 2?C.,

"VTF.NDE-SE o destiiuidor de
* Vltraux que 10 mlnt »s tira o ,

antigo; uneas depositai-ios i
Ça«a Santos.ru da A _ -ombúa 

|11 48, canto da rua da Quitanda. |
"tri.Nl^lvM-SK; camas para capai a 30$, "";$, -i'-? 

j> e jof; ,i ias para solteiros i :i), a-$ e 30$;,
ioíctt-?!*, cfltylô paulista, a o.tÍ": dt^s c_tyTu carii.ea,!
a mula e i-i'S; guartla.yci|:uos a 50$ _; 6^$; guarda-
pratas a .te?f 4.3$ i: 6j$; guarda-comidás; 

"esíyio 
J

paultàtai per tioS; Wtüs, estylo carioca, a 40$, .'rj$ j
c 55$; utiiUiUasi di caneila a 140? *? :;0$; dias!

om encostos*estufados a j3oí: dta-; austríacas aj
S; commodà*f' a 50$; 55$ c 60$; mesas para

¦^'/jENDE-SE Mili bom pano. do r.-Uux llaiiueiiiaaa
ft C, perfeito, quasi novo., nüo icm irrito. lUts
autor c raio; rua des InvaHtlo.» ::. 171; -4-14P

T7Í5XÜE-SE '.'..'.: b.i;u piano, uiCmo modelo.- ria
V rua S. Ucopildo n. ;i, casa 7: trata-se das s

horas da taro.' ás 8 da noite. ' 3J3
-T^ÈKÜfiUiSi- bártlo u galllaliâs nndiV:?..-. «n
Vt.rno Plinxuí.il c ra «a',"ò Wiaadãti: branco

aa .rija Castro Aíves n. iOl;. 'Ilod» ,vs r'_-.:--i... .::
"\^ENl)J-|-Si-: 

um bolc.iuim c comidas frias, nu
> ceuí:o commcrc':d; lindo bom contrato e ro.

gandi) iimiço aluguel; infonna-ic á rua Eret Ca
4-"'.T.eca :i. ll^

^;^l:.^.'nl¦^^l; 
i-ni bom p'au". nr. rua l.-S. l,.-|

poldo 11. ;i. casa 7; trata-se das 4 Iforas* <"
3 ho

. liei

a:
"VTiíNHE-íE uma niacli'na de costura Siriíte!

V qiKirí nova; na rua ilu Cunha n. Sjj Cá
lt;ujby; <: J

¦*irEJÍDE:SE, no ccnlro da cidade; vasto anua
\. zcíu úi sfecos e moHiatlòs. servindo, ao mesmo

t.mpo. de negoco c deposito; iníórmá-Ec á rua doí
lnvjivios 11. '21. ¦<:•¦'

\,'E-NDE-SE um bom cavãllo zaiuo, alio. ma-
t cbador, novo; preço barto, rua S. CUriEtovâo

ii. 330. tSg

quarto;
dciraa i
d tas !êg:t oiaa a-.üiri
ditas dô It.Minço a-k»i

ro2:n.:a
ül-a-, 0:1 c;i

;S, 65,.
ii-fia o» ca-i

1 li.

ia a 4*500, i>í*-oo q r>;;
icr.í, du£:3S' a i.u$ c i^t>S; 1
t> e outrosiinoveis í; tçmps coac

p ;-:o íortiracnUi. (ieJWpMes. Mulos a;.-..irc!'ass.pa;a |
tóüettci- 'poÍihC_-5; aVunfí.iriis taaus í.via ruiipa c 1"""'"'..r-*-- vi .'-r*."***"}" PS» preço;.. t«.ratisU.J
..'.-. 1 íí-cíu -.. : ¦;. '..*:.* -ti- _.• na y* ;r*,joriaam-*evii.. p*:'V;-;âti,' 1'* lt:a ntercTia.-.jclc. :$xoo; na 6rtt-

r.a c- depedío Tesi-jr. d:.., lli-.-itt.r. s. na rua l'teí
Cniieca n. ;V7, cr_.í:e::t;. ; r_j V:i:;uj(; d: So-

"SrEXDE-SE nrri rjco piano, do acreditado a-.:ta** aUcmãn Spo:i**.agri cora poucas nseçcs ilc u-.i
peça" espcciaií: rua da Alfândega n. z;o, ino
demo. >2

r.;:/. ut

¦"?'TENDE-SE' uma cl-.ar-.it-jna, num tbs raclhs.:.'"í 
juntos, bem concorr áo e de muito futuro;' o

motiv.; da venda è *t dono ter outro ing>ccio ;
tyitar. tem m^rauia para f?:uii'a, touu abu-.iiauc ;•
d'ást!a. isro lar.ucç cul-.-.tal, t'.c. cüi lída ÍI1S-
lulncda :. i.-- :->ç'.::;a.'t. pred'o c !:.•.¦?<• r. alug-je.l
t-i.ííç çni; ih-ftítmi.íc i tua. M-i:::I.-!.í:lo;Íar.c P-f-
xoto- n.. 17*. ou na ,r:ia __.< Iiüit*Gcüt4^3 u,.(v'.',
;.:_•; dt ik_.:ic-.

3-
dando lcífe, com duna
Ifèítc n. 01, Kr.tr.r.íii

=:i

•.TraíNDI-iíSii uma boa cabra
v caKrH'nÍi.*is;i rua Kccfcif-a

lira!, língenbo de Dentro.

TT.KXDlv^K papel pintado tU-iU $240 avpeçi;
V ve-r para crer, na roa do Ifospieio n. 190, pc-

fíad-j- á r.ta-..da< Conceição. - .¦ G$

\rEXDE-SE 
paina. Kilo JÍjoo. Casa Ve.-me'lit.

¦ I^rco de S. Domingos;

TT ErVIlEM-^E a-rrios, mnlus. clntus <»* art-gos ili- viagem, a I nlo o prprnn<> *)>|Hiu Americano, & ,ua dos Ou-
rives U»;

ISUMIM-i»'!-: um» moliilia do salti
"do j.-iiitnr, llortitilocii» c sal.i «I
vl-itiis, o(iiii|il(>ln<iM'iif • ikivií. 00111
ü ni>"/.>-N iíi> uso, o motivo _ l r d
«I-no «|iii! so rciii-nr «li»stn citpiti'1;
pai- triilnr ú mu d<> ltincliuvli,
n.271.

VENDÉAnSE 
uma c.-.:xa iPagiia para Coo Itn-

n.-va, sem ura, e uma bo.nl.a d: metal, ali
prçssíto por preço barãt:É_ímo,..rua Vinte c Cin:
de Março 20,-, Engenho de Dentro, ,
-| *? chapécs de palha fiçani conrnletanrnte Em
Ar^poí com 1 vidro d_ 4*At-na Mágica", qu_ cum
2Íi*ioo. R. Uiucuayana n. 66* e$,;

Cim remedio táo ui.il quaõ ccônonrifed,
que nao deve faltar em nenhuma família.

Pesada,

mórbida, Irvslpido, cfflcas «n pequeno volume, lax desappo»

•recer o o£ii(-S2'-do eatornoao. i e dt grande beneficio Bare mi

picaiaôaa pyiteiricaa, tsillo.auo o aolfrantaa por vida- sedentário*

VENO.SE EM FRASCOS NAS MELHORES PIIARMACIAS'

^rpasilo IMFÀNO & C. -12. largo da Carioc. .RIO ds JI\HORO'
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I!m Vo!Ii n

1 ilüiIlPIlil
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i u,:1n

Wm. lisÉii
liliriiliiil

•LUB-AJIifííS ^í«í.'i9M,,anas (i cirili'-
giÒCS O p;ir.tèil'.l)3 B_pOÍ:iílliSltlSl OflIlllOSlUll.lS
'iin liarisi licTltm,' limia, ImíiiIpísj Yiimn.,,
,y.''0*,"i.-i e Lisli.ii, en:'ii i'acii-.:;il '!,: uidits ns
ihoicblia-' nos iiíi-rf-tis, senti -...is o cicari-
Ç..S, ò.-c.vltd a s- nvir.i-s p>r iiiiliunli_ti scwn-
liflo; S dil n,,ii)li;i ás lü da i nuitj — Rua
.Maivcliil Wiiritiii, n. õõ-in 'ti-i'itoi Mtiiprt;-
if.t-BB o iíUü. Ilvitum falsos niüillcos'.mm — M l\'c'o còiri cspççiai

Ituadé ctudada na Eu.
ropa- eufa todas as mo-
Ici.i as tias Eenhoras* eva
río'5; uterô, corrimentoj';

gravidez; iridi-íu-v*-.?*içõc$, hsmõrcljagíaí; cv
«.".fica, viis ftriíiariãs; liíiip! ^- - -"^.

moderno, rua U'i Mòriàno,
:a'*MO te
Consultas grátis
, ás .).

tSoíi.

l'm -,ili[raii;ltio para clia
com (l.uira

o¦o da nia Miii.iuui
líuzeliio ti;, 1G0. IM-it.-.i :ll (in Jiuiliii.

'íllOftnn cafó, 'dt peças, com rt.iurü
f_=_í5í«3iíll <io o. Una piiitui-ii ;hi.) trr-0'tdo

íiiedíCji.si estrarüfiei^a i ,'r">
cm nirilifinti o cirurgia, -Siiecfcilistas;
our.'!,, ^vatis tedas lis inolusiiiis çm a Iujs
os sexvi.s ii creanra--,: s d tn.riuTlnY' .-is 10 du
noliej;', rim Motvcii.l l-'luriaiin n. ã.', Km-
pi'«HO ,!(> liOíi. EvYtúhi'.falsos médicos.

aiu. a t4Si-i.11 !wu Iil!i(lü ,.ilb
;r,\ FeijãoHo.vííliifbp-io; IS>"; IU\ I".nii- ,a
lJi. Curas ,ie l: (ni.iinij Idio '.W, loicinlio
lSilOUj llanlia canal á iiiai-c-, (liosa) l.ita
•i-,2ii.i, UíitailiS novas-. ItllO 3J0, Mi,:U!'_-a
Í)t»fn»iKnji) l:'!a SíÜHK 1(T«iií Mi .eia stip.e-
lior lata de li2 kllii iseoili Siilíào caiia com
27 RÜtis ISHuO, Massas pana s.,pi ff.niialB
- riimiT.to ic-ün,,WJ. -caio innido ua 1: K-i.lii
IS.H'.'. g iiibtula. líttii graiide 7Ü°i Queijos
ral-.iiyiau-.u 3SJ01J, Hspoeiacs--UlrguiiS o
liiiüuii-a Mineira, yíívlios finos, verde, vir-
jío-ii e-iiioCiriiiile e mtiiios 0'itrns ji.niírp-s
ijiio vèiitló ",is piii- prôços bar.ritl.'.simosi
insinitii-so aulííiii.iciíio uo prerirnetr.0 da çi-
d uie fiiicilxotumHiii»! e corvciies para a,
l-ptrul.i ile Ferio (s pr lis) Hún Seuatlur
Ku_cliiO n. fôS l'l'..(-'a II (íi!'j'.t!!i:o.

íilernÉ | Ehristflvam
CpiiU.nnarn à fíiticcirjWcir regiilarme t-ã as
aul s tliistd èstiíl)õlt!Ç,iino.iitO do in.sti:ui çào
pi imaria o suaiitiriarini i'i("i.iruii--o
alUlítnns para ,is enr« s r-upeii ter, — Nao
lia íerias.-Hr.a St I.ui- Ci>n/.i,_n, 55', sobra-
do; ií. Christüvaín;

4 

— »r*ftft Cõnoortós em relógios .£?•--
•sKPllíl t'aiiíii!rnporum uiirio.seml'
vfc»?.|l|ls oiird.-ii lür.peza ím reparo.".'"•- C.iTirert.l o lr.-rica toda ;.

•ji;niii;i'.i1r c.ü jíliít's:*í'tãí^prarnssé livilt\an-
teSTtiüftií prata por alto pi-cç,,. Ootil.,s o
l;iti.'»"iiOZ -desiVO-1 Sll»>. IvU-.l 7 \\i SítJÓlDTO
S Si-, rTSr_3'-*-l!flSS._',.-í!t II

5p 

.M Um.fino nppare.lho par '
"H^flflfl 

jaut.ir.com 7J poças
_9al3ll_I__ ¦¦''-'¦' puiiura. eu u dou-_J %p UVU i-j.do; èolUeres allmntiii

para sopa, diizla, 4S5iw uo gr.iiidu bara
leiro ua rua Senador líuxçlno n. 16J Praça
tl.de Jtiliuo.

Dr.Ed.Meirclles^r:^^
luciiiis iliíCítiv s—riaiaiiitinio ou ai-
berc ,11.-.0 pitliiioiiar; rua Carioca, i'J, d ^
3 as 5 lioias. ¦ .

DO .GLOKIOSO MXMRC1T0 BRASI-
LMIHA

O cltsfe de saúde do Estado do- Rio
Grande do .Sul, gencrnl drl Uiogo Alves
i-',,rluii;i, di- (|iic considera o Blixir de
Nogueira, do phnnitricéiit co Silveira, como
um excelente doRuraijVp tio súngitc e su-
,'ít-rior aos que vêm du estrangeiro, rcccír
tandri-ò diariamente.

(Firma rcconlu-..(!a!.

¦\reridc-se nas boa'; pliarmacias c drosa-
rias (Testa cidade.

Casa matriz — Pelotas — Rio Grande
dn Sul. --- Caixa pos::.! CO.

Deposito seial e caca i"ili..l — Rua Coa-
sc-'!i'.'iro Saraiva 14 e r'6. — Caixa postal
148.'— Uio.de Janeiro.

Exlernaío maurell ~ v?^'.
pnrn q«:i!;jiií-r I-.st*oIn. I>Íti**¦¦;» c u**
rtnriio. Mua 7 «le rjelciiiliro, 11. 17-
l-eti-aniliircs. S6HH1

f> I morpliiriiimnúiiii 01:-

ÉÉfl8B0eZ;:: m^^m-mHiaiyuii^ ... 'pr;lUlmon(0 sent
snffrirriònto e Bem prejudicar o doente
Ur. Cuiilia Cruz. Hua da Carioca 11. 'i
das 4 ás tão

Um lindo aoparelnò par
/ *sf<nnn ","'le,,,!-', c,)!u ~ pp.iias.niPin
UUaUuU porcelluna teKMiiii», paliei-¦aw^vwv ias fmro c,,..r0{, leilo..ISUOU
tto grande bamtelro ria rua Senador Eu_o
bi„ ri, ICO. Praça II Jiuuio.

Br.adTtraYaz^foíer::
dor, com pratica ur,s h.is;-.it cs ,1o Btsri »,.
-r,-ns. rua de S. lvd u 11. 170; iurg., d
Capim, rias in ás 11 horas. Itc<. rua dos
Aiiüiad-ts n. 71, cliani idos a fjitoltiuer hora

l?VeiVA de portuguêá; francez õii ari
_liÍ1l)_tJl_i> Utlinielica, a 10$; c..i o proféstur
lir.ilor Santo:-; rua da= Amlredaã n. Se ;o-
btado. ' nr

Dúzia do talheres afiei
flfl ran-is, IcbIIIiiids; na rua St.
OJ nado.- l-luzebio u. 10'.'. EfÕliB~~ 

UUO-iUfltlO.

ACTOS FÚNEBRES
Dr. A. A. Caruüso lie Castro

ÍA 

,aiiii,;i Caruoso de Casiro, profur-.-daroenta pcnhoi-.-.da ás pessoas que ac
digiiarani acompanhar á ultima moratla,

os rcsí.os inoriaes do seu qüeri-o cheire... A. A. CARDOSO DE CASTRO, convida
js seus parentes c amigos para assistirem á

|ssn di sétimo dia ijue, por sua alma, serárezada,; Gioje,. se.\ta,ieira, 3 do. corrente, ásd i|-; na c.reja de S. Francisco <!c Paula;^i^imimmsaBss^mmésm^àm
D. Maria Luiza da Andrade Corroa

e Castra

ÍO 

fillio, tióra». ncios. csníindas, s:íiri-
«aos c mais parentes -da saudosa c prun-leada D. MARIA I,UIZA DK ANDRA-•pifi CORtt&V H OASTRO grato, a to-

.os que assisLiram á missa dé r" ,i'.'i de seu'alleciirerwí, 
convidam seus rarerifcs c amijos

ipara a de .10" dia, que será cekforcda, hoje,
¦exta-feira, 3 do correnle, ás 9 uóras r.a Cai
aediral,

Deputado dr. Francisco M.rcondes
R0m9.ro

tA 

dircclori. ao Centro Paulista, pro-
fundamente consternada com .0 fallcei-
mento do digno consoc o o deputado
dr. FRANCISCO MARCONDKS RO-'•1MIR0, tiian-Ja celebrar hoje, se.xla-fcira.

do cerrente. ás 10 horas, tio altar-iiiór dá
sreja do Rosário, uma missa de sétimo dia
elo seu passamento. Para esse acto religioso
ão convidados todos os patrícios, sócios do
.'entro Paulista, am gos e'''parentes do íi-

J0S0 Ferreira
Joaquim Moreira Mesquita, esposa, fi-

lhos, c-.xiiadcs e cunhadas, ccnvidahi a
iodos os parente, e pessoas de anii-
zada a assistirem á niista do. jo" dia,

: ,pclo descanso eterno dr seu extivnioso so-
c, pae c avô, JOÃO F1-;RK,K!RA (fidlráitò

_ i Portugal) iiíaiidrún celebrar r.a matriz de
«lula Ki-.a, hoje, sexta-feira, j.do cor.".e£lfe,
[s o horas, c desde já agrrr.-leeán peisUorados.

Dspiiiado dr. Francisco Marcondes
Romeiro

tPor 

alma do dr. FRANCISCO MAR-
CONDES ROMÍURO, sua família mau-
va celebrar uma missa, liojc, sex.a-
feira. í dó corrente, ás y horas, na

eereja da Candelária. .-.11

Joaquim Ignaclo do Bittencourt
Àr.r!ier:,i Cocho de ilitíèlicourt, Cc-

rli a Coéllio de Hittciicòurl; Mariií dá
Gloria Coelho de ililíctieourt; Sátali
(•<<•"¦¦!, ,iL, Riiteiieollvi, Joaquiiii Coelho
tleiicburt; st.i mulher,e íülia, Aiuia-.Coc-
e Bittencourt C filhos, tuiz de, Paula c

c sua íhidlicr, Ferdiiiaiidõ Jãynbt C -
sua üitiMicr. e liihas, t.-úiiel de Màgalliães
za e mais parca.es ausentes, penhorados
ecem a Iodos os que acompíihliaraill os

inorlacs de seu pranteado pac. sogro
o padrinho, JOAQUIM IGNAÇtO DE
lí.VCOCRT, e convidam todos os seus
tes c amigos para assistirem á mista de
0 dia qite, pelo seu descanso eterno
am celebrai- amanhã, sabuado, 4 do cor-

, ás o i'-' horas, na tualriz da Cãiidc-
confessando.-E-c stmimatiiente gratos por

;-.c o- de caridade.

Professara D. Carlúta Garcez Palha
dos Sant.s

ÍO 

capitfiq-tei eme Alfredo Amancio-
dos Samc-s (ausentei, os amigos, so-
gra, cunhados, sobr nlios e demais
parentes dn satmosa d. CARL.Ò-

i.v GAR.CE- PAI.UA MOS SANTOS, fa-
.uni celebrar.''aniaiihã, 4 do correnle,
uiic
sua
da manhã.

sano de seu fallechiiento; uma missa, por
: ma, ua matriz da Candelária, ás y horas.

377

D. Maria Emiüa de Andrade
Carneiro

tjosé 

Carneiro, Joáo Carneiro, Anielio
Garcia Carneiro e fi lios, Manoel Riba»
c sua mulher e filhos, e mais parentes,
agradecem,' penhoradissimos, ás pessoas

que acompanharam os restos mortais de sua
idolatrada esposa, cunhada, comadre, tia, tua-
çtr-.nlia, ao cemitério de S. João Baplista, «
de novo as convidam para assislirc má missa
de ?" dia, que se celebrará, tia egreja dè S3o.
l'.railcisco de Paula, amanhã, sabbado, 1 do
correnle, ás í'. i|_ horas, pelo que desde já se
confessam eternamenir agradecidos. 469

Joüo de Sá Carneiro

tGervasio 

Anton o de Sá Carneiro •
senhora, irmãos, c Álvaro Marlins da
Silva e família agradecem, penhorados,
a Iodos que acompanharam oj restos,

niortacs do seu pr. ateado filho, irmão, cunha-
do e lio, JOÃO DU SA1 CARNEIRO, e de
novo os convidam para assistirem á missa¦me 

por alma do mesmo mandam celebrar na
cgrèjn de S. Francisco de Paula, Irje,
sexta-feira, 3 do correnle, ás ,) horas, contes-¦::m!,i-se desde já ct.ràarit.iltje agradecidos.

Hennezilia Guimarães Ramos
(TA TA')

t 

Fernando Garilontie Ramos, sua eí>
posa e filhos, Ehtilia Amalia Ce-donno
Ramos. I.copoldma Mouraits Guima»'
lães. Abelardo Gardomie Ramos c se-

nliora, Car'os Gardomie Ramos, Constante
Gardouiie kanios, senhora e filhos. Joaquüttj
José de Oliveira Guimarães e família agr»-'
decem a Iodas as pessoas que acoiiiuanliaraajg
os restos morlacs da idolatrada TAT.V, e
iiovaníetiíe convidam para assistirem á m'ssa.
!e sétimo di i que, pelo descanso de sua a'iu_.
fazoju celebrar amanhã, sáttadò, 4 dó corren».
te, ás n 1J2 iioras, na egreja do Carmo.

de Ei
llio ,1
Silva
lu-al,
;Fc 10
'igrad

;esics

BIÍT
•aren
sclini'

',1: nd
i'entc

iria,

•**WW

Joaquim Ignacio de Bittencourt
A família de JOAQUIM K1NAC10

DE BITTKXCOCRT manda celebrar
unia 111 ssa do sétimo dia-, pelo seu c'.cr-

 nó descanso, .amanhã, sabbado, 4 do
i.n-eiile, ás Ü horas, ila egreja do convênio
-' Santa Tiicreza. 37S

Arnaldo Talbot de-Miundi Sinns

t.Sal.in.. 

litiiza, Talbot Simas c seus li-
lhos Econor, Francisca, Mariá.M.inoclu.
Antônio (ni;5enle.l~..c José Talbot de
Miranda Situas agradecem ás peifoas

ji: se digiir-ralii aconipanhar 05 resros mor-
es de seti filho e irmão, ARNALDO TAL-
OT DE MIRANDA Sl.MAS, e de noio as
onvidam para assstirem á missa que por
ma do ínesiuo niamlíiiu celebrar na cereja

.- S. Francisco de Paula, segunda-feira, 6 do
invntc, ás ç, i|_ horas, còiifèssandorSc desde
í elernanicnte agradecidos. 388

Gracinda Rosaüna Dias Ferraz
jose. Gon-.átíes Ferraz convida seus

parentes c amigos para assistirélll á
missa de trigesinto dia; amanhã, sabba-

jv do, 4 do Correnle-, ás y libras, na egreja
nir'z do SS. Sücrameiito, pelo eterno des-
nso de sua idolatrada companheira, GRA-'.1.VDA ROSA1.1NA DIAS FFRRAZ. de

:jo acto de rbJigiiao e caridade se copicssa

10
P7 nUA DO OtIVIDOP, fí

Artigos para lutode lioiiiiiiis u meninos
li.lt vos de so-brecasaua, fi-.uju.:, ja-quei.1i e p.ilatottodo o necessário para luto

Dr. L;iis Oscar Romero
roediro polas Faculdades do HIO, LI-
Ma o PAUIS. Especialista ora moles-
lias tni-iiei.os. ou iejàlTi as adquiridas
n.' serrfto: Tratamento d» Tiibcs, .%¦-
Ilinm, lli-murrliulda. e Outras moles-
lias curòufnns pela

H< Ne\oll:cia[ilii
tlonsiillot-io: Avenida i.entrnl MC, 1-

andar. Da>i 2 ás 5 da tarde. Chamados:
A Phavmacia Azevedo, Assoinbléa 73
o Mo :ina, Luiz do Camões (i.

E

miiãitichtc acriiil»'ciJo. 4 to

Tenente Coronel João Manoel da
Costa

Os filhos, irmãos, cunhados, genro.
M-.-noras c mais parentes, gratos ás pes-
I soas que aconip.-.ti-liraiii o enierro do
S. saudoso leueute-coroncl -JOÃÜ MA-

.'OEL DA COSTA, participam que a 111 ssa
c sétimo dia por suá 

'alma 
.será celebrada

.-.llar-niór da egreja de S. Francisco de
aula, amanhai sabbado, 4 do corrente, ás 10
oras. 364

- it")-1 K*-m liMwmrimmimt^iimmm
Marta Luiza de Andrade Corrêa e

Castra
Por filma da sempre querida e lem-

¦_* brada MARIA IiUÍZA DE ANDRADE
CORRÊA E CASTRO- a sua famiKa

jftk faz celebrar amanhã, sabbado, 4 do
orrente, a missa de triges 1110 dia c convida
ara esse ano todos os -seus- parentes e ami-
cs, tendo logar a solcnnidadc 110 abar-mór

çg-çja <!a "om Jesus, ás o horas. 3ÍC
mi d II in-, 1«»U___BB»

Adelina V.lençaBellez
ir/e Gàivâo i.e.iez, Pcuro Galvão

llellcz, esposo e filho do ADEI.INA
VALENÇA BIÍIvtEZi convidam a seus

 parentes, pessoas de sua amizade e a
os que sc prestaram ao acio de caridade

e ti.eoinpanh.ir o.i rcsíoa rhortíie** de suo ido-
itrada esposa o mãe, para assistirem á missa
r» setimo '1 n, na matriz tio Engenho Novo,
¦manhã, sabbado, 4 do corrente! ás 9 horas.
lie mandara rezar por sua alma, confessando-

Maria Idalina Pacheco de Oliveira
Francisco 1'iu-iieco de. Oliveira e

A* Maria da Gloria Báldomcro convidam

I .'- pessoas de sua amizade a hcompa-
J^ «liarem os restos mortacs de s-.:a ido!--
.-(Ja esposa e mãe adoptiva, MARIA IDA-

JM.V PACHECO DE OLIVEIRA, á sua 1;'-
ima morada, hoje, 3 do corrente, ás 9 hora;
a manhã, saindo o ferelro da rua da Qu-
,ndá n'. ao-' para o cemitério de S. Francisco
a.ier. antecipando desde já eterna gra|idão.

Eenjamin Colucci
rALI.i.CliJO EM .PARIS

t.M. 

Colucci e família', Guillicrmina
Cobicei Sabes, llraa Brando c família,
profitndumcntc sentidos pela morte de
seu lio BENJAMIM C01.UCCI, fazem

•clebrar uma missa amanhã, 4 do corrente, na
¦greja de S. Francisco de Pau.a. ás 9 1 j^
lor.i.-!, còiividanUü setis amigos pára assisti-'cm a este acto de religião, hvpothecar,db a
"dos. an-ecipadamenie. sua gratidão.

rr*mmmÊmt*mmmWmTmmmW
Manoel Xavier de Figueiredo

trl-milia 

.Xavier de Cássia Figueiredo.
filhos, genro e -noras, çònvMãin as pes-'soas de suas relações .para ossisÚrein

a missa de 3" mez dite por alma de MA-
\'OEE XAVIER DE FIGUEIREDO, mandai"
rezar, aimaivhã; sabbado, 4 do corrente, ás 9 i|z
horas, na egreja da Conceição, á rua General
Casnarà, c desde já aü.ra-.lcccm.

9S*swmimmWmwmme<
Coronel Diirval Hermelino Ribeiro

+ 

Ctsar Ribeiro e faaiida (ausente) con-
vidnm r.s pe=-o-.i? de sua amizade p:.ra
assistirem á missa de ifigesimo dia
que mandar., rezar Jiejc, stxta-feira.

3 do correu, e, na egreja de Santo Antônio
!cs Pobres, ás o iu-r,-.?. po;- alma do ^eu do-
atr.-.ío pac, coronel DU.K.VÁE HERMELINO
RIBEIRO, iallccido cai Peripoi, Bahia, edçsdc já se coatcíiaai suiamaiaciitc.- ©étc-sl"..' .... '" '.. 
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L'm licgoclniita de-
soja oiuprbgni' era
Iiypotliõci du pro»dfos; Iiifiirmii-so uarua da Bniftüayana n, M, antigo «, alfaia-(ária Paninlios, com o sr. Gomas, Não sa

acceiiaiu intermediários. 13G3
CJ/ITT*/ A -- Cumpra prédios ::cs .t-.iburliiof
py v •ZJjtX.s Ici-renos, 'íaga bstn; dá-sf tlí.
cheiro so!i liypotlicca, âtlraiita-se diuhcirb part
(ihras.çlina Sc-.c de .Setembro n. 44 nòlirado. íof

tiir fino appnrellio do toi-,
letie, com li peças, rotri'
lindas ramagens o, dou-
nidós; pratos dn sraulto,rlffo, dúzia IgriOD; no granda liaritolro duma Somidor Enzebio ti. ítí.i ; prat.a Onz»

ra Junho, porta lurgir.

1.
ÍMPOTEIVCIA.^^^ Sã;
vara — Cüa-am-EO rapi-laniente com ns OOT'1'ÃS
lOTl-INCIAES do dr. Wilraaa. Vidro 3$; dro.
'.¦aríás c rua tio Ilouplcio íi. iS. ' <í_8

6'l* 

óquada saud ¦ 113 mü«"rUtffltlQ ''"'1'os. Na meostruaçao,
' •, lilililU na gruvidez, 110 piriu •

nas molostias do moro.
Depositários; Araújo Freitas & C — Ouri-
vos, «S.

20
P.EtUIADA.

Um torno do briiíi do linlin no-
vidadfl (eiio na moda só na
acreditada alfaiataria Ilrasil, rua
Seta de setembro-11; 170 CASA

60$ 60 $70$
Tornos s 'b medida da cnsemiras ingla.âi'

ou finncézas só na acre iiada
Alfaiataria Brasil

Rua 7 de Setembro 170, Casa recuada
t,isirãos~ceá-*s I SéSÍS
blico que fiolTro da vista o uso da loeiiim-
Aeiia de santa Luzia, como o collirió maia^iiicaz, tanto no estado clironico comt^
npudo, das mola-lias de olhos. Custo do
lei,'ttuna2$TO0o vidro.l.nicus deposltarioo
lirnzzi i-C, rua do Hospício n. 144.

ESElíS para creunças, única
casa especial, na rua
Seta do Soiembto ICO.
Paraiso das creanoas.'

\r. /nauricio Kanltz VJZ
B»d ire pártèirò, esperialmento em r.iolea»

tias voncreas e das vias urinaii-,»,
oura garantida da sypdiilis por processa,espacial e iiidulor. Fi/.-so também a apuli-naç.io do «0«. Kx-asslsienta dos pra-oess.oros necamarslty, liona, Kirsolilar,com clinica hospitalar da Vianna, iluda-
pest, l'oIa( Ilo.jjilal da Ariniula), lier.Uni: cons. das li às »; r. Oauarii! Catuar*
n. 104-Res, rua Carvalho Monteiro n 4.1

Lâmpadas electricas econômicas
pura «-orientes ila Lijrili

inol' ros liipli i/.icos o inonoplia-
kícos, iiiilüi-iul cli-ctrieo 1111

iíoi-nl, oiiciiiilrn-so na cusa ti*
João Ilamoa & O.

ti ua de s. Pedro I?i Telephone «4

Cr. Annibal Vargss Clinica
medica-

Molas-
tias dassenhoras. Pelle e Sypliilis. Diagí:"st"iã_

irritien ria Sypliilis a Tuber-o riithinehio n. „,.
culoso. Appliciçao do6'JG"n»s casos indi-cados. nesideroia. Ilini no linvradió 36.lelepliono 1202. Mini •u-,,(.' para novo e-bem instíilládo cmisult -rio, à rua da Ca-
riuca n, C/, sobrado. Das 2 ás ã horas,

PrAríep-eA 
de boas costureiras •ivwi^r. 9^ iiprendizc>7 na rua Kâo

Clemente n. fili), em casa do MUe. Made-
lainc, costureira iranceza, arrivaní do Pa-riz.

BQNORBHEAS Cura radicil, sem
inl-cçiio! Obtoin
se uma cura r.-ipi
da e certa da todos os c.irrimcntos recnntes ou r.iiroiiicos'ilores brancas e raiençâo das urinas, corrio uso da "0PIAT1.NA'' único especificoatitc-blennorrhrigico que cura em pniicoadias. sem s«r preciso injocçio ! Cuid ulocom as imitações ! Unlco deposito—1'liar-cia a Drogaria <!c A. lltias A C. (amigaPharmacia Siráiisj Praça Tiradei,tos'n. 9,

Çtintiüic 
'1'Kluinciilu rnpitlo ¦ tt\-•»¥Pn«H»'~cii_.-Dr. MÒifOllOS - ri. Cttn

riuca 29. das 3 ás 5.
Ca*

L» eh>
Niminitr

etaroDlca* • r«er>nl«««
Cura radtcnl nalog

procsaiosdo èt. iaW%
*'¦«•». llua da Uü-í-W.cio 35. Das9is.ll a da lis.»
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• íiH,"'- GUARANÁ' mm bkehsk?
W ></_* J_A!_Ll_?J_i »Af A coração e nervos

uUmm tcmoco do utero

ft

STovidáde
Literária

Acaba do 0hHo'nr do Paris o livro do
Goulart ile Andrade —

"NUMA NUVEM"
ftintiisin rriirji.nticu oiu tlois episódios.

Riiiçiln anistiou, impressão em papel vo-
Um o-.tylo, ii duas c res.

1 v.iluiii.i lirorli-idu. ISü.iO ; oneailcrnndo
om porculine, SjjõOJi pulo Covroio, mais

¦ S500.
IIVItAlUA líMTOn.V

JAC1IVTHO Sll^VA

R'JA OT3Í SILVA, 7 .
Ti'ooh.1 antigo da rua do3 Ourives

,'fil

Oeseiujülcldris, fínoonstitutdos,
Aformozcados, Fortlfícaaob"»" Pilutes OrienlaSes

O uliicó (troiiücto tjiie *m itota
r\i*icn Uíftícguv» o (líáenvnlvlmerito
a n ílniiüza do peHo aeir nuutfor
ílrimrto aluüm fi amuífl. Approvado
pcliifêt noluliilliluilrti uioiiiciis.

\ /. BATIÉ, fii", Pot». Verrleau, Paria
Krasío tom lnstliic'eò<a cm Paris: 6'35

íj Rlo-ilf>-Janeiro': laíró do DllVÈIli
tlua Sete -Io SuttimbTO fi» ti _

PELAS CHAGAS DS CHRISTO
Uma fL-nhora, iclnnüo-se doente ha nm.ua, i

ímptiisiliil tAtia de trabalhar, como prova com at
lettado in:it co, c com clnp.3 f lhas. cstfiiidn uma
tuberculosa e «10 podendo trabalhar e í«n ter
tncii*; «ara •ustentár-tc c áa tua*1 duas filhas pas
•tndo as maiores neceRs'dadri. vem par Ís»o pedii
és iirssoas cariilofa3 e ás almas lianiíaiejuB, rise-
f iiiicn de famll fi, pc." amor de heus filliose poi
ilrtn de sfiis piréntes e pela Sagrada Paix&o e
Morte de Nusto tjtnhor Jetiis Christo, umri mriíolj
para o sei: sustento r para ÜUtviar 03 neits eofír)
mentos e ilc tvms l"!!.sa, pois que Dei» a toilo
dará rcco::i|.en'». — F.Mii Stnhor de Maücsiiilio-
o. n, onl go j6. pri-.ntiia esfa, bonde dt Calunib)
t Itopiru'. F.ttn curdi.sii icjao;»o preolii-sc a re-
eslier todo t uuaVucr esmola cca etü destino ca
tidoto.

iigi^_^_^_^_^^^_^_^_[_^_^_^__^^_^_^___i^p^^^_^_^_g__^_i_^i^__p_j_^_g

1 Motores "OTTOM a kerozene I
I milhares funecionando no Brasil 1

íèk *3FeMa.o*3 sezKXT *e em. stook -a *sw:s3.i3i23.1ios |lp|.

||g üe 2, 3, 4, &- _ © _ cavallos pf|!
P§j EL ns;. 85o liOOO l:lSo I:3ôo fófl
|g mo dk jANKino ^asmotoren-Faljrik Beutz §£|
pHj Ru» I' d* ^«a^co m- I Su"e,Mill,a*t,,,, • „i P^

INGESTA

Bi BoK-v ,r*t?rUPU ¦

HKK<9l^rJnS3nio«3i;

Para alimentação dass
crianças ra C s,

KUVAlSSCaiTBVKSÜ-fâiOSB

FERRA (tlKNS
L quidasâ > de fi tj fie anno

por motivo de bá.ango
a pregos nunca yiol s neste

arüyu
7 Rua Maiechjfioriano 7

O propiHetii-io da C"sa Rio fírandeiisft resolyeii,
w>i viríudíM!» síraiidestock de Fazendas, Modas e Ar-
íiiarmlio, vender ,.tó »il de Dezembro próximo hiti.ro
toda a existência de sen estabelecimento pelo pré^o de

Para esse fim, convida m Exinas; Famílias a visi-
tarem na RUA ÜRIGÜAYANA, 61— a Rio Gian-
dense, afim de se convencerem da verdade.

UM SENHOR
i;ue c5tc\c ataoiulu pui .. oi*fe tnhcr-
culoss c do cstrciuii nnivi.i.nie, offereoc-ie,
para indicar, gfritiiiiaiiiciik-, :i todos ijuc ao{.
'rem de enfermidades respiratórias, .itsiii
como tOE6es, broncliites, tusse ciiivulrn, ns-
thniii, tuberculose, pneumonia; etc, um rc-
r.cdio rjue o curou coiiipielaiiiciue. Esta inrii-
cavão, para o bem da liunmriid.-ulc, é consc-
Iticncia de um voto Oiriyir se. piT carta, ao

•¦r C W, caíxíi 'Io Cot- h ¦ 'í

occasiais

HAO
;o:i:nrci!i saias .-.li cost: unes sem ver a grande,
varicfiaiie de niodólos c jirecos mais barato
50 '¦']¦' <l.'i (j::rj cai outra casa, frrtc-.de_ofíiciúh
iíc co.iur.is; rcctbénifse fazendas a fciíioí rua
-Ia C ' •" '". a,1!, sob-ní'0.

Saia Elegante

Vende-se mu, ..o aútõr A. Boi'4 csty.lo ino-
clerno, preço módico, ria rua Visconde -le Il.-ut-
lia ia.). MS

juüêtjTíeTmiliji 
""

Pe.. H-... ai-.ão c Morte ... .S. ,-.. Jesus
Christo, ti.:: -:.ho!o. Velhaa, doeiücj c ssi.i niti-
Kuem por si, agradecem u todoí, em noiiictdô
Ijom Deus, as èíinolas que recebe, em, ]ior inter-
inedio da ailinitiistrnçüo desta tolha

F*rcclio
Co!l".p"a-sc, c '..i iir;;c'.:cia, unrde constril-

c;ao iinv.'e':i.i, pava pcquéoa f,:.i:ália, jicdíiidò
ser r„-i! ..'.cgukíes pontos; Iladáüek !(t;bo c
traii.versacé. Cattete c treeisvcrsaci, 0:1 cia
ouiro bairro, c.w'ept.uan<lo sivlitt-rbios o São
Ohrisi-",-;..).

Carta! ::o e.v.-r:;','.criio L-cita folha, ipara Jota.
Pre""»*1*** ts'noe-Sòno. íj"Miran^ãnfcÃiBfoiiBO

Co,,, k(v ji.,, . .u. ue uiovéiS loi^wnrioi c
fotelioari.t, a pr.\'os razoáveis. Kua Juüo Ce-
fiai" ct fin(!i'*i -'o C:'-""1 ' 101

I I*. atar» nsu (ioincs
IJniprego o procesfo i!.t cviiiir a. grtv il.u cm. ea?03
indicados, l»!in cònv» curti radicalmente todaa ei
inó!íit'03 uttriiittf <: (laa vi.;s UTinar.flS'. Coninltnio:
ni«i Uhic;.ayana n. íos. <3a* a ú<j 4 lioras. Aí;ccíí'
ch;«niiulÒ3 para qualquer ponto, ;íj

Kí'ao é nLça.ij.tca.gLoa>o
Leiam e jacaLMciii-erja

m

||njêsdelrg3|

Altigam-se daas, ne Ircrt.c. bem molrlir.das,
a cavalheiro ou casal sem filhos, á rua Senador
i):llll-s r/g,

Caiavão para Cozinha
: Coo " é liin carvão especial
próprio para casa do familia,
er e de ftrande duração. Uni-"raíicisco I.eal & C, rua l'ri-

O "Domes
para co/. nh .
fácil dó a,\ ?
cos agentes':
niciro :1c Marco n. 91, sobrado; telcpliòim 11
5.ID. Deposito na avenida do Mangue, (Çács
do l'o''io). !intrcga-se a dóniiciüo, 43SJ

ÍI

O melhor liquido para
limpar todos os metaes.

Cn«r» J. Valeu cin Ickz
A MAIS A.NT1C-A Dü ESTAGIO DF. S.V

E', sem a niiiiiiiia duvida, a .iiic mais barato
vende.

Grande e variado it:r.'ti::ic:ito de ferragens,
tintas, treiia dt cozinha, louvas, pprcellàiias.
crysiaca, objectos de fantasia para y:esentes
e mais artigos para -aso doméstico.

Pede-se ás c.vnias, íaniilias, 11:11a visita a'
este importante cstàbelcciriicn 0.

E:i!rc£a fjratis a domicilio. — Porta l.arga.
RUA ÉSTÁCIÓ DK RA' \T. 71

Km frcat.c ao Arriiaitètli Colombo.
Potllo de parada dos bondes clectricos.

n. 11 os
Em 17 do corrente

Guimarães & S?nspvertno
rlAravcf*sa do Tlica<i*o K

RUA LUIZ DE GAIKÕES - l-A
Ihis taiítcllas vcnildiis

Pütlaiiilo ecr rofi'irmadtio ou rosgáuttl.is
RIO il vcsuoHi du loilfiu.

COSTUREIRAS
Prccis.in.-se c ...s .01,1-1.1.iu ,ic pa!i:.,:s

de alpaca; iiasain-se bons fe tios.
A' l.A Yü.LE DE PARIS -- RUA DOS

OURIVES N: :,$¦
N. li. -- líxisc-íe truliaiilo perfeito c bem

scahado; cm caso contrario, é inuC'1 ajiparc-
C't—

OFFICINA FOPÜLÍR
CARPINTARIA E MARCENARIA

Müiiliiiiisníò mnvitfo' a cliótrioiilmlp,
Cuiistnicçfjcs o i'í.'i'oiií.ti'itcijO(!.s Uo prctiüis

O kul.iS
, lui".'Í'.'ü3 Uo c::i'|itnt"ifo o marceneiro

rrcyiis niodidoü

1 Prnprlotítrio : Selsoft da Siivn Campos.
I Dfilciiiao oscriptorlò rua Coioti«l 1S -i-j»
1 üiiia 11. !St?, nn ifrri 2.ri du M nvo —

Iluiidea 1'ieilndc—ICnyciilio du Detitru.

Leüão de penhores
7 DE NOVEMBRO
Oias&IVIo^sés

2,. Rua Barbar* Alvarenga *
Anli.i» I.)'0|)(ilillii.-i

1'ódòndõ oi srs tuúi. .vius rüfprniar.oii
roairtiüu' suas çtiuíõltis a lá á liora do prliir
cipitu' d l.jiláo.

TOSSES
As mais rcbulde», dotflriniii.ni p.ir pri. «usos- Iniliuiimatnrius, luryngeoá bron

chioíis o lironcho íiulmiiiiuròs, .1 tliin.i o cmiioluclio. (.'.uivi-se oíiiiiiilôtaiiiemc iinalijiinr
tosse na 3* u..llt^r, cuui o <.I»i:il"(.Hi.vl. BALSA ICO MIAÚJO i.OMICs.i.-V lido-so íiiis
prltioijiites pliarmacias o iiiüíjaritisi |'ioy.' ÍSOtt".—Dapiisiiiis: run Cutuerlini 112 t) Diu-
g.nia Silva Araújo, nu» Prima tro do Murjio 11. :).—Itiu do Jaíiairò

OS MÉDICOS
O medicamento rpio tom siUi us:id'i duranta sáculõs o quo conserva ainda>pu

biitu n.imo. como u niclhi.r o ü uiaia òfílcaz para rec-.nstiltiir os organismos debois,
o quo ns módicos

SEMPRE RECEITAM
ó o nioodii rígido do Uicalhán. O sou ndiir o sabnr deshgrndavpis, poromj imtiédatt'
quo possa ser administr- no a mu tos doemos, p""is hsios om (iu.riil pVcuitam dentro
do pouous minutos • o estomagn lica, então, em poiurns co.diroes. tomae

O VINB9 OS STEJ
Bstract:) do flfrn.l > do baralhAri com Peptonato do Ferro, quo coptím tniiàs as pro-
priodaüt'8 medicin.es o curativas do nlco puto, o -om um satii.r didicb.so.

«#r" Cuidado com as imitações

F. STEARNS & C, DOTT, MiCH, E. H.
A' venda em todas as pharmacias

SECÇÃO DE MEIAS
j M'Mns curtas para rapazes e meninos, par 500 róis.
! Ditas iilom par»homem'', prctiis c do corcá, de 800 róis a 1*000 o par, vale

o dobro.
Meias cumpridas para senhoras, cm cores e pretas, desde 700 réis a 1,>oOO

o par.
Ditas rffhdtiiins para senhoras, pretas e de cores, par 1^'tOO.
Ditas liziis Karidessous, de 4$00Ò o par por 2,^000,

Secção de roupas brancas para senhoras
(Virpiiihos ricítmenti! enfeitados com ranilas e lilás, de 3{(0Ó0 por 1§õ00.
Hliisiis.'JHpÍJho'x.iir!.õòl RhlJiitu, imilaiitloseda. de SíUOO por;2$SÓ0.
Ditüü Voil igó Egypcias e Mtissuloianas, do I3§'100 a 5J5G0.
Ditas nniilò riciis ViiilafíOtí, padrões vários, n 8*000, valem 15800.0.
Blusas todas enfeitadas com rendas a 2$500.
Saias dó nanzbuk com íiiiissimasguaniiçòes do renda a 3$700, valem S|f000j

Em roupas brancas para senhoras temos uma importante COLLECÇÂO
PARA SE VENDEREM A MENUS DO CUSTO.
Tüssorde puro linho com 1,20 do largura, em .10 cores, de 1§800 o metro

a ÍS200.
Ortrahdys Oricritaèe do 1-Í200 o mcl.ro por 700 réis.
Çitssas brancas o doc-res, desde 500 réis até lgSOO, valem mais 50 •[. por

cenlo em ou'ras casas.
Fitas ijiKitrty todas tis cores, da ris. «'0 n SO, a 500 réis o mptro.
Ililus Lillziíliis desde n. 2 a 22, do 100 réis. metro até 700 réis.
Ditas do ns. 80, KM), e 120 de largo, u lüÓOO o metro.
Ditas tHiamálüíÒ n. lOO, da 18500 n mélrò a (300 réis, valem 2*500 o metro.

¦ í í'
Não poda solTror de iierVoatsmo, lmpotimoia, arietinu, palpitai oss, pbósnhatüfta

bystp' ">'¦ .. o (r.tfitinzn e"r:.l. (iui".i ii?at' o

DYNÃlOEEIíQIí
As tiessiias iiui({riis uuiitom-so folittos ns • ntlu .> l)yt,rim igunol, p.iw u<rnain-.sc (j'ir-

da o sadias. Nas seiiiioras '03 soios dossavulvüin-ae ren.'!istituem-.so consurvaudo
adonformagao primitiva . ,

1'linrmaoiu Marinho rua e-Seto tle Setembro t^fl.

A'S GâEAGES
O uso da garrafa de ar "MICHELIN"

; ermilte acs p oprietarios das gsragesverificarem facilmente a pressão exacta
que deve ter o Pneu.

D'ahi uma economia enorme no uso do pneu.

ÜHTUNFS CÕSM8T0S 4.C.
14, AVENIDA CENTRAL, 16

"Blatticida Passos"

Constando onòss.» st ck !c nivititlç viu icdtule, torna-se itnpos-
sivel cspeclí cnl-i» paru que *ó visitando nossa casa se ctiuvcn.-nin.

< >n preços sei An sempre menores do qitc nas cnuis que aniiiuv
i liquidai ã», Otirante »• pr^priet irlo oa .-t>sa Rio Gramlcnse.ciam
(\. txistenti i'd»j BiJzendiTs de lei, Ariu trinlioc Mudas 6 muitis-

-'moVa iail.i, const mi- tle Al ri ¦•, Algoitâ , Cretuiies ram len-
ó^s, d t a trança los, C titãs, Pircales, Ljvan ines, N lutt.k de

cures, Al linsi Alousselines, Fónuíe», Canans, Laises nu. dadas,
fr.ngfó* de Sv-dii, RadiuiuN, N tbrézaa de pura seda, cores e pret s,
ilit.s de seda c linlio fi 2$5 -O o metro, üct enes, Compl.to aorti-
iiieiifiide Fdas » ç sed, fazendas de lã para vestidos, ditas de
inhoi Complet» sortimento de Armarinho —tudo será VBNUIDü
l'BU() ClISTlí

ATE1 311E DEZEÜBIRIO DE 1911
Rio, 3 de Novembro de 1911.

A CASA RIO GRANDENSE não tem credores

fratjcisco Rasteiro.

(BIORTE A' BARATA)
((uo iii»ta a liar.,t

<iu isi quo instiiiitiitioanienió o que
Unioo prod.uctn ([i.o iii..t:i a bar.aii XN0FWM^SI~^O

A1 venda em todas as drogarias, casas de ferragens
e ua casa Granado & C.

CHAPEOS
NAÕ COMPKlvM, lúnnas m chapéus para

«nlio<as Bèiihoritas n mcniaias sen visifa.rcni
a CilAPKI.AKJA LIMA, á rua Sete do fae-
ÍMlbro tu 172. ü'.i'!« as cxuiiis. famílias cn-
cpiitrairSò o. miuj variado soriimenso cm n:o-
lelos <!c finíssimas palhas c todos os artigos
sòiicbincntcs :t chapeos, por prcvÒB scr.i com-
pe'e:icia. I.ãvani-sc c rcformaiii-st chapeos,
,i preços éjtcçpclòniics".

Bauxsni ¦¦¦imwiaJiwiii' i—i —

NOVA DESCOBERTA!

Eloa oceasião
Nituucni compre iniveis, neni ¦ colehõts

cem ver o preço por que está liquidando " \
UX.PÒSIÇAO . 33 Constituição; para «íut-
dniicii dr iicKprlp,

Tira Manchas
i) Elçctnc Japonez tira (iiiH.ijucr mancha, ds

graxa, pixe; (tonlura c tinta ,e oluo. cm to
dns 03 tecidos de sida. Ti c Mie"!"' •<"
alicrar a3C'":.-(í; '.idro, C$500. Casa Posiali Ou-
vj.üi 1.11. e Cisa ''..ií n ,í< 11 C im
Í..1UÍ3 Herhiailhy, Gonçalics Ui;,;. C", c Casa
ti rio. Ouvidor 18,v.

lvcoii Cdbairact\te
!'A'sthma e bvoach-te
tlsroso "KI.*í'i* aiit»-:
capccUiço vegetal

|,r,.M,íl.i a cura
jEíhmat'ca", com o

útlnhotiio i!c Hrfiz:
incónlestnvel valor

seient f «.. Não lia uni só cs-o >i'.i'- não
jliKivc 11 sura iiiimcdlala, cca este proui-
trono nieilicRincnto, „ ,..

Unlcõs depositados: Uri;?/ & C. — Kttt
•Í0 lÍLipií* O. 1*1.1.

Victoria
Vciidc»sc unia, completa-

incuto, reformada, com ar-
it-ins paratloii aiiiimtes;pãrn
vere ír.-ilariiaruti í>. Viinii
Kory 11,.'! 7 1, estação tio lio-
ciia.

.rata, !,::
ilonte de

linnt.es, jóias usadas, m
Sòccorro. compraiiv-sc,

-.ia Sete He Sfiemlio n,

AO POVO
Sortin!

K mha ii
l,:;ena 3;-.1 nde.

1 tos, .... ariu..«ii. Cruz Vcriiiolha.
a i-:;'ioo; assacar, ?40o. Rua D. l'o-
Boíjdiíjo. A casa qiíe mais barato

Ninguém compre 1110,ei», nem colcliúíi,
«e:n vêr o pre^o por (|iic está liquidando "A
EXPOSIÇÃO". .1IÍ. Cons iiuiiao. para aia.
dança de nepoeio

PB.lVIIiW(jrli>.3~
LECLEKC & C.

S'J:e;f. de Jut» ifcniuu. L,ec.tre & Co:np.
í?»iJ do Rosário, 156 — R o de lcne-.ro

Encarrogàm-Ve dr cbier poicr.ies de in-
v»ncâo 110 iiros:' t no csiraiiKe.ro de regis-
:»!• marcas de fabrica, do cuumuccic, ourai

AO POVO
t Tara sortiiiicínd ...  111 ivelampagií.

IV quem mais barato vende. Assacar 1*, $460;
btiilia, ** kilos, sínnn. Ré/eivle '"6

Cachorros
Vciuler.vr.! tiinoies, nriui,..'.- pequenos, de

pura raça dinamarquesa"; é o que ha de !in>':-i•; especiacs para vigia; rua da Asscmblèa
a. }>)¦

AVISO
Chás. II. 1'r.T.t, cstabclcodo á.rua da Qui--.inda il. tlS c Ouvidor n, ic.í, .-.visa, pilo pre.-

imiti.', quo o sr. Edgar Vare In Magalhães dei-
Noa do ser seu empregado cobrador.

Kio de janeiro, 31 de'oiiiiilirn de tijii:

JVioveis
Coniprám-se moveis usados: |iaEatr.-EC bem;

,'a rua Visconde de itauua 149.

Armando Casiro. .:,.......- ...'antidos, pre-
cos riiuJicís, pagaihcntos cr.i prcstaçõíà, daa 7
da níanliã ;is 9 da noite, .-.os doiiiiiigos até j
horas da tarde. Praça Tiradcnte- 'i 68.

Precisam-se de tions mòritãtlorco, 11:1 rua ..Ta *
Misericórdia 11. 8. I8.i

PALMA
PA>ÇI3JSDA A» V10N13A
Vcndc-sc uma ta/e:ida, neste município, j

4 Icilometros de "Campc'lo" (estação), com
íc nl.iticircii de terras uberrimas para et-
ienes c canna, com modesto engenho de cantia
e ::iaÍ3 accessorios para o fabrico de aguardes-
te'e asüucar, ioo mil pés de café novos, pai",;
j:i produzindo: 30 alqueires de malta vir-
item, bois, porcos, roças plantadas e todoí Os
iVovcis s utene lios de trabalho, etc.

Queni pretender, pódè obter inforniaçõe.t
eom 03 srs. Marinho. Pinto 4 C-, 110 Rio, ou'•..•m o áliaixo-assignado, seu proprietário, na'
ciiteção de .Matliias Barbosa Manoel l'ri:t-
cisco de í.ima Mattos.

jj — 10 — 911'.

.Um minuto de attençâo
Nêo jogus fora o seu cnüiico i^-a.na iiuant!*

jsiirçr mijo. I.ave-0 com a "Agus1 Mi|icaf', 'nuii
f'earu como novo. Pode ,er Uvnilo trej v«st, umciistito com tete prtparaiic. durando, poriautg *triplo do tempo que lhe duiaria. Ura Vidro atoei'Rua tlrueunyaia (16.

Cozinheiro brasileiro
Verdadeiro CÕZlNliiiiiKO NACIOuVAí,'

còatciiidio 03 trabalhos culinarirs, caisircgadoacomo systcaia de alimentação nas cozinhai
portugucaas, fraacczas, italianas, nllcmãs, i:t-
gtpws.,ra., Por. um velho MJJSTIRBÍ DE CO-

0'ora .recente, 1 vo). ilhtstrado cSooo-. Pela
Cor:vio, mais $500.

A' vaaikla na UVRA.RIi\ EDITORA, 1]»"
Jaciittiõ Silva, rtia Rodrigo Silva u. ;,

A nova Escola Etiolog'ca Brasileiraem face do Século X X
Eslá posilivamen.tc dcs..'.ri>cr;a a "causa" e'cura oiii 120 minutos da coqueludic.
Cariai: á r:::t Dr. Porella 11, 109, cai SãoGonçp.lo de Nicthoroy, n A. Mendes.
Voiído-sc a íoriiiui'ã. Cl

Agenda Útil
para 1912

com tabeliã do camuio (i ouir.,3 infor:iiaçõt5
úteis C itidisncnsávêis, com capa framiésive],i.?ooo.

Pcio Correio, mais $500.-LIVRARIA EDITORA, JacinUio Silva rua'RoUngo S !va ti, 7.

Actor Dramático e Centro Cômico
O ábaixò-assiguiiau, aao., .c.i.ihIo „u sce-':i acl.iBHtlorSc actualinente á braços cn:n u'írcissidade c sustento de seus fltlina inenc-re», offcrcçe oj ncus preslimos il qualquer em-'iri-sa, ci!!cir.a,_ctc, afim de ganhar os meiosif.ra.manutenção dei seus. Toda a correspou-'i'i:cia a Accaeio da C. 1'erreira, actor. Kua.uereclo Coulinlio 2, avenida Bilóia Caiu-"ilha do Re,il«nen

folliotmi cXo "Correio da Mantid* (155)

Henrique ]P©rez Mscriete

O Hanuscrspto aüatomo
Iv vendo qiic Daniel i;i protestar ener-

gicrniicnle, accrcsccutou, sem !he dar
tempo para falar:

Contpádé(|d-mç de ti, porque j;'.
vejo que feste cair lias redes desse iaia-
ítii: qtte se chanri gcticral [.pstan.

Ouvindo aquelle insulto dirigido a seu
:pae, pntüel fez-se livido. c avançando

úni passo eom aspecto ameaçador, cx-
claiuoti:

O general I.ostan, scnltor, é meu
p.io, e não consinto que nlgucm o iusiil-
le!

Teu pae! volveu-o conde con: tun
sorriso desdeultoso. Quem tal poderia

. imaginar! Kis uma noticia que bastante
#sne surprchendo. ^ias :-ó um rapa/, tfio

ingênuo como tu poderia dar credito a
essa tabula. Teu pae, o general! o lio-
Hieni que le expulsou tle sita casa quando,
orpba.i c desamparado, lhe foste pedir
prptccçâò para não tnorreres de fome.
Ah! és tuna creança, Daniel; zombam de
fi, nictt filho!

Daniel retrocedeu dois passos espatt-
lado. As palavras do conde gelarám-Hie
« sangue tias veias. Era possiyel que
•íosse uma farçn tudo que se passara no

pslacio üiodath? Para outro lado, não ti-
, «ha cüe lido a maior parle do manuscri-

¦pio de i'ii mãe ?

Daniel, aitidá que uni pouco aturdido,
volveu:

-- 1'.' o gcii.".a! óti o conde da Fé que
zomba da minha jiiírcnuidadc? Acaso se
esntteceu dos conselhos que me (leu du-
rante uns poucos de ntezes? Alentava o
meu amor, destruía todos os obstáculos
ntte 111c separavam de Clctilue, e hão ob-
stante, v. ex. não ignorava qm.- o gene-
ra! I.ostan era iueu pae c Clòtilde minha
irmã! Ah! sr. conde, parece impossível
"•ue, pelo simples prazer de vingar-se de
um homem a quem odeia de morte, não
vacillassc cm sacrificar dois innocentes a
unia vergonha eterna!

O conde cs.-.itott impassível aquella
grave àccusãçãó.

A situação era bastànlc diffieii. Para
sair delia via-se forçado a mentir; mas
como se lhe faltasse coragem para em-
-rehender tuna nova intriga, fez um ges-
to de indifíèrctiçh e respondeu:

— Y:,-:o que me julgas tão infame c
vens defender o.homem mais despresivel
da ierra, não quero dar me ao trabalho de
jtfs|ificar-me. Qüàntlo bateste ás portas
de minha casa- a.bri-íe os braços, rçce-
bendp-te como a um filho. Finalmente
;e poderia provar que não fui tão infame
como julgas mas não quero dar-nie a
esse trabalho.

E
accri

um modo signittcativoiorrmdo
scentott:
Dizes que és filho do general I-.ps-

lan? Pois iiãò te dou os parabéns. Dizéf
qtte leste as memórias de tua mãe? Pois
elias te mostrarão quem foi o seu verdr
iro. V, se ò escriptò de uma mulher mori
blinda não te convencer, então pergunta
ao dr. Samuel do que é capaz o genera
Lôstan.

Mas iodas essas áceusações, sr. con
de. não desculpam o seu procedituenti
para connnigo!

já te disse que não quero dar-nn
ao Irabaljio de tite desculpar. Poderh
cotifundir-te, poderia, com uma única
palavra, fazer-te cair a s meus pés, pc-
diitílo-me perdão dos insultos que acaba:
de dirigir-me: mas sòtt bastante generpsi-,
para le perdoar c deixo ao teiíiDOo tra
ballip de jnsiificar-me.

]~);tni:l começava a sentir-se aturdido.
--- Se eu quizesse vingar-me desse ho

mem a quem chamas teu pae. prosegtii
o conde pausadameiite, ha
trazia a grilheta ao pé!

Daniel sentia affluir-lhe
lor da vergonha.

Sr. cc.ide. peço-!iió que não pro-
ntuicio palavras tão ofíensivasj porque

Doueret

muito que elit

to o ca-

irtlei" o respeito que devo aos
seus cabellos brancos.

-—Ah! só faltava que ao insulto ac-
erescentasses ameaças. Devo. porém,
tdvertir-te que não sgu homem qtte se
assuste facilmente; e para te provar que
ne não intimidam as tfias palavras, repi-
p-te que esse a quem chamas leu pae.

.tpezar do seu titulo de màrqüèz- devido
1 sua mtither. e do posto de general, ai-
eançado por intrigas e revoluções, não é
íara mim mais <lo que uni villãó ensober-
becido cuja mão íumca apertarei, para
tão sujar a minha.

-- Basta, hasta! Eu não vim aqui, para
ttyir insultar hictt pae! Vim inipôr con-'ições, e por isso entrei resolutamente pe'a 

jauella1 disposto a tudo. Ouve, sr
onde? a tudo! Xada, pois, me fará re-
"itar, nem os anuos, nem os cabellos braii•os. Traía-se de defender uma honra, qtn
io, o segredo do general I.ostan, porque
slott resolvido a estender um espessi¦éo sobre o passado! Trata-se de salvar a

mulher a quem estimo mais d.i qtte ;
nííii próprio"; venho exigir do comle da
¦'é. que a niugüehi revele, tieni a si m.s-
110, o segredo do genera) Lostan, porqitt
lo contrario...

Daniel iiiterroinpcti-sc.
Era tamanha n stta exaltação, ente nem

siquer pensava nj alcance das suas pa-'avras.
— Isso quer dizer., atalhou o conde

com a sua peculiar frieza^que vem orde-
'lar-me que feche ..s meus lábios a ca
leado e que não diga. a ninguém, nem a
uim mesmo, ipte o gyieral I.ostan foi, 1
eoutinúa sendo, uni ambicioso de má in
lole. União o senhor para salvar a honra
liun homem que chegou a desconhecer
tté a voz da natureza, quer que eti con-
lettme á vergonha perpetua a memória
!.i pobre Angela que í..i uma santa mar
.yr?! Bem se vê, Daniel, que está ainda
?m verdes annos, e que nem siquer se dá
10 trabalho de meditar na importância
das suas exigências. Nada disso me admi-

ra: caltiu no antro do lobo; o tenha a cer
teza de que virá i ser devotado pelo mes-
mo que esía noite quer dt tender. E' o
que suecede sempre aos incautos. Tctilii:
dó de si.

As ujtinias palavras do con !e resoa-
ram tio cérebro de Daniel como se fossem
repetidas pancadas de pesada maça.

Xas reflexões sabidas dos lábios da-
quelle velho scepíico; havia o que qttei
pae fosse de lógico e irresisitivel.

I I I

O falcão c ti pomba

Daniel não responcleti c abismpu-sf
".'.mi mar de tristes e dolorosas refle-

cm cas\õ' -; Daniel, que linlia entrado
io seu falso protector dum modo itieon-
veniente, com a firme resolução de it.t
por, pela força, o mais profundo silcn*
cio com respeito ao (lassado do genera'' pstan, não se atrevia agora a fitar r
¦oslo daquelle homem, frio como o mar
tnore, impassivei como a insensibilidade

Ah! pensava p conde' gosando d<
•¦niiaraço de Daniel, eu aecen levei o im
ílacàyél foco do edio naquella alma
para que a tituida pomba se transformi

m vibora venenosa que mate com a sua
iiordcdúra! Klle devia ler-me dado uni
'ir>: não o fez; perdeu, portanto, a ocea
sião, a opportitiiidadé para sellar os meus'¦jbies com o segredo da morte; lenho,
'íois, seguro o Irittmplio.

E elevando a voz, prosegtiiu em toir
suave e simples:

Daniel, meu filho; vejo que soffrcs";
r/eço-le perdão das palavras (|tie te dirigi'
mas rr.ie queres? apresentaste-le aqui em
'om -de guerra, fêristc cem as tuas re
criminaçccs o metramor próprio, e as fe-
idas são maiores, mais profundas, mais

sentidas, se amamos deveras aquelle qui
nos fere.

Daniel continuava calado, mas aquelle
nititismo era a expressão eloqüente da
terrível lula que estabelecera comsigo.

Espero qtte me não conserves rr.n-
cer. proseguiit o conde, façamos as pazes-.' falemos como dois homens de juízo
Oííercço-te o ramo de oliveira o confio
em que não me farás a òffcnsa de con-
siderar interesseirá a proposta d'alliança
que te faço.

Daniel permaneceu immovel, sem aper-
lar a mão qtte o seu protector lhe offc-
recia.

E'_s rancoroso? continuou o conde•cirando a nuto, tanto pcor para ti. Sem
pretensão, julgo que ainda poderia ser-
:e útil a-'minha amizade neste mundo
cheio de falsidade e mentira. Não me ad-
mira, comludP, o teu procedimento: cn-
contras-tc numa situação tão nova para
íi como diffieii. Torno a tepelir-ie: te-
nho dó de ti.

E o conde, respirando c dirigindo um
.olhar çnmpãssivo a Daniel pru-seguiu•om pronuncia da expansão de semi-
incnlos;

- Apezar do teu silencio e da desíei-
ia que acaba; de fazer-nie, conheço que-.¦ devo unia satisfação c vou d;ir-l'a. A
velhice, filho, é mais prudente do que a'ocidade, e quasi nunca se deixa domi-
utr pelas primeiras impressões; porqu.': experiência lhe tem demonstrado que

quem julga sem reflectir, se engana mui-
as vozes. Dissestc-me que amavas Cio-

tilde com toda a tua alma. e eu, sabendo
ou suspeitando, pelo menos, que ella era
lua irmã, inipelli-te e aconselhei-te, esti-
mtlaudo com as minhas palavras e prole-
eção o leu espirito vacillanle, para qu
iiejrasses até a declarar-lhe o leu amor.

O "ue foi uma grande infâmia, qu.
não tem explicação décòrosa! exclamou

'anicl, como se neste momento de?"-*asse de um pesado somno.
O conde sorriu-se: mas com o sorriso

behòvolo dos pães.
Peco te, meti filho, qtte tenhas pa-•iencia. Dissç-lè que ia dar-te uma satis-

facão. Deixa-me acabar, c se depois
iiüo ficares convencido da sinceridade,

ias minhas palavras- ituctóriso-te a pro-ceder couto ie aprouver, alé a armarés
1 ttia mão com esse revolver que trazes, o

a fazeres-me saltar os miolos. Fica certo
le otie não me defenderei

•— Ku não sou assassino! murmurou
Daniel com a voz cntrecorlada.

Quem sabe ao que pôde chegar um
homem quando lhe falta a reflexão, quan-lo, offuscãdó nelo despeite que setiíe na
tinia» teima cm não ver as coisas como

i-llas são! Mcdca matou seus filhos! Ncro
uiiz ver o logár que atiles de nascer oc-
cuptivá nas entranhas de sua «mãe. Se
mando saltaste por aquella ianella me ti-

vesses esbofeteado niaicrialmcntci como
c fizeste moralmente, quem sabe?!...
¦alves eu te tivesse "erdoado c houvesse
'•squecido a oífensa. Quando a cabeça
se cobre de neve quando o corpo se curva
orocurahdò os sele palmos de terra 011-
de guardar a fadiga da matéria, cansado
.-om o peso da velhice, os insultos inspi-
-ani compaixão, e prefere-se á vingança

(. salvar aqttelles que vivem em erro.
O conde iiitcrr'ompeü-sè.
Notou que Daniel parecia ottvil-o com

imita attençâo, e, querendo aproveitar
-js boas disposições em qüe o orphão se
•nconlrava, seguiu o plano que rápida-

mente tinha formado.
Pois, como eu ia dizendo- acerçs-

cenfoti, devo-te uma satisfação, que tu
¦¦ preciarás como melhor te parecer, mas
in, mctis lábios só hão de nrotmuciar a
verdade. Desde o momento em que íe
-"reseníasíe em minha casa, nortadov

de uma caria de tua mãe, a quem eu esti-
niava c^.uo se fosse minha irmã, podia
ler-te dito: "'0 general Lostan é teu pae",
mas esta revelação que indubitavelmente
teria sòbresalfado o teu animo c pertur-
bailo a paz áo teu espirito; ter-te-ia caii*
sado grandes e lamcntayei; prejuízos.

Daniel fez um movimento brusco.
—< Não te impacientes, c ouve cor.?

soceffoá pois tenho muito que dizer-te>(

[CehlinútX
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A CONHECIDA

por motivo de balanço e obras, faz a mais vanta-
josa de todas as liquidações, que existem presente-
mente nesta capital. Boycotagem a mercadorias
caras é o que está fazendo esta sincera liquidação.
Reducções de 20 a 30 ojo. Durante a presente
liquidação, aos sabba los, haverá five-ó-c_óci_-tea e
concerto. A direcção da popular FABRICA GHAN-
TECLER, dá a todo o freguez BOM de brinde a
ser entregue durante o mez de janeiro vindouro.
A actual liquidação terminará irrevogavelmente
em 31 de dezembro próximo.
TODOS AO CHANTECLER I!! I

APPROVEITEMÜIII
Os preços abaixo vacticinam um

verdadeiro avança

*?*ra_inx«_v»Miw-a* .< jnjtNBi 'htfa^ofvm ---v-v-rf

Blffl

iiliiíl

• r. .

«asa que tem um Chantecler no primeiro andar

* 57-RUA DA CARIOCA-57
'¦; 

„ Telephone 182

vareio
Camisas

Camisas brancas,- peão de Tníôussell-
ne, i ....... .-.'. a$so'

Camisas -de1 lijiho crú, artigo fortis-
simo, '. .-.¦; . . .... S$5oi

Camisas de zcpliircs francez "c por-'1 ¦• ;. •¦'
tuguez, a começar de rS, até.'. . •'6$oor-

CerofllaS;
Cçroulas de zcphyr ao cores vã il .. .. • • l$40c

í Cínoulas de-linho crú, fortiasimas, a ¦• a?5oi..:
Cètoülas de - 'zetihírcs pofttiguez e

francez, a coinenar de'2$. até. .' • 6$ooo
Collarinhos

uuiiiuiit" ou du- «¦
2$000
_$00C
l$30i
4$uc(
1$40(
_$oul:

Ccllarinhos "San.o.
pios, 3 por ........'ColIarinhos haixos, virados, 3 por. .

Ccllarinhos de linho, cm pé, 3 por:-.
ColIarinhos de borracha,- 3 '.por. . .
l'ro;ectores de borracha, par. . ¦ -.
I índios de linho, 3 pares por. ,.'•...

Temos grande stock de eollarinhos epunhos
eilrangeiros. ¦' '. ¦'¦ '¦"•¦ <

Colchas ,
Colchas grandes, de cores, para soltei- .

ro, de 3$ ale. . ... .... . ... . . 4$300
Colchas brancas de fuslão, para sol-

.teiro,  . . . 5$oooCnlchns brancas e de cores, para casal,
n r-iriio :;,r íli« .tScoo ht_. . . .... 20$ooo
Atoalhados e pannos para mesa

Ato íiHiio' ut: iinno ent, rii'eirt_. . . . 2$200
Amainados de l.nho adamascado, me-

tro a '.
Pannos para mesa, com 2 metros e

meio, por
Pannos para mesa, desenho -c bom

üos'.o, con: 2 i|z metros
prumos para mesa, com 21I2 metros,

bonita ipudroiutgeni.
r.-.nnos para mesa, desenho Wiir,, com

2 a ja'metros, por ........
Toalhas brahcss para mesa, com sija

metros, por
Cretonne inglez

Cretonne ingiez "»t-ry Good", parasolteiro, metro a.' ,
Cretonne inglez "Ali Right",' paralençol de raral, ri ..,. . ,-
Cretonne inglez ".Day and Nigth",

larguissimo, inet-e ¦> . 
", 

. ....
Morins

Morins, meia peça porMorim marca "Fabrica .Chantecler",
peça, por '. 

Morim cambraia francez, meia peça
por 7$, peça inteira. . . 

Morim prcsidenle, legiiimo, meia peça
7$. peça inteira

Murim superior "Whitc", 
peça inteira

ai—im francez enfestado "Non Pa-

2$goo

5?ooo

S$5oo

6$joo

8$óoo

S$5oo

,. 1$J00

2$000

2$500

3$5oo

4$;oo

I2$0d0

i-Sooo
:. 7$3oo

... , 
".•' ¦--'.,; '"¦" ... u$ooo

íloriin mg.ez "-Mnile in England",
- peça com 20 metros iS$ooo
flprilll para noiva, peça com 20 metros ii)$ouo

Alyotlã.zinlio ou americano
Algo.i.iuamlio (Useiuestado, Dcça a co-incçar de .i$5,x, mé  .j-00Algoüãozirilio enfestado, peça a come-

çar de 10$ ;,-- ,^j00
Guardanapos

Cuard-vnapos par., caa, ar.igo su-
perior, dúzia por  ij500

guardanapos grandes, meia dúzia por 3S300(•tiardanapps de linho adamascado,
4m:ií P°r  8$ooo

Toalhas para banho
í calhas brancas c de cores, c gran-

. des,  zçl)0Ol.alhas, artigo estrangeiro, a come-
çar de 2*500; até  ?$000,

.,; Tpallia|i para rpstò
,! oalhas,para, rosto, 3.,ppr,,.,..,. ...... i$4Í>o"filias alvejadas par.l rosto, 3 por ¦ i$70Ò'oalhàs.para 'ri)sto,-.artigo 'fcstringtr- 1

ro, 3,.por 7$, c...,.... , . . . ¦.' , ._ 8$obo
Saias, «amisas e ç^rpiQbos para sq
.;•,'<,- I-.Í-. §¦:?-:<.:n . :. .."; \ ; -. . . .. ¦
'aias .ihrBnca.s rendadas e bordadas, a

., .fpjilésar.jie 4$,'.'até, 8$ooo
\J_niisasi'jàrtigrò (bom,Eüiiip.or. -. -.-¦;. 5$Soo
-amisas de inorini, artigo de bôa qua-

lidadçj 3 por 7$5oo
l-amiÉjá, íártigo .íiiiissimo, _• por; . I3$5oo
^orpinhor-lun_.4)or.•'-.. .......'. i$obo
Corpinho de bóa qualidade, um por 1J500
Corpinhos finissinios, com mol-mol, 3
por. io$ooo

Meias para senhoras e creanças
Meias para senhoras, par por ....
•leias superiores, rendadas, 3 pares

pbí. ;'.' .'". '..'.....
Vicias lisas,. 3 pares por
VIe as rctida.as, para creanças, 3 pa-

res.jípr,,-. , ..
iVieias rènctadás dè cores. 3 narespor

Lençóes e fronhas
Lençóes de.cretrmnc inglez -para-sol-! ¦

t(iro .....'....
Lençóes-de cretonne inglez--para ca-

sal;af.^$',|.4$soo ,e,
Fronhãs"de cretonne inglez "Made in

England", unia grande e uma pe-
quciiá por .-'.'

Fronhas para almófadas, com 50I50,
inualpòr. . .:". . .. ".'

Fronhas com' 70170, uma por. . . ,

Meias para homens

$500

4$300
2$ Soo

i$4oo'
2?000

2$300

SÍ500

2$000

2$300
2$300

I$000

3$3oo
2$300

7$ooo

Meias para liãtrietis, 3 pares por. . . .
Meias rendadas, listadas, meia du-

zia por, . ..........;.
Meias Trrtigo estrangeiro; 3 pares por
Meias de. fina qualidade, 3 pares por

4? c 3 pares por

Ternos de brim Tussor
(Im terno elegantemente confecciona-

do por rnccVaj, . . 30$ooo
Camisas de meia

Camisas de meia para rapaz, 3 por. 2$ooo
Cüinisas de meia para homem, 3 por 2$400
Camisas de meia, cures lisas, 3 por. 3$5oo
Camisas de meia fra eezas, 3 por. 5$ooo

Ternos para creanças
Ternos para creanças, grande saldo,

a começar de 2$5oo, até. .... io$ooo

Camisas de dormir para homens
Caniisas de dorm r, artigo macio, a

começar de 4?, até  fi.$ooo

Lenços
Lenços próprios para collegiaes, meia

dúzia, por
Lenços com iniciacs, meia dúzia por
Lenços de meio linho. meia dúzia por
lenços de l:nho. meia dúzia, por. .
Lenços de cores modernas, meia dúzia
por

Lr-neos de seda de cõr, meia dúzia
por. 

Gravatas
Gravatas de todos os feitios e para to-

dos os gostos, a começar de $300
até

I$-00
1 $800
3S000
5S500

3$ooo

4$ooo

5$ooo

A.^TISO
Troca-se ou restitue-se a importância paga por

qualquer mercadoria, que não agrade ao comprador.
* nossa fabrica esta acima de todas e abaixo denen -
bum 1, .

ATTENÇÃOÜ!

57, Roâ da
Salgado 3rmãos

EVITAR AS FALI
Todas capas desta fabrica têm a marca

registrada abaixo

I th 1 I 2 h II 81 íl I" I
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Comp-nliia de Loteíias JRotòaíís do Brasil J
jíxtracçces pulnicas, sob; a ftspálizãçá â,') güv.i'_.i) iedíra!, ás 21[3

e aos sábbadosâs 3 Íioraa,uira„'¥iáüJn"á3 dé Ttalíoráiiy '4'i

,S CAPA!
_Jr__j

"«•.il-4*-;
ií,\ O

iP_vAj3 __k bi
DI3

HES^RÍQUE SGHAYÉ
São. superiores ás estrangeiras

e mais aperfeiçoadas
Ü primeira rijjrica no Brasil fornecedora do• Ministério -da Marinha Brasileira

Fazem-se roupas para
mergulhadores

. — . ,i_>»»—

Vendem-se n varejo e por-otacailo, rcncertnni-flè com toda a pe:feição- e fazem-se snb inedldii de qu ilquef
leliiorjar' liiunouR, sonliuriiS o croanças, ndoptaiido o novo systçma i.riviie.ejiad" pelo Gòverini du Brasil (Caria
patente n. S04.J e quo consiste-em-ventilação .cons nnta e que torna ò üsi> desi-as Ciiniecçõcsl abs-ilntaineiiio
nyglenicas e saudáveis, i-ystema este indispen-nval nos climas como o.nosso: nn Fabrica do Art tj.is cm
•Tecidos de Uorracha. - -

-PABRICAIÜ: ESSCRIF^TOEi-IO.

HOJE

30 
"" SO«7ü7

•31 O—?•

POH _$.ÜO

^'fc**--.

JL122 anM ... JLmanhã,
A's 3 heras ela ftaff«de

- «su— _'•

O Por fiM
em iiíiintas

SABBADO, 23 DE DEZEMBRO

as»—. •

Por 34 ooo em quadi*agesimos
Os péillrtis de liillieles do inurln: devem ser ucoinpiiiihados ,in mal» BOO rf a

para n porte do Cirreio o dirigidos nas agente-yeraes—NAÜAUETM 4 C rua N» a
^, •iv...irlV-CaixaSI7.--l'eleií LUSVEL

jwos fàbncintcrs do cigarros c ciicirurarias
PIIM^Q • Hi" Novo de. -SiC-ovano da2'1S: VirRoni der KJ Ivl \JÇj ¦ Novo de T lüli -O: t.i-.>yaii,i do !• ISãllii; VUrgeni de 1- em pasta
1S3Q i;

S200; Rio
ill!

ip.irãl uno lSaiiu; Enire-lín ísiwtfj Grossi) isiu ¦; 1'urc • e"speclal liSüiO.

-^VEHBP^ÇE]
'?

RIO BE JANEIRO

Louça Baratissima
' Apparelhos _e i|2 tio.coJana, de côr, para
juntar, 4«$aoo -c soÇooo. Apparclhos de- .i|2
porcclíajjia, die. còr, fiara.chá ç café, 25$o<-o-,
A|p,parell'J.-_ de grainito, 

'pard. 
jáulhr, 3o$ooo e

3í$ooo. Gurtanições ifaiance para toilcttc. . ...
i4?oóo e áSfaoo'. Pratos de i|a porcetlàna, de
côr, para doce, 4$5oo. c 5?ooo a dúzia. Chi-
ca,ras 'para chá, -Jísoò', 4$5oo' e '.5$oòo ¦'„•• dúzia;
Canequinhas e pires para café, -_$5oo, 3$5oo e
4$ooo a duziav Copos inquebráveis,, .tj^rao a
dúzia. Copos venezianosj 6$ooo a dúzia.-,Chi-
caras japonezas para chá, i8$ooo á dúzia.
Cancn,.uir.iias jiuponezás ¦• para' café, io$ooo e
i2$wo a dúzia. Fantasias para;pr'cscwtes, etc.
e (talheres, Pratos, inquebráveis, ic§ a dúzia.

Rua da Asseiri-leà íi., 16
Jorge de Souza - -

EXIJAM
o Papel para Ugarros
«i

,í-t>:.-;

Ii.-.yr /¦l'.\ r"T«,

&
wm

#v 9

0^vJ/&
MARCA RBGISTRADA
II Fraaca l di Hitrtageir»

ENC0NTRÀl5E~em TODAS
a&BUAS TABAÇARIAS.
Agente Geral para o- BRASIL : ~r:

..DiiuJlÍ,lt."..',ie-l'iiv5)l,( tti_ 6'JÍ)
RIO DIB JANEIRO

-Medico estrangeiro
Partos e operações

Dr. Behort, medico, instituto Central do
Povo, ex^interno St. Gorgory's, Hospital Nova
York, assistido sua senhora, rauie. Belfort,
ex-directora memorial'Hospital Brooklyn, Nov»
Vorlc.

Cont.: av. Central .133, 1 ás 3 horas. Re».,
av. Mem de Sá. 06, tcloj)lione,'i2.73i.

ãmM

mífféw
Cura radical

Das moléstias do estômago, figado, coração
e dos rins, por iiteíhodo moderno sem o em-
prego de drogas. Dr. Zelie, rua da Carioca n.
42, 1 andar. Consultes: das o ás 10 da ma-
nhã, e do meio dia ás 4 da tarde. K por corre-
spondencia.

IMPOTÊNCIA
Debilidade sexual, Derrames nocturn^s, t

jcculações prematuras, Órgãos atrophiados,
"raquesa nervosa, Neuraslhenia, cura garan-
tida em cuno tempo, sem drogas neai appare-
lhos. Tralniiirri/o nioderno, conveniente c de
ama efficacia comj>rorada. Dr. Zelie, rua da
Carioca, 11. 42, i° andar. Consultas: das 9
ás 10 da manhã, e do mere dia ás 4 da tarde.
E por correspondência.

Hemcrrhoidas
Si tendei HEMORHOIDA-, muito embora,

antigas (nicsnfo ha 20 ou 30 annos); fazei-me
oma visi a. Garanto íãzcr-vbs uma cura per-
inarientc c sc:n operações. Não soffracs em
silencio! Cura^-vos. (porque as hrinorrhoidas
tornara a vida cheia de soíffimentos c tracem
cm coüsequeiiciii, a terrível fislula cdncercsà~.
Consultas: das o ás.to da manhã e do meio .ila
ás 4 da tarde. íí por correí'ponJeneia. Dr. Ze-
lie, rua >ia Carioca «.. ^2, i" andar.

__4 mêz&^ãÊDmmera- "1 fto^*?7 A^»"7*^^r^--«f^^M5'/|t VW-___N.! e*fô__A_ .'W?%-"V-;!'"i iaiff tíi >v^ yyztt ¦ cv•»^*^Klii»__^t^"v^_tièa^__-____^ y&9Li W-~»^S|!>Éwi*'rí»,i•r ít&^^&^z^^^-Zs^Mi \\>
d£_____^____9Q_B____N1^N***>«-. ^^^^^rfm^^^^r uvti^t JHflVBHHk

*_-j ]^___B*I*_5 wi^rca^nlT-^^^^

pb<
,.m-

nm Èxfck
mãmi ;aai as de^trico, mu-

a e canto ss HícotrrMenda estes
esplendidos graiínophonss, que sao
Oi melhores. Obiem-se lon» facili-
dade esta superior distraoção com
ÓS grambjphones líicior em ciubs
e a prestações sem augmento de
preço. Grande e variado sortimento

, de discos. CoHeçao completa dé Ca-
rusc. Titta Rufffo, etc. Cantores na-
ci^naes. Especialidade em appare-
IhosVictor

,ÍÀ ÜRÍIGÜÂYANA, 74

Jtf, F. Saitjt Jtfartin

P'v PPJC • Universal 10 P, gROí); 12 GWffll; C D.cni llvr.i.s-6.'800; IUk.ru Mniz. I ulo • rwmii com llü millièíros OSHiW; t.iiilio ou ruri-qií, resina c :n "17. ml-
lhiiiitiís GS5uÓ; Alciira-' resinn e ,. ú lio iiilllioír.is níj, Rlièráiiii, i-osin.i com, 1 milhei-
ius 10jJ'.'1'-, l-ai-ilo. restua com tó inilli- iros líSuüi): Paíhas seda pequenas- l$3 U;
seda (ínuídes l*7Uo.
r>U ADJ |*Tf*ÍQ • T"'i5inan em cniv da ino, com anel: S. I.uiz om maço
V.l iWn\" I VO • de l"0,-oiii liriiíy bi.d um in.it.-n ,1 Lua 0,11 caixa,miUiuirn
!i2:0iii), na ('"iibrioaiie fumos ecie-arros «Taíisiuan'» .- íliá llaUduck Lobo 11. ltí,-Te-
lepli"iieu.C2vi,lla.'._

Ai-tcsi-or Alves de Afswjo

ALEXâMRE
Evita a (aspa o a qué-da do ciioeüt), dá lhe ¦ <*}'<.

vigor e rejuvenesce
E' o -.unic 1 ..tonia.O; que. n'5ò lendo nitrato de prata, faz com qua os cabollos

bradeó-s vt>ltoin''á""r» ,.r primitiva o não queimn a p-llc.
\ A1lVE*tTJ-DE.ich} nicrecido os melhores louvores das pessoas cuiilidoaaa

nn. c iiis'i»i'viiç!Ío nu càbell»H O ,'gí'iiiiilo coupumii <¦¦ o jrruiul>! ntimnro do niteatadiiS
que possuinios nos aniuin.m a rceomtnendar a JUVi^i HUDE como o melhor d"»
tônicos para iiesonVolv.r o' croscimonto do cabello, tornando-o «biiudant* a
macio;'; A caspa-è uma das maiores cincas da calvico : a ÜllVETiTIlDE extiugue-a
om quatro dias. Preço tlSOOO A' venda om todas as boas perfumai-ias, e, drogariaa
do itio e em S. PAULO — Daniel A u. Ciiidad,, com na imitações.

Peçam JUVENTUDE ALEXANDRE

...E' calvo quem quer.
l-crdi» «a culicllna quem quer»,
Tcni Imrlia rnllinilu quem quer. -
Tem eospa quem quer. . • -.

nOHQUE o r.»Ir»ffí»i»;t» 'az 1)rular' "ovos cabellos, impede a sua que.,, .. ¦ ¦¦Vil"" ""da, faz viruma barba furte e.sadia e far. des-
appnrccer comiilQtanieptc a caspa e quaesquer pürásltá. da cabeça ou da barba.-.; Numerosos ca"s'.ii5'.6" -Curas 0111 pessoas efinhecions sán n prova da suu elll-' oácin. A' venda nas 'íma._twnTmaçias o drogarias desta cidade e dn lismdo e no' (le|i'osltug'_rul Vrogncla tfiffoiil, rva Trlmciro do «urço 17, anlljro, O — Riu
drJaui-Iro.

—» •'

8ÜCCE8S0 DE LIVRARiA
Acaba cíc clicgair da Enropacacha-sc desde jd à venda.

O P IJÜO8Ü8O UVRO

CANÇÕES POPULARES DO BRAZIL
ondeso encorjtram ns mais modernas e ljndas modinhas brasileiras, cnm as respa-
ctivus musicas, ostàs tfatiscriptns da tndiçáo oral, na sua maior parte, pnla dlstlucta

.professora D. JUL1A DE BRITO MENDES. Abre o livro um cxcellant» prefacio da
conhecido escrlptor ItltlTt) MENDES.

As (unrõei Populares do Orimil formam um prosso volilmo da 33G paginai,o nello flfruriiin-, a pav nos .versos, ns musicas com que todos elie. sào canadus, o que
nfioso encontra om mnliitm outro livro da modinhas .aqui. puUílcado'. Heaalta
desto facto o v;tl"r e utilidade desla pulilicaçuo. qno tanto interesso está despertunujo
niosmo enire aqiiellc.s'qu>'» nü " se dedicam a" esto gênero de diversio—e que a enca-
ram aponas cnihri eibineiit»-de estudo.

As 1 nnçucs Pojiiiliire» d» ltr.-17.il constituem, assim, um livro interossan-
tissimo, estando perfeitamente justificado o suocessn de livraria qüetétn feito.

Um grosso volume, finamente impresso
com capa .Ilustrada a cores....... 3^000

Pedidos ao editor J. RIBEIRO DOS SANTOS
LIVRARIA CRUZ COUTINHO

BAISCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
07, Rua Primeiro de Março, CT

Presidente—Jouoltibéiro de olivpirn e Souza.' Uirector—Agenor Barbosa
baivco m: uV;yof>iTos eoescomos-faz todas as o;veuáções uancaiiias

Conta eurrente de Movimento,,,

Letras a prêmio ^ 3 meies..
(i nier.es..' fltu.-ze-..

4ti mn/CM..

:i-i.
r. ¦,.

7 -
84 mezes  "f 1|8 *|.

As notai promissoras a prazo do um e d ,U inyos .-'a.o.emittidascoin cotipons pagavatrimestralmenio. corresponderltis aos juros.

PNEüMATICOS"III IlH".;¦¦¦.¦¦ IJlliil llliiilílL

OS e O-ál _E_.TJ_A. *D_B S. JOSJS'
RI» DE J WElItO
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PÍLULAS DO

Nova lista de 1 de novembro
dei!,

COM PREÇOS REDUZIDOS

trhéa
Sócio com 20.009$

IOFfcrcce-s
dustria, cas;
1'Vrreira.

-se, para casa comniercial eu in-
sa já feita; llcsprcio tii, 'com 

J.

20 airnos de triumpho...! Milhares de curas
CURA RADICAL EM 6 DIAS

A Injeer&o Palmeira é o medicamento mais conhecido para o iratamerito da ro-Ptrrhén, |,or uais chronica ou aguda que aaja: desapp.uece com o uso de um só vidro,• ha o estreitamento o nao produz a menor dos. A' venda em tndus as pharrnncius ?íi-otç rias. Depo.iito girai. Dltor.ARIA PACttfiCO, rua doa Andredas n. 93-Em Slo
1 u.. 1,! BARUÇL 4, C. VIDRO 390*0. -

Cura infailível das febres pálnstres, intermlttentes
e beliosas, sezões, maleitas, Inflammações do fígado e
laço, anemias, nevralgías, opilação, ictericia, amarei-
lãft fito fite' 

As.PIIiüLÀS DO DR. G. Novaes não se confundem com
aspatuiceB.s. E'-iim,produclo formulado por um clinico abali-
satlh c coniiecidissimo. A sua efficacia é-garantida o compro-
varia pnr innunifros nttestados do puvo e pelas autoridades me-
dicas as mais compelem tes.

Puramente vcgcláes; N5o exigem dieta
A venda nas boa» phnrmacins b drniraritis.
.!VAo se deixem llludlr com as lmilarocs o sulistittileúea. ExU

Jnm Pílulas do Dr. C. >ovacs c vcrllU|ucin sempro • eslrella ver»
melha. ma ca registrada.

lticliurd Stallaid do Azevedo, Tiio do Janeiro, Parlz e Londres. Tra-
miadonas principaes exposições do mundo.

Eepositarios: Drogana AHAUJü & MALMO, ma ile s. Peflro. 82

urmarias
HYDROCELE

O Ur. Crlsaluma Filho, preparador da Faculdade do Medicina e ciriirglâo d*jSanla Casa, com longa pratica, disnondn dos n ais aperfeiçoados npparellioa »in^-tiillações apropriadas, trata oom especialidade tis mnlesiias'da urethr.i, bexiga,nrnitntn e rins. Curo radicalmente as IiyilroeelcR, aiitlfiiis ou r"centes, por procest».uêrii.nii o soguro que nio impede o doonte do onti'eg,ir-_e immsdi itamentn as s-iaioi-ciipações lialiituaes e os enireltameutos da urclhru SK1I operaein. CONSULTO»BIO, rua nodrijjo Silva, 1 (antig-.i Ourivo.-i), das 3 horas em diunto. lolephoiu,
8.507. * TH

PÍLULAS de caferanã
ABREU SOBRINHO

CURAM
SenOes-MAleitas

-Fok>roQ pelustrooIntermlttenieo
m» -_ .__"-_; Nevp«lffl«i iMulto cuidado oom aa fnlaifloaçOo» e lraltatfOaS

Únicos üeposttarlüf, Kra{çanya Çid 4 (Wruft f^HffjUçltf.
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Cândido d'Almeida
PINTOR E DOURADOR

Encarrcga-se de todos os artigos religiosos,
desenhos c decorações; rua Formosa'n. ,»6,
casa n. i, ou aven'da Gomes Frtire 68,

Aviso importante
Papel para embrulhos, e baibantcs, a pretos

vantajosos, só na casa do Teixeira.
RUA DO HOSPÍCIO 169 358

pi—— ¦ 1 «a — -

Paiva Couceiro
Acaba de attestar que o melhor preparado

paia quem soffre dos caüos, cravos, verrugas
o unhas encravadas é a Pomada Coimbrcnse,
ú venda em todas 33 casas de calçado do Bra-
dl, e no deposito, á rua Visconde de Inhau-
u.a 103. 4»a

Boa oceasião
Ninguém compre moi'*u, nem coldiSii,

«em ver o preço »or que «tá liquidando 'A
EXPOSIÇÃO", jí, ConitituiçSo, • para mu-
dança de negocio.

Escriptorios
Duas salas de frente alugam-se para escri-

ptorio; próprio para -representantes, aia rua'S. Pedro 188, i° andar.

íÊBum o

ttlü
s ¦* °
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BANCO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUIf
5.0ÒO

3BTCTSTX3^SLZ>0 E3M 1858
Capital. ..... v .... 10.00Q:OOOjJOQO | Capital realizado . . . .

Pundodere-erva  5026:890j960 - ,
Matriz : F»orto Alegre — F llaes e agencias nas principaes praças do Estfdo do Rio Grande do aui

Rio âeJaneirog ma» d» A.lfia»<legra, 21 „_T_;AO|^
DEPÓSITOS POPULAHES «======—* CONTAS OORtiBNTES, LIMITADAS

A.itoi-i/nd.t poi- tleoret 9.185, .le 31 .le .h-zenibru «Io ÜMI9, «Io Üovei't.o Feilernl. » Unuco nbre c""»as„P"V^ÍÍX^ ^«"ífSIÍ"do idníVo 
"

qunntla do 50SO0O, como deposito Inicial minlino, ..le StOOUSOOO, abonando o juro tle 4 ll-i * no anno, cnpilali/atlo -os uns ao junuti
dezembro.

nicuoi
Os d.'pf»«l autos poderão retirar ale uni couto Ue re« seuiauniiuentc, sem prévio aviso, nAo podendo sor faltas retlrailas ou ¦i«PO«M«?

ru» do 3OS0O0. -• ¦¦ ¦¦¦'¦¦

»*»

li

tf

tf
tf
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M.F.
Jasmin

La Mode du Jour
Rua (Juin; aivcs dia* 12

JUpeciaüdade cm nvjias feitas para lenho-
ras' Vestidos para "loilotte" t muitas oura»
novidades. Bem montado atetier de Costuru.
¦ara costumes e fani&iia. Preços reduzidos.

MME. TBDBSCO.

AcçíIo entro amigos
A de uma bycic'ctta "Expcrt", que devia

realizar-se amanhã, pula Loteria Nacional, fica
irfiisferida pnra o dia 11 do corrente 4G6

PENHA
Grande festa dos barraqueiros, com çxccl-

lentes bandas de musica, fogos de artificio c
imitas outras diversões ao ar livre; a tarde
subirão ao ar 1'ndos ba'ões em louvor a S. S-
Virgem, offerecidos pelas barr.iquciras.

N. B. — Haverá trens de 10 cm 10 nu-
natos.

Rio, 5 de novembro de 191.1.
374 A COMMISSAO

S. Paulo Jafooticabal
Vende-se uma fazenda, a 4 k lométros d

luas estações da E. F. Paulista, com 160 a
lucires de terras roxas, 220.000 cafeciros
.ir.do os mais velhos 12 annos; casas de nu '

a-da e para administrador, 40 casas-para co
onos, tulhas, terreiros ladri liados;' lavadores
-..cheiras para 50 aniniacs, moinho" a água, ci<

carroças, animaes, gado," tcléphoiic," água
canalizada; safra pendente. 12.000 arroba*

rete para Santos, 4$o6o por sacco, Ncgoc .
intente, com o dr. h. Gomes, á rua Sete de

Si-tcmbro no.

Pavilhão interna oion ai
Empresa Faschoal Sagreta

— Companhia Luollia Paras -

— 4 da Novembro —
ESPECTACÜLOS FAMILIARES

13 tessões, 13
A'- 1 l|* ¦*»» ,2

l- reprosaniiiçàn d-i ungr.içttiiissimíi emite.
diu em 3 nt'i« du re ert.ri.. d.i

1'HRÁTRO'D. iMI-XIA
to Lisbiiò, original ds k. >Cll\VAi.BACIl

A BISBILHOTEIRA
Protagonista, LUCIL1A PERES
"Mise-on-scetie dr Álvaro feres

A SEGUIR: ~~
A fita iv. e

(O Ciiiematographo).

0 Veneno da Humanidade
Qu ¦ n Société Eclitir apresentará BFIEVEIVIENTÍ3

ástia u.intilclla, ó o mais bello drama social do Tlieatro Giauiuatosraphico
moldado unicamente na civilisação moderna

Todos os bons Cinemas
itevem tcp em seus pro^ramniaa este grandioso íilm,

que exceilerii h m ueiilmtiiu duvida todos os
triuiuplios ate hoje conliecidos

Para pedidos o mais informações ouri o agenta exclusivo para o Brasil *.

JULES ÍBLUM
H, Bt'A S PIllíllO, 01 - Cnixti 1'ostal Gül - End, tel. - BLUM1R -Rio do Jnn' ta

LÂMPADAS ECONÔMICAS
cc do filívuiento metallico

T-A.3STTJLXjO"
Insensíveis contra trepidações, fiuicóioii u> em qualquer posição, ainda

e sempre as melhores
Forma pera

5 velas 20-. 40 volte. JPJRJS7CÓ Bs. 1$300
10 <k
16,25"
32
50
25,32,58,

<(
(<

<t

20-120 «
20-130 f<
60-130 «
100-130 «
200-240 **

íí

a
n
a
a

1$300
1$300
1$300
1$300
2$100

n
01 « :'
IJÍIÍIs *
x'g.2

«23

Companhia. Brasileira d© Eleoirioidade
bahx^ Siemens SchuckertwerkeBELL0 horizonte

nua Formosa 13 ______ *»*-*-.* w RuadaBahial057
Caixí correia 179 Rio de Janeiro, Avenida Central 79, Ca,sa,i?«orre,° Ca,xa do corre,°'6

CIICEM^-THEATRO RIO BRf4HD J

Avenida Gomes Freire/ 3n>l
Grande ciiiiiiiiinhi,i da o,.eioias, iií-.jjhis

ANT( iNIO SliRUA—Itcgonto _ _•

empresa Wllllam & C
h direuna» dn e>ii.inudo iiótore rtivhi.is, "nb .. - - -

.'h-^li-a, '.iiiMStro FlUNUSCtl- M.NK>

HOJE HOJU
41- «• o 43• rcnroseiít..cfte» dn grnmle e es|ie'ctiicul"sa revista do cnstnine> inicio

nai-8 Biu-3'àot «s; 7 qna.lt-.s «U. .ih...ise, original .lo pnuiwadi os.iiipt...' d.-.
Moi-clt-o Siimpolo. .inegloda inloitln QulntlUun» jprFM o rcxj

T .miuri purte os artistas : PKP4 n- IZ (panei* de sua oroiiçftn), Jul «tu Pinta
rarmonllul;, n n . F-nela. Cflc*lo M Mo». Malhlltlo Io«la, B l.\ .«A > (niihI
de atui ofeaiiaíi), «ACHA >» (c réca), IranUII» «ooh.t, Migelo Votliipl, Laii Bocha,
KJ ardu Arimc i o F. ilo imuiiii.

Mi«tc-ensc6n«do actor Antonioscrra
Ttiilos dou quadro, - O IUU ACOIID \ - AO BANHii I! - 

y g^.JJ^ÇÍM^"*-FOMtA O ANGU'... - TUDO JOG\... -O UIO NU'... - VIVA TEHRA! ! - A .i|)0-
lheiise a sói com '.00 lâmpadas eloctricas ! .

Successo 1111110» vis!» nus liuturos d¦> Rio de Janeiro. Scanarins do E. Silva, A.
Lazary o J. sunt s. Mncliinis-nos do rop.uudo artista Anynlo Fernando».

(tuarii.-i-nuipa completamente novi» di «Casa Stot-ino-. — Aitoreços do Joa«

sS? CORPO DE GOROS AüGMENTADOi:ii Todos ao RIO BRANCO
Aitonça» — as íireiiiiçiís óociipáiido 1 g»r fiignm entrada.
se-isSe- i\a 7.3tt S.5 • i> * .» • \"« '<»4 tini s nn nii't-«-RIO \ll.
Altenp&o — A Empresa nào se rcsponsabíllsa pelos bilhetes vendidos tror»

da bilheteria. . „ ._.„.
^r- A seKUir — O Sob.lnho da Aliadcssa — Bruveraonta Iapitai redorai,

JlJ*' pelos seus legitimo.-, creailores.

CINEMA THEATRO S. JOSÉ'
Rmprrsa Pascbnal Secreto 3 Praça Tiradcntes 3

Companliia do opèritris, v Uil«villes, comeilins, bttrletas, inrigjcas o revistas, dn qual
faz partoa (iisiihctii actii/. brasileira CIN1HA POLÔNIO—Di'ce.i\.i Ácenlcu do iict.ir

hOMINfiOS HllM-\. liii-ccinr d» nrchestrii, inni-sir.. JO>E' NUNEí?
A MAIS COMPLETA VICTORIA DO THEATRO POPULAR!

HOJE- Sexta
Espectaculos

y.ic ii nu i, um ••. i
l'ailos, CullçiJcM

«¦te. Sublimo des-
(iiii-rail , n<> final

do ultimo ttfto,
Gi* mio su«'0<"*si> <ii

repa Dil^atlo,
L ura (ioilitilio o
Aldcilo Silvn, nos
|. 1 ic piics |iá|iois
Êxito

absoluto!
fcsas

ferira, 3 de novembro de 1911-HOJE
familiares, poi* sessões

Grandioso festival do meio centenário
TiT'9 si'ssòes—A's 7, tis 8 3(4 e f"s 10 1(2 liortis tlu imiio

•19', üu- o 51- repr sénttieõe- da fngi-açudbsi-na npòicta
de cistutacs, om ires nct>», deOsoio »u<itte siratla.niu-

sica da mtiestrina Franclscn tionznga

íHanobrasdo^m©r
Successo de gargalhadas de principio a fim. Des-

«ipllnatlo corpo do cnseiublistas—l're\o de Cinema.
-spectcculosda mis rigorosa morali-

AaÂA iiomêçahdii sempro por sesbões cinemat.igraplii-«*°»"b cas, com pr.igrammu novo n variado. Pre. os tio
inoma. A siiguir: Mitul Bilonirn, tradiieíio de Alva'o na•' iiiscca, Jusii Caclaiio, da "K.iliia do Dia», musica do Luiz

M.irefr.i
>iiiailiã o todas as uoilns .tlWOBUAS DO

tMOIt, (o niaioi' siieces-o dn época)

Jiai-luSalra CMiec!Br_
Einp asa JULI0 PR^GANiU & C

53 íí 55, Rua Visconde áo io Branco, 53 e 55
Companhia da operetas

mágicas e revistas dirigida polo
distinet > actor

Almeidíi, Cruz
Regente da ordhòstra mães r.i COSTA

JUNIOlt

HOJE HOJE
A's 7,8 Ij2 o in linras da nnito 

'

3 - ESPECTACÜLOS- 3
A opareta om 3 netos

110» Hlí PJIMIIPW
t.etra do S. -Schle-insfer, musica de

Eduardo Kysler — Adifiitiiuno^x-iraliida du
texto italiiiii.i pir Ò. D. E.

Preços de eiiiciiitt
Ofl ospectacul >s co-iiejCiiiit'! por sosstó

iir.omatographica o .m íltas novas.

Amanlii -Autor de Princlpci,

THEATRO^ POLLO ^^\COMPANHIA DO THEATRO^/\^\ \
CARLOS. ALBERlO .^T ^^ \ \

ás 8 e 10 horas^^ ^^V^A^ ^^^ ^^

> ^^rT /.Pe<?a f j

^. 

Ji\ ^^r de F^aiMilias
%3Jr:* ^^ .. —¦ '-' . !

CINEM A
\ttmsm
¦rnwwi

Pavilhão Internacional
15 l—Avettitla ('n-nti-iil —15Í

Empresa PaSCHOALsEGIlliTO
CQX3a.j?etJxla.la, HjU-oIII» I^oreaj

HOJE HOJE
FESTA ARTÍSTICA DO ACTOR

EDUARDO VIEIRA.
lugnilico csiicctat-nlo cin quo tomam parto a tintarei actriz I.LCIMA PEHE-f

e ioda a execilento co.ii|ianhla deste tlieatro
Espcctaculo completo começando ds S 3j-l

empolgant" peça em 1 acto .a coinmovotve peca om 1 acto

NO NECROTÉRIO
A hilariante peita em 1 acto', traídüccao do Eduardo GarridoO língua de fora

A engraç.idissima pei;a em 1 acto

QUE NOITE DELICIOSA!
Peda-se 4S pessoas que tiveram a bondado de acceitar Jjillietos para o theatro

loa Gomes o obseqnlodo tro.al-iis hnje, á entrada, na bilheteria, por lngress.,s qtta•tto de acdrdii com a numeraçau dcsio iheatro

CINEMA PARIS
60 Praça Tlradentes 50 - Empresa Couto Pereira & C
MOJEi:. Magnífico programma novo - riOJlE

Lídimas iioyliitidos tlo.t mui', eouhecida lubrictmtct

i1'  (iTOr.OlVni íllnii'i í.íuii ÊsplrtniosS'cíiargo ailtisiva aos
parto UlUtUllUA ^UUÜtl IAM) reooate íurto do celebro quadroDE LliONAUDO Vi.NCI. -' '.

2', \ \T i Iij-il? \f |S I? \ 11 flf\ CJ - ( colorido ) - Emocln-
parte /» V 1.1» »I1j.>I 19Vj \l\1*\t>t ci .'l, ,nl0 ,n.a/na p.lSSIi,|0na antiga Grécia na oceasião em quo grassava a posto na cidade du Aiijo-

3-
Parto — ivi<l s<>eiie.'ii'i*orr-i (lamiHhiiÇii^,

. troebo cômico om quo o Did faz coisas do arco da velha.- 
*

usopi-
té en

•1- * | * <a »»i 1 i\a )C sif ]Vir|''| lU — Vibrante drama psyco-
parto 

' ¦' *-^;'>'r';* IMinTU.-IUja lot;io da elóvudó ulvance
m,.riil, magistralmente interpretado.

5.' X iiiii-l.tiiiitlKi « íi íiii-1 •• >•»/-» _ Sensacional acçi.)
parte 

— A |UIStOlaÍllh» f» O IndUlflO -aro-antióü de cos
tumes amorloaituà passada entro ss Polles Vertnelh!is.

pní;0 — Extraiiho convite para "jantar - f^wim™^iullniia graça.

Sempre Novidades!

ITTTZElAJMLJSà THEATRORECREIO

(a rua Visconde de Itaúna)
Empr. propr etária Eduardo Victorlno & G.

HO IE -— Grande novidade theatral — ¦*- HOJE
1* representação daíòpcrcta em 3 actos, de Pfnnz Lehttr (o feliz uttetor da Viuva Alegro c fomlo

tle l.u.venilMiiyi)) arranjo de Eduardo Rivas.

JÚPITER
líWtiib Içfto : Juptèr, i.tiiz PnscltoaT; Jtinn, Alhortlna Rtimirès; Sósias, Fonseca; Charis, I.enntir.a Vignata; Menantlro.Cor-

rèa; Timlia, llka Mnieirti: AiniíhittiaVt; Cot nbm ; Ternsich ti-, Cinieii silva ; MercilrlÒ. Passos; Melpomeiie, Guilhennina Stlva:
Marte, Well r: Eiit?rp'e', l?ii.I'nyrn d.i Üli.veiriii-Àrgaiiplinhtiiliis, Moiira; Polymnia, Mudcsfa; 1','iusicles, Coracy do Almeida; Cal-
liopo, Hegina Villti; Polidas, Mesquita Júnior; Urania, Henninia Marques; Nancitites; E. Monteiro; Clio, Altavilla; lirato, Dolures;
Alei., em-, 1'Mhi't-.

Ueii-cs, Deusas, llerócs, Convidados, Guerreiros, Povo, criados, etc.
1/iíx'iiòso guarda roupa sob figurinos de Vicnnn.

sccnarlos <lo-lutiibütiiti-s; O ilistinctn sconogi'iip!m ANulíLü L.VZAitV pintou as scenas lie 1- o 2' actos, assim como o co-
nhecido sceiiugrapho PLULIO MAltlUMU. pintou a do 3- ac o.

A tnusica fui eiisaiaüa.e injtrumcntada pelos maestros Ca|iitaul o Arclilmeiles de O.ivclt-a

Scxl.i-r.Mi-a : AMORCS.DE JUriTEn.-D.iniiiigo : 3 o pict-dilo* — AMORES Dlí JAPITER.
O 1'olyiheni.i.i ú i» Tliea ro tua!» listratnil. ca|iiial. Os bilhete- estão á venda, diiraiUe o dia, no «Jornal do Rrasll».

Muairaicm

Companhia de operetas, mágicas -e revistas do Theatro Apollo, de Lisboj

HS\ 
» i-t A féerieluso-brasileirilrem 3 actos, 12 ?• X"V » w^

\s 1> Ei quadros e 3 deslumbrantes apotheoses 1*1 V/ V EiacriSE DO ÂM
COM COPLAS NOVAS E NDMEROS NOVOS

Primeira cxhiblçao tio quadro mvu .le grande suecessò

0 AMOR NO THEATRO
••A Crise do Amor" àtfra ílü.ia alterniid.imetite com outras poças do

grande report,.ii.> di Companhia, o entre ellas a upeieta genuin mente
portugueza O FADO, mu-iica do Felippe Duarte, que toi c.nsiderada

pela critica purtuguez > a melhor peça que noste gênero se tem representado, as
ii.nvlrís do maiores escrupulus podem as istir a estn peçi.

Atiiiiiilià, 4 de Novembro — A's 3 noras di tarde— .• c.iuftjieneiit du dls-
tin tu oficial do exercito por uguoz, redactor do asupplemento do Soetilo»
da Lisbníi, e laureado autor dramático ANDRÉ' UilUN.— Thema: As Cau-

ções da niinlia terra.
Dimingo, em mutlnée o a noite, ultimas representações da !• «Crie d'A CRISE

DO AMOR.
tKumm»txwt*tmt*

THEATRO S. PEDRO
¦n j» ,iiii»i i>w 3mq ¦-¦"•'j

3BxrLX>z*eB*a> - 1MCOHjA.E33 & o.
Companhia CIIRI8T1ANO DÍO SOLIDA — Da quiil Fazem parte os

iiAisiA fmimii c i:i:iutnit\ ni: sm /\
irtislas

HOJE- Sexta-feira -HOJE
3 Sessões ás 7 \\2, 8,50 e 10,20

TJllíinas representações do maior
suerc-so actuai

Homem das Barbas
Em ensaios — SCHERLOCK
lininiíigo — Hiiilnêo com d.stiibui.jio do bonbons As

crèánçiis.
Os liilliefs desde ja a vpnrta.

SABBADO E DOílINGO
Acontecimento único e extraordinário!!!

3pcçiis 
diversas em 3 acli*, rcprescnlatltis ^na fuesníH imite ! 1 **is mm ia liil

O RATO AZUL
ÉD iin k li

CINEMÂEDISON
173, Rua Dr. Dias da Cruz, 175

ESTAÇÃO !)0 MKYKR
Propriedade uo ¥-. inrly c .llattus

HOJE HOJESlíX.rA-KHPW
» III! XOYKHRKO

3 sessões — A's 7 4Í, S 1|Ü o lo horas
Grnndo ítcòiitécimeht;'; lheairal

30', 31- o 81; ròpreseútaçno-í da rovista em
1 ai-t c 1 it|iii;lieosc,

original do .lusií' M Ai .11 vi). >, musicado
maesipo MARDKAM

0 ÜEYFR- ::

Gu!trdii-i'Viil|i.'i luxuoso, oòiilec. lòiiadii a
cupric im, |i r co.stuioiras d .s Tnissns me-
lliurns thoatfo- — AdéroiVís, scetitíriòs e
íniiojiíhisifibs pclns hiib.ii soenogiaplios¦Si |ier.siiiiagei!S cm scena o

25 números de musica.
Miso-en-scetio dó distinetò actor A. C.i.l-

liires, lírchoslrn r.nmpletã sob a regência
do iuiiesi.ro M.MUlílAN.

Cirande successo dos .'lubs carnavalescos
o tlo-lumbr.intc ap. ili.-ose 11! o um bellis-
sium progriiuiiha em fitas.

w-aawMaga-awniL-a

Avenida Central
M»'1'A ltlIMdtT ..tjáK — Ntlu ubsiMiilo o COLOS-Al. SlCCESSO ,iue tum ub.ldo o extr.iOrdiu.iii.i llliu .tmrc Dume deParis a e . resu vO-so ubrigada a retital-n pm- hu,,e dn seu prograinma paru dar cumprimento ao costumado dever de exhblr

pr'igr.ami'.is .inos ás terças o sextas-feiras, segundo 6 piaxo antiga do Cinema Pathé.
A MA Mi i continuara a ser oxliiuida a Xotre Damc de Paris, esso formi mvel flim do arte, baseado na obra do lmmortalic ..r (In).'

HOJE HOJE

Os billinles dppcli' jn ti verida.

!* miipliio*»!» |>ro(|r;ii:iiiia novo
AS ULTIMAS EDIÇÕES PATHÉ' FRERES e ECLAIR

Novidades — SCENAS DA VIDA REAL. — Novidades

AMOR E DINHEIRO
Commnvente drama — American Kinetr.a

A ARMADTTRA DR FOÍtO L,c"d" feerlea do Mr. Gaston Vello -l\ AlliVinuuil/l UCt VVIVJKJ cinematogrnplüa em cores Frères.
-A. VENDEDORA IDE ROSAS

MIMO.-.A COMEDIA
REPARAÇÃO TARDIA

Admirável drama Eclatr

A ROUPA DE LITTLE MORITZ
SCENA 

CÔMICA
P 4THK' JOR\ \ I . ULTIMO NUMERO.I ,\ I [ll\i ÜUUl\rÃL ACONTECIMENTOS MUNDIÁE3

^zThoje
I Soirée fla moda

60 Ruada C iiMoea 62 Em preza M. Pinto
Xclcpuone 1037,-Eii(l, tc!ca;r, IUUAL

VIm
w

HOJE- COLOSSAL PROGRAMMA NOVO -HOJE
Composto das mais scnsaòiòháos hovidades tlm-iilo ao gráiidrj

Bucccsso alcançado pelo íilm — iN0TR.KDA.VII'! DK PARIS a empresa resol-
vcu conscrvn-la no iirnernmiiia ;ilú DoiintiS'0 ,

Ordem das projecções
O REMOilSO M \TA ~GS&tò mrn dramalid0 ae

A VI IKiE\I d? A pgiis — ^ãfeíga 
Grccla" FiIm cs

PELO AMOU E A GLOUlA.-^^r^!^

NOTRE DAME DE PARIS
t- n i-ional drama d-difido extialiido da obri primo d'> lmmortal Vlctor Hugo .•

O li. .in>j maior succsbsn tem alcanvado nestes ultimo? tempos — em 4 «Uas da,exhi-•jlcao —12.407 espectadores — deste cinema

.Ultimai* no vi-
datlt-s Oaumom -
Çlhca c films cie
successo

- Empresa ZAMBELLI «fc C\ — MO. IE
Conjunto de magníficos íilms ultimas novidades das casas Gaumont, de Paris e Cínes de Roma

^»^gl^l»<^!^m!l*a^5^: vrv.vwKipnrs- '^tBSBBtBItSSSKISBSÊBKa

\ t.ASA SANGREiNTA
l"niiici"n-inte drama do GAUMONT

I â¥li
Surprehendenlo íilm dramático

GAUMONT JOURNAL 52
Orprüo dn infrrmaçÔQS nmnriians.

VAMOS
Fillh colorido do GAUMONT.

MARIETT A -- Ou Le Pays Latin, t^^S^. Mu,'eer-

PALACE-THEATRE
Empresa LUIZ ALONSO '

Amanhã—6, DE NOVEMBRO —Amanha
ESTRÉA

da Grande Companhia Italiana de Operetas
ETTORE VITALE

Primeira recita do assignatura com a opereta em 3 actos

IL CONTE PI

A' procura
de um emprego

Cômica de Cines

No appàrelho falaníe.
O lavrador - Romanza.

Dake walke - Oansa.

Lea
no fíKcriritorio

Comedia da Cines
Terça-leira—BRUTürt, histórica da Cines

LÜSSEMBÜRQO
Angela Didier, Cltillclla Cestl; ltenato. Conto d-i.UbSCu.burgo, Ccsiiro Curti;Armando Brissag, Itnln Bcrilni: ciulietta Vermont, «Isja Klzzala j II 1'rincipe IJusl.lio, Artur» Pctruvcl ; Coudessa Kakozun, Emilia Uottatdi.

Pn-ços: Frizas, 4 entradas, 30S; camarote, idem, 25$; poltronas, 5S; balcões, 41;ingresso, 2 000. ',;..'
Bilhetes & venda das IO heras da manha as S da tarde na 'Jornal daBrasil».

Domingo—Maiinée

víni. »™, . f íSêíifc, , ,


